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Revista INSTITUTO HISTÓRICO E GEOGRÁFICO DO MARANHÃO 

Rua de Santa Rita, 230, Centro 

65015-430 - São Luis - Maranhão 
O Instituto Histórico e Geográfico do Maranhão (IHGM) é uma instituição da sociedade civil de estudos de 
caráter científico que tem como objetivos estudar, debater e divulgar questões sobre história, geografia e 
ciências afins, referentes ao Brasil e, especialmente, ao Maranhão, dentre outras finalidades.  

Fundado em em 20 de novembro de 1925, na cidade de São Luís, em comemoração ao centenário do 
imperador D. Pedro II, sendo sócios fundadores da instituição: Antônio Lopes da Cunha, Justo Jansen, José 
Domingos da Silva, José Ribeiro do Amaral, Wilson da Silva Soares, Domingos de Castro Perdigão, Barros e 
Vasconcelos, Pe. Arias de Almeida Cruz, Pe. José Ferreira Gomes, José Pedro Ribeiro e José Eduardo de 
Abranches Moura.   

Entre suas finalidades estão: estudar, debater e divulgar questões sobre história, geografia e ciências afins, 
referentes ao Brasil e, especialmente, ao Maranhão; cooperar com os poderes públicos em estudos que 
visem ao engrandecimento científico e cultural do Estado, colocando-se à disposição das autoridades para 
responder a consultas e emitir pareceres sobre assuntos pertinentes às suas finalidades; defender e velar 
pelo patrimônio histórico do Maranhão.  

O IHGM possui um calendário cultural anual para comemoração das datas relevantes da história, 
promovendo palestras, seminários, conferências, simpósios, cursos, além de disponibilizar o acervo para 
consultas e promover visitas guiadas.  

Atualmente o IHGM é composto por sessenta membros.   

IHGM - Instituto Histórico e Geográfico do Maranhão 
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FALA DA PRESIDENTE 

 

PALAVRA DA PRESIDENTE 

 
Uma palavra que não representa uma ideia é uma coisa morta, da mesma forma que uma ideia não 

incorporada em palavras não passa de uma sombra. 

Lev Vygotsky 

 

 

Este trimestre foi rico de acontecimentos, homenagens e muita emoção, por isso o empenho de toda uma Comissão 

Editorial para que não fiquem “sombras” na história desta, quase centenária, Instituição. Pelo contrário, o máximo de 

ideias incorporadas em palavras que, por sua vez, registrem a própria existência, para que ela viva cumprindo a missão 

de ser guardiã do patrimônio material e imaterial do estado do Maranhão. A todos a minha gratidão, mas, no caso 

específico desta Revista, cabe um “obrigada especial” ao seu Editor, o confrade Leopoldo Gil Dulcio Vaz, que se 

debruça na coleta dos numerosos e variadas matérias que compõem cada edição.  

Logo no início de julho, três novos sócios adentraram a Casa de Antônio Lopes: a professora Emérita, Dra. Diomar 

das Graças Motta, o Dr. Gutemberg Fernandes de Araújo e o Engenheiro Agrônomo, Luiz Tadheu Nunes e Silva que, 

ao tomarem posse, fizeram um brinde aos que se encontram no sodalício, com palavras renovadas, vivas, que têm em 

sua essência nobres concepções e intenções.  

Recebemos ainda em julho a importante visita do Vice-Presidente do Instituto Histórico e Geográfico Brasileiro - 

IHGB, o Dr. Paulo Knauss de Mendonça, Sócio Correspondente do IHGM, que veio a São Luís para duas importantes 

missões: apresentar trabalho no 32º Simpósio Nacional de História - ANPUH (16 a 21 de julho de 2023) e no dia 25 

do mesmo mês, abrir a exposição da Coleção do Instituto Histórico e Geográfico Brasileiro- IHGB, no Centro Cultural 

Vale Maranhão-CCVM., brindando a sociedade maranhense com a exposição “Imagens que não se conformam”, que 

se estenderá até 04 de novembro deste ano.  

Para o Simpósio da ANPUH, São Luís , o IHGM também contou com as presenças das professoras Stela Maris e Zeloi 

(Universidade do Paraná), dos Professores e Sócios Efetivos do Instituto Histórico e Geográfico do Rio de Janeiro, 

Rogéria de Ipanema e João Carlos. 

Ainda no mês de julho, foi realizada a eleição da Diretoria e do Conselho Fiscal para o biênio 2023-2025, (dia 14), 

sendo a atual Diretoria reconduzida ao cargo, o que agradecemos, mais uma vez, aos confrades e às confreiras pela 

unanimidade dos votos de confiança expressos. Como de praxe, a   posse solene é celebrada no dia 28 de julho, pela 

importância dessa data para o IHGM, sendo, inclusive, festejada como a data Magna da Instituição, por marcar a 

independência do Brasil no Maranhão. Desse modo, constitui-se comemoração de grande significado histórico, ainda 

por retratar o desfecho de múltiplos e marcantes eventos que delinearam a trajetória do Estado para a conformação da 

sua identidade, como parte integrante da história brasileira. A Casa de Antônio Lopes promoveu solenidade à altura da 

data com mútiplas atividades: além da posse solene da Diretoria, o fechamento do Ciclo de Palestras da 

Independência, com a promoção da IV Mesa e  lançamentos de livors e entrega de prêmios do Concurso sobre a 

temática da independência. 

Agosto e setembo não foram diferentes. O IHGM promoveu uma programação especial em agosto para comemorar o 

mês de nascimento do grande vate maranhense, Antônio Gonçalves Dias (dia 10). 

O certo é que este ano de 2023 o Maranhão contou com duas grandes e importantes efemérides: o Bicentenário da 

Independência do Brasil no Maranhão e o Bicentenário de nascimento de Antônio, Gonçalves Dias. As comemorações 

da Independência iniciaram em julho de 2022 e culminaram em julho de 2023, enquanto as comemorações do 

Bicentenário de Gonçalves Dias iniciaram em janeiro de 2023, por ocasião da abertura do Ano Cultural do IHGM e 

vai perdurar até o final do corrente ano. Mas no mês de agosto, mês do aniversário do homenageado, a Casa de 

Antônio Lopes promoveu uma vasta comemoração com atividades e parceiros variados. Para tal convidamos o 

Professor Doutor Weberson Fernandes Grizoste, com mestrado e doutorado em Gonçalves Dias, além de outros 

trabalhos dedicados à busca de fontes sobre o vate maranhense, inclusive em Coimbra/Portugal. 

O prof. Grizoste veio ao Maranhão há dez anos por ocasião da Culminância do projeto “Mil poemas para Gonçalves 

Dias”, e aniversário de 190 anos do poeta. Na ocasião participou das homenagens ao poeta em São Luís, Caxias e 

Guimarães, fazendo a conferência de abertura nessas cidades. Desta feita refez o mesmo itinerário nos dias em que 

https://www.pensador.com/autor/lev_vygotsky/


  

 
 

esteve no Maranhão e assim se disponibilizou de 07 a 18 de agosto: dia 07   no Instituto Histórico e Geográfico de 

Guimarães - IHGG, com a palestra: "Guimarães e o Bicentenário de nascimento de Gonçalves Dias"; no dia 10 -  com 

o Instituto Histórico e Geográfico do Maranhão - IHGM, Academia Ludovicense de Letras-ALL e o Memorial 

Gonçalves Dias, com a palestra,  "A vida e obra de Gonçalves Dias"; dia 12   na Academia Caxiense de letras ACL e 

Instituto Histórico e Geográfico de Caxias IHGC, com a palestra,   "Gonçalves Dias: De Caxias para o mundo ver"; 

dia 15 , na Academia Ludovicense de Letras- ALL, com a palestra,  "As contradições de Gonçalves Dias”; dia 16 na 

 Academia Maranhense de Trovas - AMT, com a palestra,  "Gonçalves Dias, o poeta e o Império" ; dia 17  na 

 Academia Maranhense de Letras-AML, com a palestra, "O lugar de Gonçalves Dias na nacionalidade brasileira";  dia 

18  (manhã), no IEMA Vocacional Estado do Ceará, com a palestra,  "Considerações sobre o I Juca  Pirama";  dia  18   

(à tarde)  Casa de Cultura Josué Montello - CCJM, com a palestra, "As contradições de Gonçalves Dias. 

No mês de setembro, a 1ª Secretária, Professora Doutora Elizabeth Abrantes, arrolou vária efemérides importantes que 

retratam muito a história do Brasil: dia 04, Lei Eusébio de Queirós (Nº 581/1850) - Extinção do Tráfico Negreiro; dia 

07 de setembro,  Independência do Brasil; dia 08 de setembro, Fundação  da cidade de São Luís, capital do Maranhão; 

dia 17 de setembro, o negro Cosme, líder de escravos quilombolas na guerra da Balaiada, enforcado em 1842 

(provavelmente entre os dias 17 e 25 de setembro) - Lei nº 10.524/2016 (Institui o 17 de setembro como Data 

comemorativa em homenagem a Cosme Bento das Chagas, o negro Cosme); dia 17 de setembro, Primeira grande 

manifestação dos estudantes na Greve da Meia Passagem, ocorrida entre os dias 14 a 22 de setembro de 1979; dia 28 

de setembro, Lei do Ventre Livre (nº 2.040/1871) - declara livres os filhos de escravos nascidos a partir daquela data, 

e dia 28 de setembro - Lei dos sexagenários (Nº 3.270/1885)- determina que os escravos com mais de 60 anos 

deveriam ser libertos. 

Agradecemos a colaboração de todos os autores de textos e poemas e que as nossas palavras representem boas ideias, 

que, quando incorporadas em palavras, construam um mundo melhor, verdadeiramente humano! 

Assim, guardemos vivas todas as nossas memórias: as positivas, para sua comemoração, e as negativas, que nos 

remetem à barbárie, ao sofrimento de muitos, para deixá- -las onde estão, sem esquecê-las, para nunca mais deixarmos 

que aconteçam.  

E, para finalizar, desejamos a todos que prestigiam a nossa “IHGM EM REVISTA”, uma boa leitura!!!! 

 

 

28 de setembro de 2023. 

  Dilercy Adler 

 

 

  



  

 
 

PALAVRAS DA DIRETORA 

 

Estudar e preservar a nossa memória, nossas artes, os aspectos geográficos e nossas maiores tradições são 

apenas alguns dos muitos serviços relevantes prestados ao povo do Maranhão pelo IHGM, nesse seu quase 

centenário de existência.  

E, esse cuidar da nossa história, dos estudos acadêmicos que o Instituto Histórico e Geográfico representa é 

uma forma de abraçar todo o povo do Maranhão.  

É uma responsabilidade, um compromisso como professora, como uma mulher empreendedora no ramo 

educacional, enfermeira por vocação absoluta, fazer parte dessa instituição, que tem uma função histórica 

enorme, onde ocupo honrosamente a cadeira nº 53, patroneada por José Nascimento de Moraes, que é um 

modelo de herói de uma forma bem especial, não apenas por sua brilhante pesquisa sobre a escritora Maria 

Firmina dos Reis, mas pela maneira como se dedicava aos estudos, uma de suas paixões.  

Ele combateu o bom combate com o conhecimento de quem sabia com exatidão para onde estava indo, sem 

medo das adversidades.  

O Instituto Histórico e Geográfico do Maranhão é uma entidade sociocultural de promoção e 

desenvolvimento da pesquisa, do estudo e da valorização das melhores tradições do Maranhão. Integrar essa 

instituição de tanta tradição é uma alegria imensa.  

A instituição busca estudar, debater e divulgar questões sobre história, geografia e ciências, referentes ao 

Brasil e, especialmente, ao Maranhão, além de contribuir com os poderes públicos em estudos e 

levantamentos científicos sobre o Estado.  

A “IHGM em Revista”, tem se constituído em um veículo de difusão de importantes realizações e ocasiões 

inesquecíveis, destacadas por membros do IHGM, o que considero bastante relevante.  

Assim, a nossa revista possui o mérito de garantir um grandioso conjunto de produções, atividades, eventos 

importantes, homenagens e registros de acontecimentos, aqueles momentos que ficarão para a história, além 

de escritos originais, dando oportunidade de publicação para autores e autoras abençoados pelo talento da 

escrita, mantendo sempre em perspectiva o fortalecimento da nossa instituição.  

Parabéns e longa vida à “IHGM em Revista”  

 

Rita Ivana Barbosa Gomes 
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Ontem, à tarde, prestigiando a apresentação da Comunicação do Prof Dr.Paulo no 

32° Simpósio Nacional de História. 

 

com o  Prof. Dr.PaulovKnauss,  Vice-Presidente do IHGB, na Casa Real Empório 

 



  

 
 

Encontro para o almoço com o Prof. Paulo Knauss, vice-presidente do Instituto 

Histórico e Geográfico Brasileiro.   Presentes pelo IHGM: Dilercy Adler, Clores 

Holanda e José Augusto. Presentes, ainda, como convidadas, as professoras Stela 

Maris, Zeloi Martins e Ana  Gillies, da universidade Estadual do Paraná.PALAVRAS 

DA presidente 

 

 



  

 
 

É com pesar que a Fundação Municipal de Patrimônio Histórico lamenta a morte do Arquiteto e Urbanista Olavo 

Pereira da Silva Filho, ocorrida na tarde desta segunda-feira, 24 de julho. 

 
Olavo Pereira, arquiteto brasileiro, urbanista e Especialista em Restauração e Conservação de Conjuntos e 

Monumentos Históricos, nasceu em Campo Maior, Piauí. Em 1972, formou-se em arquitetura pela Escola de 

Arquitetura da Universidade Federal de Minas Gerais, onde também, em 1975, especializou-se em urbanismo e, 

em 1979, em Restauração e Conservação de Sítios e Monumentos Históricos. Em 2008, venceu a 21ª edição do 

Prêmio Rodrigo Melo Franco de Andrade na categoria Pesquisa e Inventário de Acervo, organizada pelo IPHAN. 

Em 3 de setembro de 2013, tornou-se membro efetivo do Instituto Histórico e Geográfico do Piauí. Foi um 

incansável ativista em pesquisas sobre patrimônio histórico. 

Olavo Pereira também foi assessor e consultor na área de Patrimônio Histórico, Planejamento e Cultura de 

diversas prefeituras brasileiras. Responsável por projetos e obras de restauração de imóveis em São Luís, ele é 

autor de diversas pesquisas e livros, entre eles, "Arquitetura Luso-brasileira do Maranhão", obra referencial para 

o nosso Patrimônio Cultural e fonte de estudo e pesquisa para todos que atuam ou se interessam pelo tema. 

Toda essa dedicação lhe rendeu o reconhecimento de destaque na celebração dos 25 anos do título de Patrimônio 

Mundial do Centro Histórico de São Luís em dezembro de 2022. 

Neste momento de dor e saudade, expressamos nossos mais sinceros pêsames à família e amigos enlutados. 

 



  

 
 

 

Indo à Guimarães com Dilercy e o Weberson Fernandes Grizoste, palestrante pelo IHGM. É 

Professor de Latim e Estudos Clássicos no Centro de Estudos Superiores de Parintins da 

Universidade do Estado do Amazonas e estudioso da obra de Gonçalves Dias é Membro 

Correspondente do IHGM. 

 



  

 
 

 



  

 
 

 

 

 



  

 
 

 
A Casa de Cultura Josué Montello (CCJM) será o palco deste evento imperdível, com um cronograma 
repleto de atividades interessantes. O pontapé inicial adotado hoje, dia 18/08/2023, às 17h, com a 
abertura da Exposição "Apontamentos de Josué Montello e de outros escritores sobre Gonçalves Dias". 
Uma oportunidade única de mergulhar na visão desses criadores sobre o poeta brasileiro. 

 Logo em seguida, às 17h30, terá início uma palestra intitulada "As Contradições de Gonçalves Dias", 
proferida por Weberson Fernandes Grizoste, Professor Associado da Universidade do Estado do Amazonas 
e sócio correspondente do Instituto Histórico e Geográfico do Maranhão (IHGM). Um momento de 
reflexão sobre as complexidades que permeiam a obra e a vida desse autor icônico. 

 A programação do primeiro dia encerrará com chave de ouro, às 18h30, com a performance cultural "O 
Pedido", uma peça baseada no texto de José Neres e interpretada brilhantemente por Linda Barros. Um 
espetáculo emocionante que promete cativar a todos os presentes. 

 

Ontem, dia 18, na Casa de Culturas Josué Montello, na última palestra Gonçalvina proferida pelo Prof. Dr. 
Graziele, convidado do IHGM, para este ciclo de palestras em  homenagem ao vate matanhense, neste mês 
de agosto... 

Mas, as homenagens vão continuar... 

E nossa gratidão ao querido Confrade do IHGM e ALL, Prof. Grizoste, e a todas as instituições parceiras que 
o receberam nesta temporada de  louvor a Gonçalves Dias! 

Um agradecimento especial à UEMA, no pessoa do seu Magnífico Reitor, Walter Canales e ao confrade 
Prof. Dr. Roberto Brandão por viabilizarem a vinda do Prof. Grizoste ao Maranhão. 



  

 
 

 

 



  

 
 

 
Um agradecimento, também especial, à AML, pelo reconhecimento ao Prof Grizoste, traduzido em 
Medalha e busto de Gonçalves Dias, que muito o  sensibilizou. 

[07:17, 19/08/2023] Dilerci: Linda  Barros brindou o público presente com uma airosa Ana Amélia! 

O IHGM agradece  a brilhante presença e participação do Dr. Grizoste nas comemorações do Bicentenário 
de nascimento do poeta maranhense Antônio Gonçalves Dias e por sua generosa disponibilidade  

em estender esse louvor a várias instituições culturais parceiras do nosso Estado, a saber: 

 

Instituto Histórico e Geográfico de Guimarães,  

Instituto Histórico e Geográfico de Caxias, 

 Academia Caxiense de Letras,  

Academia Ludovicense de Letras,  

Memorial Gonçalves Dias,  

Academia Maranhense de Trovas,  

Casa de Cultura Josué Montello e, 

 Instituto de Educação, Ciência e Tecnologia do Maranhão. 



  

 
 

 

 



  

 
 

 

 



  

 
 

 

 



  

 
 

 

 



  

 
 

 

 



  

 
 

 



  

 
 

A HISTÓRIA DA CASA ONDE NASCEU GONÇALVES DIAS, NAS MATAS DO JATOBÁ #GD200 - ARQUIVO CAXIAS 

 

 

https://arquivocaxias.com.br/a-historia-da-casa-onde-nasceu-goncalves-dias-nas-matas-do-jatoba-gd200/?fbclid=IwAR2W42gNEMzXx-0OUjFPs8zsz6lmYz1tSjdQnCej-3I37hRJ-Pa25oX1DH4


  

 
 

 

 



  

 
 

 

 

 



  

 
 

 

COM LAURENTINO GOMES E ESPOSA, A CONFREIRA ALINE NASCIMENTO 

(IHGM/DIRETORA DA BPBL), ALEXANDRE LAGO (ALL), NA BIBLIOTECA 

PÚBLICA BENEDITO LEITE-BPBL, HOJE PELA MANHÃ. 

 



  

 
 

COM A GENTILISSIMA CARMEM (ESPOSA  DO ESCRITOR LAURENTINO GOMES) 

E A QUERIDÍSSIMA  MUNDINHA ARAÚJO, SÓCIA HONORÁRIA DO IHGM 

 

Palestra do escritor e jornalista Laurentino Gomes, na Fecomércio. 

 



  

 
 

 

 
 



  

 
 

Confrade Sanatiel de Jesus Pereira, em um momento literário da Academia Maranhense de Ciências, Letras 

e Artes Militares - AMCLAM, abordando a trajetória acadêmica do patrono do IHGM, o fundador e 

Secretário Perpétuo do Instituto, Antônio Lopes da Cunha. Um bom público composto em sua maioria de 

acadêmicos de vários sodalicios, professores, historiadores e convidados, se fizeram presentes. 

 



  

 
 

Reunião de Diretoria dia 13/09/2023 

 

 



  

 
 

 

 

 



  

 
 

 

 

 

 



  

 
 

 

 



  

 
 

 



  

 
 

Programa  de Gerenciamento de Informação, na Biblioteca do  IHGM 

IHGM com a Confreira Aline Nascimento e o técnico Joaquim da BPBL   

 

 



  

 
 

POSSES: 

ELOGIO 

& 

RECEPÇÃO  



  

 
 

DISCURSO DE POSSE DA PROFA. DRA. DILERCY ARAGÃO ADLER NA PRESIDÊNCIA DO 

INSTITUTO HISTÓRICO E GEOGRÁFICO DO MARANHÃO-IHGM, CASA DE ANTÔNIO 

LOPES (28/07/2023) 
  

Cumprimentos à Mesa. 

Caríssimos confrades, caríssimas confreiras, 

Minhas senhoras, meus senhores, nossas saudações, nosso boa-noite! 

Há quase 60 anos, 28 de agosto de 1963, em frente ao Memorial de Abraham Lincoln, em Washington, o 

líder negro Martin Luther King discursava para 250 mil pessoas. Seu pronunciamento, conhecido como “Eu 

tenho um sonho”, entrou para a história dos direitos humanos e da luta pela igualdade racial. As 

consequências desse discurso não se restringem aos Estados Unidos, pois são um marco da consciência em 

todo o mundo. Assim, neste dia memorável para todos nós, trago para iniciar a minha fala excertos desse 

inigualável e pertinente discurso: 

“Eu digo a vocês hoje, meus amigos: Não fiquem chafurdando no vale de desespero. E embora 

enfrentemos as dificuldades do hoje e do amanhã, eu ainda tenho um sonho. É um sonho 

profundamente enraizado no sonho americano.  

Eu tenho um sonho de que um dia esta nação se levantará e viverá o verdadeiro significado de 

sua crença: “Manter as raízes da verdade óbvia: de que todos os homens são criados iguais.  

Eu tenho um sonho de que um dia nas colinas vermelhas da Geórgia os filhos dos descendentes 

de escravos e os filhos dos donos de escravos poderão se sentar junto à mesa da fraternidade.  

Eu tenho um sonho de que um dia, até mesmo no estado do Mississippi, um estado deserto, que 

transpira com o calor da injustiça e da opressão, se transformará em um oásis de liberdade e 

justiça.  

Eu tenho um sonho de que minhas quatro pequenas crianças viverão um dia em uma nação 

onde não serão julgadas pela cor da pele, mas pelo conteúdo de seu caráter.  

Eu tenho um sonho hoje!” 

 

De outro lado, no hemisfério sul do Continente Americano, Antônio Lopes também anunciava um sonho. E 

assim inicia a história da concretização do seu sonho:   

Em 1925, tomei a iniciativa de reunir alguns homens de boa vontade na livraria de Wilson 

Soares, expondo-lhes a minha ideia de se comemorar o centenário do nascimento de Dom Pedro 

II com a inauguração, nesta capital, de um instituto de História e Geografia. Os que prestaram 

apoio à ideia foram: Justo Jansen, Ribeiro do Amaral, José Domingues, Barros e Vasconcelos, 

Domingos Perdigão, José Pedro Ribeiro, José Abranches de Moura, Arias Cruz, Wilson Soares 

e José Ferreira Gomes. Mais tarde incorporou-se a esse grupo João Braulino de Carvalho. 

Ausentes de São Luís apoiaram fortemente a ideia Raimundo Lopes, Fran Pacheco, Carlota 

Carvalho e Antônio Dias que também foram considerados sócios fundadores do Instituto. 

A 20 de novembro realizou-se a sessão inicial, sendo apresentados, discutidos e votados o 

estatuto e eleita a diretoria, cujo presidente foi Justo Jansen. José Ribeiro do Amaral foi eleito 

presidente da assembleia geral. 

A 2 de dezembro, no salão da Câmara Municipal, inaugurava-se em sessão magna, em 

homenagem à memória de Dom Pedro II, o Instituto de História e Geografia do Maranhão 

(LOPES,1973, pp.110-111). 

 

Destarte, o jornal “A Folha do Povo” publicou em 1º de dezembro de 1925: 



  

 
 

[...] o Maranhão tem uma história interessantíssima e um vasto território ainda em muitos 

pontos mal conhecidos e tratar da sua história e da sua geographia, assim como dos problemas 

de sua população é prestar-lhe serviços dos mais relevantes. 

É portanto, merecedora de apoio com que já conta a sociedade que ontem se fundou e devemos 

recebê-la calorosamente. 

 

Este ano, o IHGM completará em novembro 98 anos de concretização do sonho de Antônio Lopes. No 

decorrer destes anos, quinze presidentes conduziram o sonho do Secretário Perpétuo da Instituição: Justo 

Jansen Ferreira (1925 – 1930), José Domingues (1930 – 1933), José Braulino de Carvalho (1933 – 1953), 

Leopoldino Lisboa (1953 – 1955), Elizabeto Barbosa de Carvalho (1955 – 1957),  Ruben Ribeiro de 

Almeida (1961 -1972), José Ribamar Seguins (1972 -1994,) Jorge Hédel Ázar (1994 - 2000),  Edormir 

Martins de Oliveira (2000-2002), Nywaldo Macieira (2002-2006), Eneida Vieira da Silva Ostria de Canedo 

(2006-2010), Telma Bonifácio dos Santos Reinaldo (2010-2014), Euges Silva de Lima (2014-2018), José 

Augusto Silva Oliveira (2018- 2021)., Dilercy Aragão Adler (2021 – 2023), e me disponibilizei para mais 

um mandato, que assumimos nesta comemoração solene, eu e mais sete confrades e confreiras na Diretoria e 

seis para o Conselho Fiscal, com a seguinte composição: DIRETORIA Presidente: Dilercy Aragão Adler, 

Vice-Presidente: José Augusto Silva Oliveira, 1ª.  Secretária: Elizabeth Sousa Abrantes, 2ª.  Secretária: Edna 

Maria de Carvalho Chaves, 1º. Tesoureiro:  José Ribamar de Castro Ramos, 2ª. Tesoureira:  Madalena 

Martins de Sousa Neves, Diretor de Patrimônio: José Marcelo do Espírito Santo, Diretora de Serviços de 

Divulgação:  Rita Ivana Barbosa Gomes. CONSELHO FISCAL, Conselho Fiscal - Titulares: Cristiano de 

Lima Vaz Sardinha, Francisco Roberto Brandão, Abianci Alves de Melo. Conselho Fiscal – Suplentes: 

Felipe Costa Camarão, Ana Luiza Almeida Ferro e Antônio Guimarães de Oliveira. 

Neste ensejo, agradeço aos treze confrades e às confreiras que compõem a gestão “Padre. João Dias Rezende 

Filho” por se disponibilizarem a comigo, conduzir o destino desta Casa no biênio que inicia este mês de 

julho”.  

Convém um agradecimento especial aos confrades e às confreiras que estiveram compondo a Diretoria e o 

Conselho Fiscal do biênio anterior e que por motivos pessoais impeditivos não puderam assumir a  missão 

por mais este biênio: Assir Alves da Silva, Maria Goretti Cavalcante de Carvalho,  Edmilson Sanches, e a  

Raimundo Nonato Serra Campos Filho, como Primeiro-Tesoureiro, que realizou um trabalho esmerado. 

Permitam-me dedicar-lhe um agradecimento especial, considerando que essa função é bastante complexa e 

desafiadora.  No Conselho Fiscal,  José Bello Salgado Neto, Aldy Mello de Araújo. A todos a nossa 

gratidão.  

Também a nossa gratidão a todos os confrades e confreiras que nos deram, mais uma vez, seu voto de 

confiança, aos quais prometemos corresponder com toda dedicação e vontade de realização de tudo que for 

para o bem da Casa de Antônio Lopes. 

Agradecer à minha família, por entender o tempo que dedico aos trabalhos culturais, por ver neles um 

instrumento de fraternidade e justiça social. 

E, por fim, agradecer a todos que atenderam ao nosso convite para abrilhantarem esta noite e viverem 

conosco este momento. 

Ainda é pertinente declarar que esta Diretoria está convicta da necessidade do cumprimento das finalidades 

desta Casa e espera que ela progrida e se afirme, sempre, como um marco de referência positiva no 

Maranhão, no Brasil e no mundo.  

Nesta nobre missão, queremos convidar a todos para um convívio de muita união e atuação efetiva, 

implementando a cultura da paz, da solidariedade e, concomitantemente, promovendo o culto à tradição, 

resgatando o passado e estudando o Maranhão ao longo do período desta gestão. 

Obrigada, e que Deus nos abençoe! 

E que acalentemos muitos sonhos bons!!! 



  

 
 

DISCURSO DE RECEPÇÃO AO SENHOR LUIZ THADEU NUNES E SILVA, COMO SÓCIO 

EFETIVO DO INSTITUTO HISTÓRICO E GEOGRÁFICO DO MARANHÃO – IHGM     

[10/07/2023] 

 

JOSÉ AUGUSTO SILVA OLIVEIRA, CADEIRA Nᴼ 21 

 

Ilustríssima Senhora Professora Doutora Dilercy Aragão Adler, na pessoa de quem saúdo e 

cumprimento as Senhoras e os Senhores sócios desta Casa de Cultura e Conhecimento. 

Prof. Dr. Gutemberg Fernandes de Araújo 

Profa. Dra. Francisca Luzia Araújo 

Digníssimas autoridades, 

Intelectuais, professores, ilustres convidados, 

Senhoras e senhores, 

Caríssimo Luiz Thadeu Nunes e Silva, seus familiares, amigos e admiradores. 

Eng, Agr. Heloisa Helena Costa e Silva 

 

Minhas breves palavras dirigem-se, inicialmente, a vós, novel confrade – Luiz Thadeu Nunes e Silva.  

Não posso esconder a emoção que toma conta do meu ser, nesta cerimônia, antes de tudo, pela peculiaridade 

de que se preenche: manifestar o quanto estamos jubilosos em vos tê-lo no honroso quadro de sócios do 

Instituto Histórico e Geográfico do Maranhão. 

A minha palavra, Luiz Thadeu, é hoje, aqui e agora, a palavra desta egrégia Casa, que mantém acesa a flama 

de nossa rica memória. Ela o recebe com profundo e sincero regozijo, num preito de reconhecimento ao 

brilho de vosso talento privilegiado, ao elevado mérito da vossa trajetória e das vossas obras. 

Há, nesta Casa, uma satisfação imensa quando, usando da tribuna, alguém recebe um companheiro novo. 

Vivenciamos hoje, portanto, outro grande acontecimento, que nos é festivo, inesquecível! 

Embora tantas vezes acontecido, este é um novo momento apoteótico – único, irreproduzível, inimitável.  O 

ritual procura ser o mesmo, a liturgia e o protocolo parecem ser os de sempre, mas a festa nem tenta ser a 

mesma, já que a canção é outra e o riso é novo! 

Assim, caríssimo Luiz Thadeu, eis-me aqui, a saudar-vos, em nome de nosso Instituto – ainda que não 

apropriadamente dotado do imprescindível “engenho e arte", essencial para o cumprimento de tão exigente 

tarefa. Não obstante, o que me falta em competência e brilho, sobra-me em prazer, alegria, satisfação e 

honra. Afinal, fácil de compreender: somos amigos, fraternos, solidários e de benquerença ... 

Eis-me aqui, portanto, a saudar-vos, à maneira de nossas tradições, neste auspicioso momento em que esta 

Casa cintila, em todos os seus fulgores, para vos acolher. Abrem-se, de par em par, as portas deste Instituto 

para vos receber. No semblante de todos aqui presentes, transparece a alegria por tão grato acontecimento. E 

em se tratando de uma saudação, seria conveniente ressaltar, de início, que não estamos diante de uma 

formalidade necessária; algo como um ritual público em que estejam a nos exigir determinadas reverências, 

alguns elogios distribuídos protocolarmente. Não; uma investidura no Instituto Histórico e Geográfico do 

Maranhão é, antes de tudo, uma consideração respeitosa à história desta Instituição e, ato contínuo, um 

momento especial para revigorar a lembrança do papel decisivo do conhecimento - de sua construção e 

socialização – como um bem comum. 

Bem-aventurados todos aqueles que professam sua fé inabalável na ciência e na cultura, como instrumentos 

de promoção do homem a patamares de vida plena e plenamente humana, na mais evangélica das posturas. 



  

 
 

Estamos felizes, portanto, por esse providencial encontro, personificado por vossa chegada a este Sodalício 

– o que não se dá demasiado cedo nem tarde, mas no instante em que tinha de se dar, uma vez que “tudo tem 

seu tempo certo”, quando são os desígnios de Deus que determinam o destino dos fatos e dos homens. 

Destarte, Luiz Thadeu Nunes e Silva permita-me abster de maiores rebuscados sobre vossa biografia e 

apenas a proclame como exemplo edificante de determinação, assentado na pertinácia, na retidão 

procedimental e na competência, fundada no pleno conhecimento e exercício da vida. 

Quando arengava não conhecer por inteiro vossos traços biográficos para apresentar-vos, me fiz valer de 

linhas autobiográficas que vós me enviastes. Naquele texto, na vossa modéstia, vos permitistes definir-vos 

como “um sonhador” e diz que “sua matéria prima são os sonhos”.   

E assim procedendo, passemos então, em breve relato, às vossas circunstâncias e feitos! 

 

LUIZ THADEU NUNES E SILVA 

Nasceu em 07 de dezembro de 1958, em São Luís, que ele costumeiramente exalta em seus ditos e escritos 

como a “Ilha do Amor”. Filho do funcionário público Luiz Magno Gomes e Silva e da educadora Maria da 

Conceição Nunes e Silva. 

Graduou-se em Engenharia Agronômica pela Universidade Estadual do Maranhão em 1981, especializando-

se em Economia Rural. Exerceu suas atividades profissionais, como servidor público, no Instituto Nacional 

de Colonização e Reforma Agrária – INCRA até a aposentadoria. 

Realizou, também, estudos de Marketing e Propaganda. 

Atualmente, desenvolve estudos em Jornalismo. Nesse mister, escreve, num exercício semanal, para 22 

jornais e blogs de diversas cidades brasileiras, a exemplo da Folha de São Paulo, o jornal de maior 

vendagem do país. Colabora, ainda, com jornais de língua espanhola, um de El Salvador e outro da 

Guatemala. 

Seus artigos e crônicas vencem fronteiras e se vêm publicados em jornais de Portugal, Angola e Paquistão. 

Luiz Thadeu é casado com Heloísa Helena Costa e Silva, companheira na profissão e na vida, que se fez 

completude com a chegada de Rodrigo e Frederico, seus filhos. 

Em 11 de julho de 2003, em uma BR no interior do Estado do Rio Grande do Norte, sofreu um acidente e, 

deste, adveio mudanças de vida. Em cinco anos de internações hospitalares e cirurgias, aprendeu a andar de 

muletas e ganhou o mundo. 

Em 2009, após período de convalescença, indo visitar o filho Frederico que fazia atividade de intercâmbio 

na Irlanda e, na companhia do filho Rodrigo, visitou oito países europeus. 

De então até o ano de 2020, início da pandemia do coronavírus, o globetrotter Luiz Thadeu já havia 

percorrido o planeta e visitado 143 países. Por esse feito, entrou para o “Livro dos Recordes” como o sul-

americano mais viajado do mundo com mobilidade reduzida. 

A partir do ano de 2022 retomou as suas viagens internacionais, visitando oito novos países, chegando à 

atual marca de 151, passando, então, a ser considerado o latino americano mais viajado do mundo com 

mobilidade reduzida. 

Quando atingiu a 130 países visitados, a Empresa Brasileira de Infraestrutura Aeroportuária – Infraero, então 

administradora do aeroporto “Marechal Hugo da Cunha Machado”, em São Luís, prestou-lhe homenagem 

com uma placa de distinção, na entrada do aeroporto 

Em atingindo a 140 países visitados, a Empresa Brasileira de Correios e Telégrafos o distinguiu com um 

selo personalizado, fato que agora se reproduzirá face a marca dos 150 países visitados. 

E pelo que disseram os que disseram, faltam apenas 51 para chegar aos 194 países da Organização das 

Nações Unidas (ONU).Durante a pandemia do coronavírus, face as restrições de mobilidade que nos foram 



  

 
 

impostas por medidas de segurança à saúde, sem poder viajar, Luiz Thadeu escreveu o livro “Das muletas 

fiz asas”, lançado em São Luís e em São Paulo. 

Coragem, desafio, curiosidade, superação e vida, assim descreveu a trajetória de Luiz Thadeu em cinco 

palavras, a professora Denise Sabino Villanova, em posfácio ao seu livro. 

E, como ele próprio afirmou, o ser humano só é pleno quando está em movimento, em transição, em 

transformação. Luiz Thadeu assim o é!  

Atualmente, o nosso novel confrade exerce o cargo público no Governo do Estado do Maranhão de 

Subsecretário de Turismo. 

 

Confrade Luiz Thadeu: apresento-vos hoje os bons votos de felicidades em sua chegada a essa congregação 

e, pelas razões humanas e amigas de nossa convivência fraterna, agora e nos dias que hão de vir. 

Chegais hoje a uma das mais antigas e proficientes instituições do Maranhão. Fico feliz em poder asseverar 

que temos uma história muito bela e antiga e que o futuro pode ser brilhante e interessante para todos. Sou 

feliz em vê-lo tomando o seu lugar! 

Como outrora me afirmou, “São Luís é sua casa, o mundo seu quintal”. Peço-vos que, a partir de hoje, 

acrescente à sua afirmativa “que o IHGM é o seu porto seguro”. Lambuze-se nele! Ele, como a vida, 

também é arte, é aprendizado, é construção. 

Respire fundo, pois tem um IHGM inteiro pela frente!    

Que a sua chegada à Casa de Antônio Lopes, faça-se para retemperar nossas forças físicas e intelectuais, 

ajudando-nos a vencer o grande desafio de manter as honrosas tradições deste renomado Sodalício. 

E por não terminar em mim mesmo, tomo de empréstimo esta mensagem de Santo Agostinho, numa 

tentativa de resumir, em essência, a história do viajante que venceu suas limitações e ganhou o mundo: 

 

Não vês que somos viajantes? 

E tu me perguntas: 

Que é viajar? 

Eu respondo com uma palavra: é avançar! 

Experimentais isto em ti 

Que nunca te satisfaças com aquilo que és 

Para que sejas um dia aquilo que ainda não és. 

Avança sempre! Não fiques parado no caminho. 

 

Santo Agostinho 

 

Avante, Luiz Thadeu!!! 

 

Muito obrigado. 

https://www.pensador.com/autor/santo_agostinho/


  

 
 

DISCURSO DE POSSE PROFERIDO PELO PROF. DR. GUTEMBERG FERNANDES DE 

ARAÚJO, NO INSTITUTO HISTÓRICO E GEOGRÁFICO DO MARANHÃO, CASA DE 

ANTONIO LOPES, NA CADEIRA, DE Nº 60, PATRONEADA PELO CÕNEGO JOSÉ DE 

RIBAMAR CARVALHO - 10 de julho e 2023 

 

Excelentíssima Sra. Presidenta, Profª.Dra. Dilercy Aragão Adler  

 Membros do Instituto Histórico e Geográfico do Maranhão, Distintas autoridades, Senhores convidados, 

Minhas senhoras e meus senhores, 

 

Para o filósofo romano Marco Túlio Cícero (106 a.C. – 43 a.C.) A gratidão não é a maior das virtudes, é a 

mãe de todas elas. Agradeço-lhes o reconhecimento e aprovação de meu nome para integrar o quadro de 

sócios deste sodalício onde se reúnem literatos e cientistas, pesquisadores, vocacionados pelas coisas da 

nossa São Luís, do nosso Maranhão e Brasil, norte iluminado para os pesquisadores da cultura e 

intelectualidade maranhense. Sou grato a Deus exaltando a sua glória nas alturas e pedindo paz na terra entre 

os homens de boa vontade (Lucas2:14) por permitir participar desse insigne momento. Assim, reitero meus 

agradecimentos à Presidenta desta Memorável Instituição, Professora Dilercy  Aragão Adler e ao Vice 

Presidente Professor José Augusto que de forma tão gentil e solícita indicaram o meu nome para fazer parte 

desta douta instituição e, a todos os sócios efetivos que aprovaram a minha indicação. 

Senhores e Senhoras, ninguém chega a algum lugar sozinho. Sempre haverá alguém a estender uma mão, 

emitir um grito, um sussurro ou um toque que nos ajudará a construir o nosso caminho. Digo ao meu filho 

que a nossa vida é feita dos passos que damos diariamente e, lá na frente quando olharmos para trás veremos 

as pegadas que ficaram. As que realmente importam: o que de bom contribuímos para um mundo melhor.   

Permitam-me antes de cumprir a liturgia dessa sessão que é tecer elogios aos seus patronos, fazer breves 

considerações por questão de absoluta justiça. Agradecer a família, templo sagrado. Em um dos meus 

escritos falo da essência da nossa igualdade. Se formos remexer o baú da nossa existência veremos que 

somos iguais a imensa maioria dos nossos irmãos e irmãs. Origem humilde, batalhadora, mas com princípios 

fincados em rochas. Assim, somos nós.  Bartolomeu Bispo de Araújo, funcionário publico do DER e 

SUDENE. Desbravador. A grande maioria das nossas estradas foram construídas com o seu suor. Lembro-

me do seu orgulho contando minuciosamente todos os desafios. Homem de brio, coragem e determinação. 

Visualizo ele sentado na primeira fila. Jamais nos abandonou. Dona Guaracy hoje com 94 anos, um dos mais 

belos e puros corações que já conheci. Bondade, amizade, solidariedade. Continua a ser o nosso porto 

seguro. Pinta todos os dias, não sente uma dor na unha, mas a memória já dá fortes traços de fadiga razão 

pela qual não se faz presente fisicamente. Desses troncos nasceram Glacy – Mary, médica e Gilson, 

advogado que precocemente nos deixaram, Gladston, promotor de justiça, pastor, professor e escritor e Jorge 

Ricardo, médico constituem o nosso legado familiar. 

Senhoras e senhores, não há lamento, afinal o tempo dos homens não é o tempo de Deus. Hoje sinto-me 

honrado em retornar ao IHGM. Lucas 15:11-32. Diz que o bom filho a casa retorna. Já estive nesta douta 

instituição conduzido por um homem excepcional, um homem a frente do seu tempo. O Prof. Dr. Nywaldo 

Guimaraes Macieira, professor, conselheiro do TCE, poliglota com quem tive a honra de compartilhar 

muitos ensinamentos e vivencias. Deixou um especial legado em minha vida: foi por meio dele que fui 

introduzido na arte de degustar um bom vinho. Mas o principal foi ter a sua confiança em me acolher como 

membro da sua família. Recebi a cepa do mais precioso vinho que possa existir que foi a dra Kika sua filha. 

Mulher, companheira, médica, professora. Em verdade a razão e eu o sonho. Quantos sonhos ou delírios tive 

que ela foi decisiva na sua materialização.  

E o mais importante, me presenteou com outra cepa raríssima que é o nosso filho Guilherme casado com 

hoje nossa filha Manoela. Economista pela FGVRJ fazendo doutorado no Canadá.  

Iniciando o meu dever nesta solenidade, estou a me perguntar o que posso contribuir com esta casa formada 

por tão doutos membros e comandado de forma brilhante pela Presidente Dilercy Aragão Adler. Já há algum 

tempo temos trabalhado juntos pela cultura da nossa cidade e nosso estado. Tive a honra em conceder a 



  

 
 

maior honraria desta casa, a Medalha Simão Estácio da Silveira a Profa. Dilercy Adler e a Maria Firmina 

dos Reis in memorian . Foi por sua solicitação que fiz um projeto concedendo a Maria Firmina dos Reis o 

justo título de “ Patronesse da Educação de São Luís”.  

Respondendo no que posso contribuir com a casa de Antonio Lopes, lembrei-me do lema de vida de São 

Francisco Xavier: “Deo Gloria, Proximo Salus, Mihi Labor”. A Deus a glória, ao próximo a salvação e para 

mim trabalho”. O meu trabalho, a minha dedicação eis o que posso oferecer a todos vocês membros do 

IHGM.  

Confesso que me sinto orgulhoso e honrado em elogiar o Cônego Ribamar Carvalho. Uma das figuras mais 

brilhantes no campo da Oratória, do Magistério, da Gestão universitária, da Política educacional, da 

Espiritualidade, da História, do Jornalismo, Poesia, da Música e do ministério presbiterial que a Igreja 

Católica no Maranhão, assim como as Universidades do Maranhão, a atual Universidade Federal do 

Maranhão e a Academia Maranhense de Letras já possuíram, e que por tais motivos temos a obrigação de 

fazer jus ao que ele representou e passa representar nos tempos atuais.  (REVISTA DO IHGM – No. 29 – 

2008 – Edição Eletrônica 104).  

Foi considerado em seu tempo um dos maiores oradores de improviso que o Maranhão já possuiu, dito isso 

por muitos que conviveram com ele. Por esse motivo, não podemos perder de vista que estamos tratando de 

uma pérola preciosa da intelectualidade maranhense. Em conversa com o nobre amigo Dr. Célio Sardinha 

ele me falava da genialidade desse orador que foi o Cônego Ribamar Carvalho. O pai do Dr. Celio Sardinha 

sempre o levava para ouvir as palavras do magnânimo orador e ao chegar em casa o sabatinava  para 

confirmar a absorção das narrativas para ver se havia captado a essência. Uma das explicações para a 

erudição do nobre amigo Dr. Celio Sardinha. Não bastasse tantas qualidades, de cunho pessoal me alegra 

sobremaneira por ter o Conego Jose Ribamar Carvalho ter celebrado o casamento do meu sogro e o batizado 

da minha esposa. 

O Cônego Ribamar Carvalho era descendente de uma família humilde do município de Codó - MA, onde 

nasceu, aos dias 06 de agosto de 1923, filho de Benedito Dias de Carvalho e Maria José Vidigal de 

Carvalho. Nesta cidade cursou o primário e, posteriormente, aos dias 16 de fevereiro de 1936, ingressou no 

Seminário Santo Antônio, em São Luís-MA.   

O Cônego Ribamar Carvalho de inteligência de raro brilhantismo deixou uma vasta contribuição que por 

questões temporais citarei a sua exponencial formação, cargos e funções e produções cientificas.  

Cursou Humanidades, Filosofia e Teologia no Seminário de Santo Antônio de São Luís, onde foi ordenado 

sacerdote. Na PUC de São Paulo, fez o curso intensivo de "Psicologia Aplicada à Educação, 1954. "Estudos 

Superiores de Pedagogia" na Faculté de Lettres et Sciences Humaines (Sorbone) - Paris - 1959 / 60. 

Complementou seus estudos superiores com os Estágios: Centro Internacional de Estudos Pedagógicos de 

Sévres - Paris - 1959/60. "Centro de Formação de Professores Especiais de Estrasburgos" (França - 1960) 

"Escola de Psicologia e Pedagogia de Ruão (França – 1960. “Escola de Psicologia de Bordeaux" (França - 

1960) - "Instituto de Psicologia e Pedagogia de Milão" (Itália - 1960), "Ministério de Agricultura e 

Florestas, para a Reforma Agrária" - Roma (Itália - 1960) - Cursos: de Administração Escolar Departamento 

do Estado - Washington (EU - 1964) - "Supervisão e Educação Primária" - Washington - (EU - 1964). 

Seminário: "Tecnologia Educacional " - Rio de janeiro - 1971. "Internacional de Administração 

Universitária" (Universidade de Houston) Houston Texas USA 1972. 

 Exerceu diversos Cargos e funções: Cooperador da catedral, Amanuense da Cúria Metropolitana. 

Assistente do setor masculino da Juventude Católica. Cooperador das Paróquias de Pedreiras, São Luís 

Gonzaga, Coroatá, Codó, Pároco de Araioses, Freguesia  de Nossa Senhora da Conceição da capital; 

Vice- Assistente Geral da Juventude Universitária Católica, da Juventude Independente Católica; da 

Juventude Estudantil Católica e do Setor masculino da Juventude Operaria católica; Cônego Catedrático do 

Cabido Metropolitano da Sé de São Luís e Vigário de Tutóia; Sócio da Associação Brasileira de Imprensa; 

colaborador de "O Combate" (1954 -55); Vice-Presidente do Centro Nacional de Estudos Cooperativos - 

seção do Maranhão; Diretor Geral do departamento de Educação (1961 -62); Diretor de Departamento de 

Cultura (1962); Secretário de Educação e Cultura do Estado do Maranhão (1962 /66); 



  

 
 

 Idealizou, ao lado de Dom José de Medeiros Delgado, uma universidade, a então Fundação 

Universidade do Maranhão (FUM), mais tarde federalizada e denominada Universidade Federal do 

Maranhão (UFMA), onde lecionou nos cursos de Filosofia, Pedagogia e Serviço Social, este último fundado 

por sua iniciativa e foi Vice-Reitor da Universidade do Maranhão (1962/66) e reitor de 1968 a 1972. Foi 

entre 1968 a 1972, na administração do Cônego José Ribamar Carvalho, Reitor da UFMA, que as bases para 

a implantação efetiva da rede de bibliotecas se consolidaram. Até então, a Biblioteca Central não mantinha 

com as bibliotecas dos diversos cursos um vínculo sólido de coordenação. Na década de 1970 existiam na 

UFMA as bibliotecas de Artes, Filosofia e Letras, Direito, Economia, Serviço Social, Medicina, Farmácia, 

Odontologia e Enfermagem. 

Em 14 de novembro de 1972, ainda na gestão do Cônego Jose Ribamar Carvalho, houve a inauguração do 

primeiro prédio do Campus do Bacanga denominado “Presidente Humberto de Alencar Castelo Branco”, 

sendo o primeiro passo de um movimento que se mostrou irreversível: a concentração, naquele local, dos 

cursos e demais atividades acadêmicas da Universidade Federal do Maranhão. 

A propósito de honestidade ficou célebre uma frase de seu discurso de despedida da reitoria da Universidade 

Federal do Maranhão, em 14 de novembro de 1972. Disse ele: “Sobreviver sempre é forma melhor de viver; 

mas sobreviver com honra é a única forma honesta e correta de viver, quando não se perdeu o respeito de si 

mesmo e a medida da própria dignidade”. Reafirmo a honra em tê-lo como patrono e ser professor da 

Universidade idealizada e criada por ele. 

Foi também Presidente do Conselho Diretor da Fundação Universidade do Maranhão (1969/ 72); Presidente 

do Conselho Estadual de Educação (1962/66); Membro da Academia Maranhense de Letras - Cadeira  19; 

Presidente da Ali- Francesa do Maranhão - 1963; Diretor Executivo do Fundo Esta- dual de Ensino; 

Membro do Conselho Presbiterial da Arquidiocese do Maranhão 

 

Atividades didáticas: Lecionou no Seminário de Santo Antônio (1948/50); No Ateneu de São José de 

Araioses (51 /52); Introdução Filosófica e Lógica na Escola de Serviço Social de São Luís (1953); 

Introdução à Filosofia e Lógica na Faculdade de Filosofia de São Luís, 1953 (Professor Fundador). 

Cosmologia e Filosofia Geral (a partir de 1955). Iniciação à Filosofia e Cultura Religiosa, na Escola de 

Serviço Social (1955). Filosofia e Religião na Faculdade de Ciências Médicas. Ministrou diversos cursos de 

extensão no nível médio, de aperfeiçoamento de professores da Secretária de Educação do Estado.  

Publicou diversos trabalhos: Poesias esparsas em Jornais e Revistas do Rio de Janeiro, Rio Grande do Sul, 

São Paulo, Fortaleza, Parnaíba, Teresina e São Luís. Colaborador do "Anuário do Maranhão, de "O 

Combate", do "Jornal do Dia," do "Jornal do Maranhão, em São Luís e do Jornal "Aurora" editado em 

Fortaleza. Tradução de parte da "Origem das Espécies" de A. Quatrefages, publicado em folhetins no "O 

Maranhão " (1946/47); "Problemas Maranhenses" publicado em "Jornal do Maranhão" (1962); "Sugestões 

para Uma Reforma Agrária "(1954); "Considerações sobre um Mandado de Segurança" (série de seis artigos 

em "O Combate"); "Reportagem sobre o Congresso Eucarístico Internacional"; Letras e Música do Hino do 

Congresso Paroquial de Pedreiras, Várias composições musicais. "Uma janela aberta para a noite" - Poesia 

(1958); Discursos diversos "Gonçalves Dias e Catulo da Paixão Cearense" Academia Maranhense de Letras 

(1962); "2 Discursos" Edições Mirante (1968);  

Em 1962, foi homenageado com a Medalha dos 350 anos de São Luís. Em 1963, recebeu do governo 

francês, as Palmas Acadêmicas, no grau de Cavaleiro. No ano seguinte, foi-lhe concedida a maior comenda 

do Maranhão, a Ordem do Mérito Timbira. Exímio orador sacro, ficaram famosas suas pregações, como a 

que costumava fazer na tradicional procissão do Encontro, na Semana Santa, quando muitas pessoas iam às 

lágrimas, comovidas pelo verbo pungente do padre codoense ao descrever, entre metáforas e poesias, a 

Paixão de Nosso Senhor e o encontro com a Mãe das Dores. 

O imortal, patrono da cadeira nº 60 desta Casa faleceu nesta capital, ainda muito jovem, vítima de um 

ataque cardíaco fulminante, aos dias 27 de dezembro de 1972. Ao que após sua morte, apareceu em um 

jornal local: “Calou-se a mais espontânea voz de poeta maranhense de hoje, emudeceu o orador mais 

fulgurante de São Luís dos nossos tempos, morreu um sacerdote que amou sua terra, dando-lhe por um 



  

 
 

quarto de século, o que de melhor possuía de seu coração e de sua inteligência”. Era Dom Delgado que 

fizera publicar de Fortaleza em São Luís estas palavras. Dom Delgado, a quem o Cônego Ribamar Carvalho 

sempre agradecia “evidente quando ele falou de mim, falou como um amigo e os amigos vêm sempre pelos 

óculos azuis ou cor de rosa da boa vontade, da afetividade e da amizade. É uma das amizades que eu 

agradeço a Deus haver encontrado ao longo do caminho. Se alguma coisa ele fez por mim, posso dizer que 

ele neste instante, representou 50% desses anos de sacerdócio”. O imortal Cônego Ribamar Carvalho deixou 

grande lacuna e, ao mesmo tempo, um importante legado para o Maranhão.  

Por fim, a derradeira homenagem a esse imortal com fragmentos de mensagens que explicitam  o nosso 

sentimento para com tão notável cidadão do mundo: 

O MEU DESEJO 

A um jovem poeta guimaraense] 

Canta, poeta, a liberdade, ─ canta. 

Que fora o mundo sem fanal tão grato… 

Anjo baixado da celeste altura, 

Que espanca as trevas deste mundo ingrato. 

Oh! sim, poeta, liberdade e glória 

Toma por timbre, e viverás na história. 

Eu não te ordeno, te peço, 

(Maria Firmina dos Reis) 

 

Seguido do notável membro fundador da cadeira 17 do IHGM, cujo patrono foi o Frei Custódio Serrão, o 

Dr.Achilles Lisboa que no poema CREDO representa a caminhada do Cônego Ribamar Carvalho] 

 

CREDO 

 

... Creio sempre no bem, no Amor eu creio; 

Ao alivio de males sempre afeito, 

Sempre, sempre perdoo e nunca odeio! 

 

E hoje que a ti o coração sujeito 

Tenho, meu Anjo, nada mais receio, 

Porque a Fé mais acendes no meu peito.  

(Achilles Lisboa, gloria do Maranhão e do Brasil, Dr. Haroldo Silva Souza. Pesquisa e organização Carlos 

de Lima, 2000. 

 

Por fim, nosso poeta maior Gonçalves Dias traduz o poder do amigo e a imortalidade: 

 

“A única paixão que caminha segura e firme em todos os tempos e circunstâncias por entre os vaivéns e 

temporais da vida – é a amizade.[...] O poder tem cortesãos, a riqueza parasitas, a glória aduladores: não são 

amigos. 

(Carta a Teófilo Leal; de Recife, a 6 de fevereiro de 1852) 

 

E, por fim mesmo 

 

É mentira! Não morri! Nem morro, nem hei de morrer nunca mais.- Non omnis moriar! – como diz o mestre 

Horácio. ( não morrerei inteiramente. Não morrerei completamente, minhas obras prolongarão minha vida). 



  

 
 

(Carta a Henriques Leal; de Paris, a 23 de agosto de 1862). 

(Gonçalves Dias: vida e obra. Jomar Moraes,1998). 

 

Não menos importante senhores e senhoras quero tecer sinceros elogios ao Padre Raimundo Gomes 

Meireles , nascido em 31 de outubro de 1962 em Itapecurú-Mirim, eclesiástico e professor. Graduado em 

Licenciatura em Filosofia e Teologia pelo IESMA- pelo Instituto de Ensino Superior do Maranhão. 

Licenciatura em Filosofia pela UFMA com monografia “Noção de Direito em Norberto Bobbio”., Bacharel 

em Direito pelo UniCeuma  - A Noção de Direito em Santi Romano.Mestrado em Direito Canônico pela 

Pontificia Studiorum Universitas AS THOMA Aq.In Urbe (Roma – Itália) Tema: As associações privadas 

dos fiéis leigos na Igreja., Mestrado em Direito Civil pela Pontificia Universitas Lateranensis – Città del 

Vaticano com o tema “ A violência e os instrumentos jurídicos  de defesa dos direitos das crianças e  

adolescentes na legislação brasileira”. Doutorado em Direito Canônico  pela Pontificia Studiorum 

Universitas AS THOMA Aq.In Urbe (Roma – Itália) com o tema : “ O Direito de os fiéis leigos constituírem 

associações privadas”. Além de Inúmeras publicações , participações em congressos nacionais e 

internacionais . 

Senhores e senhoras. Termino do jeito que comecei agradecendo a Deus, a todos os presentes, aos 

membros do IHGM por me permitir fazer parte de um time de homens e mulheres corajosas que lutam por 

um mundo mais justo e digno como bem diz Guimarães Rosa em Grande sertão: veredas  pg 293. 

“Sentimento que não espairo; pois eu mesmo nem acerto com o mote disso ― o que queria e o que não 

queria, estória sem final. O correr da vida embrulha tudo, a vida é assim: esquenta e esfria, aperta e daí 

afrouxa, sossega e depois desinquieta. O que ela quer da gente é coragem. Sigamos juntos!. 

ROSA, João Guimarães. Grande Sertão: Veredas, página 293. 

Viva Cônego Ribamar Carvalho 

Viva Francisco Alves Camelo 

Viva Pe. Raimundo Gomes Meireles.  

 

  



  

 
 

DISCURSO DE POSSE PROFERIDO PELA PROFESSORA EMÉRITA DRA. DIOMAR DAS 

GRAÇAS MOTTA, NO INSTITUTO HISTÓRICO E GEOGRÁFICO DO MARANHÃO, CASA DE 

ANTONIO LOPES, NA CADEIRA, DE Nº 2, PATRONEADA PELO PE.YVES D’ÉVREUX- 6 DE 

JULHO DE 2023 

 

     Senhora Presidente do Instituto Histórico e Geográfico do Maranhão, Professora Drª Dilercy 

Aragão Adler; - Senhora Vice-Prefeita de São Luís, Professora Mestra Esmênia Miranda; - Integrantes da 

mesa desta Assembleia Geral Extraordinária Comemorativa de Posse; - Confreiras e Confrade; - Amáveis 

convidadas e convidados. 

Ao adentrar neste sodalício sinto-me tomada por recordações, decorrentes da infância, da juventude e, mais 

tarde, do compartilhamento com membros do Instituto, na minha trajetória profissional. 

Essas recordações dizem respeito ao meu nascimento na Rua da Mangueira, atualmente Rua Artur Azevedo, 

que começa na Rua do Alecrim e termina na Rua de Santana. Esta, juntamente com a Rua de Santa Rita, 

demarcavam a quadra em que se localizava o prédio, que abrigava o Instituto Histórico e Geográfico do 

Maranhão – IHGM, localizado na Rua Grande, 634, à época, cuja lei de doação foi sancionada pelo então 

Governador Sebastião Acher da Silva (1947-1951). 

Aos domingos, era praxe recebermos 50 centavos de papai (motorista portador da carteira nº 2 do município 

de São de Luís). Esta quantia custeava uma volta no bonde da linha Estrada de Ferro e um picolé nas 

sorveterias do Sr.Manuel, o português e a de d. Alexandrina, (uma senhora forte) ambas localizadas ao lado 

do prédio de azulejo azul e branco do IHGM.  Hoje abrigam dois comércios de orientais. 

Quando das sessões aos domingos à noite, o magnífico lustre do IHGM iluminava a Rua Grande, através de 

suas inúmeras janelas. Por estas se via, também, parte de uma estante de vidro repleta de livros. 

A chegada dos membros era com muita dignidade. Ficávamos mamãe, eu e mais cinco irmãos a admirá-los. 

Cumprimentavam os transeuntes parados, admirando sua entrada. Dentre eles, lembro-me de Dr. João 

Braulino de Carvalho, presidente do Instituto na gestão de 1947-1953, que se dirigia à mamãe pelo nome. 

Boa noite, Calu! Eram conhecidos de vizinhanças anteriores, precisamente do Beco do Silva.  

A beleza do prédio me foi descrita por Dr. Domingos Vieira Filho (1924-1981) quando de nossa 

convivência na então Secretaria de Educação e Cultura, no prédio do antigo Banco do Estado do Maranhão – 

BEM. Ele ficava a admirando o casarão de três andares situado na Rua do Egito, esquina com Rua de 

Nazaré, e na ocasião mencionava o prédio do IHGM, resguardadas as devidas proporções em relação ao que 

ora observava. 

 Atualmente, a antiga edificação do IHGM está pintada de cinza pelo banco Itaú, seu hoje proprietário, 

ocultando, desse modo, a memória de um dos mais belos edifícios da Rua Grande. 

Prof. Mário Meireles (1915-2003) em entrevista a mim, concedida em 16 de setembro de 1998 fez menção a 

estrutura física da casa Antônio Lopes, recordando as ruínas do prédio que ocasionaram a perda do retrato de 

D. Pedro II, tamanho natural, enviado a todos os Institutos do Brasil. 

Essas recordações me remetem ao primeiro convite para ser sócia do IHGM, feito pela então presidente 

Profª Eneida Vieira da Silva Ostria de Canedo (1929-2017), o qual declinei por haver colocado a docência e 

a pesquisa sobre história das mulheres, à frente de outras atividades, inclusive literárias fora deste objeto de 

estudo. 

Hoje, apesar de professora voluntária, na Programação da Pós-graduação em Educação na Universidade 

Federal, consigo conciliar com outras atividades, inclusive as do IHGM. 

Assim, aceitei o convite da Presidente em exercício, Profa. Dilecy Adler, não sem relutar durante seis meses, 

por motivos vários. Entretanto verifiquei que tal comportamento constituía, de certa forma, um paradoxo.  

Se meus estudos e pesquisas se balizam na visibilidade da mulher, porque recusar o convite? Ademais, nos 

Institutos Históricos e Geográficos Brasileiros as mulheres têm pouca participação, haja vista que as 60 

cadeiras que estatutariamente compõem o quadro social do IHGM, nenhuma é patroneada por mulher. 

Todavia podemos ser sócias efetivas, correspondentes, honorárias e beneméritas.  



  

 
 

Ao que convém ressaltar, somente em 1965, as mulheres tomaram assento nos Institutos Históricos e 

Geográficos no Brasil, quando a casa de Antônio Lopes já contava com 40 anos de existência. 

Fato intrigante, considerando que entre seus objetivos, todos os Institutos interseccionam a memória.  Se nós 

mulheres somos pessoas consideradas “guardiãs da memória,” nas mais longínquas civilizações, como 

explicar seu tardio ingresso? Ou se trata do modo como é subestimada, quando se trata de abordagem 

intelectual?  Necessário será salientar que “a história não se aprende apreende; - se,” segundo Lucien Febvre 

(1878-1956) inspirador do Annales na França. E nós, mulheres, sabemos apreender em face das restrições de 

acesso à literatura e escrita, ou seja, ao aprendizado formal. 

  Com isso, estou tomando assento à cadeira de nº 02 patroneada por um homem – Frei Yves d’Everux, que 

esteve em terras maranhense na primeira década do século XVII.  

Anteriormente, outras pessoas, todas homens, tomaram assento, nesta cadeira, a saber: 

Raimundo Lopes da Cunha-(seu fundador) professor de História e Geografia no Liceu Maranhense, nascido 

em Viana. 

Thomas Moses - missionário protestante, nascido na Escócia, botânico com amostras de suas pesquisas, na 

Europa e Estados Unidos. Inventou um aparelho prático para quebrar coco, sem sucesso, pois as mulheres 

conseguem quebrá-lo deixando as amêndoas inteiras, o que o aparelho não fez. Fato importante para o 

capital. 

Joaquim Vieira Luz - escritor, nascido em Matões e bibliófilo. Grande amante dos livros e colecionador 

obstinado. 

Josemar Bezerra Raposo – economista, nascido em Mirador, professor de Problemas e Estudos Brasileiros e 

História Economia Geral e do Brasil, Diretor da Delegacia da Associação dos Diplomados da Escola 

Superior de Guerra - ADESG-MA. 

Francarlos Diniz Ribeiro – professor de história tanto presencial como a distância, nascido em Pinheiro.  

Todos esses sócios contribuíram de forma exemplar, o exarado nas disposições estatutárias, dentre elas as 

que concernem, ao elogio ao patrono. Textos memoráveis, apesar da exiguidade documental, sobre o 

mesmo, como alude um dos citados. 

Com isso me subsidiei, no Volume IV da coleção Franceses no Brasil – séculos XVI e XVII de autoria do 

patrono, intitulado, “História das coisas mais memoráveis ocorridas no Maranhão nos anos de 1613-

1614”. Este exemplar tem a colaboração da Fundação Darcy Ribeiro. A obra tem apoio em cartas, mapas e 

notas antropológicas, as visões e impressões sobre a participação dos franceses na conquista do Brasil e qual 

contou com sua idealização na década de 1980, por Darcy Ribeiro. Outras obras foram escritas no Maranhão 

com vastas abordagens acerca da fundação.  

A obra, a qual me apoiei é a tradução do original da Biblioteca Pública de Nova York, estruturada em dois 

tratados: o primeiro com 50 capítulos, dos quais 6 desapareceram e o segundo com 21 capítulos, num total 

de 465 páginas. 

Com isso elegi o capítulo XXI, do Primeiro Tratado, com o título: “Que a mesma ordem e respeito são 

mantidos entre meninas e mulheres” (p.177). 

No capitulo anterior (o XX) ele narra a ordem e respeito que a natureza pôs entre os selvagens e que eram 

observados inviolavelmente pela juventude. Segundo Padre Yves, foi o que mais o impressionou, além de 

cada um executar aquilo que uma idade exige dele, sem se intrometer em assunto alheio. 

 Assim, ele marcou as idades com diferentes graus e entre as moças e mulheres ele observou: 

- No primeiro grau era admitido o modo comum entre homem e mulher, ao sair do ventre da mãe, o que 

corresponde hoje às relações de gênero. 

- No segundo grau distinguia três marcadores: idade (entre uma menina e outra); sexo entre uma menina e 

um menino; e dever de uma menina mais nova para com a mais velha (compreendia os sete primeiros anos). 

Elas mamavam e brincavam de imitar a mãe e os meninos usavam arco e flecha. 

- No terceiro grau, que ia dos sete aos 15 anos, era quando perdiam a inocência, logo não eram encontradas 

com o sinal da pureza. 



  

 
 

- No quarto grau, que começava aos 15 anos e ia até os 25 anos, eram consideradas uma moça ou mulher. 

Diminuía o trabalho da mãe e eram responsáveis por tudo o que era necessário para alimentação da família. 

Eram oferecidas em casamento, acompanhavam os maridos e carregavam todos os utensílios e mantimentos 

para viagem. Daí terem várias mulheres, para mostrar sua importância assim como as mulas na Europa. Com 

a chegada dos invasores não eram oferecidas em casamento para os homens de tribo eram trocadas por 

mercadorias. 

As mulheres grávidas não paravam de trabalhar, até a hora do parto. Comiam demais para o filho nascer 

gordo e não cobriam o corpo. 

Se tinham dificuldade nesta hora, de dar à luz, o marido apertava o ventre até a criança nascer. Logo em 

seguida, ele ficava de resguardo na rede.  Era tratado como se tivesse muito doente e cansado, e era 

submetido a uma dieta rigorosa. Para o Padre Yves eles devem ter aprendido com os espanhóis, pois o índio 

deixava de comer, o que considerava um repouso ridículo e cômico. 

- O quinto grau que ia dos 25 aos quarenta anos, a mulher estava com toda força como o homem, ou uma 

mulher no esplendor de sua força, mas perdia sua beleza, ficavam horrendas, sujas e as mamas pendentes 

para os lados. 

- O sexto e último grau começava com os 40 anos e ia até o resto de sua vida. Eram fortes, podiam ter 

filhos. Eram responsáveis por todos os tipos de bebida, além do cauim. Tinham o privilégio de mãe de 

família e juntavam as mulheres para conversar e ensinavam às mais novas tudo o que sabiam. 

 E era normal comerem os escravos. Era delas a tarefa de assar bem os corpos e a gordura que escorria servia 

para fazer mingau, cozinhavam as tripas e os intestinos, misturavam com farinha e legumes da região em 

panelas de barro; em seguida calculavam a porção de cada um em tigelas de madeira que eram distribuídas 

pelas moças. 

Eram elas que iniciavam o choro e os lamentos para os defuntos e também, davam as boas-vindas para os 

visitantes. 

Nesta faixa etária eram pervertidas, na maneira de falar e eram muito mais ousadas. 

Pudores à parte, ele escreve: 

“Nem ouso contar como elas são, nem o que vi e aprendi”.  

 É verdade que conheci várias velhas muito boas, honestas e caridosas. 

 Entretanto, não tenho grandes esperanças e respeito dessas velhas; 

 O país tem que esperar que elas morram de morte natural; pois, quando morrem , não são muito 

choradas e não se sentem saudades delas. 

 “Pelo comentário, os selvagens ficam satisfeitos, pois assim podem ter mulheres mais novas.” 

(Ib   p.182). 

Assim ele conclui: 

Há uma diferença entre os velhos e as velhas: os homens velhos tornam-se veneráveis e 

assumem um ar de gravidade e autoridade; as mulheres velhas dessas regiões, pelo contrário 

ficam carrancudas e enrugadas como um pergaminho nas chamas; apesar disso, são muito 

respeitadas, pelo marido e pelos filhos, especialmente, as filhas e as moças. (Ib   p.182).  

 

Eis tudo que neste momento, pude ser agraciada, com essa narração quase inexistente nas obras de história. 

Com isso pude partilhar com os presentes, as colocações do nosso patrono, acerca da pessoa mulher no 

século XVII, nesta cidade, entre os povos originários.  

De certo, sua ação catequista, em relação às mulheres não deve ter obtido o efeito desejado, visto que nem 

tudo ele relatou, mas ele viu e aprendeu. 

Com isso, é meu desejo no périplo, que hoje inicio no IHGM casa de Antônio Lopes, continuar á dar 

visibilidade à participação das mulheres em nossas produções, bem como estimular mulheres negras, 

professoras, as inclusas no ageísmo, a fim de que possam contribuir para a memória geográfica, histórica 

maranhense, com a sua presença e com a sua  voz. 

Muito obrigada! 



  

 
 

DISCURSO DE POSSE PROFERIDO PELO PROFA. WANDA CRISTINA DA CUNHA E SILVA, 

NO INSTITUTO HISTÓRICO E GEOGRÁFICO DO MARANHÃO, CASA DE ANTONIO LOPES, 

NA CADEIRA Nº 33, PATRONEADA POR FREI CRISTOVÃO DE LISBOA) - 10 DE JULHO DE 

2023 

 

Senhora Presidente do Instituto Histórico e Geográfico do Maranhão, 

Doutora Dilercy Aragão Adler, por meio da qual saúdo todos os membros da mesa; 

Autoridades presentes ou representadas; 

Digníssimos confrades e confreiras, dentre os quais os que, nesta solenidade, tomam posse comigo os 

queridíssimos José Ribamar Trovão, José de Ribamar de Castro Ramos e Jonilson Silva Bogea; 

Caríssimos convidados. 

Prezados amigos;  

Familiares queridos 

Antemão, gostaria de dedicar este meu momento de regozijo à memória de meu pai Carlos Cunha, um dos 

grandes expoentes da cultura deste estado, que ocupou a cadeira 29 deste sodalício, patroneada por José 

Ribeiro do Amaral e que hoje tem como representante a historiadora Abianci Alves de Melo. Igualmente 

dedico-o, este momento de júbilo, à memória de Plácida Jacimira Cabral da Cunha, professora esmerada que 

prestou relevantes serviços à Educação Maranhense por meio do Colégio Nina Rodrigues, e mãe exemplar 

de quem herdei as melhores lições. E, aproveitando o ensejo, já que estamos neste mês de maio, 

precisamente na véspera do dia de Nossa Senhora de Fátima, de quem sou devota, dedico a minha mãe 

Jacimira e a Nossa Senhora, esta trova que fiz para celebrar O Dia das Mães:  

 

A VIRGEM SANTA MARIA, 

BOA, COMO NINGUÉM VIRA,  

EM OUTRA VIDA – EU DIRIA – 

FOI MINHA MÃE JACIMIRA. 

 

E pegando carona ainda na minha herança genética e afetiva, dedico a minha satisfação em fazer parte desta 

tão ilustre Casa às minhas filhas: Tereza Cristina Wanessa Cristina. E aos meus netos: Emerson Júnior, 

Wanda Vitória e Fernanda Sophya, com a certeza de que a família ainda é a base de todas as nossas relações 

na sociedade, o mais perfeito grupo social, mormente quando alicerçado sob a dignidade e o respeito.  

Senhoras e senhores!...  Chego a este sodalício sem o mapa dos meus caminhos nos bolsos, mas com a 

certeza de que as estradas percorridas para chegar até aqui, trouxeram-me de volta, como se daqui eu nunca 

tivesse saído. Assim, considero sábio este adágio popular: “Um bom filho sempre volta à casa paterna”. E 

me vejo, aqui, uma catadora de histórias, inspirada nas lembranças dos anos 1980, a incorporar o filho 

pródigo de que trata uma das mais conhecidas parábolas do evangelho.  

Voltei! A menina de vinte e poucos anos, cheias de histórias pra fazer, voltou, depois de esbanjar pelos 

caminhos a juventude de outrora, e voltou, com as sacolas cheias, agora, de histórias pra contar, sob o 

abraço caloroso desta casa paterna, recebida hoje com festa, com um banquete de acolhimento, graças à 

indicação da presidente, professora doutora Dilercy Aragão Adler.  

William Shakespeare já dizia que “A gratidão é o único tesouro dos humildes”1. Assim, é com muita 

gratidão que descalço as sandálias para entrar neste templo sagrado do conhecimento, como o fizera Moisés 

no Monte Sinai. 

O poeta Mário Quintana asseverou que “o passado não reconhece seu lugar: está sempre presente”2. Os 

historiadores que o digam! E quando o passado é usado para reverberar parte da história de uma instituição 

cujo objetivo maior é a própria história, não se pode deixar de trazer para o presente o que os anais 

 
1 Paul Johnson – Elsevier Brazil. “Os criadores”, 2006, p. 55. 
2 QUINTANA, Mário. Poesia Completa, Volume Único, Nova Fronteira, 2009. 



  

 
 

institucionais guardaram timidamente na biblioteca do esquecimento. Assim, não posso deixar de fazer 

alusão à história de que participei neste Instituto na década de 80 do século passado.  

Na revista nº 7 do ano 61 do IHGM, está registrada a minha primeira posse neste sodalício, precisamente na 

cadeira nº 45, patroneada por Manoel Nogueira da Silva, hoje ocupada pelo ilustre confrade Aldir Mello de 

Araújo. Naquela solenidade, fui recebida pelo saudoso poeta e historiador Luiz Alfredo Netto Guterres 

Soares, membro efetivo deste Instituto, então ocupante da cadeira 39.  

O Instituto, sob a presidência do historiador José Ribamar Seguins, também recebia dois outros novos 

membros: Laura Rosa dos Reis e o saudoso emérito desembargador Aluísio Ribeiro da Silva, que fora 

indicado para fazer o discurso em nome dos três então empossandos. Ao me receber, disse o ilustre Luiz 

Alfredo Netto Guterres: “Wanda, sem favor algum, é detentora de um imenso potencial tanto na prosa 

quanto em verso. Deixou de ser uma promessa para se transformar nessa sua caminhada literária presença 

marcante da nossa cultura. A força e a agilidade da sua juventude, aliadas ao seu longo cabedal de 

conhecimentos e sua dedicação intelectiva, serão os penhores de suas próximas vitórias.”3. 

Em 1994, passei no concurso do TRT e fui lotada em Bacabal, onde lá fiquei por quase três longos anos. 

Quando retornei, recebi a notícia de que eu já não pertencia aos quadros da instituição, conforme preceituava 

seu Art. 14.  Grande perda! Mas, continuei retumbando o que dissera Cecília Meireles, “Aprendi com as 

primaveras a deixar-me cortar e a voltar sempre inteira”. 

Voltar a esta casa para ocupar a cadeira 33 parece-me uma ousadia. Eu diria: um desafio. Não é por acaso 

que se trata da cadeira nº 33, a idade eterna de Jesus Cristo. Também é a Cadeira patroneada pelo Frei 

Cristóvão de Lisboa, considerado o primeiro missionário naturalista da Amazônia; a mesma cadeira que, 

coincidentemente, fora ocupada por uma das pioneiras na pesquisa de plantas com potencial terapêutico no 

país, com repercussão internacional, professora Terezinha de Jesus Almeida Silva Rego. Cristóvão e 

Terezinha amantes e cientistas da mesma flora.   

A Cadeira também fora ocupada pelo professor Orlandex Pereira Viana, antecessor da professora Terezinha 

Rego.  Ele: licenciado em Letras, como eu; exerceu o magistério no Liceu Maranhense, onde eu também 

lecionei; funcionário do INAMPS, como eu também fui, coincidentemente. Estou, pois, aqui para dar 

continuidade a uma história e honrar a cadeira 33, como ambos o fizeram.  

O patrono desta ilustre Casa, o insigne Antônio Lopes, em seus “Estudos Diversos”, assim se manifesta 

sobre a chegada do Frei Cristóvão ao Maranhão: “No Governo de Francisco Coelho de Carvalho, após a 

expulsão dos holandeses, vieram com Frei Cristóvão de Lisboa, irmão do ilustre historiador português 

Manuel Severim de Farias, novos religiosos para os trabalhos de catequese no Maranhão.”4.  

Frei Cristóvão de Lisboa, o notável religioso seiscentista, da ordem franciscana, edificou sua vida e sua obra 

ligadas às histórias do Maranhão e do Grão-Pará; primeiro custódio da Província do Norte do Brasil, 

guardião do Convento de Santo Antônio de Lisboa, comissário da Província de Portugal, pregador vibrante.   

Seu nome de batismo era Cristóvão Severim de Faria, filho do executor-mor Gaspar Gil Severim e de 

Juliana de Faria. Nascido em Portugal (Lisboa) em 25 de julho de 1583, no dia do Santo Cristóvão. 

Ingressou no Convento Franciscano em 1602, concluiu o curso de Teologia e foi ordenado sacerdote em 

1609. 

Para cumprimento de sua missão no Brasil, ele saiu de Lisboa, em 25 de março de 1624. Segundo Antônio 

Lopes5, sua chegada a São Luís deu-se em 6 de agosto de 1624. Deixou várias obras, dentre as quais: 

“Manifesto sobre o atentado a D. João IV”, “a Consolação de aflitos e alívio dos lastimados”, “Jardim da 

Sagrada Escritura”, em dois tomos; “História Natural e moral do Maranhão e Grão-Pará”; o “Santoral”, de 

cunho teológico composto por uma série de sermões, muitos dos quais, pregados no Brasil, que demonstram 

o valor de sua oratória em defesa do nativo brasileiro, além da obra “História dos animais e árvores do 

Maranhão”, por meio da qual descreveu a flora e a fauna maranhenses (e também fez desenhos de suas 

respectivas espécies, como a mandioca e o peixe-cavalo).  

 
3 Revista do Instituto Histórico e Geográfico do Maranhão, /ano LXI, Dezembro de 1987. Nº 13. São Luís – Maranhão, p. 19, 
4 LOPES, Antônio. “Estudos Diversos”, SIOGE: 1972, São Luís – MA; p. 12. 
5 Ibidem, p. 12. 



  

 
 

O trabalho catequético do frei foi marcado pelo posicionamento de defender os direitos do indígena 

contrariando os governantes coloniais dos quais ganhara a hostilidade.  

Carlos de Lima, citando Mário Martins Meireles, em “História do Maranhão: a Colônia”6, explica que os 

religiosos, por meio do Frei Cristóvão, noticiaram ao rei que os capitães, levados pela ambição dos lucros, 

oprimiam os índios “alugando-os e fazendo-os trabalhar em excesso e demasia (...) chegam a tomar-

lhes as mulheres e filhas”. 

Maria Adelina Amorim, em “Os Franciscanos no Maranhão e Grão Pará: Missão e cultura na primeira 

metade de seiscentos”7 evidencia o trabalho do capucho no Maranhão. Ela aponta Frei Cristóvão de Lisboa 

como o primeiro missionário naturalista da Amazônia8, em alusão à sua renomada “História dos animais e 

árvores do Maranhão”, que para alguns estudiosos teria sido de autoria coletiva, uma vez que o teólogo, sem 

formação zoológica ou botânica, teria recorrido a terceiros para coleta de informações.  

Jomar Moraes, nas notas introdutórias da 3ª Edição da obra do frei, “História dos Animais e Árvores do 

Maranhão”, publicada pela Academia Maranhense de Letras, em 1998, enfatiza: “Uma observação 

precisa ser inicialmente feita acerca deste precioso registro da fauna e da flora do Maranhão colonial, 

e consiste no seguinte: este livro de Frei Cristóvão de Lisboa não é dele (...). Mais correto seria 

considerar o frade coautor” (p. 7).  Contudo, feitas as devidas justificativas, Jomar Moraes acrescenta: “A 

despeito de tudo isso, a ninguém mais legitimamente pertence a História dos animais e árvores do 

Maranhão, do que a Frei Cristóvão.” (p. 8).  

Seguem-se estudos proferindo a mesma ideia de coautoria da obra, inclusive apontando seu irmão, Manoel 

Severim de Faria, como uma peça fundamental para a elaboração do trabalho do Frei, já que aquele tinha 

profunda dedicação por estudos históricos e recolhia informações dos territórios sob dominação portuguesa.  

Para Maria Adelina Amorim, a imagem de Frei Cristóvão de Lisboa tem sido, no panorama da historiografia 

missionária, duplamente injustiçada. Diz ela: “É pelo desconhecimento de sua obra, pela omissão 

sistemática de sua atuação e, sobretudo, quando sobre ele se fazem juízos de valor baseados em 

leituras oblíquas, deformadas, sem qualquer recurso à documentação original”9. 

Acentua ainda a professora “Se pelas modernas concepções da Ciência, se reconhecem falhas na obra 

deixada por Frei Cristóvão de Lisboa, o lugar que lhe é reservado na História Natural da Amazônia é 

de primeira linha”10.  Para ela, “A prioridade dos estudos de História Natural do Brasil cabe, de facto, 

aos portugueses, pela mão do missionário capucho, primeiro custodio do Maranhão, Frei Cristóvão de 

Lisboa”.11 

O Instituto Histórico e Geográfico do Maranhão teve o condão de unir dois amantes da Flora maranhense: 

Frei Cristóvão de Lisboa e a professora Terezinha Rego, último membro a ocupar a cadeira 33 para ascender 

como sócia honorária em reconhecimento aos relevantes serviços prestados ao IHGM e à sociedade, 

Expoente feminino de grande quilate intelectual, a professora Terezinha Rego dedicou-se à fitoterapia; é 

pioneira na pesquisa de plantas com potencial terapêutico em todo o Brasil. Com quase sessenta anos de 

dedicação à flora medicinal maranhense, angariou respeito e admiração além-mar. Os prêmios da Espanha, 

Inglaterra e China e tantos outros falam por si só. 

Doutora em Botânica, é detentora de vários títulos e também já publicou livros como “Fitogeografia das 

plantas medicinais no Maranhão” e “57 chás medicinais da flora do Maranhão”. Lançou inúmeros 

medicamentos, dentre os quais um à base da essência de cabacinha pra rinite alérgica, sinusite e adenoide; e 

outro à base de chanana para melhorar o sistema imunológico, usado amiúde no Aldenora Belo, para o 

tratamento do câncer, além de trabalhar nas comunidades, perscrutando a saúde do povo e fazendo de suas 

 
6 LIMA, Carlos de. História do Maranhão, Vol I -  A Colônia, 2 ed, revista e ampliada. São Luís: Instituto Geia, 2006, p. 267/268. 
7 AMORIM, Maria Adelina. Os Franciscanos no Maranhão e Grão-Pará: missão e cultura na primeira metade de seiscentos. 

Lisboa: CEHR: CLEPUL, 2005. 376 p. 
8 Ibidem, p. 180-191. 
9 Ibidem, p. 46 
10 Ibidem, p, 189 
11 Ibidem, p. 190 



  

 
 

queixas e de seus saberes populares, o seu laboratório. A pesquisadora professora é uma história de amor à 

botânica e ao povo maranhense. 

Senhoras e senhores, as nossas flora e fauna também foram o encantamento de todos os povos que aqui 

estiveram, desde a época das grandes navegações. O precursor de Cristóvão de Lisboa e outros jesuítas, Pero 

Vaz de Caminha, em sua carta ao Rei Dom Manuel, descreve a terra sobrelevando a riqueza brasileira: “é 

graciosa, fértil, onde de tudo nasce”12. Ao final, patenteia a importância do processo catequético para o 

sucesso da colonização: “Porém, o melhor fruto que dela se pode tirar me parece que será salvar esta 

gente”.  

Contrariamente, os nativos foram, ao longo da história, massacrados; e ainda hoje o são. Demais disso, 

ficaram as mazelas da discriminação resultante da originária tríade étnica representada pelos europeus, 

africanos e indígenas, acrescidas com a mistura de outras raças que aqui chegaram a posteriori, movidas por 

novas formas de exploração de que se extrai, por exemplo, o proletariado. Eis o motivo pelo qual a cultura 

brasileira, em sua diversidade, vive sob o estigma das desigualdades.  

Dessarte, o papel das instituições culturais também é cuidar para a edificação de uma sociedade inclusiva, 

razão pela qual pertencer ao IHGM é, acima de tudo, fazer valer os seus fins institucionais, dentre os quais, 

defender e velar o patrimônio histórico do Maranhão. O Maranhão, terra de Gonçalves Dias, de Antônio 

Lopes, dos poetas e sabiás; dos tupinambás, do tupi-guarani, das palmeiras. O Maranhão da mandioca e do 

peixe-cavalo.13 O Maranhão das cabacinhas e chananas14; terra de todos nós. Viva o Maranhão e o seu 

patrimônio histórico! 

 

  

 
12 BRASIL. Ministério da Cultura. A carta de Pero Vaz de Caminha. Brasilia: MEC, [s.d]. 
13 Espécies citadas na obra de Cristóvão de Lisboa “História dos animais e árvores do Maranhão” 
14 Espécie de plantas utilizadas para a produção de remédios pela professora Terezinha Rego. 
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CADEIRA 01  - PATRONO: CLAUDE D’ABBEVILLE   

 

DILERCY ARAGÃO ADLER - POSSE: 2007 

 
 

CELEBRANDO O BICENTENÁRIO DE GONÇALVES DIAS 

 

Uma Jornada Cultural e Intelectual promovida no mês de agosto, pelo Instituto Histórico e Geográfico do 

Maranhão - IHGM, Casa de Antônio Lopes e suas Parcerias de Destaque 

Durante os cativantes dias que se estenderam do 07 ao 18 de agosto, o Instituto Histórico e Geográfico do 

Maranhão (IHGM), em conjunto com prestigiosas instituições parceiras, orquestrou uma série de eventos 

que culminaram em uma celebração imponente do bicentenário de nascimento de Antônio Gonçalves Dias, 

o ícone da literatura brasileira do século XIX. A singularidade desta comemoração residia na diversidade 

dos aspectos abordados e na profundidade das análises conduzidas pelo convidado de honra, Prof. Dr. 

Weberson Fernandes Grizoste, um destacado estudioso da vida e obra de Gonçalves Dias. 

07 de agosto - Guimarães: Tradições e Raízes Literárias 

Inaugurando a jornada do bicentenário, a cidade de Guimarães reverenciou Gonçalves Dias, com uma 

palestra excepcional no CE Nossa Senhora da Assunção. Sob a orientação do Prof. Dr. Weberson 

Fernandes Grizoste, as mentes curiosas foram guiadas através dos corredores da história e literatura 

maranhense, descobrindo os laços profundos entre a cidade e o poeta que a enalteceu. 

10 de agosto - São Luís: Uma Viagem Pelo Legado Literário 

O majestoso Palácio Cristo Rei, em São Luís, viu-se iluminado por uma série de palestras inspiradoras. 

Organizado em colaboração com a Academia Ludovicense de Letras e o Memorial Gonçalves Dias, o 

evento destacou a vida e obra do homenageado. O Prof. Dr. Weberson Fernandes Grizoste entrelaçou 

análises meticulosas com paixão literária, guiando a audiência por um passeio envolvente pelos intrincados 

versos e pelo turbilhão de emoções presentes na escrita de Gonçalves Dias. 

12 de agosto - Caxias: Um Legado Além das Fronteiras 

A cidade de Caxias celebrou Gonçalves Dias com orgulho e ação conjunta da Academia Caxiense de 

Letras e do Instituto Histórico e Geográfico de Caxias. O auditório da ACL testemunhou um mergulho nas 

complexidades da relação entre Gonçalves Dias e sua terra natal. O Prof. Dr. Weberson Fernandes Grizoste 

ressaltou como o poeta transcendeu fronteiras geográficas, emergindo como uma voz que ecoou para além 

das delimitações territoriais. 

15 de agosto - São Luís: Explorando Contradições e Verdades 

No Palácio Cristo Rei, a Academia Ludovicense de Letras mais uma vez deu boas-vindas ao Prof. Dr. 

Weberson Fernandes Grizoste, que desafiou as audiências a examinarem as contradições presentes na vida 

e pensamento de Gonçalves Dias. A dualidade do poeta, capturada em suas obras, foi explorada com 

perspicácia e profundidade, conduzindo a uma análise abrangente do homem por trás da poesia. 

16 de agosto - São Luís: Gonçalves Dias e o Cenário Imperial 



  

 
 

A relação entre Gonçalves Dias e o Império Brasileiro foi minuciosamente examinada pela Academia 

Maranhense de Trovas no Palácio Cristo Rei. O Prof. Dr. Weberson Fernandes Grizoste desvelou como o 

poeta navegou pelo panorama político e social do Brasil Imperial, imprimindo sua marca única nas letras e 

na história. 

17 de agosto - São Luís: Gonçalves Dias no Panorama Nacional 

A Academia Maranhense de Letras enalteceu a contribuição de Gonçalves Dias para o cenário literário 

nacional. O Prof. Dr. Weberson Fernandes Grizoste mergulhou nas profundezas da influência do poeta na 

formação da identidade brasileira, revelando como suas palavras reverberaram através das décadas, 

tornando-se parte essencial do tecido cultural do país. 

18 de agosto - São Luís: Análise Aprofundada e Reflexões e XII Semana Montelliana 

No dia 18 de agosto, na cidade de São Luís, uma série de eventos marcantes aconteceu, culminando em um 

encerramento significativo e dando início a outro evento de grande importância. 

A celebração do bicentenário de Gonçalves Dias, um ícone da literatura brasileira, alcançou seu ápice nesse 

dia. As homenagens ocorreram no Instituto Estadual de Educação, Ciência e Tecnologia do Ceará, onde o 

Prof. Dr. Weberson Fernandes Grizoste desempenhou um papel fundamental. Nesse contexto, o professor 

realizou uma análise minuciosa do poema "I-Juca Pirama", uma obra de profundo significado na literatura 

brasileira. Sua palestra mergulhou nas complexidades e na riqueza da escrita de Gonçalves Dias, 

proporcionando aos participantes uma compreensão mais profunda e apreciativa da obra e do autor. 

Essa palestra não apenas ampliou o entendimento sobre a complexa narrativa e simbolismo contidos em "I-

Juca Pirama", mas também destacou a relevância de Gonçalves Dias como uma figura literária essencial na 

história do Brasil. 

As homenagens ao bicentenário de Gonçalves Dias culminaram de maneira grandiosa. Para marcar o 

encerramento dessas celebrações, o Dr. Weberson Grizoste proferiu uma palestra na Casa de Cultura Josué 

Montello. O tema dessa palestra foi “As contradições de Gonçalves Dias”, abordando possivelmente 

aspectos menos conhecidos ou ambivalentes da vida e obra do autor. Essa palestra proporcionou um olhar 

mais completo e matizado sobre a personalidade e as obras de Gonçalves Dias, reconhecendo que mesmo 

figuras notáveis como ele não estão isentas de complexidades e contradições. 

No entanto, o encerramento das homenagens ao bicentenário também marcou o início de outra jornada 

literária importante. Esse dia marcou o início da XII Semana Montelliana, um evento dedicado a promover 

o estudo e a apreciação da obra de Josué Montello, outro renomado autor brasileiro. Com essa transição 

fluida entre as celebrações do bicentenário de Gonçalves Dias e a XII Semana Montelliana, a cidade de São 

Luís mergulhou ainda mais profundamente na riqueza da literatura brasileira, continuando a honrar seus 

proeminentes autores e explorando suas contribuições significativas. 

Esta edição terá como temática “Celebrar os 106 anos de nascimento do escritor Josué Montello e o 

bicentenário do poeta Gonçalves Dias”, com exposições sobre os dois escritores homenageados, ciclo de 

Debates Montellianos, Palestras e visita guiada. 

A Semana Montelliana é um evento realizado para homenagear o escritor Josué Montello no mês de seu 

aniversário de nascimento, sendo considerado um dos principais eventos realizados pela CCJM. Está em 

sua 12ª edição, promovendo debates, exposições, lançamento de livros e ciclos de palestras, fomentando a 

pesquisa em torno da vida e obra do escritor maranhense. 

Assim, o dia 18 de agosto em São Luís não apenas marcou o encerramento das homenagens da Casa de 

Antônio Lopes a Gonçalves Dias no mês de agosto, mas também estabeleceu um elo entre passado e 

presente, entre autor e público, através das análises críticas e das celebrações literárias que permearam o 

evento. 

  



  

 
 

DI CAVALCANTl 

       Dilercy Adler  

 

Di Cavalcanti  

pintaste a vida e o amor 

pintaste gente... 

 muita gente 

mulheres de toda cor 

mulata triste e sorridente 

entre as mulheres 

também muitas Marias 

 e meninas com suas mães  

multidão ... 

gente  

muita gente  

com dores e amores latentes  

 e pulsantes!... 

 

Di Cavalcante 

pintaste cidades 

locais de exuberante natureza  

pássaros e animais  

o Rio de Janeiro  

 com sua singular boniteza... 

 

tintaste carnavalescos nascimento de vênus 

 bordéis 

 moça de véu   

 pescadores 

caos e cais.. 

 

hoje 

tuas obras atacadas a duros golpes  

como o golpe militar nos foi um dia!... 

 

 

as mulheres na varanda  

 hoje choram 

como as mães pelos seus filhos  

ontem choraram  

 como todos aqueles que queriam  

apenas ver o amor e a liberdade  

pelas vias... 

e veias do Brasil 

 a sangrar somente  

só 

 felicidade!... 

 

quanta vergonha! 

dor e ódio se misturam  

à histeria... 

histeria coletiva de vampiros 



  

 
 

 que não amam o Brasil  

nem a cultura... 

 

para eles a arte é a avaria  

de tudo que é belo e vale vida 

vida verde...  

vale verdejante   

que dá alento  

ao sábio caminhante.... 

 

mas a história que prevalecerá 

 é a da esperança  

  do amor e a da paz 

 viva e humana.... 

 

de onde estiveres Di 

-pinta uma tela!- 

Cavalcantimente  

a mais bela tela que puderes... 

- pinta aquela - 

com mulheres na varanda... 

e eu daqui verei  como são belas... 

as mais belas que vais  pintar  

e deixarás  

as marcas das tuas tintas  

escritas nas estrelas   

 e as mulheres jamais sairão das suas varandas  

por infindáveis e quentes verões 

... lá 

 relutantemente permanecerão! 

 

  



  

 
 

DISCURSO PROFERIDO NA SESSÃO SOLENE DA CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO 

LUÍS EM ALUSÃO AOS PREPARATIVOS DE COMEMORAÇÃO DO CENTENÁRIO 

DO INSTITUTO HISTÓRICO E GEOGRÁFICO DO MARANHÃO-IHGM, CASA DE 

ANTÔNIO LOPES - 10 de julho de 2023 
 

Dilercy Aragão Adler, Presidente do IHGM, Casa de Antônio Lopes 

Minha saudação especial ao Presidente desta Casa, o Vereador Paulo Victor, e, em seu nome, cumprimento 

todos que nela trabalham. 

Minha saudação às distintas autoridades aqui presentes. Aos Presidentes e representantes de Academias e 

Instituições Culturais. 

Permitam-me cumprimentar os confrades e as confreiras da Casa de Antônio Lopes, em nome do Vice-

Presidente, Prof. José Augusto Oliveira. 

Senhoras e Senhores, 

É uma grande honra, em nome do Instituto Histórico e Geográfico do Maranhão - IHGM, receber tão grata 

homenagem, por proposição do Dr. Gutemberg Dr. Gutemberg Fernandes Araújo e aprovada por 

unanimidade pelos vereadores desta insigne Casa. A todos a profunda gratidão dos sócios do IHGM. A 

Câmara Municipal é o órgão legislativo do município de São Luís, no Maranhão,.e apresenta uma história de 

404 anos por ter sido instalada de forma efetiva em 1619. Ao longo desses séculos, vem assumindo 

responsabilidades e competências segundo as condições dos distintos períodos históricos: o Colonial, o do 

Império do Brasil, até ao da República, quando foi criado o cargo de intendente e, posteriormente, o de 

prefeito e as prefeituras, que passaram a exercer as funções executivas do município, e as Câmaras 

Municipais as funções legislativas. É, pois, a Câmara Municipal o primeiro parlamento do Maranhão. 

No tocante ao Instituto Histórico e Geográfico do Maranhão – IHGM, após a fundação do Instituto Histórico 

e Geográfico Brasileiro-IHGB em 1838, o Instituto de História e Geographia do Maranhão, como era então 

chamado, foi o 16º a ser criado no país, dentre os quais, 09 no Nordeste, um no Norte e seis nas demais 

regiões. 

Antônio Lopes, Sócio fundador, Secretário Perpétuo e Patrono do Instituto Histórico e Geográfico do 

Maranhão, nos idos de 1920 a 1925, declarou a premente necessidade de criação de uma associação 

científica, trazendo programas de estudo das tradições e da terra do Maranhão e assuntos vitais relativos a 

essas questões, coordenando, desse modo, os esforços dos que se ocupassem de tais lucubrações ou 

pesquisas. 

Antônio Lopes, após algumas tentativas frustradas de criação da referida Associação, declarou: 

Em 1925, tomei a iniciativa de reunir alguns homens de boa vontade na livraria de Wilson Soares, expondo-

lhes a minha ideia de se comemorar o centenário do nascimento de Dom Pedro II com a inauguração, nesta 

capital, de um instituto de História e Geografia. Os que prestaram apoio à ideia foram: Justo Jansen, Ribeiro 

do Amaral, José Domingues, Barros e Vasconcelos, Domingos Perdigão, José Pedro Ribeiro, José 

Abranches de Moura, Arias Cruz, Wilson Soares e José Ferreira Gomes. Mais tarde incorporou-se a esse 

grupo João Braulino de Carvalho. Ausentes de São Luís apoiaram fortemente a ideia Raimundo Lopes, Fran 

Pacheco, Carlota Carvalho e Antônio Dias que também foram considerados sócios fundadores do Instituto 

(LOPES,1973, pp.110). 

Convém esclarecer que 1925 foi considerado um ano significativo para a concretização do desejo de 

fundação do Instituto Histórico no Maranhão, por se materializar uma forma de homenagear o Imperador D. 

Pedro II: a comemoração do seu centenário de nascimento, a 02 de dezembro do referido ano. 

Desse modo, em 20 de novembro foi realizada a sessão inicial, que teve como Presidente da Assembleia 

Geral José Ribeiro do Amaral, na qual foi apresentado discutido e votado o Estatuto e eleita a primeira 

Diretoria, cujo Presidente foi Justo Jansen. A data escolhida para realização da primeira sessão cívica dessa 

nova sociedade e, portanto, da sua inauguração, foi o dia 02 de dezembro, em homenagem ao aniversário do 



  

 
 

centésimo ano de nascimento do Imperador, e a cerimônia ocorreu no Salão da Câmara Municipal de São 

Luís, às 10 horas da manhã. A esse respeito, o jornal “A Folha do Povo” publicou em 1º de dezembro de 

1925: 

[...] o Maranhão tem uma história interessantíssima e um vasto território ainda em muitos pontos mal 

conhecidos e tratar da sua história e da sua geographia, assim como dos problemas de sua população é 

prestar-lhe serviços dos mais relevantes. 

É portanto, merecedora de apoio com que já conta a sociedade que ontem se fundou e devemos recebê-la 

calorosamente. 

Há quase 98 anos o Instituto foi alvo da conclamação para ser recebido pela sociedade calorosamente. 

Faz-se mister trazer a estas Casas, nesta tarde solene, alguns pontos de intercruzamento da Câmara 

Municipal com o IHGM. Segundo LOPES (1973), para realizar as tarefas inerentes ao Instituto a fim de que 

dessem fruto a novas colheitas, foram trazidos à baila nomes que lançaram as primeiras sementes, entre 

outros: Simão Estácio da Silveira, Claude D'Abeville, D'evreux, Diogo de Campos, César Marques, João 

Lisboa, que, além de patronos de Cadeiras no IHGM, se constituíram em importantes fontes de inspiração 

para a criação do Instituto de História e Geografia do Maranhão. 

Simão Estácio da Silveira é o patrono da Câmara Municipal de São Luís, tendo sido criada em sua 

homenagem em sua homenagem a Medalha de Mérito Municipal do mesmo nome e, igualmente, é Patrono 

da Cadeira de nº 04 do IHGM, que teve como primeiro ocupante Raimundo Clarindo Santiago, seguido por 

Dr.Alfredo Bena, Dr. Clodoaldo Cardoso, Comandante Ramos e, atualmente, a Profa. Dra. Ana Lívia 

Bomfim Vieira. Simão Estácio da Silveira era de origem açoriana. Foi um dos pioneiros da colonização 

portuguesa no Maranhão. Foi juiz da primeira Câmara de São Luís. Escreveu a obra "Relação Sumária das 

Cousas do Maranhão" (1619), publicada em 1624 em Lisboa, com o propósito de atrair colonos portugueses 

para a região. 

Há quase 98 anos, repito, o Instituto esteve neta Casa para a realização da sua primeira sessão cívica e hoje, 

para a reafirmação da sua importância para o Estado do Maranhão, por meio desta homenagem. O que me 

faz ousar sugerir à Comissão Organizadora de Comemoração do Centenário do IHGM inserir na 

programação uma sessão solene nas instalações desta Câmara, como marco dessa importante solenidade que 

na ocasião marcará o centenário do feito. 

E, além de expressar a nossa gratidão à Câmara Municipal de São Luís e a todos que nela trabalham 

reafirmamos o compromisso de que tudo faremos para que o Instituto Histórico e Geográfico do Maranhão 

seja obra perene que se sucederá no tempo e que seja a cada dia considerado um órgão que se insere na vida 

histórica, científica e cultural do Estado do Maranhão, conforme o artigo 32 do seu Estatuto. 

Obrigada! 

REFERÊNCIA 

Jornal Folha do Povo, de 27 de dezembro de 1925. Arquivo da Biblioteca Pública Benedito Leite. 

LOPES,Antônio. Estudos Diversos. São Luís: SIOGE 1973. 

 

 

  



  

 
 

No Evento para formação do Grupo Maria Firmina  do Tribunal de Justiça. 

 

 

  



  

 
 

CADEIRA 3 – PATRONO: DIOGO DE CAMPOS MORENO  

JOSE RIBAMAR DE CASTRO GOMES –  DR. BAIAL -  POSSE: 12/05/2023 

 

Marcas que Ficaram:  Uma Reflexão sobre o Livro de Baial Ramos 

Introdução: Baial Ramos, renomado autor, nos presenteia com a obra "Marcas que Ficaram", um 

livro envolvente que aborda temas profundos e pertinentes à sociedade contemporânea. Nesta 

dissertação, irei explorar e refletir sobre os principais aspectos e mensagens transmitidas pela obra, 

destacando a sua relevância e impacto na vida dos leitores. 

Desenvolvimento: Um dos aspectos que se destaca em "Marcas que Ficaram" é a forma como Baial 

Ramos aborda questões sociais e psicológicas que permeiam a vida das personagens. O livro mergulha 

na complexidade das relações humanas, explorando temas como amor, amizade, superação, perdas e 

conflitos internos. As histórias narradas nos conduzem a profundas reflexões sobre a natureza 

humana, fazendo com que sejamos confrontados com nossas próprias experiências e emoções. 

Além disso, a escrita de Baial Ramos é habilmente construída, envolvendo o leitor desde as primeiras 

páginas. Através de descrições vivas e diálogos realistas, as personagens ganham vida e nos 

transportam para dentro de suas vidas e experiências. Nesse sentido, o autor desenvolve uma conexão 

emocional entre o leitor e a história, permitindo que compartilhemos suas alegrias, tristezas e desafios. 

Outro aspecto marcante em "Marcas que Ficaram" é a forma sensível como o autor aborda a 

temática do tempo e suas consequências na vida das personagens. O livro nos lembra da fragilidade 

da existência e a importância de valorizarmos cada momento. Ao longo da narrativa, somos 

confrontados com a passagem do tempo e as consequências que ele traz: os laços que são construídos e 

desfeitos, as escolhas que determinam os rumos de uma vida e as marcas indeléveis que deixamos para 

trás. 

Conclusão: "Marcas que Ficaram" de Baial Ramos é uma obra singular que convida o leitor a uma 

profunda reflexão sobre as múltiplas facetas da existência humana. Através de personagens cativantes 

e tramas envolventes, o autor nos conduz por um caminho de autoconhecimento, despertando 

emoções e sentimentos que nos afetam de forma profunda. 

Ao finalizar a leitura deste livro, somos levados a refletir sobre as marcas que deixamos em nossas 

vidas e nas vidas daqueles que nos cercam. A obra de Baial Ramos nos confronta com a importância 

de viver plenamente cada momento e buscar nossas próprias respostas para as questões existenciais 

que nos afligem. 

Em suma, "Marcas que Ficaram" é uma obra literária que nos inspira, cativa e nos faz refletir sobre 

a complexidade do ser humano, deixando nos com uma profunda apreciação pela vida e suas 

múltiplas experiências. 

Darwin Melo 



  

 
 

 

 



  

 
 

CADEIRA 06 – PATRONO: PE. ANTÔNIO VIEIRA 

RUY PALHANO SILVA  POSSE: 2018 - 

 

 
  



  

 
 

CADEIRA 07 – JOÃO DE SOUSA FERREIRA 

SANATIEL DE JESUS PEREIRA – POSSE 2018 

 

 



  

 
 

Sanatiel Pereira lança novo livro para contar em detalhes a aventura de Severiano Marinheiro 

 

A cultura maranhense ganhará um fôlego extra nesta quinta-feira, 28, com o lançamento da obra literária 

"Severiano Marinheiro - A História Completa", de autoria do escritor Sanatiel Pereira, membro da Academia 

Ludovicense de Letras, Cadeira 9, patroneada por Odorico Mendes. 

Neste novo livro,  Sanatiel volta para contar com detalhes o que realmente aconteceu com Severiano 

marinheiro, em sua viagem onírica, embarcado em sua igarité, sobre as águas do oceano Atlântico que 

circundam a ilha de Upaon-Açu. A oscilação dos acontecimentos que ocorrem torna a história mística e 

transcendental, sem contudo perder a ligação com o mundo e a dimensão real. 

Os fatos passam a ter novos figurantes que contam o que viram ou o que pensam que viram. Os encontros 

desses mundos paralelos se regozijam em banquete quando percebem que não estavam sós. Severiano, de 

uma forma mística, viveu e construiu um mundo cheio de surpresas. 

Como cita a escritora Ceres Costa Fernandes, no prefácio da obra, A técnica narrativa de Severiano 

Marinheiro, nesta pequena novela poema, segue a recomendação da poesia épica, da poesia narrativa das 

grandes epopeias marítimas, como a Ilíada, a Odisseia e Os lusíadas, pois a ação começa in media res, no 

meio das coisas. Há um continuum de semelhanças com a narrativa épica, e a prosa em vários momentos do 

texto se torna poética. 

Conforme ressaltou o médico, poeta, contista e cronista,  Arquimedes Vale, em sua resenha na orelha do 

livro, "SEVERIANO não é pescador, mas conhece os mistérios dos homens do mar. Vive a paz da sua 

solidão deixando a consciência aberta para os mais altos voos dentro do seu mundo. nessa sua viagem, que 

foge do seu trivial, experimenta grandes emoções e a base é a explosão do seu medo, que sempre disfarçou 

na couraça de um valente, que se acumulou durante os anos do seu enfrentamento com gigantes poqderosos 

e incontroláveis. Sua luta é orgânica. É carencial a ponto de terminar em braços de anjos. É o afago que todo 

mundo deseja". 

Sanatiel Pereira autografa Severiano Marinheiro nesta quinta-feira, 28, às 19h00, no Palácio Cristo Rei, 

instalado na Praça Gonçalves Dias, Centro de São Luís. 

Sanatiel também é autor dos livros MULHERES DE ATENAS (2007), OS QUATRO ELEMENTOS 

(2010), JANELAS DO TEMPO (2015), A CURVA DO VENTO (2018) e O CHEIRO DO TEMPO (2021), 

os de conto SEVERIANO MARINHEIRO (2011) e O POÇO (2015), o de novela O VALE DAS TRUTAS 

(2017), o romance OS ANJOS NÃO TÊM ASAS (2021). 

 

 

  



  

 
 

CADEIRA 08 – PATRONO: JOÃO FELIPE BETTENDORF 

JOSÉ RIBAMAR DE SOUSA ALMEIDA  POSSE: 2018 - 

 

DISCURSO DE POSSE E ELOGIO AO PATRONO DA CADEIRA Nº 08 – JOÃO FELIPE 

BETTENDORF 

 

José Ribamar de Sousa Almeida 

(José Almeida de Icatu) 

 

Ilustríssimo Senhor Euges da Silva Lima, presidente do IHGM, a quem tenho a honra de ser meu padrinho. 

Demais membros da Mesa, senhor Paulo Henrique Campos Matos e professora Ana Rosa Gonçalves. 

Senhores Associados do IHGM, confreiras e confrades da Academia Icatuense de Letras, Ciências e Artes. 

Grupo de jovens da AILCA. 

Meus familiares e amigos. 

Senhoras e senhores. 

 

Para quem não me conhece, sou José Almeida de Icatu, homem simples do interior. Feliz por ainda poder 

contemplar a exuberância da natureza. Despertar pela madrugada, pelo cantar do galo para assistir as 

maravilhas do romper da aurora e ao caí da tarde ouvir, ao longe, os arrulhos da perdiz e de perto o ci ci 

melancólico da cigarra. 

Mas, o que me enleva neste momento, é a honra concedida a minha pessoa para ocupar a Cadeira nº 08, 

patroneada por João Felipe Bettendorf, desta respeitável e quase secular instituição. 

Quero dizer que sou profundamente grato ao presidente Euges Lima e ao sócio efetivo José Carlos Araújo 

pela apresentação e aprovação do meu nome para fazer parte deste notável sodalício. Quero, também, 

partilhar com todos, deste repleto auditório, as alegrias e emoções deste momento que se tornará indelével. 

Falar de João Felipe Bettendorf é lembrar acontecimentos que marcaram a vida desse religioso nos 

primórdios da colonização do Maranhão e Pará; principalmente na parte a que se refere a catequese dos 

nativos. 

Nasceu João Felipe Bettendorf, em 25 de agosto de 1927 na cidade de Linigem do Condado de 

Luxemburgo. Oriundo de família abastada estudou Humanidades no colégio dos jesuítas de Luxemburgo, 

Filosofia na Universidade de Trier na atual Alemanha, Direito Civil na Itália, Teologia e Artes na França. 

Era um homem extremamente culto, poliglota, falava alemão, francês, italiano, flamengo, espanhol, latim, 

português e por último a língua basílica. Exerceu com perfeição as artes de pintor, desenhista e 

riscador.Entrou na Companhia de Jesus, na província Galo Belga, em 3 de novembro de 1647. Pediu para 

missionar no Japão, no entanto, influenciado pelo célebre jesuíta Antônio Vieira, embarcou em Lisboa para 

o Brasil, em 24 de novembro de 1660. No início de 1661 chegou no Maranhão para atuar nas missões do 

Maranhão e Pará. 



  

 
 

Durante 37 anos que passou no Maranhão e Pará, destacou-se como um dos mais decididos jesuítas do 

século XVII superado somente por Luís Figueira e Antônio Vieira. Após um ano de sua chegada ao 

Maranhão, deslocou-se para o Pará. Ali foi encaminhado por Vieira para o aldeamento de Mortiquera, perto 

de Belém, para familiarizar-se com a língua e aprender o método da evangelização. Esta aldeia é atualmente 

a localidade Vila do Conde perto de Belém. 

Ainda, no mesmo ano, foi mandado para missionar na foz do rio Tapajós, para ali fundar uma aldeia. 

Bettendorf dedicou-se arduamente à catequese dos nativos, tomando bastante cuidado em manter boas 

relações com os caciques das tribos locais, conforme orientação recebida da Companhia de Jesus. Esta 

aldeia é atualmente a cidade de Santarém no Pará. 

Mas, para ensinar os índios faltava tudo: lápis, caneta, papel, livros, etc. Bettendorf idealizou fazer uma 

tinta. Para isso triturou carvão, depois misturando o pó a um líquido extraído de raízes de ervas. O papel foi 

substituído pelas folhas largas da jacobeira (bananeira gigante da Amazônia). Para escrever, usou talos que 

molhavam as pontas na tinta e dai desenvolve a escrita na parte lisa da folha do vegetal. 

Bettendorf traduziu para a língua tupi a “Arte da Língua Brasílica” do padre jesuíta Luís Figueira. Esta obra 

foi publicada em segunda edição, em 1687, com o titulo de “Arte da Gramática da Língua Brasílica”. Antes 

em 1686 publicou o “Catecismo” do jesuíta Antônio Araújo e ainda em 1687 o seu compendio da “Doutrina 

Cristã”, nas línguas portuguesa e brasílica. “Este último nada mais era que o: “Catecismo maior do padre 

Antônio Vieira” (FERREIRA, 1955, São Luís, p. 30)” o qual foi seguido e acrescentado por ele, Bettendorf. 

Quando Bettendorf deixou o cargo de Superior da Missão do Pará, em 1674, veio para São Luís como reitor 

do Colégio Nossa Senhora da Luz. Na viagem trouxe sementes de cacau que ele mesmo plantou em São 

Luís. As plantas deram frutos e ele distribuiu entre os lavradores para incrementar o plantio e desse modo, 

contribuir com a melhoria de vida da população. 

 

Bettendorf fala sobre o topônimo Maranhão 

No dizer de Bettendorf, no capítulo I de sua crônica, conta a origem da situação do nome Maranhão. Esse 

topônimo primeiramente denominado a rios do norte do Brasil, porque costumava atribuí-lo a vários rios 

entre si. Refere-se aos rios Amazonas, Orenoco e Orelhano. O certo é que o nome do rio Maranhão lá foi 

substituído pelo Amazonas. Bettendorf não dá o sentido etimológico da palavra. 

Segundo Claudio Abville, o Maranhão não é rio e sim ilha de São Luís, onde fica situada a cidade de São 

Luís. Quando fiz meu curso primário, ainda lembro-me da História do Maranhão. Sá Vale que explica ser o 

topônimo Maranhão “águas que correm brigando”. Talvez este autor se refira a pororoca do rio Mearim. 

Tem, também, uma outra versão do padre Antônio Vieira, quando se achava injustiçado, caluniado, 

principalmente pelos colonos, ele no afã de seus inflamados sermões dizia que Maranhão significa maranha, 

e maranha é mentira e que no Maranhão tudo mentia, até o sol se escondia de repente para mentir. 

 

Bettendorf fala sobre Guaxenduba 

O capítulo 3 da Crônica Bettendorf intitula: “Acometeu os francezes ao portuguez e foram vencidos por 

Milagre da Virgem Senhora Nossa”, na celebre batalha de Guaxenduba, ocorrida entre franceses e 

portugueses em 19 de novembro de 1614. Os portugueses comandados por Jerônimo de Albuquerque 

Maranhão saíram vencedores, embora suas forças armadas fossem muito inferiores às dos franceses de La 

Ravardiere. 

O exército de Ravardiere era bem armado com armas sofisticadas, para a época, bem municiado e treinado e, 

porque não dizer, bem alimentado. Já as forças luso brasileiras comandas pelo brasileiro Jerônimo de 

Albuquerque ressentiam-se de tudo, principalmente de armamento, munição, alimentação e treinamento, 

pois uma boa parte dela era constituída de homens tirados dos presídios, sem nenhum treinamento militar. 



  

 
 

Não obstante, Ravardiere confiante em seu poderio militar, e com a participação de índios tupinambás de 

Upaon Açu (São Luís), saiu da ilha e veio combater Albuquerque que estava fortificado em Guaxenduba, no 

continente. 

Na manhã de 19 de novembro a praia de Santa Maria de Guaxenduba estava ocupada por mais de 200 

franceses e 3.000 índios tupinambás. Enquanto isso, Ravardiere ficou ao largo da baia com outros 200 

franceses. Os 3.000 índios tupinambás desembarcaram das 46 grandes canoas, deixando-as todas na parte 

mais alta da praia, pois nesse dia era uma daquelas grandes marés de outubro e novembro, chamadas 

atualmente marés de cizija. 

Albuquerque, não se entrega e nem se abate, marcha para vanguarda com 150 soldados e seus 180 índios 

tapuias. Trava-se o grande combate que deixou um saldo desesperador de mortos para Ravardiere. As 46 

grandes canoas foram incendiadas por ordem de Diogo de Campos. Naquele dia a maré custou a vazar, 

impedindo que os tupinambás fugissem embarcados. Ravardiere amargava do tombadilho de sua nau 

Regente a grande derrota. 

Os portugueses atribuíram a grande vitória ao sobrenatural. Diz a lenda que Nossa Senhora, Mãe de Jesus 

apareceu entre as fileiras portuguesas, incentivando-os a lutar e colocando areia transformada em pólvora 

nos canos de suas armas. Bettendorf comenta o episódio exaltando a Virgem: 

Atribuíram todos, esse bom sucesso a Virgem Nossa Senhora por aparecer entre eles em a peleja 

uma majestosa e valorosa mulher, a qual andava de cá pra lá e ia repartindo a pólvora e balas do 

seu regaço aos Portugueses, armando-os a pelejar com  valor, de sorte que tanto vindo sobre eles 

trezentos Francezes, não escaparam mais que cinquenta deles com vida para poderem levar a 

nova de sua triste dita ao Governador da fortaleza o senhor Ravardiere, ficando só onze mortos 

da parte dos portugueses por milagre manifesto (BETTENDORF, 1851. Rio de Janeiro, p. 9). 

Assim despontou Guaxenduba, hoje Icatu como ponto de partida para a conquista de todo norte brasileiro. O 

Maranhão por Jerônimo de Albuquerque Maranhão, o soldado raso que lutou em Guaxenduba Antônio 

Teixeira de Melo chegou a capitão mor e governador, expulsando os holandeses do Maranhão, Francisco 

Caldeira Castelo Branco, conquistou o Pará e Pedro Teixeira a Amazônia. Este ultimo incorporou ao Brasil 

mais de 50% ao atual território. 

 

Bettendorf constrói igrejas no Maranhão e Pará 

A primeira igreja dos jesuítas construída no Maranhão foi obra do padre Luiz Figueira, por volta de 1627. 

Edificou-se o prédio de pedra e cal, até então, o primeiro de alvenaria total existente na cidade. A 

inauguração segundo Serafim Leite, revestiu-se de grande alegria. “O fato naturalmente celebrou-se com 

festas e espetáculos” (LEITE. Tomo III, 1945, p. 120). 

Por ser a melhor construída, a mais formosa e a mais segura, ela foi escolhida para guardar o Santíssimo 

Sacramento. Nela o padre Antônio Vieira rezou missas e pregou celebres sermões. Este jesuíta é 

considerado o maior orador sacro da língua portuguesa. 

Com o passar do tempo a igreja tornou-se pequena para celebrar o culto divino, dado o crescente número de 

fieis. O próprio Vieira sentiu a necessidade de ser construída uma maior, mas por motivos diversos a outra 

só veio a ser edificada mais de cinco décadas após. 

Esta igreja, durante a Invasão Holanda, serviu de refúgio a muitas famílias. Nela faleceu o capitão-mor 

Antônio Muniz Barreiros, combatendo os invasores holandeses. Após a expulsão definitiva dos jesuítas, em 

1760, ela passou a agregar a Ordem Religiosa dos Carmelitas. Por isso passou a chamar-se igreja do Carmo. 

Mas a outra igreja dos jesuítas só foi iniciada em 1690 por ordem de João Felipe Bettendorf. Vejamos o que 

diz Serafim Leite a esse respeito: 

A primeira pedra, a definitiva da atual igreja lançou-se em 1690 por iniciativa dos padres 

Bettendorf e Diogo da Costa, o primeiro Superior da Missão e o segundo Vice Reitor do Colégio 

(EITE, 1945, pAlém da construção da igreja que teve o nome de Nossa Senhora da Luz, 



  

 
 

Bettendorf pintou o frontispício e o retábulo da capela mor o qual foi esculpido por Manuel 

Manços. 

Esta igreja é atualmente a Catedral Metropolitana ou Igreja da Sé. Na sua fachada está entronizada a imagem 

de Nossa Senhora da Vitória, onde se ler a expressão latina “Igrejee de Sanctae Marie da Victoria 

DICATUM”.Embora alguns estudiosos discordem da tradução de DICATUM para Icatu continuo afirmando 

que a tradução correta seja: Igreja de Santa Maria da Vitoria de Icatu. 

Lembremos que a primeira igreja dos portugueses no Maranhão foi construída por Jerônimo de Albuquerque 

no arraial de Santa Maria de Guaxenduba, com o nome de Nossa Senhora da Ajuda, em agradecimento a 

gloriosa vitória alcançada contra os franceses. 

Ao se deslocar para São Luís, onde assumiu o primeiro governo do Maranhão, Jerônimo de Albuquerque 

teve a meritória incumbência de construir São Luís, a primeira cidade planejada do Brasil e em primeiro 

plano ele fez erguer a igreja Nossa Senhora da Vitória, também em referencia a vitória de Guaxenduba. Esta 

igreja foi construída no local onde é hoje o edifício do antigo Hotel Central, agora com a sede da Associação 

Comercial do Maranhão. A primeira igreja de Nossa Senhora da Vitória foi demolida. 

Com a expulsão dos jesuítas, em 1760, a igreja de Bettendorf passou para o domínio de outra ordem 

religiosa e com ela o nome de Nossa Senhora da Vitória. 

Portanto, tem sentido e está bastante óbvio que o nome Nossa Senhora da Vitória de Icatu vem da vitória de 

Guaxenduba. A cidade de São Luís é padroada por Nossa Senhora da Vitória em alusão a célebre vitória de 

Guaxenduba. 

Quanto a isto, escreve Bettendorf: 

... para que nunca chegasse ao esquecimento este tão significado assinalado benefício recebido 

da Virgem mãe de Deus, atribuindo-lhe toda glória desse tão prodigioso sucesso, lhe dedicaram 

a Matriz da cidade... debaixo do Glorioso título de Nossa Senhora da Vitória (BETTENDORF, 

1851, p. 9). 

Bettendorf também construiu igrejas no Pará. Assim que chegou em Santarém (1662), construiu uma onde 

pintou Nossa Senhora da Conceição no centro do retábulo de outras igrejas. 

 

Bettendorf manda índios para ajudar a construir a Igreja Nossa Senhora da Luz na Aldeia de São 

Gonçalo de Icatu 

A Igreja de Nossa Senhora Luz de São Gonçalo de Icatu ainda resiste ao tempo. Ela foi construída pelos 

jesuítas. Está situada no povoado Belém, antigo Boca do Rio, no município de Axixá.A fundação da aldeia 

data de 1622, pelos jesuítas Luiz Figueira e Benedito Amodei. A aldeia pertencia ao Colégio de Nossa 

Senhora da Luz erigido em São Luís pelo mesmo Luiz Figueira (ALMEIDA, 1915, p. 35). 

As missões dos jesuítas, no início, eram volantes e começaram pelo rio Munim. Em 1625 o superior Luiz 

Figueira manda o jesuíta Lopo do Couto com outro irmão coadjuvante para missionar no Munim, Iguará e 

Itapecuru. A aldeia de São Gonçalo de Icatu era bem atendida por eles. 

A aldeia de São Gonçalo de Icatu, merece destaque pelo seu desenvolvimento. Nela foi construída a igreja 

Nossa Senhora da Luz que até hoje mantém-se de pé com todas suas características originais, como: piso, 

paredes, teto, etc. Levando-se em consideração, o tempo de sua construção e o formato inicial, tem-se como 

o mais antigo prédio de alvenaria do Estão do Maranhão. 

A igreja está construída sobre um grande bloco de pedra granito de frente para o norte, constantemente 

espiando para a foz do rio Munim. Esta visão de um tempo para cá, está atrapalhada pela formação de uma 

ponta de mangue em sua frente, na última volta do rio. 

O padre Bettendorf contribuiu bastante na sua construção mandando índios banidos do Pará, conforme ele 

mesmo faz menção: 



  

 
 

[...] por indicação de um certo índio Gonçalo, os mandei prender ambos, e, para atalhar maiores 

ruinas, trabalharam na fortaleza de Santo Antônio na ponta de João Diase, depois irem como 

desterrados para sempre no Maranhão, morar na aldeia de seus parentes em São Gonçalo junto a 

Icatu; com que ficou tudo recomendado e quanto os mais, acudindo, já uns, já outros salários, as 

obras da igreja de Nossa Senhora da Luz, arrevesadamente por ser justo, a qual se estava 

levantando por aquele tempo (BETTENDORF, 1851). 

O padre Bettendorf era nesse período, superior da Missão do Pará, no entanto, levando-se em conta que a 

sua crônica foi por ele escrita em Belém, nos últimos anos de sua vida, a igreja foi construída nos anos 

sessenta do século XVII.  

O historiador de Axixá, Antônio Oliveira Santos, diz que após expulsão dos jesuítas a aldeia de São 

Gonçalo, passou a pertencer ao capitão-mor da vila de Icatu e com ela está obvio, a igreja de Nossa Senhora 

da Luz. 

O sítio pertenceu ao capitão-mor da vila do Icatu, Francisco Pereira, conforme consta em seu 

testamento. (SANTOS, 2016, p. 55). 

 

As Aldeias dos Tupinambás de Timbotiua e Icatu 

Dentre as 27 aldeias dos tupinambás da ilha de São Luís, o Pe. Claudio Abeville, da primeira missão 

religiosa da expedição de Ravardiere no Maranhão, em seu livro “História da missão dos padres 

capuchinhos na Ilha do Maranhão e suas circunvizinhanças”, incluiu as de Timbou e a de Eucatu (águas 

boas). 

A primeira de Timbou o cronista faz esta descrição: “Esta é a primeira aldeia na ponta de terra vizinha ao 

lugar de desembarque na Ilha Grande, vindo da ilhinha de Santana chama-se Timbou, nome significativo de 

uma certa árvore chamada “eunue” que serve para embriagar peixes. 

Mediante o itinerário descrito dá para entender que a aldeia estava fora da ilha de São Luís, no litoral do 

continente. Mas onde estaria implantada? Nos municípios de Humberto de Campos e Icatu, nenhum lugar 

tem o nome de Timbou no roteiro dos franceses de Santana a Itapari, onde eles costumavam desembarcar. 

As dúvidas persistiam desde 2002, quando li o livro de Abeville, no entanto, deixei-as adormecidas a espera 

de uma descoberta eventual. 

Quanto a aldeia de Eucatu (águas boas) ele descreve deste modo: “A vigésima primeira Uaucatam “água 

boa” é o seu principal Januáre-auraté, “onça feroz” ou o “cão grande” bom índio e muito amigo dos 

franceses”. 

Passei, então, a fazer pesquisas de campo, conversando com pessoas conhecedoras do território da ilha de 

São Luís e circunvizinhanças, todas afirmaram não existir lugares com o nome de Eucatu ou Icatu, 

principalmente na ilha Upaon Açu. 

Em 2008, para surpresa nossa, um achado fortuito encontrado no povoado Tatuaba, do município de Icatu, 

de uma urna funerária de cerâmica, contendo restos mortais de humano, deixa-nos intrigados. Pessoas da 

comunidade trouxeram para a delegacia de polícia de Icatu onde ficou exposta em lugar inadequado. 

Interessei-me pelo achado, o pessoal da delegacia deixou que eu levasse para a câmara, na ocasião estava 

presidente. Procurei desde logo, levar ao conhecimento do IPHAN que imediatamente mandou o arqueólogo 

Júlio Meirelles analisar a preciosa urna. 

Antes porém, eu e meu amigo pesquisador Wilson Cantanhede fomos ao lugar do achado e lá colhemos 

conchas grandes de ostras, dentes de animais e outros ossos que pareciam ser antigos. Daí concluímos que o 

local seria um Júlio Meirelles foi a Icatu examinar o achado, em seguida nos deslocamos até Tatuaba. O 

arqueólogo confirmou categoricamente ser realmente um sítio arqueólogo, (sambaqui) e a urna mortuária de 

um cacique tupinambá. Reunimos a comunidade, para o arqueólogo prestar alguns esclarecimentos sobre o 



  

 
 

objeto encontrado e como as pessoas deveriam de ali em diante procederem, caso fossem encontrados outros 

objetos no local. 

A notícia correu com grande repercussão. Fomos entrevistados pelo Repórter Mirante. Júlio Meirelles 

sempre afirmando que os restos mortais eram de um cacique tupinambá. Isto me deixou confuso, não 

cheguei a pensar que a aldeia seria a de Eucatu descrita por Abeville. Cheguei a falar ao repórter ser de 

índios deslocados do Andes ou da América Central, os Incas ou os Maias, respectivamente. Isto porque no 

início, pensava-se que a urna com os restos mortais, teria mais de 1.000 anos. Longe de pensarmos que os 

tupinambás vieram para o Maranhão há uns 450 anos. 

Outro ponto obscuro da História deixava-nos confusos porque quando o Arraial de Santa Maria de 

Guaxenduba foi elevado à categoria de vila, mudaram o nome para Vila de Santa Maria de Icatu. 

Para nossa maior satisfação, ao lermos a Crônica de Bettendorf surgiu uma luz para desvendarmos esses 

mistérios, através da tradução dos topônimos do francês para o tupi. Logo na descrição da primeira aldeia 

Timbou para língua brasílica Timbotiua. Ora o tradutor do livro de Abeville de francês para o português, não 

teve o cuidado de fazer o mesmo com os topônimos para a língua brasílica. 

Quanto a isto, Bettendorf fez com mestria esclarecendo os detalhas em português e traduzindo para o tupi os 

nomes das aldeias, então vejamos: “[...] havia naquela grande ilha do Maranhão, 27 aldeias, a primeira vindo 

da ilha Santa Anna, Timbou quer dizer Timboti ou Timbotiua” (BETTENDORF, 1851, p. 12). 

Agora sim, conseguimos localizar esta aldeia. Os topônimos da língua brasílica geralmente são conjugadas 

de duas ou mais palavras. Em Timbotita temos timbó + tiba, a primeira trata-se de um cipó que os índios 

usavam para embriagar peixes nos igarapés, para facilitar as pescarias e tiba significa muito. Daí temos 

timbotiba = lugar de muito timbó. Abeville se contradiz em dizer que timbó é uma árvore. 

Para melhor esclarecimento, as palavras tiba, tuba, guba, duba e tiua, todas têm o sentido de muito. Portanto, 

através dos esclarecimentos de Bettendorf, encontramos a aldeia de Timbotiba que fora onde é atualmente o 

povoado Timbotiua no litoral do município de Icatu. 

Vejamos agora a aldeia Eucatu, descrita na crônica de Bettendorf. ...vigésima primeira Uaucatau (será 

Icatu). (BETTENDORF, 1851, p. 12). 

Como Uaucatam é francês, Icatu no tupi é variação toponímica de Uaucatam que é = água e catu = boa. 

Lembramos agora da urna funerária de tupinambá encontrada em Tatuaba. Confirma-se, desse modo, que 

naquele povoado existiu a aldeia de Icatu. Eis ai o motivo da troca de Guaxenduba por Icatu. Ela fica 

situada, mais ou menos, oito quilômetros da Vila Velha de Icatu. 

Lembremos, também, que o cacique da aldeia Icatu era muito amigo dos franceses. Mário Meirelles em sua 

“História do Maranhão” diz que os franceses exportavam para França muitas drogas do sertão, entre elas a 

tatuaba. Temos ai a explicação da povoação Tatuaba no lugar onde existiu a aldeia de Icatu. Temos mais a 

esclarecer que Tatuaba sofreu variação toponímica para catuaba, aquela planta afrodisíaca que “levanta a 

moral”. 

João Felipe Bettendorf nos últimos anos de sua vida foi incentivado pelos irmãos superiores Bento de 

Oliveira e José Ferreira a escrever sua mais importante obra “Crônica da Missão dos Padres da Companhia 

de Jesus no Maranhão” deixando-a inacabada. 

E assim, senhora e senhoras, conseguimos esclarecer pontos ocultos da gloriosa História do Maranhão. 

Louvamos a valiosa contribuição do padre João Felipe Bettendorf que, de hoje em diante, tenho a honra de 

ocupar a Cadeira nº 08 patroneada por ele, desta nobre instituição. 

Senhoras e senhoras, não poderia deixar de citar aqui três ilustres maranhenses que ocuparam a Cadeira nº 

08 de João Felipe Bettendorf. São eles: Henrique Costa Fernandes, José Ribeiro do Amaral e Bernardo 

Coelho de Almeida. 

 



  

 
 

HENRIQUE COSTA FERNANDES, nasceu em Brejo dos Anapurus, em 1881. Fez seus estudos 

preparatórios em São Luís e diplomou-se em Ciências Jurídicas e Sociais pela Faculdade de Direito de 

Recife, em 1907. Iniciou sua carreira de advogado no Estado do Amazonas e lá doutorou-se pela 

Universidade de Manaus, onde foi professor catedrático da mesma. Foi juiz de direito em sua terra natal, 

Brejo dos Anapurus e, depois, desembargador do Tribunal de Justiça do Maranhão. Chegou a presidência da 

Corte de Apelação e do Tribunal Regional Eleitoral do mesmo Estado. 

Militou no jornalismo, destacando-se como redator do célebre jornal “A Pacotilha”. Ingressou na carreira 

política, exercendo por duas vezes o mandato de deputado estadual do Maranhão. Homem de Lutas, 

pesquisador e extremamente culto escreveu “Administrações Maranhenses 1822 – 1929”, sua primeira 

edição de 1929; obra reeditada em 2003. Pertenceu à Academia Maranhense de Letras e ao Instituto 

Histórico e Geográfico do Maranhão, na Cadeira nº 08, de João Felipe Bettendorf. Faleceu em São Luís do 

Maranhão, em 1969. 

 

JOSÉ RIBEIRO DO AMARAL (1833 – 1927) é uma das mais emblemáticas figuras de intelectuais da 

Atenas Brasileira, de passagem do século XIX para o século XX. Emérito educador, jornalista, historiador, 

fundador e incentivador de instituições culturais que, por incrível que pareça, até hoje existem, como 

protetoras da História do Maranhão. 

No sesquicentenário (2003) do insigne escritor muitas honrarias póstumas lhe foram dedicadas. Uma delas 

foi do Instituto Geia em editar na linha de frente da Coleção Geia de Autores Maranhenses “O Maranhão 

Histórico” de sua autoria. Esta importante obra reúne, artigos de jornais de 1911 e 1912, colecionados pelo 

pesquisador Luís de Mello. 

Dentre dezenas de livros que já li sobre a Balaiada destaco, com firmeza de entendimento, a coleção de três 

tomos de José Ribeiro do Amaral. Trata-se de um magnifico trabalho organizado em três volumes 

correspondentes às fases da revolta, distintas pelos presidentes da província, durante a insurreição. A 

primeira do presidente Vicente Pires Camargo; a segunda do presidente Manoel Felizardo e a terceira do 

presidente e comandante das armas, coronel Luís Alves de Lima e Silva, o futuro Duque de Caxias e patrono 

do Exército Nacional. 

Os livros foram editados em 1906, pela Tipogravura Teixeira, no Maranhão, com o título de “Apontamentos 

para a História da Revolta da Balaiada na Província do Maranhão”. Contém estes preciosos volumes 

riquezas de detalhes em sua explanação, assim como, rigor, com absoluta certeza, das datas dos combates e 

outros enfrentamentos. 

O próprio autor esclarece que para escrever a obra valeu-se de vários documentos oficiais dos presidentes e 

dos comandantes das armas como: ordens do dia, relatórios, ofícios, cartas, etc. Todos esses informes e a 

imparcialidade do autor contribuíram, eficazmente, para que a história da Balaiada fosse escrita sem 

tendência para qualquer um dos dois lados. 

José Ribeiro do Amaral além de ter sido ocupante da Cadeira nº 08 de João Felipe Bettendorf, tornou-se 

patrono da Cadeira nº 29 do Instituto Histórico e Geográfico do Maranhão. 

 

BERNARDO COELHO DE ALMEIDA nasceu em 13 de junho de 1927 na cidade de São Bernardo do 

Maranhão. Ali iniciou seus estudos, onde terminou o curso primário. Com 8 anos de idade veio para São 

Luís. Estudou no Seminário Santo Antônio e no colégio dos Irmãos Maristas. Em 1944 transferiu-se para o 

Colégio Cearense, onde se revelou como atleta campeão de futebol, vôlei e basquete. Ingressou no Liceu 

Maranhense na mesma turma de José Sarney e de outros jovens defensores das letras. 

Após a conclusão do curso partiu para o Rio de Janeiro e depois para Volta Redonda. Ali, na Companhia 

Siderúrgica Nacional foi inspetor de laminação, ocupação que logo abandonou para cumprir obrigações do 

Serviço Militar. Retornando à sua terra natal dedicou-se à política nas hostes das Oposições Colegiadas, 

datando dessa época seu interesse pela política, mas que só foi consagrado anos depois. 



  

 
 

Regressou definitivamente para São Luís, foi funcionário do IAPC e locutor das rádios Timbira e Ribamar, 

iniciando, também, suas atividades na imprensa no Jornal do Povo de Neiva Moreira. Cursou a Faculdade de 

Filosofia do Maranhão. 

Com a fundação da rádio Difusora, foi seu diretor artístico, assim como na TV Difusora, onde trabalhou com 

os irmãos Bacelar. Na vida pública foi deputado estadual em três legislaturas de 1963 a 1975, notabilizando-

se como eloquente tribuno. 

Tem dois livros de veisos: “Luz mais Luz” e a Gênese do Azul, um de crônica “Galeria” e quatro romances: 

“A última Promessa”, “Bequimão” e “um estranho desce o rio” e “Ladrões de Cavalo”. 

Esteve como adido cultural no Peru, sendo professor no Centro de Estudos Brasileiro em Lima. Foi membro 

da Academia Maranhense de Letras e ocupante da Cadeira nº 08, patroneada por João Felipe Bettandor, no 

Instituto Histórico e Geográfico do Maranhão. 

Eis ai senhoras e senhores o elogio ao meu patrono. Recebo neste momento a sublime missão de ingressar 

no IHGM como sócio efetivo, missão que desejo cumprir com seriedade, amor e devoção. 

Obrigado senhores e senhoras por terem a santa paciência de ouvir-me. 
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CONGRESSO INTERNACIONAL DOS 400 ANOS DA PRESENÇA AÇORIANA NO 

MARANHÃO: participação dos açorianos na conquista e povoamento do Maranhão 

 

Palestrante: José Almeida de Icatu 

 

Falar da participação heroica e marcante dos açorianos na conquista e povoamento do Maranhão é deveras 

muito importante por estar relacionada com nossas próprias origens. Deles temos a honra de ser seus 

descendentes. 

Assim, após as tentativas frustradas das expedições de João de Barros (1535) e Luís de Melo (1554), o 

Maranhão ficou esquecido pelos portugueses. Isto deu ensejo ao francês Jaques Rifault se estabelecer em 

Upaon Açu (ilha de São Luís) fundando, em 1594, uma feitoria. 

Os portugueses sabendo da usurpação de suas terras logo sentiram-se na obrigação de reavê-las. Governava 

o Brasil nesse tempo Diogo Botelho, como o oitavo governador da colônia, a quem cabia essa atribuição. 

Eis que, em maio de 1603, o açoriano Pero Coelho de Sousa apresentou-se ao governador, como candidato a 

cumprir essa nobre e arriscada missão de expulsar os franceses do Maranhão. Para isso o governador deu-lhe 

a licença e a provisão de capitão mor. 

Ai, então, Pero Coelho passou a organizar uma expedição composta de 80 soldados e 200 índios, financiada 

com seus próprios recursos. No comando da diligencia, movido pela cobiça, haja vista de que as terras eram 

promissoras de muitas riquezas, conforme obtenção de informações certas, não mediu esforços para levar 

em frente o empreendimento. 

A Pero Coelho, também, juntou-se o açoriano Diogo de Campos Moreno e seu jovem sobrinho Martim 

Soares Moreno. 

Acompanhando Diogo de Campos viera seu sobrinho Martim Soares Moreno. O jovem militar 

no vigor dos seus 18 anos fora incorporado a expedição de Pero Coelho de Sousa a fim de 

aprender a língua dos índios e familiarizar-se com seus costumes (GIRAO, 1987, p. 161). 

Diogo de Campos, sargento mor do Brasil mais tarde, teve papel importante na conquista do Maranhão, 

como coadjuvante do capitão mor Jerônimo de Albuquerque, tanto na guerra e como historiador da Jornada 

do Maranhão por ordem de sua majestade. Martim Soares Moreno foi o grande conquistador do Ceará e, 

também historiou a Relação do Ceará. 

E, assim, portou-se o capitão mor Pero Coelho. 

Na ânsia de vencer os franceses na região Pero Coelho sentiu-se como um invencível cabo de 

guerra. Seguia a frente da expedição a montar as estratégias e a repassar mentalmente as táticas 

de guerra que usaria contra o inimigo (NETO, 2018, p. 32). 

As forças foram divididas em duas partes, que seguiram uma por mar e outra por terra. Tudo organizado, 

saíram de Pernambuco, em junho de 1603. Ao mesmo tempo em que uma seguia pela costa em três 

caravelões, levando também armas, munições e mantimentos, a outra punha-se a caminho sob os comandos 

de Martin Soares Moreno, Manoel de Miranda, João Cide e Simão Nunez. 

Durante a caminhada foram ficando para traz o Rio Grande do Norte, o Jaguaribe e o Ceará. Na foz do rio 

Camocim, já perto das encostas da Serra de Ibiapaba deu-se o primeiro conflito com os tabajaras, amigos 

dos franceses, que tentavam impedir-lhes a passagem. 

As lutas continuam, as vezes interrompidas para negociações de paz, servindo como mediador Martim 

Soares Moreno, dando poucos resultados satisfatórios em virtude do grande ódio que os tabajaras nutriam a 

Pero Coelho. 

Antes, no primeiro combate, os tabajaras foram derrotados, resultando na prisão de 10 franceses, que 

lutavam ao lado deles. Mesmo assim os confrontos continuaram até o rio Parnaíba. Ali Pedro Coelho é 



  

 
 

forçado a retroceder dado a indisciplina das tropas. Retorna em busca de reforços para outro 

empreendimento. 

Na viagem de volta, ainda no ano de 1603, junto a foz do rio Ceará funda a povoação de Nova Lisboa, 

deixando alguns soldados para guarnecer o fortim de São Tiago. Dali continua a jornada a Paraíba, onde 

pretende receber ajuda. 

O capitão mor neste retorno levou consigo a família, segundo comenta Capistrano de Abreu sobre a retirada 

de Martim Soares Moreno. 

“... que se retirou antes do descalabro da segunda empresa na mesma caravela que Pero Coelho e 

levou a família da Paraíba, em meados de 1606” (ABREU, 1904, p. 59). 

Chegando em Nova Lisboa Pero Coelho encontra os soldados que deixara no fortim São Tiago em péssimas 

condições de vida e revolta. Decide transferi-los para o Jaguaribe, os quais ali, também não se ajustam e 

fogem. 

Nada mais resta a Pero Coelho a não ser bater em retirada com sua família já sacrificada. Quanto ao 

infortúnio do açoriano, comenta Martim Soares Moreno ... gastou toda a sua fazenda que era muita e ali 

perdeu seu filho a fome a sede (MORENO, 2002, p. 181). 

E assim fracassaram tristemente as duas expedições de Pero Coelho que tentara colonizar as terras do Ceará 

ao Maranhão. Disto não se pode acusar o aventureiro açoriano que, apesar de violento perdeu toda sua 

fortuna e sacrificou sua família, ainda perdendo seu filho primogênito. 

As violências cometidas por Pero Coelho contra os índios amigos dos franceses deixaram neles profundas 

marcas com desejo de vingança aos brancos portugueses. Diante deste impecílio o governador geral do 

Brasil resolveu mudar de tática para expedicionar ao Maranhão, trocando a espada pela cruz. Procurou o 

Provincial da Companhia de Jesus, Fernão Cardim para traçarem o plano da próxima viagem. 

Foram designados os jesuítas Francisco Pinto, açoriano, e Luiz Figueira como cabeças da missão. 

“Francisco Pinto açoriano era o herói das pazes com os potiguares, a viagem agora havia de ser também 

missão de paz” (LEITE, 1945, p. 4). Tudo organizado, saíram de Pernambuco, em 20 de janeiro de 1607, 

levando 60 índios. Nenhum soldado e nenhum branco. A embarcação que os levara deixou-os em terra, na 

foz do rio Jaquaribe e voltou carregada de sal. 

Postos em terra fizeram contato com nativos parentes e amigos que ali moravam. Sendo bem recebidos. 

Em 2 de fevereiro de 1607 prosseguiram viagem, desta vez por terra e a pé. “O nosso ordinário modo de 

caminhar diz Luiz Figueira, em todo este comprido caminho até a Serra de Ibiapaba (que serão cem léguas 

ao direto)” (LEITE, 1945, p. 5). 

No decorrer da caminhada os missionários sofrem bastante pelos maus trados praticados aos nativos por 

Pero Coelho. Os índios assustados fugiram quando viram os expedicionários e só tornavam aparecer quando 

tinham certeza de se tratar que a missão não era de militares portugueses e sim comandada por dois 

religiosos. 

No percurso encontraram os jaguariranos e após um mês de árdua caminhada abrigaram-se às margens de 

um rio caudaloso, no lugar Pará Mirim, onde encontraram índios fugidos dos portugueses. O cacique Acajui 

recebeu-os de braços abertos. Nessa aldeia os jesuítas ergueram uma grande cruz e celebraram missa. 

Em seguida, penetraram mais para dentro do sertão evitando travessias de rios de torrentes volumosas. Após, 

durante 20 dias enfrentando caminhos íngremes, lamaçais, e outros percalços chegaram na já falada Serra de 

Ibiapaba, na aldeia do principal Jesus. 

Ali foram bem alimentados e repousaram por uns dias. Dado a exiquidade de alimentos, passaram a uma 

aldeia muito maior que esta, distante cinco léguas, cujo morubixaba o padre Luiz Figueira deu-lhe o nome 

de Jurupariaçu, que na língua tupi significa Diabo Grande. 

Assim que chegarem foram logo informados sobre os índios que dali até ao Maranhão habitavam, assim 

como a presença de franceses. 



  

 
 

Procuraram informa-se. Souberam que andavam franceses no Maranhão e que, desde a Serra de 

Ibiapaba, até lá, tudo eram selvagens cruéis e desconfiados, por entre os quais não há passar 

senão à força das armas (LEITE, 1945, p. 6). 

No entanto, por meios pacíficos, os padres tentaram abrir uma brecha para prosseguir. Antes, porém, 

mandaram preparar o terreno, pedindo pazes e enviando presentes aos aborígenes inimigos. Mas, os 

enviados voltaram com as mãos vazias e o recado que só com a presença dos padres poderiam confabular. 

Outros mensageiros ao mesmo cacique foram enviados, assim como ao Milho Verde inimigo dos brancos 

portugueses e dos índios de Ibiapaba e um outro Cobra Azul que morava no litoral. Neste vai e vem os 

padres demoraram quatro meses na aldeia Jurupariaçu. 

Forçados pelo retardamento, arranjaram um meio de passar o tempo, implantando a catequese na aldeia 

acolhedora. Além dos ensinamentos os selvagens gostaram muito de aprender as danças dos portugueses. 

O tempo urgia, seria preciso tomarem logo uma decisão sobre o itinerário da expedição, se ela continuaria 

para o Maranhão ou retrocederia para o Jaguaribe. Predominou a continuidade para o fim que ela foi 

destinada, ir ao Maranhão. 

Assim, em 17 de outubro passaram-se a percorrer a pé o longo caminho, guiados pelo índio Manduaré, 

inimigo ferrenho dos franceses, até a aldeia Abaiara, distante 15 léguas dos ferozes Tacarijus, amigos dos 

franceses. 

Duas vezes os missionários tentaram fazer as pazes com eles, mandando presentes. Não obstante, fingiram 

aceitar devolvendo os presentes, dizendo ser possível somente com a presença dos jesuítas. Estes antes de 

irem até eles mandaram uma terceira oferta. Ai, os tacarijus perpetraram o ardil que planejavam. 

Queimaram vivos os enviados, deixando preso apenas o que servia de guia. Como a demora do retorno dos 

emissários se prolongasse os padres desconfiaram que alguma coisa de grave teria acontecido. 

No momento em que estavam se preparando para continuar a caminhada e saber do destino dos mensageiros 

a aldeia foi invadida pelos cruéis tacarijus em estado de completa embriaguez, que tudo indica ser a mando 

dos franceses. Foram diretamente à igrejinha onde o padre Francisco Pinto celebrava o culto divino. 

Nesse instante o padre tentou acalmar os agressores, mas foi inútil suas súplicas. Investiram contra os 

nativos amigos que o defendiam, matando dois, um deles o fiel Antonio Caraibopocu, e deixando outros 

muitos feridos. 

Em seguida os atacantes passaram-se acometer contra o infeliz e dócil Francisco Pinto “... e tendo-lhe uns 

mão nos braços esticando-lhes para ambas as partes, ficando ele em figura de Cruz e outros lhe deram tantas 

pancadas com um pau na cabeça, que lha ficaram pedaços” (LEITE, 1945, p. 8).. salvou-se por milagre Luiz 

Figueira, que no momento, não estava lá. 

O padre Luiz Figueira muito abalado, mandou sepultar o religioso e os dois índios amigos, ali mesmo em 

Abaiara no sopé de Ibiapaba. Esse acontecimento funesto ocorreu, em 11 de janeiro de 1608. Luiz Figueira 

como recordação do triste episódio levou para Pernambuco, o instrumento utilizado para tirar a vida do 

venerável padre. 

Francisco Pinto nasceu em Angra capital da Ilha Terceira do arquipélago dos Açores, pertencente a Portugal. 

Entrou para a Companhia de Jesus aos 35 anos, em 31 de outubro de 1568. Sua morte e as dos amigos 

nativos retardou mais alguns anos a conquista do Maranhão, que só veio acontecer em 19 de novembro de 

1614, com a vitória dos portugueses sobre os franceses na célebre batalha de Guaxenduba, em Icatu. 

Outros açorianos destacaram-se e cobriram-se de glórias nesse enfrentamento. São eles: Diogo de Campos 

Moreno, participante da expedição de Pero Coelho de quem já falamos e agora aparece como adjunto 

colateral de Jerônimo de Albuquerque, como o segundo homem em linha direta, no comando da batalha; o 

alferes Diogo da Costa Machado, a quem Diogo de Campos chamava “soldado velho e de honra”, natural 

das Ilhas, este foi o terceiro governador do Maranhão; seu filho Jorge da Costa Machado tornou-se juiz da 

primeira câmara de São Luís junto com outro açoriano Simão Estácio da Silveira, Jorge da Costa saiu 



  

 
 

gravemente ferido no combate; Bartolomeu Ramires morto na batalha e Domingos Correia natural da ilha 

Graciosa, também morreu combatendo em Guaxenduba. 

Mas, a contribuição dos açorianos não ficou só aí, Simão Estácio da Silveira instalou o primeiro Senado da 

Câmara de São Luís, em 1619. Em seguida alardeou a necessidade de povoar e colonizar o Maranhão. Na 

época a população de São Luís constituía-se na maioria de índios, militares e poucos franceses casados com 

índias, os quais tiveram permissão dos portugueses para aqui ficarem morando. Simão Estácio da Silveira 

exaltou ao rei as riquezas e belezas do Maranhão e também aos seus patrícios açorianos. 

Esta província sempre foi muito requestada, e já em tempo do sereníssimo Reis de Portugal el rei 

d Manoel e el-rei d João III, se havia metido muito cabedal neste Reino por descobrir e povoar o 

Maranhão, e nem sem grandes motivos (SILVEIRA, 2001). 

Em face disto, ligou-se o útil ao agradável, ao mesmo tempo em que Estácio da Silveira propagava a 

imprescindível vinda de famílias açorianas para esta capitania, Portugal esforçava-se em administrar o 

excesso da população dos Açores. 

A esse momento à intenção da Coroa Portuguesa, era ao mesmo tempo controlar a densidade 

demográfica do arquipélago Açoriano, mas também dar aos habitantes das nove ilhas (São 

Miguel, Picos, Ilha Terceira, Faisal, Corvo, Flores, São Jorge, São Marcos e Graciosa) melhores 

condições de sobrevivência no Novo Mundo, já que suas terras eram pouco férteis, 

constantemente assoladas por terremotos, erupções vulcânicas, saqueadas por piratas e corsários 

por todos os lados... (MARQUES, 2006, p. 49). 

Dai então, incentivou-se a escolha de casais, principalmente daqueles que tinham muitos filhos para 

estimular o casamento e em consequência o povoamento, de acordo com o que determinava o decreto real. 

A primeira condução de imigrantes açorianos para o Maranhão aportou em 19 de abril de 1619 trazida por 

Jorge Lemos Bittencourt. Eram 200 famílias, somando mais de mil pessoas. Nesse mesmo ano assumiu o 

comando da capitania o também açoriano Diogo da Costa Machado. 

Nesse tempo chegou ao Maranhão um navio das Ilhas dos Açores com algumas famílias para a 

povoação da colônia, conduzida à custa de Jorge Lemos Bittencourt a quem se fez promessa de 

uma comenda de 400 $ 000 pelo benefício de manter no Maranhão 200 cazaes (PRAZERES, 

1891, p. 46). 

Em 1621 outros quarenta casais de açorianos chegaram em São Luís, totalizando 148 indivíduos desta vez 

sob a responsabilidade de Antonio Lemos Bettecourt, irmão de Jorge Lemos. Nesse ano chegou em São Luís 

uma embarcação vinda de Pernambuco, trazendo dinheiro para pagamento das despesas da capitania. Eis 

que nesse navio vieram pessoas acometidas de varíola, doença nesse tempo conhecida por bexiga e alastrim. 

A moléstia alastrou-se rapidamente. O governador Diogo da Costa procurou acomodar as famílias de 

açorianos, usando seus próprios recursos financeiros e esforços pessoais. 

A mortandade foi assustadora. Não havia medicamentos para tratar a epidemia, muito menos vacina para 

controla-la. O pessoal valia-se de rezas e promessas. O Diogo da Costa mandou construir uma capela às suas 

custas como promessa a Nossa Senhora da Vitória de Guaxenduba.As pessoas desinfetavam o ar com 

descarga de pólvora queimada, contando com isto destruir o vírus causador da peste. 

Domingos da Costa depois de acomodar estas famílias com a sua costumada liberalidade, para 

aplicar a ira de Deus, levantou a sua própria custa a igreja matriz e ajudou a obra do convento do 

Carmo, do que parece se agradou tanto a divina Bondade, que principiou logo a abrandar o 

referido contagio (PRAZERES, 1981, p. 47). 

A peste devastadora dizimou um terço da população de São Luís, a maior parte de índios. Cadáveres se 

deterioravam nas ruas sem ter quem os levassem ao cemitério. No meio de tanta miséria, ataques dos nativos 

e outras mazelas os abnegados açorianos venceram todos esses obstáculos e povoaram o Maranhão.Mais 

tarde eles penetraram no interior, estabelecendo-se às margens dos rios Munim, Itapecuru, Mearim e na vila 

de Alcântara. Durante 135 anos foram 14 migrações num total de 7.254 açorianos. 



  

 
 

Dos 200 casais chegados da Ilha Graciosa em 1677, o rei de Portugal D. Pedro II determinou a transferência 

de 50 famílias de São Luís para povoar e colonizar a vila de Santa Maria de Icatu, criada em 1688, mas 

somente 28 delas foram para a nova vila. 

Para Icatu a segunda vila do Maranhão, depois de Alcântara, foi solicitado a mando do Rei 

transferência de 50 casais de São Luís para povoá-la, a distribuição de índios entre eles, para 

servirem de mão de obra, além da venda de 30 escravos africanos a preço módico para os 

povoadores (MARTINS, 2000, p. s/n). 

O povoamento do Maranhão deve-se em grande parte a estes abnegados portugueses de fora do continente 

europeu. Eles legaram ao Maranhão, indiscutivelmente, a maior parte da sua cultura, tanto na culinária, no 

artesanato como na diversidade das manifestações folclóricas. Louvamos a iniciativa do senhor Paulo Matos 

em promover este congresso em momento certo, para prestar justas homenagens aos 400 anos da presença 

dos açorianos no Maranhão. 

Muito obrigado. 
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CADEIRA 09 – BERNADINO PEREIRA DE BERREDO E CASTRO 

ANTONIO GUIMARÃES DE OLIVEIRA 

 

 

PASSADO & TEMPO 

 - Não dispomos ainda de uma máquina do tempo a fim de visitarmos o passado, nem também é 

possível fotografar de novo o que ficou para trás. Quanto ao futuro, fiquemos apenas nas conjecturas. 

O que temos, na verdade, são apenas as lembranças em velhas fotografias amareladas, deixando claro 

e evidente que tudo tem seu tempo. Tudo é assim e comigo não foi diferente. Tive meu tempo de 

menino, o meu tempo de adolescente, o meu tempo de adulto, e finalmente o de idoso... 

Contemplativo e reminiscente, olho para o largo da igreja e da da casa onde nasci. No quintal, vejo as 

árvores frutíferas, algumas plantadas por minha mãe, meu pai e outras por meus irmãos mais velhos. 

Não posso deixar de fitar ao longe o cemitério dos umbigos - sim, estão todos lá... Dessa forma faço a 

minha viagem particular no tempo. Trata-se verdadeiramente de uma viagem única, pois sou o único 

passageiro do meu próprio pensamento. Contemplo o velho poço, onde foi retirada a água para o 

meu primeiro banho e é inevitável a saudade - pelo menos, isso... Me contento com minha boa 

limitação humana e entendo que tudo tem sua época. Com profunda gratidão a Deus, vejo e 

compreendo que nada acontece por acaso. Tenho vivido bons momentos nesse tempo de agora e 



  

 
 

embora a história lá fora esteja conturbada e inevitavelmente atrelada a mim, sinto alegria e, lógico, 

também angústia, ao vivenciar, momentos que me pertencem até quando for possível... Viver? Ora, 

viver é ser feliz, lembrar e lembrar e escrever, tal qual estou fazendo agora... (Antonio Guimarães de 

Oliveira - 17.07.2023 - São Luís-MA). 

 

 
  



  

 
 

DIA INTERNACIONAL DA LITERATURA – 

 

Nesse  dia, faço uma  retrospectiva  de minha infância  até  os dias  atuais. Lembro que durante meus verdes 

anos, lia Machado de Assis, Gonçalves Dias, Castro Alves, Gregório de Matos Guerra, Álvares de Azevedo, 

Lima Barreto, Augusto dos Anjos, Alfredo de Assis, Mário Martins Meirelles, Viriato Correa, Antônio 

Lobo, José de Alencar, Raimundo Correia, Olavo Bilac, José Lins do Rêgo, João Guimarães Rosa, Jorge 

Amado, Érico Veríssimo, Graciliano Ramos, Euclides da Cunha, João Francisco Lisboa, Dunshee de 

Abranches, Sotero dos Reis, Maranhão Sobrinho, Coelho Neto, Aluísio de Azevedo, Josué Montello, 

Dagmar  do Desterro, Lucy Teixeira, Carlos Cunha, Ronald Carvalho, Rachel de Queiroz, Clarice Lispector, 

João Ubaldo Ribeiro, Bernardo Coelho de Almeida, Ruben Almeida, Erasmo Dias, Ferreira Gullar, João 

Mohana, Jomar Moraes, Waldemiro Viana, Professor Caldeiras, Sálvio Dino, Professor Moraes Rego, dentre 

outros. 

 Minha avó materna, Laura Oliveira Guimarães era escritora, poeta e me conduziu em grande parte ao 

prazeroso caminho da leitura, sendo fundamental para tornar-me hoje o ser que sou. Como é bom lembrar da 

minha aconchegante casa de infância. Lembro de uma pequena biblioteca, contudo, grande em serventia. 

Havia coleções  de livros comprados por meu pai, sempre que viajava aqui para a capital - São Luis.  Os 

autores não poderiam ser melhores. Machado de Assis - a coleção completa; Monteiro Lobato, um dos mais  

criativos escritores, além de também ser um excelente editor. Certa vez escreveu:"quem escreve um livro 

cria um castelo, quem o lê mora nele”. 

Graças a Deus fui influenciado por pessoas que viam além da época em que viviam. Coloco no mesmo 

patamar a minha avó, meu pai e esses dois notáveis escritores, além dos outros já citados acima. Hoje,  

autor  de vários  livros, como: O Algodão  no Mearim; O Parto  da Insônia; Artigos Diversos; O Arquivista  

Acidental; A Fuga do Perfume; São Luís: Memória  e Tempo; Algodão: Ouro Branco; Estação Ecológica 

Sítio do Rangedor: uma proposta educacional; São Luís em Cartões  Postais e Álbuns de Lembranças; 

Pregoeiros & Casarões; Becos  e Telhados; Pêndulos & Fiéis; Adagas & Punhais,  saúdo a todos que, como 

eu, têm para com os livros, apreço, satisfação em produzí-los e lê-los. 

Folhear um livro e dele apreender algo, abstrair e sentir cheiro de letras é imensuravelmente prazeroso. Uma 

saudade indescritível me consome nesse momento. Sinto saudade dos livros que li, dos autores que os 

produziram, e é claro, um sentimento de gratidão impagável para com meus entes queridos que tão bem 

cumpriram seus papéis e partiram. Refiro-me ao meu pai e minha avó. Não tenho como descrever o que 

sinto agora, nesse momento, além dessa gratidão sem preço... Viva literatura e seus autores! 

  

(ANTONIO GUIMARÃES DE OLIVEIRA  - 08.09.2023 - SÃO LUÍS-MA). 

 

  



  

 
 

CADEIRA 10 - JOSÉ DE MORAES 

EDMILSON SANCHES – POSSE 2016 

 
CAROLINA ANIVERSARIA. GONÇALVES DIAS É DESTAQUE 

 

FOTOS: A cidade de Carolina aniversaria neste 8 de julho (214 anos de fundação) e a festa inclui 

representações e declamações sobre o poeta caxiense Gonçalves Dias, bicentenário, e sua obra, eterna. 

Carolina, no Maranhão, chamada "Paraíso das Águas", e sua Chapada das Mesas e praça central. ("Mesas" 

são grandes montes, altos e planos, cujos terrenos ao redor foram desgastados por erosão). Imagens de 

Imperatriz, a sede da Academia Imperatrizense de Letras nos 31 anos de fundação, a casa com sobrado e, na 

esquina, a mercearia do pai de Gonçalves Dias, João Manoel, na antiga Rua Formosa, ou rua Direita, ou rua 

do Cisco, ou Rua Benedito Leite, como é mais conhecida, e, atualmente, Rua Fauze Simão.  

Essa parte da programação é produzida e desenvolvida pela Academia Imperatrizense de Letras, fundada há 

32 anos pelo caxiense Edmilson Sanches (vizinho da casa dos pais e, depois, da madrasta de Gonçalves 

Dias; essa a única residência, até os 14 anos de idade, antes da viagem para estudos em Portugal, do menino 

Antônio [Gonçalves Dias], após seu nascimento no sítio Boa Vista, nas matas de Jatobá, do povoado 

Laranjeiras, Caxias). 

Abaixo, livros recém-reimpressos pela Estampa Editora, todos com assuntos caxienses e/ou maranhenses. 

Especificamente, o livro "A Canção do Brasil" é todo dedicado a Gonçalves Dias e à importância, impacto, 

influência de seu mais conhecido poema -- a "Canção do Exílio". Para aquisição, contatar via WhatsApp ou 

e-mail edmilsonsanches@uol.com.br  

Sobre os livros: 

A CANÇÃO DO BRASIL”, provavelmente o primeiro livro brasileiro a fazer resgate sobre a importância, 

influência e impacto da poesia “Canção do Exílio”, do poeta maranhense Gonçalves Dias, na Literatura 

Brasileira e de Língua Portuguesa. Traz extensa relação de nomes famosos e desconhecidos que se deixaram 

tocar pela expressividade da mais conhecida poesia de Gonçalves Dias. Entre os nomes, cantores como 

Chico Buarque e Caetano Veloso, escritores como Carlos Drummond de Andrade, Paulo Leminski, Manuel 

Bandeira, Ferreira Gullar; 

-----  “MARANHÃO NÃO É MENTIRA”, um trabalho sobre a vida e obra do padre jesuíta José de Moraes 

e das origens da falsa atribuição do sinônimo “mentira” à palavra “Maranhão”, e a participação do famoso 

pregador padre Antônio Vieira na construção desse mito até hoje repetido. Sanches foi buscar as origens e 

desfazer o erro histórico que atribui aos maranhenses a pecha de “preguiçosos”. A obra tem apresentação do 

ex-reitor da UEMA, diretor do jornal “O Imparcial” e desembargador aposentado Arthur Almada Lima 

Filho, decano do Instituto Histórico e Geográfico do Maranhão, educador e autor de vários livros que 

integram a Historiografia maranhense; 

-----  “TEIXEIRA MENDES – ESSE NOME É UMA BANDEIRA”, livro em segunda edição que relata a 

vida, obra e lutas de um dos maiores “clínicos da Cidadania Brasileira”, segundo Sanches, o filósofo e 

matemático maranhense Raimundo Teixeira Mendes, autor da Bandeira Nacional brasileira. Foi Teixeira 



  

 
 

Mendes quem redigiu a lei que fez a separação da Igreja do Estado, o que resultou no direito de todo 

brasileiro à liberdade de culto e crença, a ter uma religião, ou a ser ateu. Igualmente, pelos esforços de 

Teixeira Mendes, o Brasil ganhou leis de proteção à mulher, ao menor trabalhador, aos doentes mentais, à 

criação da Funai (proteção aos índios) etc.; e 

-----  “DO INCONTIDO ORGULHO D ESER CAXIENSE”, que traz um histórico pronunciamento de 

Sanches na sede do Instituto Histórico e Geográfico de Caxias e textos de pesquisa histórica sobre pessoas e 

fatos de uma das mais antigas e mais cultas cidades do Brasil. O livro, colorido, tem grandes dimensões, 

19,5 cm X 29 cm.  

Sobre essa obra, escreveu a professora doutora DEUZIMAR COSTA SERRA, da Universidade Estadual do 

Maranhão (UEMA): “Em meus 32 anos como professora nunca tinha visto um discurso tão bonito, 

agradável e denunciador quanto o seu. Você é o cara!”  

Por sua vez, escreveu uma das mais fortes e representativas vozes da poesia caxiense, maranhense e 

brasileira, CARVALHO JÚNIOR, que é professor, gestor escolar e ativista cultural: “(...) Seu discurso foi 

legítimo e lindo de se ouvir. Sou um cara extremamente verdadeiro naquilo que digo. Você é uma das nossas 

maiores inteligências. Uma mente brilhante e privilegiada. Aliás, o privilégio é de Caxias por ser seu torrão 

natal. (...)"  

Já MANOEL DE PÁSCOA MEDEIROS TEIXEIRA (“in memoriam”), professor, escritor e fundador da 

Asleama, disse: “A sua voz, no cenário do Instituto Histórico e Geográfico de Caxias, ressoou, como os 

sinos de Jerusalém, em plena data natalina, despertando a cidade de Caxias no Maranhão, em busca do valor 

cultural. Suas palavras foram felizes, que sejam cabíveis no cenário do ser de cada caxiense”.  

Um dos mais renomados poetas caxienses, WYBSON CARVALHO, jornalista, ex-presidente da Academia 

Caxiense de Letras, escreveu: “Desculpe importuná-lo cedo, mas quero lhe dizer que nunca, jamais, em 

meus 55 anos de vida, em academias, em congressos, em qualquer lugar, eu houvera ouvido um discurso tão 

bonito, tão inteligente quanto eu ouvi na noite desta sexta-feira. (...) Teodoro Ribeiro [autor da letra do Hino 

Caxiense] já previra o futuro, quando escreveu: "Clara estrela no céu maranhense". Você é essa estrela. 

Você merece o céu, o melhor, pois no chão quem deveria estar eram certas pessoas, para serem pisoteadas. 

Parabéns, meu amigo, parabéns!" 

 

 



  

 
 

CAXIAS, MARANHÃO  —  O QUE O BRASIL DEVE A ESSA CIDADE 

Registre-se logo que os 187 anos que a maranhense Caxias comemora hoje são de ELEVAÇÃO À 

CATEGORIA DE CIDADE E SEDE DE MUNICÍPIO.  

O INÍCIO DA HISTÓRIA de Caxias remonta a 1612, quando franceses estabeleceram-se às margens do rio 

Itapecuru, impressionados com a fertilidade das terras do futuro município. Eles conviviam pacificamente 

com os índios timbiras e gamelas, até a chegada dos portugueses, que, em 1615, expulsaram os franceses e 

escravizaram os índios. 

Em 1735 deu-se a CRIAÇÃO DO DISTRITO Caxias das Aldeias Altas.  

Em 31 de outubro de 1811 o distrito é elevado à CATEGORIA DE VILA.  

E no dia de hoje, 5 de julho, em 1836, passa ao "STATUS" DE CIDADE E SEDE DE MUNICÍPIO.  

Em 1858, Dom Manuel Joaquim da Silveira, na Igreja de São Benedito, denominou Caxias de "PRINCESA 

DO SERTÃO MARANHENSE", epíteto pelo qual a cidade é conhecida até hoje. Dom Manuel foi bispo de 

São Luís de 1851 a 1861, sucedendo a Dom Carlos de São José e Sousa. Foi sucedido por Dom Luís da 

Conceição Saraiva em 1861, quando Dom Manuel foi para Salvador, como arcebispo, no lugar de uma das 

maiores inteligências da Igreja Católica, Dom Romualdo Antônio de Seixas. Dom Manuel permaneceu 

como arcebispo de Salvador de 1861 a 1874, falecendo em Salvador no ano seguinte, 1875, em 23 de junho, 

aos 68 anos. Ele nasceu em 14 de abril de 1807, no Rio de Janeiro (RJ), foi ordenado presbítero em 02 de 

maio de 1830, bispo em 06 de junho de 1851 e arcebispo em 18 de março de 1861. Recebeu o título de 

Conde de São Salvador e de primaz do Brasil (Na Igreja católica, posição acima dos bispos e arcebispos).  

Em 1911, o nome do município passa a ser apenas CAXIAS.  

A data de 1º de agosto  -- a única comemorada oficialmente no município e em alguns casos erroneamente 

creditada como de "aniversário" e, até, de “existência” de Caxias --  diz respeito ao dia em que tropas 

independentes brasileiras entraram em Caxias, em 1823, fazendo os portuguesas deporem as armas e 

levando o município a RECONHECER A INDEPENDÊNCIA DO BRASIL, ocorrida no ano anterior, em 7 

de setembro de 1822  -- ato que os lusitanos residentes em Caxias teimavam em não aceitar e lutavam para 

que a "Princesa do Sertão" se tornasse uma espécie de enclave, de território português dentro do Brasil 

independente.  

A data de 1º de agosto de 1823 torna Caxias uma das quatro últimas cidades e/ou províncias brasileiras a 

reconhecer oficialmente a Independência do Brasil (1º de agosto): na província da Bahia o reconhecimento 

deu-se em 2 de julho de 1823. Em seguida, 26 dias depois da Bahia e quatro dias antes de Caxias, a capital 

maranhense, São Luís, fez sua adesão à Independência, em 28 de julho de 1823. Por último, a província do 

Pará, em 15 de agosto de 1823. Nesses quatro lugares concentrava-se a maior parte das forças militares 

portuguesas. 

** * 

Uma cidade há no nosso país que todo brasileiro dela sabe  --  embora, muitas das vezes, sem saber dela. 

Trata-se de Caxias, no Maranhão, município com 5.201 quilômetros quadrados (antes, 5.196 km2) e 156.970 

habitantes (antes, 164 mil habitantes), além de uma economia de R$ 1, 914 bilhão (2020) em Produto 

Interno Bruto – PIB, que é a soma de todos os bens e serviços produzidos e prestados pelos caxienses. 

Mas não são os números que dão destaque a Caxias. Esses números apenas dizem que, em termos de 

POPULAÇÃO (ou Demografia), Caxias é o 5ª maior município do Estado e o de número 192 (já tinha sido a 

de nº 170) no país.  

Por sua vez, em termos de ECONOMIA, dentre os 5.570 municípios brasileiros, o município caxiense está 

em 9º lugar no Maranhão (já tinha sido foi a 5ª) e o classifica entre os 600 maiores municípios brasileiros, ou 

exatamente  o de número 539 (já esteve em 492), logo abaixo de Nova Santa Rita (RS) e acima de Campos 

de Júlio (MT). 



  

 
 

Embora os dados demográficos e econômicos, por si sós,  já lhe tenham garantido posições mais, digamos, 

“confortáveis” no “ranking” estadual e nacional, não são os números  --  repita-se --  que conferem grandeza 

ao quadricentenário município (há registros de que o início da história caxiense deu-se com expedição que 

se assentou às margens do rio Itapecuru, em terras caxienses, logo na primeira metade do século 17). 

A grandeza de Caxias vem da quantidade e, em especial, da qualidade dos filhos que nela nasceram. Eles, 

pelo vigor de seus talentos, pelo destemor com que iniciaram lutas e ideias, pelo entusiasmo com que 

realizações sonhos e ideais tornaram-se pioneiros e referências para toda a História do Brasil.  

Na Literatura, no Direito, na Política, na Administração Pública, na Música, na Religião, na Pintura e 

Escultura e para outras diversas áreas da Cultura e das atividades humanas, filhos de Caxias legaram uma 

contribuição tão precursora e consistente que até hoje  -- e para sempre --  o Brasil e os brasileiros lhe são 

devedores. 

Na LITERATURA, mais que escritores de grandes obras, Caxias deu autores de escolas literárias, estudadas 

em cursos superiores (Letras, por exemplo) e em escolas de Ensino Médio . Com efeito, o Indianismo tem 

no escritor, advogado e etnólogo caxiense Gonçalves Dias seu maior símbolo. O advogado, jornalista e 

escritor Teófilo Dias é o introdutor do Parnasianismo no Brasil. O escultor e escritor Celso Antônio de 

Menezes introduziu o Modernismo nas Artes Plásticas brasileiras; era professor em universidade do Rio de 

Janeiro e entre seus admiradores declarados estavam Otto Lara Resende, Manuel Bandeira e Carlos 

Drummond de Andrade. 

No DIREITO, avulta João Mendes de Almeida, que é autor de vasta obra jurídica e linguística e é também 

autor da Lei do Ventre Livre, que fez nascerem livres os filhos de escravos (lei assinada pela Princesa Isabel, 

como se sabe). Também, Teixeira Mendes, que redigiu a lei, aprovada no Congresso Nacional, que fez a 

separação Igreja--Estado e estabeleceu a liberdade de culto, de fé religiosa e até de não tê-la. O caxiense 

Teixeira Mendes é mais conhecido por ser o autor da Bandeira Nacional brasileira; suas ideias em defesa 

dos indígenas, vigorosamente manifestadas e defendidas na Imprensa, resultaram na criação da Funai. 

Também de forma vigorosa, Teixeira Mendes foi autor e defendeu leis brasileiras pioneiras na defesa e 

estabelecimento de direitos da mulher trabalhadora, do jovem trabalhador e dos doentes mentais. 

Na CIÊNCIA, SAÚDE e MEDICINA, registre-se Aderson Ferro, dentista formado em Paris, é considerado 

na sua classe a “Glória da Odontologia Brasileira”, autor da primeira obra científica na especialidade e 

pioneiro no Brasil no uso da anestesia odontológica. E um novo registro de pioneirismo e talento: a caxiense 

Liene de Jesus Teixeira foi uma das nove primeiras mulheres que concluiu no Brasil curso superior e foi a 

primeira mulher formada no curso de Engenharia Agronômica (Agronomia) da Universidade Federal de 

Viçosa (UFV), à época Universidade Rural do Estado de Minas Gerais. Em dissertação de mestrado de 

2019, a acadêmica Monalisa Aparecida do Carmo confirma: “Foi somente em 1950 que uma mulher se 

diplomou na instituição. Liene de Jesus Teixeira tornou-se a primeira aluna a concluir o curso superior na 

instituição”. E reconhece: “Agrônoma, Liene rompeu com as barreiras da dominação que caracterizavam o 

ensino superior do estabelecimento de ensino como exclusivo aos homens”. Na página 42, Liene Teixeira 

consta de tabela que relaciona nove “mulheres pioneiras na conclusão de cursos superiores no Brasil”. Fez 

mestrado e doutorado. Pesquisou muito na Botânica brasileira. Liene faleceu em 1979 e teve seu sobrenome 

dado a um espécime da Botânica. A “Acta Botanica Brasilica”, revista científica trimestral publicada pela 

Sociedade Brasileira de Botânica, reconheceu a importância do trabalho de Liene, “maranhense de 

nascimento” (anotou a revista). Um autor de renome internacional também cita a caxiense Liene Teixeira. 

Trata-se de Umberto Quattrocchio (1947-2019), naturalista italiano, formado em Ciência Política e 

Medicina, que deixou de ser médico ginecologista em 1992 para dedicar-se inteiramente à Botânica. Era 

membro de respeitadas instituições internacionais da área, como a Botanical Society of America (Estados 

Unidos), a Linnean Society of London e a Royal Horticultural Society, também de Londres (Reino Unido). 

Traduzidos para diversos idiomas, os grandes livros de Quattrocchio são referência na área. A caxiense 

Liene de Jesus Teixeira Eiten é mencionada no “CRC World Dictionary of Grasses” (dicionário mundial de 

gramíneas), em três volumes, publicado em 2006 pela CRS Press/Taylor & Francis Group, que tem sedes 

em Londres e em Boca Raton (Flórida) e New York, nos Estados Unidos. 



  

 
 

Também na CIÊNCIA e SAÚDE, união de competência técnica com sensibilidade humana, destaca-se o 

caxiense Francisco das Chagas Oliveira Luz, falecido em 2017, aos 84 anos. A vida do professor Francisco 

das Chagas, como era mais conhecido, foi de dedicação à Ciência -- ou, melhor, de DEDICAÇÃO AO 

PRÓXIMO POR INTERMÉDIO DA CIÊNCIA. Era farmacêutico-bioquímico, tendo graduado-se na 

primeira turma do curso de Farmácia da Faculdade de Farmácia da Universidade Federal da Bahia (UFBA), 

em Salvador, no período de 1955 a 1958. Seus estudos e pesquisas na área de Medicina Tropical, sobretudo 

os voltados para o diagnóstico e tratamento de doenças como calazar e malária, contribuíram para o 

aperfeiçoamento e apressamento na identificação e no combate desses males, devolvendo saúde e bem-estar 

ao grande número de pessoas que eram -- e as que ainda são -- infectadas. Sua dedicação à Ciência e os 

resultados práticos daí advindos levaram ao reconhecimento do caxiense pela sociedade científica brasileira 

e internacional, pública e privada. Em 2009, foi homenageado durante o 45º Congresso da Sociedade de 

Medicina Tropical, da Sociedade Brasileira de Medicina Tropical. No ano anterior, 2008, foi-lhe entregue a 

Medalha Manoel Augusto Pirajá da Silva, pela Comissão Organizadora do Centenário da descoberta e 

identificação do “Schistosoma mansoni” no Brasil, pelo médico baiano Pirajá da Silva, em 1908. Esse 

“schistosoma” é o helminto (verme) causador da esquistossomose, a doença muito ligada à pobreza e 

popularmente conhecida no Brasil como "barriga d'água", entre outros nomes. Estatísticas informam que no 

mundo há por volta de 150 milhões de pessoas infectadas, cinco milhões delas brasileiros. Em 1988, o 

notável caxiense foi homenageado com a “Medalha do Mérito SUCAM”, do Ministério da Saúde. Também 

foi agraciado com os prêmios “Denigés”, “C. F. Mohr” e “Scheele”, dos laboratórios multinacionais Roche, 

Bayer e Rhodia, respectivamente. A excelência de seu trabalho levou-o a ser convidado a prestar serviços 

como consultor técnico de órgãos mundiais, entre eles o PNUD (Plano das Nações Unidas para o 

Desenvolvimento) e a OPAS (Organização Pan-Americana de Saúde). 

O caxiense Coelho Netto foi por si mesmo um grande contribuidor da CULTURA e do ESPORTE 

brasileiros. Além de ter sido eleito “Príncipe dos Prosadores Brasileiros”, Coelho Netto foi indicado nada 

menos do que três vezes para o Prêmio Nobel de Literatura. Cabe a ele, senão a autoria, a divulgação e 

fixação do epíteto “Cidade Maravilhosa” à capital do Rio de Janeiro; o nome foi título de crônica, de 

programa de rádio, de livros e de música popular oficializada hino municipal carioca. Coelho Netto, 

desportista, capoeirista, foi responsável pela elevação da capoeira no Brasil e foi o introdutor da palavra 

“torcedor” com significado de adepto de um time de futebol. Seu filho João, o Preguinho, foi autor do 

primeiro gol da Seleção Brasileira em Copa do Mundo. Coelho Netto também foi o introdutor do cinema 

seriado no Brasil, tendo sido roteirista e diretor de cinema. 

Na POLÍTICA e ADMINISTRAÇÃO PÚBLICA, o caxiense Sinval Odorico de Moura foi um raro caso de 

brasileiro que administrou quatro Estados. Por outro lado, João Christino Cruz, agrônomo e político, foi o 

grande responsável pela criação do Ministério da Agricultura e é o presidente de honra da Sociedade 

Nacional de Agricultura. O médico, militar e político caxiense Joaquim Antônio Cruz contribuiu para a 

demarcação de fronteiras do Brasil com a Argentina e votou pela lei que aboliu os castigos corporais nas 

Forças Armadas. Joaquim José de Campos da Costa de Medeiros e Albuquerque foi o caxiense que, como 

gestor de unidade no IBGE, no Rio de Janeiro, fez a primeira contagem da população total do Brasil, em 

1872. Em 2022, completaram-se 150 anos do Censo no Brasil, e novamente realizou-se o Censo 

Demográfico geral. Por ignorância que é grosseria ou por ignorância que é má vontade, nem o País, nem o 

Maranhão, muito menos Caxias ousaram lembrar aos brasileiros ou aos conterrâneos maranhenses e 

caxienses o simbolismo desse sesquicentenário... 

Na RELIGIÃO, de Caxias agiganta-se nacional e internacionalmente o nome de Andresa Maria de Sousa 

Ramos, a Mãe Andresa, sacerdotisa de culto afro-brasileiro de renome internacional, última princesa da 

linhagem direta “fon”, estudada por escritores, sociólogos e antropólogos do Brasil e do Exterior. Andresa 

Ramos é da família de Paulo Ramos, caxiense que foi governador realizador  --  entre outras ações, criou a 

Rádio Timbira (1941) e o Banco do Estado do Maranhão, este fundado em 1939 e, em 2004, comprado pelo 

banco Bradesco. 

No TEATRO, Caxias entra com Ubirajara Fidalgo da Silva, o primeiro dramaturgo negro do país, criador do 

Teatro Profissional do Negro, reconhecido e homenageado em grandes centros como Rio de Janeiro, São 

Paulo, Salvador e Brasília. A ele o Governo Federal dedicou 2016 como “Ano Ubirajara Fidalgo da 



  

 
 

Cultura”. Outro grande nome é o caxiense José Armando de Almeida Maranhão, considerado “A Pedra 

Angular do Teatro Paranaense”. Teatrólogo, professor, escultor e caricaturista, Armando Maranhão estudou 

em países como Inglaterra, França, Itália, Portugal, Espanha, Suíça, Bélgica e Holanda e teve aulas com 

notáveis do Cinema e Artes Cênicas do porte de Luchino Visconti, Federico Fellini, Roberto Rosselini, 

Michelangelo Antonioni e Lawrence Olivier. 

Na MÚSICA, avulta Elpídio Pereira, com formação na França, onde conduziu orquestras e foi aplaudido. 

No Brasil, seu trabalho é conhecido e publicado em estados da Amazônia. Em sua terra natal, mal 

conhecemos a música do Hino oficial do município de Caxias. 

Deixemos para futuros textos a continuação do rol de ilustres conhecidos e desconhecidos caxienses cujos 

trabalhos contribuíram para a construção e fortalecimento da História, da Cultura e da Identidade brasileira. 

  

 

FOTOS: CENTRO DE CULTURA, NA REGIÃO CENTRAL DA CIDADE, A BANDEIRA DE CAXIAS E OS CAXIENSES 

LIENE TEIXEIRA, DOUTORA EM AGRONOMIA/BOTÂNICA E ANTÔNIO GONÇALVES DIAS, ADVOGADO, POETA, 

ETNÓLOGO. 

  



  

 
 

CELSO BARROS COELHO 

(11/05/1922 – 10/07/2023) 

 

Que tristeza! Nosso amigo escritor e jurista Celso Barros Coelho morreu, em Teresina (PI), neste 10 de 
julho de 2023...  

Em vida, foi imenso como sua longevidade: 101 anos. Nasceu em 11 de maio de 1922, em Pastos Bons, 
Maranhão, terra que é matriz e referência histórico-cultural do sul do Estado. 

E há poucos dias, em Caxias, falávamos nele, Celso Barros, eu e escritores e acadêmicos de Teresina (PI), da 
Academia Piauienses de Letras, da Academia Miguel-alvense de Letras e da Confraria Camões. Disse a eles 
que queria visitar Celso Barros, que Celso sempre marcava presença em Imperatriz. Participava do Salão do 
Livro daquele município, o SALIMP, evento criado na minha segunda gestão frente a Academia 
Imperatrizense de Letras. 

Queria rever meu amigo Celso Barros, visitá-lo em Teresina. Ele, um maranhense que prestou grandes 
serviços ao Piauí, mormente em sua capital, a “Cidade Verde”, como a denominou outro maranhense, de 
Caxias, Coelho Netto. Só da OAB (Ordem dos Advogados do Brasil) no Piauí Celso Barros foi presidente seis 
vezes. Ensinou na Universidade Federal. Presidiu a Academia Piauiense de Letras. Foi um dos fundadores 
da Faculdade Católica de Filosofia do Piauí e dela foi professor de Literatura Latina e Literatura Portuguesa. 
O gosto pelo Latim vinha de longe: em 1958 já defendia uma tese para ser professor de Latim em escola 
normal. O título: “Da Poesia Latina na Época de Augusto”. 

Um grande amigo, o Celso. Uma vez, fiz um discurso em Pastos Bons (MA), cuja Academia ele presidia. Ele 
ficou empolgado! Queria me levar para sua Academia...  

Às vezes o encontrava em Pastos Bons, em Imperatriz e em Teresina. Deslocava-se de automóvel de 
Teresina até Imperatriz. Almoçávamos. Conversávamos muito. Comentava com ele minhas lembranças do 
magistral trabalho dele na redação e organização da Constituição do Estado do Tocantins, o mais novo da 
Federação.  

Encontramo-nos diversas vezes nos eventos, palestras e debates sobre a autonomia político-administrativa 
do território da parte sul do Maranhão, que queria virar Unidade Federativa, ser independente  --  o 



  

 
 

Maranhão do Sul. Eu, adepto da causa, sempre era convidado para fazer palestras em eventos pelo interior 
e na capital, São Luís. E Celso Barros ali, presente, competente, intimorato... 

Há mais de vinte anos Celso me ofertava livros, inclusive os seus, autografados e com gentis dedicatórias. 
Em 27 de setembro de 2005, ele escrevia no livro “Memórias de Pastos Bons”, de que é coautor e 
organizador: “Ao prezado Amigo Edmilson Sanches, Acadêmico, Escritor e membro eminente da Academia 
Imperatrizense de Letras, com o abraço do admirador e conterrâneo”.  Quatro anos depois, em “Tempo e 
Memória  --  Pastos Bons”, em 25 de julho de 2009: “Para o colega Edmilson Sanches, com admiração ao 
seu talento”. 

Tenho uns dez livros do Celso autografados e dedicados por ele: "Universidade em Causa" (1969); "O 
Debate Político" (1985; quando era deputado federal); e "Homens de Ideias e de Ação" (1991); "Perfis 
Paralelos" (2003); "Caio Mário da Silva Pereira -- Lições de um Romanista" (2005); "Memórias de Pastos 
Bons" (coord.; 2005); "Centenário de Júlio Vieira" (coautor; 2005); "Tempo e Memória -- Pastos Bons" 
(2009; apresentado pelo ilustre amigo comum, já falecido, professor doutor João Renôr Ferreira de 
Carvalho). 

Uma grande vida. Um grande homem.  

Maranhão e Piauí, irmanados na dor e no sadio orgulho, veem partir mais uns dos que sempre vão ficar. 

Celso Barros, advogado  -- versado na letra da Lei. 

Celso Barros, escritor -- versado na lei das Letras. 

Saudades do Amigo. Paz e Luz. Condolências para os Familiares. 

 

 

 

 

 

 

https://www.youtube.com/live/JeIvgiJNtAM?feature=share 

 

 

  



  

 
 

 



  

 
 

DIA MUNDIAL DO ROCK 

 

--- Qual é a sua trilha musical? 

 

Houve um tempo em que a música era para ser ouvida com a consciência. 

Consciência do outro. Do sofrimento do outro. 

Fraternidade. Solidariedade. Irmandade. 

Foi no dia 13 de julho de 1985 que ídolos do "rock and roll" tocaram para os estômagos famintos da Etiópia 

(África).  

Fome que dura até hoje. 

Com um "show" simultâneo em Londres (Reino Unido) e na Filadélfia (Estados Unidos) e também na 

Austrália e no Japão, o show "Live Aid" (um feliz duplo sentido: "ajuda ao vivo") atingiu pelo menos cem 

países e cerca de 2 bilhões de pessoas. 

Entre os participantes, cantores, músicos e bandas de minha adolescência e de todas as épocas: The Who, 

Status Quo, Dire Straits, Led Zeppelin, Queen, David Bowie, BB King, Mick Jagger, Sting, Scorpions, U2, 

Paul McCartney, Phil Collins, Eric Clapton, Black Sabbath, Tina Turner, Santana, The Pretenders, Bob 

Dylan, Lionel Ritchie... 

E lembrando esses nomes, recordo-me dos muitos mais que eu ouvia nos idos anos 1970/1980: AC/DC, 

Bread, ELO (Electric Light Orchestra), Black Oak Arkansas (Carvalho Negro do Arkansas), Uriah Heep, o 

sinfônico rock do YES / Genesis / Rick Wakeman, ELP (Emerson Lake Palmer), UFO, Pink Floyd, 

Kraftwerk, Yanni, Jean Michel Jarre, Kitaro, Giorgio Moroder, Joahann Timman (o Connor Faria, Beatles, 

KC and the Sunshine Band, Jeff Beck (e outros "monstros" da guitarra: Eric Clapton, Lou Van Eaton, 

Santana...), Voyage, Vangelis, The Vamps, Stevie Wonder, Janis Joplin, Nazareth... 

E ainda Chicago, Bruce Springsteen, Carpenters, Barrabas, Automat, Aretha Franklin, Anthony Philips, 

Andreas Vollenweider, Alice Cooper, The Peppers, Isaac Hayes, Iron Maiden, Passport, Alan Parson's 

Project, Gary Glitter, Grand Funk Railroad, Harry Nilson, Eurythmics, Simply Red, Frank Sinatra, Men At 

Work, Ruby Winters, Scorpions, Simon and Garfunkel, Israel Sings, Mercedes Sosa, Willie Nelson, Rush, 

Rick Wakeman, The Moody Blues, The Monkees, Munich Machine, Ravi Shankar, Marillion, Larry 

Coryell, Creedence Clearwater Revival, Yazoo, Frank Zappa, Supertramp, The Concept, Commodores, 

Green on Red, Deep Purple e muito, muito mais... 

Claro que havia muita MPB. Do "A" do "Abertura" ao "Z" dos Zés Geraldo e Ramalho. E o "rock" do 

Terço, da Casa Encantada, Casa das Máquinas, Joelho de Porco, Rita Lee e muito, muito mais... 

Esse povo todo não está somente nas lembranças ou na memória. Todos estão em discos LP (vinil) e CD e 

DVD ou "Blu-ray", que guardo com zelo e os reescuto em conservado toca-discos e no "player" dos discos 

digitais.  

Como se lê, não faço nenhuma objeção aos CDs / DVDs / Blu-rays nem aos músicos clássicos, do "A" do 

italiano Albinoni ao "Z" do tcheco Zelenka (coincidência: tanto Albinoni quanto Zelenka eram elogiados por 

Johann Sebastian Bach). 

Clássica, erudita, popular, folclórica, sacra, a música é a trilha sonora da História humana e da história de 

cada um de nós. 

Qual é a sua trilha musical? 

* * * 



  

 
 

Falando em Música ("rock" é música), não há como não reiterar registros de músicos mais pertos de nós, 

seja pela espacialidade, seja pela brasilidade/regionalidade. Embora sejam músicos de um modo, digamos, 

mais brasílico, eles também têm suas referências rockeiras. 

São artistas (compositores, instrumentistas, cantores) da música imperatrizense, tocantina, maranhense e 

nordestina. 

Conheço muitos deles e conheço um pouco mais de seus trabalhos, em especial as produções mais antigas, 

que coleciono. Já escrevi textos sobre alguns desses músicos, compositores e intérpretes, e diversos deles  -- 

e suas produções, os discos --  foram descritos e documentados na "Enciclopédia de Imperatriz", que escrevi, 

lançada no primeiro semestre de 2003, nos ecos dos 150 anos de Imperatriz, maior município do Maranhão, 

após a capital 

E referindo-me só às obras gravadas que tenho (em DVD, CD, LP, K-7, compacto duplo e simples), estão 

trabalhos e primeiros discos do Neném Bragança (falecido em 15 de janeiro de 2015) e outras produções 

"antigas" da "rapaziada", como, por exemplo: 

Wilson Zara (meu ex-colega de faculdade), Erasmo Dibell, Henrique Guimarães (competente; um dia será 

[re]descoberto...), Clauber Martins, Zeca Tocantins, Washington Brasil,... 

...Lourival Tavares (parceiro de composições, uma delas -- "Cenas -- gravadas no seu disco "Lobo da Lua"), 

Luís Carlos Dias (meu apoiador e general de campanha), o (ins)piradíssimo e "fissurado" Chiquinho França 

(sobre quem escrevi textos e para quem agradeci a espontânea colaboração com belíssimo "blue" que 

compôs para campanha eleitoral minha),... 

...meu colega e amigo Gildomar Marinho, Deive Campos, Lena Garcia, Olívia Heringer, Canta Imperatriz 

(CD), Carlinhos Veloz (a quem entreguei título de "Cidadão de Imperatriz", por minha indicação e pelo que 

representa sua música "Imperador Tocantins", hino não oficial de Imperatriz), Chico Brawn (que levava 

adiante projeto de formação musical para crianças; faleceu em 2021), Nani Vieira (Ernanes Vieira), 

VieiraDK6, Dumar Bosa, Elcias, Franck Seixas, Genésio Tocantins, Itamar Dias Fernandes, Adrianna 

Dias,... 

...Dona Francisca do Lindô e da Mangaba (caxiense como eu; conversava com ela em sua residência no 

bairro Santa Inês, de Imperatriz; falecida em 5 de junho de 2017), Zuza e seu sax, Paulo Pirata (ou Paulo 

Maranhão), Ostérnio, Josean Amaury, Ires, Lídia, Gerson Alves, Ed Millson, Diogo Rodrigues, Ageu 

Santos, Adriana e suas Adrenalinas, Marcelino, Samya, Cleyton Alves, Alcides, Flor de Maria, Cia. Cristã 

de Fátima (Cocrifá), Victor Cruz, Lídia,... 

...César & Matheus, Suzanna, Jandel & Jordão, Ray & Roger, Plebeu & Nativo, Acássio Reis, Rael & 

Ricardo, Grupo Celebr'Art, Banda Baetz, Júlio Nascimento, Fruta Mel, Pollyana, Valdenice, Elizeth Gomes, 

Chirley Camargo, Conexão Explosão, Cristo Melquíades, Luciano Guimarães & Banda, Marcos Villar, 

Forró Doce Paixão, Furacão Brasil, Galego & Adriano, Benerval Silva, Elissâmya, Elson Santos,... 

...Raimundo Soldado, Paulinho dos Teclados, Pedrinho dos Teclados, Sandez, Raimundo Paulino e os 

Conscientes do Forró, Ray Douglas, Henrique Braga, Paulinho, Arão Filho, Wilson Júnior & Luciano, entre 

outros. 

Documentei exaustivamente quase todos eles na "Enciclopédia de Imperatriz". 

Não esquecer as obras e outros autores maranhenses como Josias Sobrinho (tenho quase todos seus CDs, 

com dedicatória e tudo), "Arrebentação da Ilha", Beto Pereira, Boizinho Barrica, Bumba-boi de Morros, 

Chico Saldanha, Cláudio Valente e Sérgio Habibe, Coral do Maranhão, Gerude, Hermógenes Som Pop, 

"Pedra de Cantaria", Tribo de Jah, Tutuca, Ubiratan Sousa e Souza Neto. 

De Minas Gerais, Rubinho do Vale. 

De São Paulo, Ângelo Alves. 

Do Pará, Wada Paz. 



  

 
 

Em Fortaleza (CE), "entrosei-me" com o pessoal da música popular cearense. Gente do naipe de Calé 

Alencar (abraço, amigo!), Pingo de Fortaleza, Acauã, Edmar Gonçalves (além de músico, excepcional artista 

plástico/pintor; é primo do Calé Alencar), Augusto Bonequeiro, Lúcia Menezes, Abdoral Jamacaru, Adauto 

Oliveira, Alcântara, André & Cristina, Bernardo Neto, Cacau, Cego Oliveira, Cleivan Paiva, Jabuti, 

Manassés, Patativa do Assaré, Ricardo Augusto, Ronaldo Lopes & Banda Oficina, Talis Ribeiro, Tom 

Canhoto, e outros... (Calé, Edmar, Gildomar, como está esse povo todo?). 

Fiz textos sobre Chiquinho França, Luís Carlos Dias, Zeca Tocantins, Lourival Tavares (que gravou duas 

músicas minhas e dele)... Também escrevi sobre o Luís Brasília (falecido em 14 de fevereiro de 2011), 

jornalista e produtor cultural, criador do programa de TV "ArteNativa" (Mirante/Rede Globo), que divulgou 

ou lançou diversos nomes e obras. 

Também ouço e aplaudo excelências musicais como Heury Ferr (violão), Humberto Santos e Junior 

Schubbert (violino), excepcionais nos instrumentos que tocam com mestria e Maestria. 

Em minha terra natal, Caxias, Chico Belezza Beleza, Naum, Roger Maranhão, Jorge Bastiani, Antônio Cruz 

(falecido em 2020), Hilter (violão) e tantos outros são referência e orgulho caxiense, que nem José Salgado 

Maranhão, letrista de nome e nomeada, residente no Rio de Janeiro (RJ), com suas produções já gravadas 

por diversas grandes estrelas da MPB. 

Os artistas da música acima são de variada flora, florada e floração. Todos os gêneros de composição. Da 

MPB ao "gospel", do compromisso com a raiz que se finca na terra ao pólen que se espalha e se espraia 

pelos ares, mares, lares e outros lugares de muitos cantares. 

  



  

 
 

“12” 

Por Edmilson Sanches* 

 
Entre as diversas atribuições de significados ao número 12, é quase certo que nenhuma dirá do décimo-
segundo aniversário, neste 2023, do site Domingo Com Poesia - que, de Pernambuco, semeia, irriga, colhe 
e alimenta Cultura, Arte, Literatura para todo o Brasil e o mundo. 

Tenho para mim que o “Poesia” do título do site vai além da poesia que se escreve, lê, dedica. Não é a 
poesia produto, mas a poiésis criação, sentimento, um vir-a-ser mais que um ser-a-vir. 

 Não foi sem razão que os gregos deram o nome de “poesia” ao ato de construir, criar, pois percebiam, 
entreviam ou sabiam que, em essência, havia semelhantes dificuldades, parecidos esforços, análogas 
vontades, símiles sensações, sentidos e sentimentos na concepção e ação para armar-se um navio, 
alevantar-se um prédio, elaborar-se um perfume... e “brigar” com as letras, procurando ordenhá-las e 
ordená-las, conduzi-las em rebanhos e abrigá-las nos apriscos de palavras chamados textos, inclusive o 
poema, a poesia. 

Posicionamento de Drummond antecipa que ele, o poeta itabirano, não considerava “honesto” rotular-se 
de poeta quem apenas escreva por dor de cotovelo, falta de dinheiro ou momentânea tomada de contato 
com as forças líricas do mundo (cito de memória). Reconhecia e advertia o Carlos que até um poeta se 
arma, e um poeta desarmado é um ser à mercê de inspirações fáceis, dócil às modas e compromissos, 
porque não se dedica ao trabalho cotidiano e secreto da técnica, da leitura, da contemplação e da ação. 

Trabalho “secreto” o Natanael Lima, criador, mantenedor, editor do Domingo com Poesia, não faz. Agora, 
que é cotidiano, disso eu tenho certeza. Inda que ele não esteja com a mão na massa, dedos nas teclas e 
olhar na tela, ele está todo dia, o dia todo, “assuntando”, perscrutando, sentindo e, quiçá, quem sabe, já 
selecionando o que se irá incorporar em algum espaço-locus de sua plataforma-corpus cultural. A cabeça 
do criador é um telescópico James Webb, vendo longe, sentindo profundo, trazendo pra perto, revelando 
as melhores imagens e compartilhando tudo com boas transmissões. 

Uma dúzia de anos parece ser um quase-nada, um lusco-fusco na História - mas é uma imensidão de 
tempo se essa contagem tem a ver com o universo da Poesia, sobretudo da Poesia, esta linda e estranha 
forma de sentir e dizer as coisas lindas e estranhas. 

Em uma sociedade onde privilegia-se o imagético, o colorido, o sonoro, o pré-cozido, é uma vitória 
existirem, como o Domingo com Poesia, “produtos” que teimam com o verbal, o preto & branco, a surdo-
mudez dos vocábulos e frases e seu amaciamento ou ingestão pura, nua e crua. 

O Google sabe das coisas... 

 Parabéns ao dodecaédrico, polifônico e polissêmico ‘Domingo com Poesia’. 

  



  

 
 

ESTA É IMPERATRIZ - (UM HINO DE AMOR E DOR PARA A CIDADE) 

 

Imperatriz. Fundada em 16 de julho de 1852. 171 anos de história e desenvolvimento. 273 mil habitantes. 

Um dos maiores índices de crescimento do País: 10,57% no período 1970/1980.  

Cidade-majestade, crescendo no tempo e no espaço.  

Esta é Imperatriz. Uma das maiores cidades de todo o País. A de número 102 em população, no total de 

5.570 cidades brasileiras. Uma das maiores economias do Brasil, com seus mais de 7,2 bilhões de reais em 

2020, o que a coloca em 165º lugar no "ranking" de todos os 5.570 municípios. 

Imperatriz de muitos títulos: Princesa do Tocantins. Portal da Amazônia. Capital Brasileira da Energia. 

Metrópole da Integração Nacional. Polo Nacional do Xadrez. Capital Norte-Nordeste do Automobilismo. 

Cidade Esperança. 

Imperatriz é sede de uma grande região, polo urbano de grande influência, reinando absoluta em todo o 

sudoeste do Maranhão, sul do Pará e norte do Tocantins. Dezenas de municípios com ela convivem e muitos 

dela dependem.  

Imperatriz é a Pré-Amazônia Maranhense, entre a região dos Cerrados e a região Amazônica.  

Nosso clima é tropical. Vai do úmido ao de savana. Terra de calor gostoso (veja-se o crescimento da 

população...), cidade que já foi de poucas luzes (lâmpadas), mas sempre de muito sol: o astro-rei bota quente 

e está presente com cerca de 2.500 horas de calor e iluminação por ano. A incidência solar é direta durante 

todo o ano devido à nossa privilegiada situação tropical.  

E nessa história de sol e água, o rio Tocantins é o elemento de maior relevo – na geografia e em nossos 

corações.   

Imperatriz é uma São Paulo no interior do Maranhão, começo da Amazônia. População comprovadamente 

heterogênea, uma estatística do IBGE já de décadas dizia que apenas 37% dos imperatrizenses nasceram 

aqui. A grande maioria, 63%, vem de tudo quanto é lugar, da Amazônia e do Nordeste, do Brasil e do 

mundo.  

É Imperatriz, oferecendo seu corpo a gentes cosmopolitas, cidadãos do mundo, que aqui trabalham e sofrem, 

constroem e edificam, empurrando para frente, erguendo para mais alto os destinos de uma comunidade – 

que são, em última análise, o destino de cada um.  

Área de forte imigração, Imperatriz recebeu os maranhenses de vale do Mearim, em 1950. Eles começaram, 

espontânea e mansamente, a ocupação das terras devolutas do município. Muitos queriam ir para o Goiás e 

Pará. Mas beberam da água do Tocantins e aqui ficaram e começaram a fazer história, muitos antes da 

existência dos grandes eixos viários que rumavam para o inferno verde da Amazônia.  

Nos finais da década de 1950, começa a construção da rodovia Belém-Brasília. Depois, a Transamazônica e 

o sistema rodoviário do Maranhão na década de 1960. E a partir de 1970, o asfalto na Belém-Brasília e a 

criação do Programa Grande Carajás. E aí nem a cidade nem a região aguentaram. Virou o fole do velho 

Félix. Gente de todo jeito. Gente entrando pra dentro – ou seja, saindo da zona rural e indo pra cidade.  

Em 1960, apenas 23% da população estavam na zona urbana; 77% queriam mesmo era viver no campo. Em 

1970, o percentual da população urbana pulou para 43%. Em 1980 chegou a mais da metade (50,72%). E, a 

partir do ano 2000, quase a totalidade (95%) da população de todo o município passou a viver, sobreviver e 

subviver na chamada zona urbana.  

É o fascínio do concreto armado. Do ferro fundido. Da pedra lascada, concretada. Da vida agitada. Estranho 

canto de sereia em selva-mar de pedra.  

Em 1970, Imperatriz tinha 6 pessoas e uns quebrados para cada quilômetro quadrado. Dez anos depois, 

havia mais de 16 pessoas, que aumentou mais de ONZE vezes mais em 2019, com 188,95 habitantes 

ocupando a mesma área (população oficial de 258.682 habitantes – IBGE, 2019). A densidade populacional 



  

 
 

de Imperatriz, nesse período, era 7,6 vezes maior do que a do Brasil. Agora em 2022 a densidade subiu para 

199,49 habitante por quilômetro quadrado   

Em 2002, na área do pretendido futuro estado do Maranhão do Sul, de 146.539 quilômetros quadrados 

(km2), a população era de 1.126.050 habitantes. Sozinha, Imperatriz tinha mais de 20% dessa população... 

em menos de 1 (um por cento) do território. Resultado: uma elevada taxa de densidade demográfica 

imperatrizense, que pulou de 34 habitantes em 1995 para quase 190 em 2019, o que, nesta época, representa 

7,6 vezes mais do que a densidade populacional do Brasil (de 24,69 habitantes/km2) e 8,8 vezes mais a 

densidade do Maranhão (21,46 habitantes/km2).        

* 

Imperatriz tem classes de gente e, pois não, temos gente de classe: professores, pregadores espirituais e 

funcionários públicos, garis do homem e da terra que alimentam mentes, almas e estruturas.  

Temos também aqueles que sobrevivem com o salário-miséria do mês, trabalhando o dia todo todo dia, para 

ganhar o pão de cada café da manhã  -- e às vezes somente este ou, pior, nem esse. (Mas – tá dito – nem só 

de pão vive o homem. Para alguns há a água também. A rapadura. A farinha de puba. Os “lixões” fora e 

dentro da cidade, em terrenos  -- DEZENAS DE MILHARES deles --  espalhados pelos desvãos urbanos... e 

até no centro também, bem na fusca das tais autoridades. Os tonéis de lixo dos supermercados. Felizes os 

muito pobres que comem carne seca. Farinha seca. A garganta seca. Os olhos secos. Vidas secas. E a 

vontade líquida de chorar. E vai por aí, e olhe lá. Pois a vida é uma grande rapadura: é doce, mas é não é 

mole. Osso duro de roer.  

Esta é Imperatriz. De gente forte. E de doentes também. E por isso os muitos hospitais, clínicas, institutos, 

centros e postos médicos. E os próprios médicos, centenas e centenas de médicos, em mais de vinte 

especialidades que cuidam do corpo todo e dos poucos por cento da mente, que tratam o indivíduo (paciente 

ou não) da cabeça aos pés, que assistem à criança que nasce e ao velho que morre.  

Há em Imperatriz (saúde!) o clínico médico, cirurgião, o ginecologista, o dermatologista. Há o sanitarista, o 

patologista, o anestesiologista. Há o cardiologista, o neurologista, o oftalmologista, o optometrista. Há o 

obstetra, o pediatra e o psiquiatra. Há o ortopedista, o traumatologista, o urologista.  

Há também os indizíveis acupunturistas, os gastroenterologistas e (valha-me Deus) os 

otorrinolaringologistas.  

Há o hemoterapeuta o fisioterapeuta e o terapeuta ocupacional. O radiologista, o pneumologista, o 

nefrologista, o proctologista e o próprio legista.  

Não esquecer o neonatologista, o clínico geral, o cirurgião vascular, o médico nuclear, o psicólogo, o 

odontólogo, o podólogo. O bioquímico, o farmacêutico, o instrumentador cirúrgico, as enfermeiras, os 

técnicos e os auxiliares de Enfermagem. Os assistentes sociais e os administradores hospitalares. 

Há aqui toda essa gente sadia. E há doentes para todos, para essas e outras especialidades, ao gosto do 

freguês.  

Para quem é de saravá, há, opcionalmente, macumbeiros e rezadeiras, umbandistas e quimbandistas, 

cartomantes e quiromantes.  

Esta é Imperatriz. Das igrejas e religiões.  

Das crenças e seitas.  

Do espírito e do espiritismo.  

Dos cultos e missas.  

Dos encontros e sessões.  

Das romarias e procissões.  

Do corpo e da alma.  



  

 
 

Matéria e anti.  

Céu e inferno. 

Esta é Imperatriz.  

De homens fortes, inclusive o sertanejo.  

Imperatriz de gente-nordeste, cabras da peste.  

Terra de fulano. De sicrano. E de beltrano também.  

Esta é terra de gente da terra inteira. Sem eira. Nem beira.  

Às vezes, gente sem parente. E nem aderente.  

Gente de dentro e gente de fora.  

Paulistas e mineiros. Amazonenses e acrianos, roraimenses e rondonianos. Amapaenses, paraenses e 

tocantinenses. Mato-grossenses e sul-mato-grossenses. Goianos e candangos. Paulistas e mineiros. 

Capixabas e fluminenses. Gaúchos, catarinenses e paranaenses. Baianos, sergipanos e alagoanos. 

Pernambucanos e paraibanos. Potiguares e cearenses. Piauienses e maranhenses. 

De todos os continentes, todas as gentes. Americanos das três Américas. Africanos das várias Áfricas. 

Europeus e asiáticos. O Ártico e o Antártico. A Oceania e a Zelândia -- e, se brincar, até a Atlândida...  

Esta é Imperatriz. Terra da gente.  

Nos confins do Maranhão, o portão da Amazônia, pulso do planeta, peito aberto, fronte erguida. Nosso 

mundo.   

Esta é Imperatriz.  

171 anos.  

 

 

  



  

 
 

IMPERATRIZ – ECONOMIA E DESENVOLVIMENTO 

(Ciclos Econômicos – A Rodovia e o Rio – Comércio e Emprego – Presente e Futuro) 

 

 Entrevista com Edmilson Sanches, para o jornal "Arrocha", do curso de Comunicação Social da 
Universidade Federal do Maranhão (Imperatriz – MA, 2019) 

 

1 - ADALBERTO FRANKLIN NO LIVRO “APONTAMENTOS E FONTES PARA A HISTÓRIA ECONÔMICA DE 
IMPERATRIZ”, FALA SOBRE CICLOS IMPORTANTES DA CIDADE (COMO O CICLO DO GADO, DA BORRACHA, 
DA CASTANHA, DO ARROZ E DA MADEIRA). A CONTRIBUIÇÃO DOS MESMOS PARA O DESENVOLVIMENTO 
ECONÔMICO DA CIDADE FOI SIMILAR OU DENTRE OS CICLOS PODEMOS ENCONTRAR ALGUM QUE FOI DE 
MAIOR DESTAQUE? 

EDMILSON SANCHES – Minha opinião é a de que os ciclos não tiveram contribuição semelhante.  

Embora todos os ciclos listados na pergunta tenham origem no Setor Primário da Economia (gado, 
borracha, castanha, arroz, madeira), alguns incorporaram valor agregado, por sua utilização no  Setor 
Secundário (indústria) de Imperatriz  -- como, por exemplo, a indústria de beneficiamento de arroz e a 
indústria madeireira e moveleira.  

Também no gado bovino houve, em termos de pecuária leiteira, aproveitamento industrial no município, 
com processamento tecnológico e artesanal do leite, daí derivando desde o leite integral ou em pó até o 
fabrico de queijo e outros derivados, embora em menor escala.  

Não tenho conhecimento, ou ainda não localizei, dados segmentados, séries históricas da produção 
primária, industrial e terciária dos produtos desses ciclos. De qualquer modo, ressalvados aspectos 
ambientais e sociais, o ciclo da madeira teve forte influência durante as décadas de 1970 e 1980. Depois, 
as fontes de extração da madeira se foram distanciando, chegando às matas do Pará, o que onerava a 
produção, com os custos de logística.  

Na década de 1980, Imperatriz foi impactada com a extração de ouro do garimpo de Serra Pelada. Muitos 
imperatrizenses eram investidores (“donos de barrancos” ou de percentuais deles) ou trabalhadores (os 
chamados “formigas”). Muitos milhões foram internalizados em Imperatriz e sua região mais próxima, a 
partir dos valores que eram transferidos para cá das agências bancárias das terras paraenses ou que eram 
trazidos em espécie e depositados na rede bancária imperatrizense, em cujo mercado também grande 
parte desses valores era aplicada, em especial no segmento agropecuário (com compra de fazendas) e 
imobiliário (com aquisição ou construção de imóveis, deles de muitos andares). 

Registre-se, por oportuno, que o ciclo do arroz sofreu bastante com o que atribuo a descaso das 
autoridades públicas e lideranças empresariais do segmento. De grande região produtora e exportadora, 
Imperatriz e sua jurisdição tornou-se importadora de arroz. Para se ter uma ideia, minhas pesquisas 
mostram números desconcertantes em relação à cultura do feijão (primeira e segunda safras), arroz, milho 
e mandioca. No caso do arroz, por exemplo  -- e para citar só o mais grave e simbólico --, comparado um 
período de dez anos, de 1984 a 1994, enquanto em 1984 a produção de arroz ocupava 40.000 hectares e 
atingia 60.480.000 kg do cereal, em 1994 a produção desabou: menos de 7.000 hectares de área e menos 
de 14.000.000 kg de arroz. E o mais grave: nesse período (1984 a 1994) não houve desmembramento 
territorial de Unidades Federativas e nenhum político ou referência empresarial do segmento procurou 
saber se essa queda de produção era ocasionada por falta de terras produtivas, por falta de estradas 
vicinais, por falta de sementes adequadas, por falta de mão de obra especializada, por falta ou excesso do 
regime hidrológico/de chuvas, por falta de recursos financeiros nos bancos emprestadores, por elevação 
excessiva das taxas de juros, por mudança dos padrões de consumo à mesa, por falta de dinheiro no bolso 
dos consumidores etc. etc.  



  

 
 

O descompromisso, a falta de inteligência e competência de autoridades fizeram Imperatriz submergir em 
relação à produção e produtividade de um dos itens mais essenciais do cotidiano dos cidadãos 
maranhenses e brasileiros. 

2 - QUAL A IMPORTÂNCIA DA RODOVIA BELÉM--BRASÍLIA PARA A CIDADE DE IMPERATRIZ? 

EDMILSON SANCHES – Importância total, fundamental, essencial, vital... Qualquer que seja o adjetivo, 
deverá ser definidor do que chamo de “refundação” de Imperatriz: a Rodovia Bernardo Sayão (nome oficial 
da Belém--Brasília) foi o caminho para o crescimento de Imperatriz e de outros municípios em sua área de 
influência. Exemplifique-se que, até antes de sua inauguração e asfaltamento, na década de 1950, o 
máximo da população de Imperatriz era 14.064 habitantes. A partir da década de 1960, Imperatriz 
aumentou quase geometricamente sua população: quase 40.000 habitantes em 1960, chegando ao pico de 
310.894 em 1995, menos de duas gerações após a conclusão da rodovia. 

3 - O QUE O RIO TOCANTINS REPRESENTOU E REPRESENTA PARA IMPERATRIZ? 

EDMILSON SANCHES – Seja na História, seja na Economia, o rio Tocantins foi elemento de existência e de 
permanente suporte para a vida do município. Na História, foi o caminho líquido e certo que deu na 
fundação da cidade em 1852, pelo frade baiano Manoel Procópio do Coração de Maria. O rio Tocantins é a 
pia batismal de Imperatriz. 

Na Economia, o rio Tocantins, desde meados do século 19, era a via por excelência para que chegasse até 
Imperatriz os produtos indispensáveis para a população. Por barcos e canoas eram transportados e 
comercializados diversos itens, além do transporte de pessoas, que chegavam e que saíam. Embora no 
Maranhão o rio Tocantins só ocupe 9,4% da área e 3,8% da bacia, ainda assim  -- todos os imperatrizenses 
sabem --  o rio Tocantins não só é o responsável pela criação de nosso município quanto, também, é, em 
grande parte, a razão de sua existência, além de orgulhosa referência geográfica, turística e sociocultural 
para todos de Imperatriz. Falta, só, boa vontade e competência de autoridades para uma ação 
interinstitucional, intermunicipal e interestadual  -- pois o rio é federal, passando por cinco Estados mais o 
Distrito Federal --  para que haja maior acompanhamento e tomada de decisões em relação aos usos 
econômicos que estão acontecendo, desde sua nascente até a sua foz, tanto no aspecto de geração de 
energia (usinas hidrelétricas) quanto nas atividades pesqueira e agrícola e de lazer, além dos efluentes 
urbanos, atividades essas que contribuem para impactos que precisam ser avaliados, tendo em vista a 
maior e melhor qualidade das águas e existência do rio. 

4 - QUAL A IMPORTÂNCIA DO COMÉRCIO NA CIDADE PARA A GERAÇÃO DE EMPREGOS E 
DESENVOLVIMENTO ECONÔMICO? 

EDMILSON SANCHES – O total da Economia de Imperatriz é de R$ 5 bilhões e 964 milhões. É o chamado PIB 
(Produto Interno Bruto), que é a soma do que se produz no município em termos de produtos e serviços. 
Desses quase R$ 6 bilhões, o Setor Terciário (Serviços) contribui com R$ 2 bilhões e 803 milhões, ou 
praticamente 47% do total  -- quase a metade. O comércio  -- atacadista ou varejista --  é um segmento do 
Setor de Serviços (ou Setor Terciário). Portanto, os números justificam que os segmentos do Comércio, da 
prestação de serviços de Educação, Saúde, Cultura etc., são formadores de grande parcela da Economia do 
município, o que implica geração de trabalho, formal ou não (formal é o trabalho com carteira assinada). 

5 - EM VISTA DA ATUAL SITUAÇÃO DA CIDADE NO QUE DIZ RESPEITO AO DESENVOLVIMENTO E GERAÇÃO 
DE EMPREGO, COMO VOCÊ VÊ IMPERATRIZ HOJE E COMO VOCÊ IMAGINA ELA NOS PRÓXIMOS ANOS? 

EDMILSON SANCHES – Imperatriz está distante centenas de quilômetros de capitais e de outras grandes 
cidades. Assim, não tendo proximidade com nenhuma cidade grande, Imperatriz, pela força de seu povo, 
teve de tornar-se ela mesma grande. Tornou-se destinatária e intermediária de aquisição de produtos e 
prestação de serviços. Dezenas de municípios do Maranhão e de outros Estados têm na segunda maior 
cidade maranhense o suporte essencial para o dia a dia de suas populações. 



  

 
 

Imperatriz saiu de uma situação estacionária até a década de 1950, entrou em fase de progresso (aumento 
da produção econômica) e, depois, passou para a fase de crescimento (que adiciona componentes de 
tecnologia). Agora, precisa ser pensada para entrar na fase de desenvolvimento, que acontece mais nas 
pessoas e menos no exterior delas.  

Não é preciso ter chaminés (indústrias) para um município ser desenvolvido. Imperatriz pode e deve ter 
indústrias-âncora, indústrias de referência, sobretudo indústrias de produtos de valor agregado, mas 
precisa, sobretudo, e a partir de um planejamento estratégico, pensar e coletivamente fazer um 
desenvolvimento que seja inclusivo, participativo, mitigador de desigualdades socioeconômicas.  

Precisa de projetos que se iniciem no pensar o município (pontos fortes e fracos, ameaças e oportunidades  
-- a chamada Matriz SWOT) e continuem com projetos de captação de recursos, atração de investimentos 
e empreendimentos, sensível ampliação de sua Economia da Cultura, um capilarizado projeto de geração 
de trabalho e renda para nano, micro, mini e pequenos empreendedores (isolados / autônomos ou 
organizados em associações e cooperativas), criação de uma ADM (agência de desenvolvimento 
municipal), criação de EPCs (empresas de participação comunitária), forte integração aos “think tanks”, 
representados por mais de cem cursos superiores presenciais e não presenciais, às Empresas Juniores, 
desenvolvimento de EBTs (empresas de base tecnológica)..; enfim, entrar na era do desenvolvimento 
significa, literalmente, entrar de cabeça, isto é, com o cérebro, com a mente  -- claro, sem esquecer os 
braços e pernas que, bem comandados pelo cérebro, carregam e conduzem as pessoas e sua cidade para o 
futuro que há muito tempo lhe é devido, e que é de seu direito reivindicar... e por ele lutar. (E SANCHES) 

 

  



  

 
 

IMPERATRIZ MAJESTADE 

  

Sua Majestade Imperatriz. Flor da Amazônia, vitória-régia — grande, incultivada e bela. 

 

Imperatriz. Cidade de antônimos.  

Polo de concentração e dispersão.  

De importação e exportação.  

Imigração e emigração.  

Desejo e decepção. 

Imperatriz anfíbia: Nordeste e Amazônia.  

Sol e água.  

Seca e selva.  

Areia e relva.  

Sofá e sela.  

 

Porta e porteira.  

Pórtico e cancela.  

Mansão e palhoça.  

Carro e carroça.  

Asfalto e roça. 

Misto de trabalho e desemprego,  

de produção e carência,  

de oferta e procura,  

desperdício e fartura,  

resultado de seus contrários,  

pastel de paradoxos,  

 

Imperatriz é o retrato ampliado de nossos acertos e imperfeições, virtudes e incompletudes. 

 

Uma São Paulo no interior do Maranhão, todos nós brasileiros temos algo a ver com esta cidade 

 

— Imperatriz, Majestade. 

 

171 anos. 

 

========================= 

 

  



  

 
 

RIO TOCANTINS 

*  

Ilustração: Rio Tocantins (foto de José Lobato). 

* 

Rio Tocantins... Personagem maior.  

Foi por ele, foi com ele e foi nele que tudo começou. “Tudo”, aqui, é Imperatriz. 

O registro de nascimento de Imperatriz não foi grafado a tinta  -- foi escrito com água. O Tocantins é a 

grande pia batismal onde a cidade, ontem, fez sua iniciação e, hoje, tenta a purificação... salvação... 

redenção... 

O rio Tocantins trouxe, há 171 anos, os fundadores da cidade. Ajudou a fazer a cidade. Ajudou a fazer 

história.  

Um rio que só é velho porque se renova. 

Desde 16 de julho de 1852 o Tocantins foi um rio que passou  -- e continua --  em nossa vida. Líquido e 

certo. 

Um rio que é permanente porque é passageiro.  

Transitoriamente eterno. 

 

=============================================== 

RIO TOCANTINS (2) 

 

     Entre dois Estados, há um rio. Um rio rico  ––  traz fartura. Um rio às vezes brabo  —  traz agrura. Um 

rio único e vário, como o são todos os rios. Separa terras, une gentes, leva coisas, banha corpos, lava a alma. 

Um rio com um toque especial: Toc Toc Tocantins. 

     Estamos na Pré-Amazônia. “O rio Tocantins é o elemento de maior relevo  –– na geografia e em nossos 

corações”. 

     Durante todo o dia, raios de sol tocam o Tocantins. São dedos cálidos penetrando a intimidade receptiva e 

envolvente das águas. Sol e água. Fértil encontro de contrários. Homem, mulher. 

     Encontros muitos. Encontros marcados. À tardinha, após tantas horas de luz e calor, o sol, cansado, 

mergulha n’água  –– imersão total –– e, sem forças, afoga-se nela, para depois renascer, fortalecido, 

anunciando o dia seguinte. Que vem envolto em halo, aura, auréola, aurora. 

     O sol nasce e (re)pousa no Tocantins. 

 

 

 

  



  

 
 

A IMPERATRIZ QUE DEU NOME A IMPERATRIZ 

Ilustrações: A imperatriz Teresa Cristina. A última foto da família imperial no Brasil, em 1889, antes da 

partida para o exílio. Da esquerda para a direita: (sentados) Imperatriz Teresa Cristina e Príncipe Dom 

Antônio; (em pé) Princesa Isabel, Imperador Dom Pedro 2º, Príncipe Dom Pedro Augusto, príncipe Dom 

Luís, conde d'Eu Gaston d'Orleans e príncipe Dom Pedro de Alcântara. 

A mulher que deu nome à cidade maranhense de Imperatriz nasceu no dia 14 de março de 1822, em 

Nápoles, uma das principais cidades italianas, de mais de três milhões de habitantes (em 2019). Sua Alteza 

Imperial Dona Teresa Cristina Maria de Bourbon era a filha mais nova do rei das Duas Sicílias, Francisco 

1º, e de sua segunda mulher, Dª Maria Isabel de Bourbon. 

POR PROCURAÇÃO - Em 20 de abril de 1842, Teresa Cristina casou-se por procuração com o Imperador 

Dom Pedro 2º, que ratificou o contrato nupcial em 23 de julho do mesmo ano. No dia 30 de maio de 1843, 

ela veio para o Brasil, juntar-se ao marido. O casal teve quatro filhos: Afonso, que nasceu em 1845 e viveu 

só dois anos; Isabel (a princesa que assinou a Lei Áurea), nascida em 1846 e falecida em 1921; Leopoldina, 

que nasceu em 1847 e faleceu em 1871; e Pedro Afonso, que nasceu em 1848 e, como seu irmãozinho 

Afonso, também viveu só dois anos. 

CULTA - A imperatriz Teresa Cristina era uma mulher de grande cultura. Chamada “a Imperatriz 

arqueóloga”, também cultivava outros campos da Cultura, entre eles Artes, Religião e Música. Quando se 

mudou para o Brasil, trouxe em sua companhia artistas, intelectuais, cientistas, artesãos e coleções de obras, 

objetos e documentos de grande valor. Apoiou brasileiros, como o músico Carlos Gomes, a quem enviou 

para estudar na Europa. 

MÃE DOS BRASILEIROS - Era muito discreta e avessa às pompas da corte imperial. Dotada de enorme 

sensibilidade humana, não se recusava a atender pessoas doentes e carentes. Foi tão amada no Brasil que 

chegou a ser chamada de “Mãe de Todos os Brasileiros”. Viveu 46 anos no Brasil. Com a proclamação da 

República -- e, portanto, fim do governo imperial --, foi para a cidade de Porto, em Portugal, onde faleceu 

em 28 de dezembro de 1889. 

CONTATO - O momento de contato da cidade de Imperatriz com a Imperatriz Teresa Cristina teria se dado 

em meados da década de 1860 a 1869, aí por volta de 1864 ou 1865. A povoação de Santa Teresa (o nome 

de Imperatriz à época) disputava com Porto Franco a condição de sede da Vila Nova da Imperatriz. Uma lei 

(nº 631, de 5 de dezembro de 1852) já fora assinada autorizando a mudança, mas ainda não fora cumprida. 

Dois anos se passaram e os líderes de Santa Teresa, entre eles o fundador frei Manoel Procópio, 

despacharam um emissário até a Corte, no Rio de Janeiro.  

Esse emissário era portador de uma comunicação à imperatriz Teresa Cristina, onde se informava que o 

nome Vila Nova da Imperatriz era uma homenagem a Sua Majestade. Simultaneamente, pedia-se a real 

intercessão da imperatriz junto ao presidente da província do Maranhão, para este fazer valer a lei de dois 

anos atrás. 

DOAÇÕES - Acredita-se que dona Teresa Cristina tenha dado uma força, pois logo a povoação de Santa 

Teresa retomou seu status de sede da Vila Nova da Imperatriz. E Sua Majestade teria feito mais: doou “um 

conjunto de pesos e medidas em cobre, artisticamente trabalhados”, por ela enviado “como presente”, como 

grata retribuição à lembrança dos moradores, capitaneados por frei Manoel Procópio, em denominar a vila 

com o título de imperatriz. Foram vários caixões contendo os pesos e medidas vigentes à época, que 

chegaram em Imperatriz em 1875. 

ILEGALIDADE E LOCALIZAÇÃO - Essas peças, juntamente com a imagem de Santa Teresa d’Ávila, são 

provavelmente os itens mais antigos do patrimônio histórico-cultural do município. Mas, enquanto a 

imagem da santa se encontra protegida na igreja que leva o seu nome, os pesos e medidas tomaram vários 

destinos. Um dos conjuntos de medidas está, ilegalmente, em museu de São Luís. Ele foi localizado e 

documentado fotograficamente pelo jornalista Edmilson Sanches em 2002. 

OUTRAS CIDADES - Além da maranhense IMPERATRIZ, outras cidades brasileiras têm seu nome dado 

em homenagem a Teresa Cristina: 



  

 
 

TERESINA, capital do Piauí (o nome “Teresina” é um diminutivo de “Teresa”); 

TERESÓPOLIS, no Rio de Janeiro (o nome “Teresópolis” significa “cidade de Teresa”); 

e SANTO AMARO DA IMPERATRIZ, município de Santa Catarina. 

 

 

 

  



  

 
 

IMPERATRIZ EM DEZ DATAS 

Fotos: Jerônimo Francisco Coelho, presidente da província do Pará; Manoel Gomes da Silva Belfort, o 

Barão de Coroatá; Godofredo Viana (e autógrafo e dedicatória dele em um de seus livros, do acervo de 

Edmilson Sanches); o presidente Juscelino Kubitschek e, à direita, Bernardo Sayão (à direita). (Não há foto 

ou imagem conhecida do frei Manoel Procópio). 

I) 26 DE JUNHO DE 1849, TERÇA-FEIRA - Início da expedição. Onze pequenas embarcações saem do 

porto de Belém (PA). Noventa e duas pessoas estão a bordo. São religiosos, militares, cientistas, colonos e 

remadores. Destino: o desconhecido. Mas também rio acima algum santo ajuda ― e havia gente santa na 

expedição. As obrigações: estabelecer um presídio, implantar uma colônia militar e fundar uma missão 

religiosa. 

Alguns personagens dessa história: o presidente da Província do Grão-Pará, Jerônimo Francisco Coelho, que 

recebeu, ampliou e repassou a ordem do Imperador para instalar um presídio militar e uma missão religiosa; 

o tenente João Roberto Ayres Carneiro, chefe da expedição; o capitão Constâncio Dias Martins, comandante 

da futura Colônia Militar de Santa Teresa do Tocantins; o frei Manoel Procópio do Coração de Maria, 

capelão do futuro presídio e da futura Colônia; o mineralogista Lourenço de Sousa, secretário da expedição 

e responsável pela exploração científica do rio Tocantins; e Marius Porti, mineralogista estrangeiro agregado 

à expedição. 

II) 16 DE JULHO DE 1852, SEXTA-FEIRA - Fundação de Imperatriz, com o nome oficial de Colônia 

Militar de Santa Teresa do Tocantins. Até esse dia, a expedição viveu aventuras dignas de cinema. Foram 

três anos e 20 dias enfrentando perigos na água e fora dela. Cachoeiras, matas desconhecidas, ataques de 

índios, doenças. Por pelo menos três vezes tentaram fundar a colônia. Mas os expedicionários eram 

empurrados para mais adiante.  

E quando restaram só uns poucos  -- o frade entre eles --, chegaram...  Às barrancas da margem direita do 

Tocantins chegaram em pleno período de praia. Escolheram um lugar mais alto para ali fundarem de vez 

aquele que viria a ser o município que já foi o de maior crescimento do Brasil. E, como reza a tradição 

histórica, foi ali, na área onde hoje está a praça da Meteorologia (atual praça Dr. Antônio Régis, frente ao 

Hospital da Unimed), que Imperatriz nasceu, sob o signo simbólico da segurança (dos militares), da fé (dos 

religiosos), do estudo (dos cientistas) e do trabalho (dos colonos). Com uma fórmula dessas, tinha de dar 

certo. 

III) 23 DE AGOSTO DE 1854, QUARTA-FEIRA - “Maranhensização” de Imperatriz. Imperatriz nasceu 

paraense, assim como Tocantinópolis era maranhense. Parece que as belas curvas do rio e a voluptuosidade 

de suas águas tonteavam a geografia e a cabeça dos colonizadores e governantes. Nessa data, uma lei (n° 

772), estabeleceu uma linha divisória e a ainda povoação de Santa Teresa ganha sua definitiva identidade, 

sua “maranhensidade”. Ficou sem a proteção do Pará, mas continuou com a bênção do Frei Manoel 

Procópio, que decidiu aqui permanecer e continuar lutando pela povoação, como hábil articulador que 

também era. 

IV) 27 DE AGOSTO DE 1856, QUARTA-FEIRA - Criação da Vila Nova de Imperatriz. Quatro anos e 41 

dias após sua fundação, a povoação de Santa Teresa adquire um novo status: oficialmente, agora é vila. A 

Lei n° 398, uma espécie de certidão de nascimento da nova identidade política de Imperatriz. Nela, o 

presidente da assembleia legislativa provincial do Maranhão, Manoel Gomes da Silva Belfort, que se 

assinava pelo título de Barão de Coroatá, “mandava a todas as autoridades, a quem o conhecimento e 

execução da referida lei pertencer, que a cumpram e façam cumprir tal inteiramente como nela se contém”. 

Mas política é política, e ainda se passariam quase dois anos até que obedecessem ao “mandado” do Barão. 

Foi num 13 de maio, de 1858, uma quinta-feira, que o presidente da província do Maranhão, Francisco 

Xavier Paes Barreto, quebrou os grilhões da burocracia e, por meio de ofício, manda que as autoridades da 

comarca à qual Imperatriz pertencia (Carolina - chamada naquela época Vila de São Pedro da Carolina) 

efetivassem a condição de vila, elevando o “status” e mudando o nome da povoação de Santa Teresa para 

Vila Nova da Imperatriz 



  

 
 

V) 25 DE SETEMBRO DE 1858, SÁBADO - Instalação oficial da Câmara Municipal e do Município. Esse 

dia começou com uma manhã de sol e muita festa. Três meses antes, no início de junho, e seis anos após a 

fundação, realizara-se a primeira eleição de Imperatriz. Quando setembro chegou, a posse dos primeiros 

vereadores (eram cinco, com mandato de três anos) também significava a formalização da Câmara e do 

Município, que passou a ser administrado pelo vereador presidente da Câmara, pois essa era a regra vigente. 

Amaro Batista Bandeira (que era tenente-coronel) foi, portanto, o primeiro prefeito ou mandatário ou 

governante ou administrador de Imperatriz. Os outros vereadores eleitos: Atanásio Maciel Parente (capitão), 

Didier Batista Bandeira (capitão), Domingos Pereira da Silva e José Crispiniano Pereira. 

VI) 22 DE ABRIL DE 1924, TERÇA-FEIRA - Elevação à categoria de cidade. Não mais Colônia. Não mais 

povoação. Não mais Vila. Em um artigo de exatas 40 palavras, a Lei n° 1.179, assinada pelo governador 

Godofredo Viana, eleva à categoria de cidade a vila de Imperatriz e outras três vilas (Carutapera, Icatu e São 

Francisco). Nessa época, era prefeito Gumercindo de Sousa Milhomem, vice Domingos José Marinho, e 

vereadores Antônio Batista Bandeira, Coriolano de Sousa Milhomem, Fabiano Ciriaco de Sousa, Fabrício de 

Sousa Ferraz e Martiniano Alves de Miranda. O nome do governador Godofredo Viana foi dado a uma das 

principais ruas de Imperatriz, no centro da cidade. 

VII) 15 DE MAIO DE 1958, QUINTA-FEIRA - Criação da Comissão Executiva da Rodovia 

Belém―Brasília (Rodobras), subordinada à Superintendência do Plano da Valorização Econômica da 

Amazônia (SPVEA). Essa é a data do Decreto. Não há o que negar: sem a construção e manutenção da 

Belém―Brasília, muito raramente Imperatriz, Açailândia, Araguaína, Miranorte, Gurupi, Porangatu, como 

dizem os livros, deixariam sua condição de “pequenos núcleos estagnados” e cresceriam 

“espetacularmente”. A antigamente ― e pejorativamente ― chamada “estrada das onças”, inaugurada em 

abril de 1960, é verdadeiramente uma espinha dorsal de 2.070 quilômetros de extensão, atravessando o leste 

do Pará, o sudoeste do Maranhão, quase todo o Goiás de norte a sul, e o sudoeste do Distrito Federal. A 

partir dela surgiram outras ramificações, que irrigam a economia e solidificam comunidades. No trecho 

denominado BR-010, Imperatriz reina, absoluta. 

VIII) 15 DE JANEIRO DE 1959, QUINTA-FEIRA - Morte de Bernardo Sayão, um dos “pais” da BR 

Belém―Brasília, a estrada considerada “mãe” do progresso de Imperatriz. A data costuma passar em branco 

em 2019, quando completaram-se 60 anos da morte do engenheiro. Se Bernardo Sayão de Carvalho Araújo 

dedicou o resto de sua vida à abertura dessa estrada, desta ele foi a única vítima. Morreu em serviço. Uma 

das versões: Uma árvore, cortada, na mata vizinha, até ali amparada por cipós, começa a cair. Sayão está 

dentro de uma barraca, repassando ordens administrativas. Apesar dos gritos de alerta, é tarde: a natureza -- 

a seu modo vingativa – faz com que a árvore cortada desabe rumo aonde Sayão está. Ele é atingido 

fortemente na cabeça e em outras partes do corpo. 

Transportado de helicóptero para Açailândia, não teve jeito: às 19 horas de 15 de janeiro de 1959 a noite 

negra vela o sono eterno de Bernardo Sayão. Ele dera a vida pela estrada. Agora oferecia a sua morte. 

Levado o corpo para Brasília, foi a primeira pessoa a ser enterrada... no cemitério que o próprio Bernardo 

Sayão havia construído na capital federal... 

Um ano depois, em 1960, a Belém―Brasília foi inaugurada. 

IX) 18 DE JANEIRO DE 1995, QUARTA-FEIRA - Ocorre o movimento que ficou conhecido como a 

“Revolução de Janeiro”. Desmandos políticos, incompetência administrativa e suspeitas gravíssimas, 

criminosas, vão-se acumulando no seio dos cidadãos. Líderes classistas, comunitários e políticos unem-se e 

reúnem-se. Em 10 de maio criam o Fórum da Sociedade Civil de Imperatriz. Em 23 de junho do mesmo ano 

promovem o Dia da Resistência. O movimento cresce. A insatisfação se materializa e cria mais pés, mais 

peito, mais voz. Um mar de gente deságua na Praça Brasil, no centro da cidade, para dali, como grande 

enchente, escoar em caminhada rumo à prefeitura. Nesse dia 18, a sede do Poder Executivo é cidadãmente 

invadida. O poder retorna ao povo. No dia seguinte, 19, até uma Câmara Popular é instalada. O Governo do 

estado não vê outra solução: decreta intervenção no município. 

X) 16 DE JULHO DE 2023, DOMINGO - Imperatriz, fundada em uma sexta-feira, em 1852, hoje, 16 de 

julho de 2023, domingo, completa 171 anos. 



  

 
 

 

 

 

  



  

 
 

AS LETRAS, A VIDA - (UM DISCURSO À ARTE DE ESCREVER COM ARTE) 

 

---- Letras não são só cantiga de ninar, mas, também, toque de despertar, sinal de alarmar, hino de guerrear, 

canção de cantar vitória. 

Senhoras e Senhores: 

 

Há coisas que, para serem feitas, precisam de dinheiro -- pagar contas, por exemplo. 

Há coisas que, para serem feitas, precisam de esforço -- descarregar um navio no porto, um caminhão no 

armazém, por exemplo. 

Há coisas que, para serem feitas, precisam de paixão -- entregar-se aos abraços nos braços da pessoa amada, 

numa noite enluarada, por exemplo. 

Há coisas que, para serem feitas, precisam de amor -- morrer na cruz, em nome de toda a Humanidade, por 

único exemplo. Ou abraçar um ser durante nove meses da forma mais íntima possível... só explicável pelos 

mistérios da criação. 

Há coisas que, para serem feitas, sobretudo para serem aceitas, precisam de tempo -- uma Academia de 

Letras, por exemplo. 

Sintonizada com o espírito de uma cidade, uma Academia é feita de esforço, paixão, amor, tempo. 

Diferentemente do comum das academias, deve-se negar a “imortalidade” para os acadêmicos, ou seja, 

quem entrou pode sair, a pedido.  

Com isso, implode-se a tradição da tal “imortalidade” e resgata-se o primado da vontade das pessoas acima 

da norma das instituições. Fica quem quer crescer e ajudar a crescer, quem quer trabalhar pelas Letras, pela 

Cultura, pela Cidade.  

Imortal será sempre o trabalho, o exemplo, não o indivíduo. 

Para se habilitar a uma vaga em uma Academia, o candidato, além de ter alma de humanista e escrita de 

artista, deve ter disposição para fazer a cidade crescer naquilo que uma comunidade tem de mais 

representativo: sua cultura.  

Ciganos, judeus, bascos, palestinos, entre tantos outros povos, não têm ou não tiveram territórios fisicamente 

delimitados para morar, mas, ainda assim, são respeitados por todo mundo no mundo todo pela força de seu 

saber, pela expressividade de sua história e cultura. 

Senhoras e Senhores: 

O local mais seguro para um navio é o porto onde ele está fundeado. Mas não é para portos que se 

constroem navios. 

O lugar mais seguro para um automóvel é a garagem, onde ele fica guardado. Porém, não é para as garagens 

que se fabricam carros. 

O melhor lugar para um bebê que se gera ou para uma criança que nasce é o ventre da mãe ou os braços do 

pai.  

Entretanto, não é para ficar vitalícia e umbilicalmente no ventre da mãe nem permanentemente debaixo das 

vistas do pai que se geram filhos. 

Uma Academia igualmente é um local razoável para um intelectual, para um humanista. Mas, ouso dizer, 

não é somente para reunir gentes de saberes que se formam academias. 

Não, Senhores. Apesar de ali estarem seguros, não é para portos, mas sim para os mares, que navios são 

construídos. É para a probabilidade da tempestade, é para a possibilidade da bonança, é para a certeza da 



  

 
 

viagem que navios são feitos e são lançados à água e singram mares já ou nunca dantes navegados. Navios 

são feitos porque os mares, e não os portos, existem. 

Também é para roer distâncias, encurtar tempos, transportar pessoas e coisas em velocidade, mas sobretudo 

com segurança, que se fazem carros. Eles são para as ruas e estradas, pois das vielas e becos cuidam nossos 

pés. É porque existem espaços para transitar, e não garagens para guardar, que se industrializam carros. 

É para a vida, para o mundo, para a certeza das buscas e incerteza do encontro, que se geram filhos. Sobre 

eles, pais, no máximo, têm autoridade, não propriedade. 

É principalmente para unirem-se em torno de um ideal, e não em frente uns dos outros, que pessoas se 

juntam em clubes de serviço. E uma Academia de Letras também é, ou deve ser, um clube de serviços, ou 

melhor: menos clube, e mais serviço. Prestar serviços que prestam. 

Porque é urgente e preciso organizar as pessoas para que elas organizem, para melhor, o mundo. Abrir não o 

leque que espalhe um arzinho de conforto, mas um fole, que resfolegue, que crie, espalhe e trabalhe também 

o desconforto, donde poderão sobrevir respostas e realidades -- assim como do desconforto, da irritação da 

ostra nasce a preciosidade da pérola. As Letras não são somente canto de acalanto, as Letras não são só 

cantiga de ninar, história pra boi e gente dormir, mas também, senão principalmente, as Letras são toque de 

despertar, sinal de alertar, sirene de alarmar, aviso de marchar, hino de guerrear, canção de cantar... vitória. 

Senhores: 

O que legaliza uma Instituição é seu registro, mas o que a legitima é a qualidade de sua ação. Os Cartórios e 

as Juntas Comerciais estão cheios de certidões de fantasmas, de escrituras de vivos-mortos. Nesse caso, não 

há muita diferença entre uma certidão de nascimento e um atestado de óbito. 

Não tem jeito. O mundo exige, as cidades precisam, o ser reclama: pessoas e instituições têm de fazer 

diferença. Há muita inércia no mundo, muita energia estática. 

Em uma Academia, não basta assinar a ata de fundação. Não basta assinar o ato de posse -- temos de tomar 

posse dos nossos atos. Pelo menos nós aqui, gente escolada na vida e no ofício, sabemos que o ato de posse 

não se exaure, ou não se deve exaurir, nesta noite de aniversários, destaques e discursos. Não basta tomar 

posse NA Academia; e indispensável tomar posse DA Academia... 

Que ninguém se sinta pleno aqui e agora. Academia não é mais reverência; quando muito, é referência. É, 

em igual tempo, museu e laboratório, conservação e criação, pensamento e ação, contemplação e trabalho. 

Por mais inusual, por pouco comum que pareça, também cabe a uma Academia -- como caberia a qualquer 

Instituição -- auxiliar na desinstalação das pedagogias criminosas. Da pedagogia que não adiciona valor, 

embora subtraia rendas.  

Do ensino prendedor, e não da educação empreendedora. Da política da passividade, que se alimenta da 

dependência, e não da competência. 

A dependência cria, no máximo, a revolta; a competência faz a revolução. A revolta muda as pessoas do 

poder. A revolução muda o poder das pessoas, mostra às pessoas que elas são e têm o poder. 

O revolucionário preexiste à revolução. Uma revolução inicia-se pelo nível da consciência. Uma revolta, 

pelo nível da emoção. O que se inicia pela consciência fortalece a emoção; o que começa pela emoção, 

fragiliza a consciência. O revolucionário tem consciência da necessidade. O revoltado tem necessidade da 

consciência. 

Uma Academia é um laboratório -- e não um repositório -- de consciências. 

Senhoras e Senhores: 

Minha cidade, pode-se dizer, é uma das raras cidades das mais de 5 mil que existem no País que não se diz 

apenas berço de homens de letras: mais que escrever livros, seus filhos -- meus conterrâneos -- construíram 

Literatura, deram início a Escolas, criaram gêneros, tornaram-se estilo, gentes que influenciaram e 

influenciam. Porque foram seres que não só usaram as Letras; eles ousaram com elas. 



  

 
 

Ousadia. Talvez isso, quem sabe, seja a grande fórmula do desenvolvimento, um desenvolvimento onde aos 

haveres econômicos se aliem os valores culturais. 

Tudo tem de estar integrado. Onde a Engenharia erga prédios, a Estética espalhe sensibilidade. 

Onde a Geografia imponha limites, a Cultura interponha pontes. 

Onde a Economia fixe preços, a Arte destaque valores. 

Enfim, onde o Homem faz corpo, Deus sopre alma. 

Porque, à maneira de Vieira, prédios sem pessoas viram ruínas senão escombros. 

Países sem pontes viram isolamentos senão ditaduras. 

Economia sem cidadania vira exploração senão barbárie. 

Política sem Humanismo vira escravidão senão tirania. 

E pessoas sem cultura viram máquinas senão monstros. 

É preciso mais. É urgente dar mais vida à vida. 

Senhoras e Senhores: 

Em uma cidade, uma Academia de Letras não é um contraste -- é do contexto. Não é um confronto -- é um 

encontro.  

Nasce de espíritos interessados, não de mentes interesseiras. A lógica de sua ação baseia-se em argumentos, 

não em argúcias. 

É demagógico o discurso de que uma academia não é necessária a uma cidade, de que uma comunidade tem 

outras prioridades. 

Claro, ninguém vai à vernissage nem à avant-première, ninguém vem a uma solenidade como esta com 

olhos e bucho de fome de muitos dias. Mas Terra e gente foram dotados de recursos suficientes para que, 

explorados de forma inteligente e íntegra, integral e integrada, a vida se faça plena, dispensando, pois, 

prioridades isolacionistas, hierarquias mecanicistas, vícios segregacionistas, dimensões divisionistas. 

A vida não é excludente; ela é inclusiva: não é isso OU aquilo, mas isso E aquilo. Não se trata do ou eu OU 

ele, mas do eu E ele. 

Visão de conjunto, percepção do todo: É perfeitamente possível transformar em complementar o que se diz 

concorrente. Tornar compatível o que se julga contraditório. Fazer amigo no que é adversário. 

Como veem, por tudo o que disse aqui, Academia não é só um fardão: ela é também um grande fardo. O 

qual, pessoal e coletivamente, devemos ajudar a carregar. 

Senhoras e Senhores: 

Seja a Humanidade cada vez mais cidadã. 

Seja a Cidadania cada vez mais humana. 

Seja cada vez mais vigilante. Seja cada vez mais solidária. 

Sobretudo, sejamos cada vez mais felizes. 

  



  

 
 

O MORRO DOS VERSOS UIVANTES/ A TERCEIRA “GUERRA” DO ALECRIM 

EDMILSON SANCHES 

Como não deu certo a tentativa de erguer estátua no Morro do Alecrim, em Caxias (MA), há seis anos, umas 

tais “autoridades”  -- “públicas”? “políticas”? “religiosas”? tudo isto junto? Quem sabe... – já “atacam” outro 

morro, o de Santo Antônio, no tradicional bairro Ponte, com estátua que gente especializada diz ter nada a 

ver com a Igreja de Santo Antônio ali existente há muuuuuuito tempo  --  e, pior, estaria havendo flagrante 

desrespeito à Lei Estadual nº 2.063/2013, que "dispõe sobre a preservação do patrimônio histórico e cultural 

do município de Caxias". Mas, como diz o caboclo, quando certas “otoridades” municipais e estaduais se 

“acoloiam”, leis não devem ser cumpridas, executadas, mesmo que seja obrigação, sob pena de crime de 

responsabilidade, do tal Poder... Executivo. A Lei federal que dispõe sobre a responsabilidade de um 

Prefeitos (por não cumprir a Lei) e de Vereadores (por não fiscalizar, denunciar, criar Comissão Parlamentar 

de Inquérito e representar no Ministério Público) é o Decreto-Lei federal Nº 201, em plena vigência). 

 Gentes políticas já tiraram proveito  -- vivem de outra coisa? --  e fizeram malfeitos vídeos mostrando as 

partes da estátua, quedadas no chão, antes de seu erguimento, revelando da escultura seu interior oco, tão 

vazio quanto as palavras oportunistas daquele momento. 

Caxias!... Caxias!... Onde até as pedras morrem... 

Era setembro, há seis anos... 

Na cidade maranhense de Caxias, "sem cuja História não há História do Brasil", foi apresentado há alguns 

anos projeto para construção e colocação de uma grande estátua de uma santa no Morro do Alecrim (o 

antigo Morro das Tabocas). 

O Morro do Alecrim, como se sabe, tem um valor histórico de dimensões nacionais, para dizer o mínimo. 

Está ligado -- para se anotar aqui de forma sintética -- às lutas pela independência do Brasil e contra o jugo 

português e, também, está ligado à chamada guerra ou revolta da Balaiada, tão importante que, mais que 

temas de incontáveis livros de História, virou -- o nome -- verbete de acreditados dicionários. 

Pois bem: a colocação da estátua no já muito urbanizado e antropizado Morro, além do potencial de turismo 

religioso que poderia advir, contribuiria para a descaracterização daquele sítio histórico -- sítio que é 

legalmente demarcado por Lei estadual e História que não pode assim de repente sofrer interferência, exceto 

se obedecidas as Leis municipais caxienses, como a Lei nº 2.063/2013, que "dispõe sobre a preservação do 

patrimônio histórico e cultural do município de Caxias". 

Fontes da Igreja asseguravam que a decisão era prego batido e ponta virada: já não cabia mais discussão e a 

estátua iria ser erigida mesmo lá no morro. E ponto. 

Aquelas partes não construídas do Morro do Alecrim, próximas onde está o conhecido "quartel do Duque de 

Caxias", deveriam ser consideradas "area non aedificandi", espaço vetado a construções. A estátua ocuparia 

um dos últimos espaços e (inter)feriria na vista, no paisagismo, no olhar que se tem de Caxias lá do alto de 

seu principal acidente geográfico-geológico e histórico. 

Claro que, para essa intervenção religiosa no Morro do Alecrim, deveria haver as burocráticas autorizações 

do Poder Executivo municipal e quiçá estadual. Estas deveriam ser precedidas de exames, análises de 

impacto (histórico, cultural, ambiental e até geológico -- diziam que estavam procurando um geólogo para 

"assinar" um documento...). 

Ou seja: para (inter)ferirem no Morro, os responsáveis teriam de ter o "nihil obstat" da Prefeitura. E como 

até placa de empreendimento no Morro, assinada pela prefeitura, já antecipava a futura estátua, parecia que 

"estava tudo dominado" -- exceto, como disse uma autoridade religiosa (das maiores de Caxias), se a Justiça 

entrasse, literalmente, na História. 

Tinha muita coisa mais sobre esse assunto  --  e muito caroço nesse angu de interesses... 

Enquanto se maquinavam “coisas” contra a historicidade do Morro, alguns escritores se reuniram e, por 

solicitação do professor e poeta Carvalho Junior, elaboraram textos poéticos de "resistência à ameaça de 



  

 
 

descaracterização do Morro do Alecrim". Os textos tornaram-se verdadeiros “pièces de résistance”, versos, 

palavras uivando noite e dia no Morro e na cidade pelas pedras que, até elas, poderiam morrer... O Alecrim 

poderia vir a ser o novo “morro dos versos uivantes”  -- pedindo licença à jovem romancista britânica Emily 

Brontë, da primeira metade do século 19, que, aos 29 anos, em 1847 (um ano antes de sua morte, em 

dezembro de 1848), publicou o clássico “O Morro dos Ventos Uivantes”.  

Fui convidado para ser o quinto mosqueteiro. Era setembro de 2017. Juntei-me a Carvalho Junior, Isaac 

Sousa, Jorge Bastiani e Joaquim Vilanova Assuncao Neto. Os poemas, coletivamente, e o meu, 

isoladamente, ganharam espaços virtuais e consciências virtuosas. 

Por uma razão ou outra, até onde se sabe, decorridos dois anos [em 2023, seis anos], o negócio aquietou, 

nenhuma autoridade falou ou fez mais nada em relação à ereção (!) da estátua e criação de um santuário no 

Morro do Alecrim. 

Se desaparecerem mesmo o Patrimônio e a História de Caxias  -- que estão desmoronando por toda a cidade 

--, no mínimo restarão para o Futuro os versos que, como lobos, uivam no alto do morro para a Lua mais alta 

ainda. É a típica figuração para idealistas: pode até estar no alto, inacessível, mas fazem a sua parte, não 

deixam que a realidade exterior mude uma verdade interior. 

Se o Morro do Alecrim for descaracterizado mais ainda, não se terá dificuldade para saber, à maneira de 

Hemingway, por quem os sinos dobram... 

Que o Morro do Alecrim não seja lembrado apenas por versos que uivam... 

  

EDMILSON SANCHES  

edmilson-sanches.webnode.page 

  

*** 

  

A TERCEIRA “GUERRA” DO ALECRIM 

  

“Ímpios sem crença, e precisando tê-la, 

Assentastes um ídolo doirado 

Em pedestal de movediça areia; 

Uma estátua incensastes [...] 

Da política, sórdida manceba “ 

(Gonçalves Dias, “À Desordem de Caxias”, IV,  

in Poesia Completa e Prosa Escolhida, p. 551, 

Rio de Janeiro: Editora José Aguilar, 1959) 

* * * 

  

E eis que lá no alto do Morro trava-se nova batalha 

-- não é mais Alecrim, Duque, nem é contra Fidié:  

é luta por causa histórica, onde a verdade assoalha 

para o Morro não deixar de ser a Memória que é. 

  

Esse Morro onde habita a História sem fim 

e também onde o poeta sua musa canta 

pode não mais ser nosso Morro do Alecrim 

para ser -- e muito mais -- “o morro da santa”. 

  

Querem (im)por uma estátua no alto do Morro do Alecrim, 



  

 
 

onde a escultura é desnecessária, quiçá conflituosa. 

Há opções de valia -- entre elas o Morro do Barata, sim, 

onde, com Fé, renderemos graças à Maria Virtuosa. 

  

Filhos da terra que dizem respeitar a História, 

detentores transitivos do volátil Poder, 

abusam da condição, desrespeitam a Memória, 

louvam a si mesmos por trás da Santa enaltecer. 

  

Estátua, substantivo sem vida nem rima. 

Colocá-la bem no Alecrim é turbação. 

À essa obra no alto do Morro, lá em cima, 

a Santa pede e quer contrição, oração. 

  

Pois é no interior de cada um que se constrói a devoção 

e se a confirma na Fé, no Trabalho, no Amor, na luta contra o Mal, 

com decência suprindo o povo carente não só de fé, mas de pão 

acompanhado de boas doses de ética, fraternidade, moral. 

  

O próprio Deus escolheu o íntimo do ser humano como templo 

quando poderia, fácil, por outros meios fazer-se representar. 

E certos humanos, incrédulos, desapegados desse exemplo, 

o que fazem para a Deus -- na verdade, a si mesmos, ímpios -- louvar? 

  

Em sítio histórico de Caxias quer-se erguer estátua religiosa; 

fazer estátua não só porque os feitores tenham fé, convicção ou crença: 

quer-se fazer estátua porque estão, breves, no Poder – coisa perigosa –, 

senão teriam construído com humildade, sem alarde ou desavença. 

  

Se têm contas a prestar com a Santa, 

se co’ ela têm promessas a pagar, 

por que, humildes, como quem ora e canta, 

não fazem a estátua em outro lugar? 

  

Digam: Por que foram mexer logo com a Virgem Santa? 

Por que assumiu a obra e depois sumiu o Público Poder?  

Porque quem tem fé sabe que à Fé incomoda e espanta 

o fazer questão de anunciar ao mundo o seu fazer. 

  

Receberam uma dádiva -- dinheiro, poder, vitória, eleição -- 

e, cumpridores, querem agradecer com uma o que a outra mão pediu? 

Então, munam-se, assim, de reserva, recato, humildade, contrição, 

e não se preocupem se todo mundo no mundo todo vê, ou viu. 

  

Pague-se sua promessa sem excessos, ou soberbia, com discrição, 

--- pois santo que é santo não precisa de alto-falante para sê-lo. 

A Santa, sobretudo porque virginal, materna, estenderá a mão 

e grata ficará pela prudência, contenção, amor, fé e zelo. 

  

Basta de revolverem-se as pedras do Morro e sua memória; 

cada uma delas é um patrimônio que é nosso, que é seu. 

Diz o Poeta: “Cada pedra que i* jaz encerra a história”, 



  

 
 

história valente, corajosa, “dum bravo que morreu”.** 

  

Nessas pedras há sangue, há dor, há ideal e há liberdade, 

e essa luta, só o Morro do Alecrim deve ser o lugar dela. 

Assim, por que soterrar mais ainda a História, quando, de verdade, 

há outros lugares para a santa escultura e o que vier com ela? 

  

O caxiense Teixeira Mendes, a partir do Rio de Janeiro, 

iniciou uma luta, fez a lei e finalmente conseguiu 

separar Igreja de estado -- pois a Fé, valor verdadeiro, 

não deve ser obrigação constitucional no Brasil. 

  

Mas o que um caxiense faz para todo o País outros desfazem em casa. 

De modo exposto ou escondido, verbo e verba em variados expedientes, 

interesses pessoais são mantidos, decisões e descaso ganham asa 

...e História e Patrimônio caxienses -- sim, ruindo -- cada vez mais doentes. 

  

Depois de portugueses e balaios, 

que “mato” e “morro” não tornem a verbos 

nesta terceira “guerra” do Alecrim; 

que sejam o que são: só Natureza 

e História, ambas com seu espaço e beleza, 

cumprindo em Caxias seu elevado fim. 

 

  



  

 
 

UM DIA, EXPLODIRÁ... 

Imagens: Pastos Bons, “filha” de Caxias, e seus 259 anos em 2023. Pelas produções publicitárias seguintes, 

quantos anos está completando Caxias? As publicidades induzem a acreditar que a cidade está 

comemorando 200 anos de fundação, de existência. Uma pessoa estranha a Caxias acreditará ou não que a 

cidade completa/completou 200 anos? Esse é o poder da desinformação. Essa é a desinformação do Poder. 

 

 

*Uma sem-vergonhice institucional. As "peças" publicitárias dizem que são "200 anos de Caxias" e "200 de 

Gonçalves Dias". Quanta desinformação em nome da publicidade!... 

Quer dizer que Caxias, num ato de mágica -- Shazam! Pirlimpimpim! Abre-te, Sésamo --, passou a existir 

apenas nove dias antes de nascer Antônio Gonçalves Dias, o advogado e escritor, autor da "Canção do 

Exílio"...  

E ainda tem gente nossa que corrobora isso!... Ninguém sai com uma nota institucional, mesmo sem a força 

midiática da Prefeitura, para se posicionar e informar os caxienses sobre essa demência voluntária, política e 

institucional. 

A Prefeitura, por meio de seu marketing e mídia desabusados, pedantes, revogou (com que poder, a não ser 

o da ignorância e da insolência?...) a categoria de distrito de Caxias em 1735, 88 anos ANTES da data que 

tanto se preza e se "compra" como sendo de "fundação", "existência" de Caxias? 

Quer dizer que, todo-poderosos como se acham quando estão no Poder -- como se oito anos não se 

acabassem e Ministério Público, Justiça e Polícia não existissem a partir daí --, quer dizer que também 

"revogaram", anularam o alvará de 31/10/1811, que deu o "status" de vila para Caxias, 11 anos e 9 meses 

ANTES do 1º de agosto de 1823? (A categoria de cidade, para Caxias, viria a 5 de julho de 1836). 

O voluntário, "de caso pensado", analfabetismo histórico-cultural dessas tidas e ditas tais autoridades é tanto 

que seria interessante esses (in)dignitários explicarem porque Pastos Bons, que era distrito / povoado / 

povoação de Caxias, NESTE 28 DE JULHO DE 2023, está comemorando 259 (DUZENTOS E 

CINQUENTA E NOVE ANOS) DE FUNDAÇÃO. Como é que um filho pode ser mais velho que a mãe? 

(Em Pastos Bons, alguns registram 259 anos de "emancipação", mas o ano de 1764 é o do início da 



  

 
 

formação histórica da cidade, com a chegada das primeiras pessoas que iniciaram a povoação e construíram 

uma igreja; a emancipação se dá, como está na definição dessa palavra, com a autonomia, a independência 

do lugar, que passa a condição de cidade/município). 

Pastos Bons foi desmembrado de Caxias, isto é, deixou de fazer parte do território de nossa cidade e ganhou 

sua própria autonomia político-administrativa, em 29 DE JANEIRO DE 1820, TRÊS ANOS ANTES da data 

em que começou a "existência" de Caxias, segundo os arautos e alardeadores dos "200 anos de Caxias", na 

verdade o bicentenário da adesão do município caxiense à Independência do Brasil...  

Uma explicação a mais sobre “adesão à Independência”: Em 1º de agosto de 1823, Caxias foi o penúltimo 

lugar a aderir à Independência do Brasil, que, como se sabe, ocorrera um ano antes, em 7 de setembro de 

1822. A Bahia aderiu um mês antes de Caxias, em 2 de julho de 1823. São Luís foi a antepenúltima, em 28 

de julho, quatro dias antes de Caxias; e a capital paraense, Belém, foi a última das localidades brasileiras a 

aderir à Independência do País, em 15 de agosto de 1823. De modo simples, a adesão à Independência 

significava que aquela cidade ou aquele estado do Brasil deixava a condição de lugar sob mando ou forte 

influência de portugueses, os quais eram, em geral, detentores e/ou forte influenciadores dos poderes 

político, administrativo, econômico, como era o caso de Caxias a ponto de as próprias autoridades caxienses 

terem sido as pessoas que solicitaram a presença do general português João José da Cunha Fidié e seus 

comandados para defender Caxias daqueles que queriam a cidade integrada ao Brasil. Com a liderança do 

capitão-mor cearense José Pereira Filgueiras, os revoltosos aumentaram a força e terminaram prendendo 

Fidié, que foi preso e passou pelas cadeias de Oeiras (PI), Salvador (BA) e Rio de Janeiro, até Dom Pedro 1º 

conceder-lhe a liberdade e devolvê-lo para Portugal, onde o general foi homenageado e sucessivamente 

nomeado para vários cargos em estabelecimentos militares, falecendo em 1856, 33 anos depois de sua 

malograda tentativa de fazer de Caxias um enclave português.  

Pastos Bons considera sua data magna o momento em que, em 1764, pessoas, de vontade própria, 

construíram uma igreja, embora desde a década de 1740 tenha sido criada a Freguesia de São Bento das 

Balsas de Pastos Bons e pessoas, sem falar na anterioridade dos índios amanajós, começaram a ocupação de 

seu território e ali decidiram ficar, trabalhar, progredir, morrer, deixar descendência para continuar a lida... 

Portanto, Pastos Bons, município que é filho de Caxias, saiu do território de Caxias, completa 259 anos... 

(repita-se, sem falar que esse município poderia “puxar” sua data para mais antigamente, pelo menos uns 20 

anos, já que na década de 1740, repito, fora criada a freguesia de Pastos Bons). E como Caxias, que é a 

"mãe" territorial e histórica, de Pastos Bons só tem 200 anos?! Pastos Bons, a filha, completa 259 anos; 

Caxias, a mãe, completa 200 anos!... Como são tão desligados, sem compromisso, esses seres ditos e tidos 

como caxienses que não fazem nem conta de mais e menos?!... 

É uma pena!... Esse tipo de gente que nasce em Caxias mas Caxias não nasce nelas...  

Amor por Caxias feito de retórica, de palavras e ações "ex officio", estatutárias, mandatórias... 

Na verdade, as populações de municípios no país inteiro estão carecas de saber quais são, re-al-men-te, os 

"interesses maiores" dos tais administradores, gestores, mandatários públicos deste País. A CGU sabe... O 

MP sabe... a PF sabe... os responsáveis por (i)licitações sabem... os que as vencem sabem também... os que 

têm certas remunerações, indicações, empregos, concessões, são outros que sabem...  

A maior cidade do Maranhão, depois da capital, Imperatriz, é BISNETA territorial de Caxias. Imperatriz 

saiu de Grajaú, Grajaú saiu de Pastos Bons, Pastos Bons saiu de Caxias). Pois bem: Imperatriz tem sua data 

maior o 16 de julho, dia em que, em 1852, pessoas ali chegaram, à margem direita do grande rio Tocantins, 

viram um descampado no meio da alta floresta e ali decidiram iniciar uma cidade. 

E Caxias, o que se está fazendo com ela, com o beneplácito, a preguiça, a falta de coragem, de ousadia, de 

inovação e de criatividade de quem acha que manda e que será eterno e plenipotenciário aqui? 

Simplesmente desconsideram os registros que dizem que Caxias começou a existir a partir do século 17, em 

1612, com a chegada de franceses, brancos, índios etc., maravilhados com a qualidade das terras às margens 

do Itapecuru caxiense. 



  

 
 

Aí, ao invés de buscar o aprofundamento e documentação desse recorte histórico, estabelecer uma data (dia 

e mês) para esse ano de 1612, o que fazem essas tidas e ditas autoridades daqui, acostumadas a derrubar 

prédios, imagine fatos? Acostumadas a desfazer ou deixar desfazerem-se edificações históricas, pois são 

elas, essas tais autoridades, que sabem que aqui, terra de muita perplexidade e inação, aqui até as pedras 

morrem... 

O que fazem, então, enfim? Esquecem datas ancestrais -- 1811... 1735... 1612... -- e "surfam" na onda do que 

lhes é mais rentável politicamente, eleitoralmente (pois no Brasil todo ano é eleitoral ou pré-eleitoral). 

E a maior parte da população, anestesiada com a única inoculação midiática que lhes chega aos olhos, aos 

ouvidos, às veias, às ventas (!), com essa repetição enfadonha de uma data que não tem a ver com o início da 

formação histórica da cidade, do município, a maior parte da população, os jovens, sobretudo, acham que o 

1º de agosto é a data de fundação da cidade... 

Nenhuma entidade histórico-cultural-educacional de Caxias é procurada pelos Poderes Públicos  -- e elas 

também não se manifestam institucional e exemplarmente... -- , para discutir um convênio para estudos, 

pesquisas e conclusão técnica acerca da data de fundação de Caxias, que deveria ser a de 1612. Há lugares 

na França e em Portugal, em São Luís, Rio de Janeiro, Brasília, Belém etc. para serem pesquisados. Ficam 

algumas pessoas e Instituições deixando-se ou escolhendo orbitar em volta de Poderes Públicos que possam 

mais tarde ceder funcionários, endereçar uma verbas, fazer (in)certos favores  --  enquanto esses próprios 

Poderes, por sua vez, gravitam em torno de meia dúzia de sobrenomes de famílias que se presumem 

detentoras da patente de (co)mandar n(a) cidade e ainda se “ofendem” com a presença de novos disputantes, 

aos quais os “poderosos” tentam  -- e geralmente conseguem --  aliciar, cooptar, “comprar”. As pessoas 

deveriam ter só uma cara  --  mas, se tivessem duzentas, todas deveriam ter vergonha. Não se devia comprar 

ninguém, nem ninguém devia se vender também... Coisas têm preço; seres humanos têm, ou deveriam ter, 

valor. 

É tanto faz de conta, é tanta aranhice (a aranha sobe pelo fio da própria baba -- é a imagem dos babões, 

bajuladores e puxa-sacos), que não é de estranhar que Caxias esteja caindo nas tabelas de crescimento do 

Estado e do País: se, na Economia, já chegou a ser a sexta (6ª) maior do Maranhão e a de número 475 no 

Brasil, entre 5.570 municípios, os números de agora, os mais recentes, dizem que Caxias caiu para a 9ª 

posição no Estado e caiu 64 (sessenta e quatro) posições no Brasil, ficando no "ranking" em 539º lugar. 

E para as "aranhas" que sobem pelo fio da própria baba que vêm defender o indefensável, que vêm dizer que 

"História não tem a ver com Economia", seria bom perguntar a esses aracnídeos o que eles, então, têm a ver 

com isso.  

Porque não se está falando aqui de História, nem de Economia.  

É algo bem maior...  

Pare-se por aqui. Porque de desinteligência está cheio o País... 

De ocorrências, estão cheios os boletins da Polícia Civil... 

De denúncias, estão cheios os Órgãos policiais, ministeriais, controladorias gerais... 

De insatisfações, está cheia a capacidade de indignação de quem sustenta tudo isso  --  o contribuinte. 

De lero-lero, farsa, jogo baixo e aparência está cheia a nossa paciência. 

Um dia, ela explodirá. 



  

 
 

 

  



  

 
 

“HISTÓRIAS DE PESCADOR” 

Fonte: EDMILSON SANCHES 

– Membro da Academia Maranhense de Ciências, do Conselho Regional de Administração, do Conselho 

Regional de Contabilidade, do Instituto Histórico e Geográfico do Maranhão, da Academia Internacional de 

Literatura Brasileira (Estados Unidos), do Instituto Histórico e Geográfico e Academia de Letras de Caxias, 

e de Academias de Letras dos Estados do Maranhão, Pará, Espírito Santo e São Paulo. 

 

Hoje o rio Tocantins dá mais histórias que peixe. 

Pelo menos na parte maranhense que passa por Imperatriz, o outrora caudaloso, piscoso e limpo rio é o lugar 

permanentemente móvel, a referência líquida e incerta que recebe mais esgotos que anzóis e de onde se 

extraem mais saudades que alimentos. 

Não é de estranhar, portanto, que os principais seres vivos do nosso Tocantins sejam os pescadores  —  não 

os peixes. Pescadores sem pescado… mas, pelo menos, com muita coisa e muito causo pra contar. 

E quem lhes poderia resgatar e documentar as histórias e estórias, as farturas e agruras, vivências e 

sofrências? Que novo Cristo meter-se-ia a fisgador de gentes, pescador de pescadores? 

Jornalistas e historiadores, sim, podem ser os novos colhedores das gentes das águas. 

Um desses  — James Pimentel, jornalista –, da mais recente fornada do curso de Comunicação Social 

do campus imperatrizense da Universidade Federal do Maranhão se apresenta aqui, com suas Histórias de 

Pescador. 

* 

Em agosto de 1864 um decreto estabeleceu que o rio Tocantins pertencia também ao estado do Maranhão. A 

imensa serpente d’água de 2,4 mil quilômetros fazia toca e leito em nossas terras submersas. E às vésperas 

de completar 150 anos de “maranhensidade” legislativa, estamos mantendo vivo e forte o rio que, à base de 

hidrogênio e proteína, tanta vida alimentou, tanta força deu, gerou? 

Às vésperas do século e meio daquele decreto, que histórias boas temos a contar para o rio que transportou 

pessoas e permitiu o início da História imperatrizense? Como já escrevi, foi pelo Tocantins, foi com ele e 

https://regiaotocantina.com.br/wp-content/uploads/2023/08/77777.jpg


  

 
 

foi nele que tudo começou. O registro de nascimento de Imperatriz não foi escrito a tinta — foi escrito com 

água. O Tocantins é a grande pia batismal onde a cidade, ontem, fez sua iniciação e, hoje, exige purificação. 

Esse rio trouxe, há 161 anos, os fundadores da cidade. Ajudou a fazer a cidade. Ajudou a fazer História. Um 

rio que só é velho porque se renova. Desde 1852, fundação de Imperatriz, o Tocantins foi um rio que passou, 

e continua, em nossa vida. Um rio que é permanente porque é passageiro. Transitoriamente eterno. 

* 

Foi conversando à beira desse rio e também navegando por sobre suas águas, foi nadando  — e, muitas das 

vezes, se afogando —  em um caudal de informações e possibilidades que James Pimentel fez vir à tona este 

livro. 

O jovem e promissor jornalista e escritor soube ancorar, no Cais do Porto não tão (geologicamente) seguro, 

seu talento de observador de pessoas, coisas e situações e absorvedor de fatos, relatos e emoções. Na busca 

de material, envolveu-se emocionalmente, padeceu fisicamente  — nada que já não fosse esperado e tão 

próprio do ofício de caçar conversas e notícias. 

Os personagens (entre outros, pescadores e burocratas, atravessadores ou intermediários daqueles 

profissionais e de seus esforços e produtos), sem o saberem e sem procurarem, encontram em James 

Pimentel alguém que, sem abdicar dos sentimentos próprios  — do que não se envergonha o new 

journalism –, soube capturar e documentar os depoimentos. Para isso, utilizou-se de discrição e descrição… 

e em uma e outro soube/sabe ser eficiente. 

Vários são os (bons) exemplos em que Pimentel usa essa arriscada arma de dois gumes que é a redação 

descritiva  — que pode ser fastidiosa ou fastigiosa, tanto pode cansar quanto motivar. Para captar/capturar os 

elementos, anotá-los e transformá-los em texto contínuo, uniforme, a discrição foi uma “arma” adequada  — 

que ele revela no texto… discretamente. 

Histórias de Pescador é um livro-reportagem, esse gênero e suporte que põe mais água (com saber e 

sabor…) no feijão jornalístico. Afinal, o jornalismo não pode “alimentar” seus, digamos, consumidores 

apenas com esse fast-food dos textos poucos, curtos, como se tivéssemos, nós leitores, apenas dois 

neurônios (são cem bilhões, viu?). 

Aí, com a desculpa de que “as pessoas não têm mais tempo de ler”, certo jornalismo em prática, em especial 

nas cidades de interior, vai servindo informações em pílulas de mesmo formato, semelhante conteúdo, igual 

gosto. É dose!… Jornalismo homeopático. Uma sensaboria… 

O texto jornalístico e os neurônios estão carecendo de mais plasticidade e menos plastificação. Quase 

ninguém ousa, pelo menos por estas bandas. Preferem os jornalistas ser usados a ousados. Ninguém arrisca 

começar a linha inicial do texto de uma reportagem sobre um assassinato (mais um…) com uma prolongada 

interjeição de dor ou sofrimento: “Aaaaaaaaiiii!…” Ou a sequência onomatopaica de tiros disparados 

(“Bangue! bangue! bangue!”). Ou a expressão gráfica do ronco do motor em uma corrida de 

automóveis: “Vruuuuuuuuuummmmm!” 

Resumiram o texto jornalístico a uma fórmula e a transformaram em trilho, fôrma e forma: a ocorrência (o 

que), os personagens (quem), o tempo (quando), o modo (como), local, espaço, ambiente (onde), motivo 

(por que), intenções, consequências (para que). E com sete elementos faz-se o Jornalismo e descansa-se 

como uma divindade dos fatos, um deus do texto que descansa no sétimo dia. 

Evidentemente, o que deve sair impresso das máquinas, todo dia, é uma publicação jornalística, não um livro 

de criatividade literária. Mas, convenhamos, há de haver algo a se somar, a se juntar a esse jornalismo-água  

— insípido, inodoro, incolor, que escorre e some pelos desvãos neuronais para no instante-dia seguinte nada 

restar. Nem lembrança. 

Este livro-reportagem não é apenas um livro que contém uma reportagem e tampouco é tão só uma 

reportagem que se imprimiu em forma de livro. O texto é alongado para os padrões tradicionais, usuais, do 

espaço e do cotidiano dos jornais. O texto, sem pretensão de ser literário, tem literariedade  — qualidade que 

a redação jornalística nem sempre observa ou absorve. O autor é mais que autor: aqui e acolá também é 

personagem  — discreta, mas presente, nominada (diria, “pronominada”, identificada por pronomes). 



  

 
 

* 

Quem tem medo do livro-reportagem? Da grande reportagem? A cultura ocidental, pelo visto, não tem (da 

oriental não pesquisei exemplos). O Brasil medo também não deveria ter  — e temos antiguidade nesta área, 

como os relatos de Euclides da Cunha no final do século 19 para o jornal O Estado de S. Paulo, que se 

transformaram na citada e felicitada obra Os Sertões. E João do Rio. Revista O Cruzeiro. E Realidade. E… 

            Livro-reportagem é sobretudo Jornalismo, com o emprego também  — por que não? —  dos recursos 

linguísticos, do senso estético da Literatura. Embora quebrando a imposição do lead, porquanto fugindo de 

uma fórmula eivada de pronomes, advérbios, conjunções…, nem por isso o livro-reportagem abdica da boa 

prática jornalística: primeiro, informar-se; depois, informar. Só que isso não precisa ser confinado à 

horizontalidade do papai-mamãe se há a variedade do Kama Sutra… 

Já escrevi também que Literatura é ofício com letras. Ainda que use linguagem “média” para comunicar a 

uma “média” de leitores, o Jornalismo não deve dispensar o uso estético da linguagem escrita e, também, 

imagética (fotografias, desenhos…). 

Há diversos autores  — jornalistas e/ou escritores –  de livros-reportagem: Gay Talese, Norman Mailer, Tom 

Wolfe e Truman Capote, “fundadores” do new journalism, o novo jornalismo, que, entre características 

diferenciadoras do jornalismo “tradicional”, apura com mais precisão e retrata com mais beleza literária os 

fatos. Tenho o livro e o filme, por exemplo, A Sangue Frio, obra (literária? jornalística?) de Truman Capote 

considerada referência em termos de new journalism. Ao pesquisar sobre o assassinato de toda uma família 

nos Estados Unidos, Capote produziu mais de oito mil páginas de anotações e investigou durante cinco anos. 

Evidentemente que na cozinha jornalística tanto se servem pratos rápidos (o fast-food cotidiano) quanto se 

preparam as comidas mais elaboradas. Há espaço para isso e algo mais; não deve havê-lo para concepções 

esculpidas em aço, para o taken for granted… 

* 

Li, reli e treli este livro. O autor sabe disso. Sabe dos elogios  — e das observações e sugestões —  que lhe 

fiz.  

A obra vale a pena ler. É boa de ler. O texto é fluido como as águas do rio a que se refere e de onde já se 

pescaram muitos peixes e alegrias, e por onde já navegaram incontáveis certezas, e onde, hoje, adernam ou 

soçobram esperanças, e em cujo cais aportam, fundeiam decepções de pescadores. 

Este livro é Jornalismo, é Literatura e é História. Aqui se recuperam e se documentam aspectos da vida de 

pessoas e instituições, de suas características e comemorações. A Colônia de Pescadores e a Associação dos 

Barqueiros (e as intrigas institucionais e políticas entre elas e a partir delas, que o autor, discreta mas 

espertamente, pescou)… As festas dos pescadores para São Pedro e para São João (lamentavelmente 

descontinuadas)… Reflexos e reflexões. 

O imperatrizense James Pimentel termina um livro e mal começa a mostrar o bem que pode fazer a partir da 

escrita, com o cardápio de teorias e o instrumental das práticas que a Universidade lhe serviu. Orgulha-me 

ter sabido, com surpresa e satisfação, que James Pimentel foi um dos muitos e esforçados ouvintes que já 

tive em meio a muitos e esforçados ouvintes de minhas palestras em cursos pré-vestibulares, para onde, em 

meu solitário ide-e-pregai, sou convidado a ministrar palestras sobre Imperatriz, sobre educação, 

conhecimento e cultura, sobre motivação pessoal e profissional, sobre orientação vocacional, sobre razões 

primeiras e fins últimos. Sobretudo sobre tudo. 

Parabéns, James Pimentel. Imperatriz o viu nascer. Agora, a Cidade-Majestade se vê em renascimento pelas 

mãos  — e talento —  de seu filho igualmente nobre. 

E isto não é história de pescador… 

  



  

 
 

CADEIRA 12 – PATRONO: FRANCISCO DE PAULA RIBEIRO 

NATALINO SALGADO FILHO  - POSSE: 2002 - 

 
Ele segue reitor, com mandato até 2023 

 

Natural de Cururupu-MA, Natalino Salgado Filho, após concluir a educação elementar, transferiu-se para 

São Luís para cursar o ginasial e o científico no Colégio de São Luiz. Em 1973, graduou-se em Medicina 

pela Universidade Federal do Maranhão. Fez residência em Clínica Médica na Universidade Federal do Rio 

de Janeiro e em Nefrologia na Universidade Estadual do Rio de Janeiro (Hospital Pedro Ernesto). 

Em 1975, ingressou no Instituto Nacional de Assistência Médica da Previdência Social, atualmente 

incorporado ao Ministério da Saúde. Em 1978, fundou o Serviço de Nefrologia do Estado do Maranhão, 

sendo o responsável por trazer para São Luís o primeiro rim artificial e realizar o primeiro procedimento de 

hemodiálise do Estado do Maranhão. Já no ano de 1980, fundou a primeira Residência Médica em nosso 

estado. 

Concluiu o mestrado em 1987 e o doutorado em 1994, ambos em Medicina — Nefrologia, pela 

Universidade Federal de São Paulo. Especializou-se em Clínica Médica, Nefrologia, Didática de Nível 

Superior, Imunologia e Capacitação Gerencial de Dirigentes Hospitalares durante a carreira. 

Tornou-se, em 2015, professor titular do departamento de Medicina do Centro de Ciências Biológicas da 

Saúde e atua como docente de diversos Programas de Pós-graduação na Universidade Federal do Maranhão, 

como os Programas de Ciências da Saúde e Saúde do Adulto e da Criança. 

Foi o fundador e primeiro presidente da Sociedade Maranhense de Nefrologia e membro do departamento de 

Nefrologia Clínica da Sociedade Brasileira de Nefrologia, vice-presidente da Sociedade Brasileira de 

Nefrologia no biênio 2007-2008. Em 1989, presidiu o Conselho de Cogestão do Hospital do Instituto de 

Presidência do Estado do Maranhão – IPEM. Foi presidente da Comissão de implantação do Hospital 

Universitário, em 1990/1991. 

Com a criação do Hospital Universitário da UFMA, integrou o Conselho Administrativo do Hospital (1990-

1994) e chefiou o Serviço de Nefrologia (1991-2010). Foi Diretor Geral do Hospital Universitário no 

período de 1997 a 2007 e sagrou-se eleito Reitor da Universidade Federal do Maranhão, para 2 mandatos 

consecutivos, de 2007 a 2015, sendo reeleito para o terceiro mandato, que se iniciou em outubro de 2019 e 

finaliza em 2023. 



  

 
 

Com 48 anos de serviço público (2022)  e enquadramento funcional de professor titular do Departamento de 

Medicina, no dia 28 de junho de 2021, o docente Natalino Salgado Filho deu entrada no seu processo de 

aposentadoria. Deixa um legado de trajetória em prol da ciência, publicando mais de 400 trabalhos em 

revistas especializadas e em anais de congressos nacionais e internacionais, das inovações no campo da 

nefrologia, da luta pela criação do hospital universitário, do fortalecimento da pós-graduação e da formação 

de milhares de novos médicos que passaram pelos bancos e laboratórios da Universidade. Ele publica 

semanalmente artigos em jornais e possui diversas condecorações e títulos honoríficos. 

O Professor Natalino é membro da Academia Maranhense de Medicina e do Instituto Histórico-Geográfico 

Maranhense. Também é Membro das Sociedades: Brasileira de Hipertensão Arterial, Brasileira de 

Nefrologia (SBN), International Society of Nephrology (ISN), American Society of Nephrology (ASN), 

Brasileira de História da Medicina, Maranhense de Ciências, Letras, Instituto Histórico e Geográfico do 

Maranhão (IHGMA) e SOBRAMES. Além disso, é Membro do Comitê de Ligas Estudantis de apoio à 

Nefrologia; Editor de Seção/Nefrologia e Epidemiologia Clínica do Brazilian Journal of Nephrology. É 

Chefe do Serviço de Nefrologia do HUUFMA e Coordenador do Projeto PREVRENAL. Dedica-se, em 

Nefrologia, aos temas da Hipertensão Arterial e Doença Renal Crônica. 

Como professor, segundo a legislação vigente, Natalino Salgado pode pedir sua aposentadoria de docente 

por tantos serviços prestados à sociedade no ensino, na pesquisa e na extensão. Já como gestor, é garantida a 

permanência no cargo de Reitor mesmo após a aposentadoria do seu cargo efetivo (docente). 

O reitor Natalino Salgado tem muito a empreender em diversas ações com as quais se comprometeu, durante 

sua campanha, em junho de 2019, quando abraçou o movimento Pacto pela UFMA. Ele assumiu o 

compromisso de lutar pela ampliação, na Universidade, da transparência, da inovação, da integração de 

todos os câmpus, da estruturação das unidades, da pós-graduação, da assistência estudantil, da extensão, dos 

cursos de graduação, da educação a distância e de tantas outras áreas, fundamentais para a dinâmica 

institucional, cujo mandato irá até 2023. 

O professor, que também é reitor da UFMA, concedeu, nesta quarta-feira, 21, na Rádio Universidade FM 

(106,9), uma entrevista especial para explicar como funciona, na prática, o pedido de aposentadoria do 

docente, que difere da de gestor, e reviver sua história de quatro décadas em prol da educação superior, na 

condição de docente, na UFMA. 

 

 



  

 
 

 



  

 
 

CADEIRA 14 – PATRONO: ANTÔNIO BERNARDINO PEREIRA DE LAGO 

JOSÉ MARCELO DO ESPIRITO SANTO - POSSE: 2007 - 

 
Aos Confrades e Confreiras do IHGM, informo que assumi a cadeira n. 51 (Patrono Eng. Arthur Azar) na Academia 

Maranhense de Ciências-AMC. 

A Solenidade de Posse será no dia 1o de setembro, na Assembleia Legislativa do Estado. 

Mais próximo da data vou postar o convite aqui no grupo. 

Ficarei muito honrado com a presença de todos! 

 

 
Fui eleito membro da Academia Maranhense de Ciências-AMC e a Solenidade de Posse será no próximo dia 1 de 

setembro. Ficaria feliz em encontra-los na Assembleia Legislativa, num momento simbólico para o reconhecimento 
da História, das Artes Visuais e da Arquitetura enquanto produtoras de conhecimento,  neste  momento pelo qual 
passamos recentemente onde as áreas humanísticas  e de Ciências Sociais Aplicadas foram afastadas da Ciência e 

Tecnologia. Espero vcs por lá! 



  

 
 

 
 

  



  

 
 

CADEIRA 16 – PATRONO: FREI FRANCISCO DE NOSSA SENHORA DOS 

PRAZERES 

LUIZ THADEU LIMA E SILVA – POSSE: 10 JULHO 2023 

 
 

 

 



  

 
 

Tomará posse no próximo dia 10 de julho no Instituto Histórico e Geográfico do Maranhão (IHGM), na cadeira 
de nº 16, patroneada pelo Frei de Nossa Senhora dos Prazeres, o engenheiro agrônomo, escritor, palestrante e 
globetrotter maranhense Luiz Thadeu Nunes e Silva. 

A cerim¹nia ocorrer§ na C©mara Municipal de S«o Lu²s. Luiz Thadeu ® autor do livro ñDas muletas fiz asasò. £ 
também o latino-americano mais viajado do mundo com mobilidade reduzida. Luiz Thadeu já visitou 151 países, 
em todos os continentes do mundo. 

Atualmente, exerce o cargo de subsecretário de Turismo do Estado do Maranhão, atendendo a convite feito 
pelo governador Carlos Brandão. 

 

 



  

 
 

 



  

 
 

 



  

 
 

 

 

GLOBETROTTER MARANHENSE INAUGURA EXPOSIÇÃO DE FOTOGRAFIAS 

“ANDANÇAS PELO MUNDO”.  

Antônio  Carlos Garcia   

Na quinta-feira, 14/09 será inaugurada a exposição de fotografias “Andanças pelo mundo” do engenheiro 

agrônomo, globetrotter e escritor Luiz Thadeu Nunes e Silva, no Mirante da Cidade.   

A exposição itinerante de fotografias já esteve no aeroporto Marechal Cunha Machado. Quando Luiz 

Thadeu chegou a 130 países visitados, recebeu da Infraero, então administradora do aeroporto, a permissão 

para a colação de uma placa na entrada do seu portão de saída para mundo. Luiz Thadeu é o único brasileiro 

que tem uma placa em um aeroporto brasileiro, contando sua história de viajante. Além de ter seu nome no 

Livro dos Recordes. 

 

https://www.sosergipe.com.br/author/garcia/
https://www.sosergipe.com.br/wp-content/uploads/2022/06/Placa-no-aeroporto-do-Maranhao-quando-Luiz-Thadeu-visitou-130-paises-e-a-homenagem-dos-Correios-ao-completar-140-viagens.png


  

 
 

Ao atingir 140 países visitados, o maranhense Luiz Thadeu foi homenageado pelos Correios com um selo 

comemorativo, e a exposição de fotografias foi na Biblioteca Pública Benedito Leite, na praça Deodoro, no 

centro de São Luís. 

Agora, quando o globetrotter chegou a 151 países visitados em todos os continentes da terra, a exposição 

“Andanças pelo mundo” chega ao 10° andar do antigo prédio do Banco do Estado do Maranhão, o BEM, na 

rua do Egito. 

Com 42 fotografias de diferentes países, em todos os continentes, além de matérias de diferentes jornais, 

Luiz Thadeu, após sofrer um grave acidente de carro em 2003, mostra que ao se adaptar às muletas, saiu 

pelo mundo e não parou mais. Como ele mesmo diz, “não há um só lugar no mundo que eu não vá”. 

As imagens o mostram nos mais longínquo lugares, revelando a disposição deste maranhense que já nasceu 

com alma de andarilho. As fotografias mostram o maranhense no início do mundo, em Barrow, no Alasca, 

em uma placa que diz: “Topo do mundo”; no Equador, o meio do mundo, latitude zero; e em Ushuaia, na 

Patagônia Argentina, “fim do mundo”. 

Luiz Tadheu pelo mundo 

O Mirante da Cidade fez um ano de sua inauguração agora em setembro, sendo aberto ao público, através de 

agendamento via internet, de quinta a domingo, das 15:00 às 18:00 h. 

Autor do livro “Das muletas fiz asas” e membro do IHGM, Instituto Histórico e Geográfico do Maranhão, o 

escritor Luiz Thadeu, segue contando histórias. 

Vale a pena uma visita ao Mirante da Cidade; além de assistir a um belo pôr do sol e ver os telhados do rico 

e belo casario do centro histórico, você viajará pelo mundo pelas fotografias do escritor e globetrotter Luiz 

Thadeu. 

 

  

https://www.sosergipe.com.br/wp-content/uploads/2023/09/Design-sem-nome-31.png


  

 
 

CADEIRA 19 – PATRONO: CÂNDIDO MENDES DE ALMEIDA 

CÉLIO GITAHY VAZ SARDINHA  POSSE: 2002 - 

 

 

 
 

 

  



  

 
 

CADEIRA 20 – PATRONO: ANTÔNIO GONÇALVES DIAS 

ELIMAR FIGUEIREDO DE ALMEIDA SILVA  POSSE – 1999 - 

 

 
 

  



  

 
 

CADEIRA 22 - CÉSAR AUGUSTO MARQUES 

EUGES LIMA – POSSE 2012 

 

A ESCADARIA DO BECO DO SILVA 

Nos últimos dias, essa escadaria virou o centro das atenções, devido ao trabalho artístico realizado ali, muito 

bonito por sinal, mas qual seria a história dessa escadaria? É nova? Antiga? Pois bem, diria, que é a 

escadaria mais antiga de São Luís, embora não pareça, trata-se de uma escadaria absolutamente histórica. Na 

planta de 1858, de autoria de J. Veiga e impressa em Nova York, a escadaria do Beco do Silva já se encontra 

presente, este é o nome mais remoto desse logradouro, também conhecido como Rua Dr. Neto Guterres. 

Veja que antes da construção do Cais da Sagração, essa escadaria atingia a maré, era um limite entre a terra 

e a maré, no caso a Praia da Trindade que beijava os pés da escadaria. 

Euges Lima (historiador) 

 
  ·  

QUAL A CASA QUE GONÇALVES DIAS CONHECEU ANA AMÉLIA? 

 

Há alguns dias a Academia Maranhense de Letras em cortejo comemorativo do bicentenário de Gonçalves 

Dias pelas ruas do Centro de São Luis, descerrou uma placa alusiva ao primeiro encontro de Gonçalves Dias 

e sua musa, Ana Amélia (1845), em uma casa na rua de Santana, onde supostamente teria residido o grande 

amigo do poeta, Alexandre Teófilo.  

Mas seria essa realmente a casa de Teófilo na rua de Santana ...? Em 1964, o historiador Mario Meireles, 

publicou a segunda edição ampliada de "Gonçalves Dias e Ana Amélia" e lá publicou uma foto onde seria a 

dita casa.  

Porém, nesse mesmo ano, publicou em um outro livro, "São Luís, cidade dos Azulejos", uma outra 

informação a esse respeito e aponta outra residência, na mesma rua de Santana, como local do primeiro 

encontro dos infelizes apaixonados. Seria o sobrado de fachada de azulejos amarelos... 



  

 
 

Na coleção a vida dos grandes brasileiros, n. 16, 2001, sobre Gonçalves Dias, a casa desse encontro é 

apontada também como o casarão de fachada de azulejos amarelos e longo gradil de ferro na sacada. 

 

 



  

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 



  

 
 

O FIM D’O CONCILIADOR 

Embora sendo um jornal oficial do governo maranhense, pro-Portugal, foi importante, porque trouxe a 

primeira tipografia para o Maranhão, inserido a então província na Era da Imprensa. 

Há duzentos anos, no dia 16 de julho, doze dias antes da formalização da Adesão do Maranhão à 

Independência do Brasil, chegavam ao fim as edições do primeiro jornal do Maranhão, “O Conciliador do 

Maranhão”, surgido no seu formato impresso quase dois anos antes, no dia 10 de novembro de 1821. 

Esse jornal era oficial e noticioso do governo do Maranhão e surgiu praticamente no contexto do processo 

de emancipação política do Brasil no Maranhão, onde as tensões entre portugueses e brasileiros estavam 

bastante acentuadas.  

Seu objetivo era divulgar as ações do governo e ao mesmo tempo defender sua posição política e ideológica 

em prol de Portugal e das Cortes portuguesas. Trazia o resumo de notícias do exterior, transcrições, anúncios 

oficiais, balancetes de repartições e sempre que podia, falava mal dos adversários políticos, além de textos 

elogiosos à administração do governo. 

É importante esclarecer que os primeiros 34 números de O Conciliador do Maranhão foram manuscritos e 

que somente a partir do dia 10 de novembro de 1821, depois da chegada da primeira tipografia em São Luís, 

em 31 de outubro desse ano, importada a pedido do governador Bernardo da Silveira Pinto da Fonseca, o 

Dente de Alho, é que começaram a serem impressos os primeiros números.  

A partir do Número 77 de 6 de abril de 1822, teve seu título reduzido para "O Conciliador”. O jornal saia 

duas vezes por semana. O primeiro Diretor e Redator foi Antônio Marques da Costa Soares, oficial-maior da 

secretaria do governo, considerado o primeiro jornalista do Maranhão. O Conciliador teve um total de 210 

edições e chegou ao fim em 16 de julho de 1823, mas inaugurou a saga da imprensa maranhense. 

Embora sendo um jornal oficial do governo maranhense, pro-Portugal, foi importante, porque trouxe a 

primeira tipografia para o Maranhão, inserido a então província na Era da Imprensa. A partir daí, foram 

surgindo outros jornais, tanto governistas como de oposição, a exemplo de “O Argos da Lei”, “O Censor 

Maranhense", entre outros. 

Outras tipografias, com excelência na arte de impressão, não somente em relação aos jornais, mas também 

em relação à impressão de livros, foram surgindo, durante o século XIX, tornando o Maranhão uma 

referência não só para o nordeste, mas para o Brasil. Famosas eram a tipografia e as impressões de 

Belarmino de Matos, considerado um dos maiores expoentes dessa arte nesse período.   

Várias gerações de grandes jornalistas surgiram a partir daí. Só para citar alguns nomes emblemáticos da 

história do jornalismo maranhense do século XIX; temos João Lisboa, Sotero dos Reis, Odorico Mendes, 

Gonçalves Dias, Temístocles Aranha, Aluísio Azevedo etc. Enfim, uma infinidade de outros não menos 

importantes nomes. Na verdade, nessa época, quase todo homem de letras, também militava no jornalismo. 

Tudo isso gerou um grande legado, uma grande tradição para as letras e o jornalismo maranhense.  

  



  

 
 

200 ANOS DA INDEPENDÊNCIA NO MARANHÃO, UMA BREVE HISTÓRIA (1823/2023) 

por EUGES LIMA 

Especial para O Imparcial 

O 28 de julho de 1823 é a data que marca formalmente a adesão da província do Maranhão à 
Independência do Brasil. Há 200 anos, o Maranhão deixava de pertencer ao Império português e passava a 
integrar o nascente Império do Brasil, isso no contexto e processo de Independência do Brasil que teve 
início em 1822 no Rio de Janeiro e São Paulo, capitaneado por D. Pedro I e seus partidários.  

O Maranhão foi a penúltima província do Brasil a aderir, a se incorporar ao Império brasileiro, só no final 
de julho de 1823, um pouco mais de dez meses após o 7 de setembro de 1822. A Bahia aderiu em 2 de 
julho do ano seguinte e o Pará, somente em 15 de agosto de 1823.  

Quando o príncipe regente D. Pedro dá o famoso “grito’’ às margens do riacho Ipiranga em São Paulo em 7 
de setembro – data simbólica,  que depois foi sendo construída pela historiografia como marco dessa 
ruptura, haviam à época, outras datas também, consideradas até mais importantes para marcar essa 
separação política, como o 12 de outubro, data da aclamação de D. Pedro como primeiro Imperador do 
Brasil e o 1.º de dezembro, data da coroação do Imperador.  

Esse grito, não ecoou nas províncias do Norte do Brasil. O processo de independência começou como um 
projeto mais do Sul do Brasil, do Rio de Janeiro e São Paulo e somente depois foi conseguindo adesões das 
demais províncias. Porém, as províncias do Norte não compartilhavam desse projeto e se mantiveram leais 
às Côrtes portuguesas, foi o caso do Maranhão. Não havia então, uma unidade nacional, eram vários brasis 
com projetos diversos. 

Então por que o Maranhão só foi aderir à independência dez meses depois do 7 de setembro? Porque a 
província do Maranhão, assim como as demais províncias do Norte, era comandada por uma elite 
portuguesa, de militares, políticos, funcionários públicos, clérigos e comerciantes que tinham vínculos 
diretos com a metrópole, que não reconheciam o poder do Rio de Janeiro e tinham seus interesses e 
privilégios políticos e econômicos vinculados a Portugal, portanto, para esse segmento, não era 
interessante o projeto político de emancipação que estava se gestando a partir do Sul do Brasil. Toda 
identificação do Maranhão era com Portugal. O Maranhão atendia as ordens e instruções da metrópole 
portuguesa. 

E como essa resistência foi quebrada e houve finalmente a incorporação da província do Maranhão ao 
Império do Brasil? Bem, D. Pedro I, não queria a fragmentação do território brasileiro e principalmente 
perder as províncias do Norte, cerca de 40 % do território, então, resolveu contratar um mercenário 
escocês, o lendário Lord Thomas Cochrane para ajudar a organizar a Marinha brasileira, liderar as guerras 
de Independências e sufocar a resistência das províncias rebeldes do Norte, que estavam sob o comando 
dos portugueses.  

Cochrane era uma espécie de celebridade à época e tinha uma enorme lista de feitos e vitórias militares 
navais no currículo. Tinha sido da Marinha Real Britânica, lutara nas Guerras Napoleônicas, tendo obtido 
lendárias vitórias a favor da Inglaterra. Recentemente, tinha contribuído para a Independência do Peru e 
Chile. 

É importante notar que Portugal ainda mantinha uma grande força militar e uma grande esquadra 
estacionada na costa Norte do Brasil, com vista a receber mais reforços. Nesse sentido, a conquista dessas 
províncias, − em que pese as colunas de combatentes independentistas que marcharam do Piauí e Ceará 
para combater as forças portuguesas no interior do Maranhão −, se dava completamente e 
definitivamente, pelo domínio dos mares e portos. Daí a necessidade de contratação do Lord. 



  

 
 

É nesse aspecto, que a figura do Lord Cochrane e sua esquadra − Ele foi o primeiro Almirante da Marinha 
brasileira −, foi fundamental para capitulação das tropas portuguesas e incorporação das províncias do 
Norte ao Império brasileiro. Ele levou apenas seis meses para atingir seu objetivo. 

No caso do Maranhão, embora a maior parte dos distritos, como S. José dos Matões, Itapecuru, Tutóia, S. 
Bernardo, Icatú, Carnaubeiras, Viana, entre outros, já tivesse declarado a sua Independência, alguns até 
solenemente, conforme afirma o historiador Ribeiro do Amaral, quando Cochrane chega a São Luís, a causa 
da Independência já estava ganha, pois a resistência se concentrava apenas em São Luís, Alcântara, 
Guimarães e Caxias (já cercada pelas tropas independentistas). Não obstante, não se deve subestimar a 
importância de Cochrane nesse processo de consolidação da adesão ou incorporação do Maranhão ao 
Império do Brasil. Como já destacamos, não poderia haver vitória completa sem o bloqueio dos mares e 
portos, pois caso contrário, as cidades poderiam receber reforços pelos portos, por meio dos navios 
portugueses, como era o caso de São Luís, que esperava tropas e suprimentos quando da chegada do Lord 
na capital maranhense, inclusive, capturando no caminho, um navio português que vinha da Bahia para o 
Maranhão. 

Depois de expulsar as tropas e a esquadra portuguesa da Bahia, Cochrane, desloca-se até São Luís, missão 
que não estava prevista originalmente, mas que o futuro Marquês do Maranhão com sua peculiar 
sagacidade achou necessário, no sentido, de interceptar possíveis reforços de navios portugueses vindos 
da retirada de Salvador, como de fato, ocorreram. Thomas Cochrane entrou na baía de São Marcos em 26 
de julho de 1823. Como era de seu costume, usar estratégias ardilosas, sempre procurando ludibriar o 
adversário, tratou logo de mandar trocar a bandeira hasteada do Império brasileiro na nau que 
comandava, por uma bandeira inglesa, a fim de gerar uma falsa impressão, passando a ideia de ser um 
navio aliado. Os portugueses em São Luís esperavam reforços por aqueles dias e acharam que era o navio 
Pérola que eles aguardavam. Nisso é enviado ao encontro da Nau Pedro I para dar as boas vindas, o brigue 
Infante D. Miguel, que rapidamente foi capturado pelo Almirante escocês.  

O lobo do mar como foi apelidado por Napoleão Bonaparte, procurou saber da situação da cidade e tratou 
de encaminhar um ultimato à Junta Governativa, alertando que estava na baia de São Marcos a espera da 
esquadra imperial e que se não houvesse a rendição imediata das forças portuguesas, a cidade de São Luís 
seria bombardeada por seus canhões. Lembrando que além do ardil da troca de bandeiras na entrada do 
porto para surpreender os portugueses, Cochrane estava blefando, não havia esquadra alguma chegando, 
ele estava apenas no comando de um único navio, a Nau Pedro I. 

 No dia seguinte, o presidente da Junta, D. Frei Joaquim de Nossa Senhora de Nazaré, diante do cenário de 
dificuldades que se encontrava, com tropas pro D. Pedro I marchando para capital e a suposta esquadra 
Imperial comandada pelo Lord, ameaçando bombardear a cidade, acabou vendo-se sem alternativa e foi 
ter a bordo com Cochrane na Nau D. Pedro I e acertaram finalmente a adesão da província do Maranhão à 
Independência. Ficou combinado que no outro dia, 28 de julho, seria proclamada a Independência e 
aclamado D. Pedro I como Imperador do Brasil, como de fato foi feito em cerimônia solene no Palácio do 
Governo, às 11 horas da manhã, na presença da Junta Provisória, representantes do Senado da Câmara e 
demais autoridades civis, militares e eclesiásticas sem a presença do Almirante Cochrane, que alegou 
problemas de saúde. Nesse momento, “romperam inúmeros vivas na Sala do Governo, à Religião Católica, 
ao Imperador, à Independência e Constituição brasileira, os quais vivas foram depois repetidos na varanda 
do Palácio pelo Presidente da Câmara, a que respondeu o povo na rua como o maior entusiasmo.”  



  

 
 

 

 

 



  

 
 

 

 



  

 
 

 

 

 

 

 

 



  

 
 

"SÃO LUÍS: HOMENAGEM A LUÍS IX OU LUÍS XIII?" 

EUGES LIMA 

Historiador, professor e ex-presidente do IHGM 

  

Dia 25 de agosto é celebrado pela igreja católica o dia de São Luís que é o padroeiro da nossa cidade. Além 
do nome, a cidade guarda várias homenagens a esse importante santo da igreja católica, como nome de 
Avenida, a São Luís, Rei de França, inaugurada em 1975, no governo de Nunes Freire, construída para fazer 
a ligação entre a região do Anil / Cohab com o Olho d’Agua, antes, no lugar, existia a antiga estrada do 
Olho d’Agua. 

 

Decreuse_-_Louis_IX_of_France 

Existem também monumento e imagens em sua homenagem – no retorno do Tirirical, retorno da Cohab, 
no interior da prefeitura de São Luís e de várias igrejas históricas. São Luís é padroeiro da igreja do Bairro 
do Calhau e também no Angelim, enfim, embora não seja um santo popular no Brasil e em particular em 
São Luís e no Maranhão, de alguma forma ele se ligou a história da cidade e a história dos seus primórdios 
colônias, sobretudo, no que se refere à ocupação francesa nos seiscentos e os primeiros passos da São Luís 
portuguesa. 

 Mas quem foi, afinal, São Luís, Rei de França? Qual sua história e relevância? Foi um importante rei 
francês, conhecido por sua retidão, sabedoria, prudência, bondade, extrema religiosidade e fé católica. 
Reinou sob o nome de Luís IX, durante a Idade Média, no século XIII. Nasceu em 1214, filho de Felipe VIII e 
da católica fervorosa Branca de Castela que exerceu muita influência na formação educacional e religiosa 
do filho. Luís IX ascendeu ao trono da França aos 12 anos, em 1226, porém ficou sob a regência de sua mãe 
até a maioridade. Teve um longo e profícuo reinado até sua morte por difteria, no norte da África, aos 55 
anos, em 1270, na oitava cruzada. Foi canonizado pelo Papa Bonifácio VIII em 1297. 



  

 
 

São Luis, 

Então como e por que a cidade de São Luís recebeu o nome desse santo francês medieval? Bem, a origem 
está no nome do forte (e não cidade) dado por um dos comandantes franceses dessa expedição construído 
pelos franceses em 1612 e batizado no dia 8 de setembro desse ano. Segundo Claude de Abbeville (2008, 
p.104): 

“Erguida a cruz, como já disse, foi também benzida a Ilha, enquanto dos fortes e dos navios canhonaços se 
disparavam em sinal de regozijo. O Sr. de Razilly deu ao forte o nome de Forte São Luís, em memória 
eterna de Luís XIII, rei de França e Navarra [...]” 

 Como vimos, o forte dos franceses na Ilha do Maranhão, que era de madeira, pau a pique e foi construído 
na ponta de um rochedo inacessível nas confluências de dois rios, Anil (Maioba) e Bacanga, local hoje, 
onde está localizado o Palácio dos Leões, foi batizado como o nome de São Luís, que foi o Rei de França, 
Luís IX, durante o século XIII, mas foi em “ memória eterna de Luís XIII, rei de França ”, como afirma o 
próprio capuchinho cronista e testemunha ocular desses eventos. 

 

0_Louis_XIII_-_Frans_Pourbus_le_Jeune. 



  

 
 

É importante perceber em toda essa narrativa do dia 8 de setembro de 1612, descrita por Abbeville, a total 
ausência de Daniel de La Touche, o senhor de La Ravardière, deixando bem claro na sua narrativa que o 
huguenote francês, não estava presente na cerimônia do 8 de setembro, o que é bastante verossímil, uma 
vez que ele era protestante e a cerimônia era imperativamente católica, assim como toda missão francesa. 
Pasmem! O “fundador”, não estava presente na “cerimônia de fundação”. E quem dá nome ao forte, nem 
é Ravardière, mas sim Razilly. 

Portanto, a conclusão mais acertada sobre essa certa controvérsia, acerca do homenageado da cidade, se 
Luís IX ou Luís XIII, diria que são ambos, mas da seguinte forma: o nome da cidade é de Santo... “São Luís”. 
Que quando em vida foi Luís IX, Rei de França, depois de sua morte foi canonizado pelo Papa, como “São 
Luís”. Mas esse nome, Saint Louis, colocado pelo Senhor de Razilly no forte francês foi para homenagear o 
então rei menino da França, Luís XIII, isso segundo relatos do próprio Claude Abbeville, ou seja, o nome é 
de santo, mas foi para homenagear o rei Luís XIII. 

Por fim, uma última questão, que é na verdade, a que vai ser determinante para denominação da capital 
maranhense. Por que os portugueses após expulsarem os franceses (1615/1616), mantiveram o nome do 
forte São Luís, à cidade que estava sendo erigida por eles a partir do traçado urbano deixado pelo 
engenheiro-mor do Brasil, Francisco Frias de Mesquita e Alexandre de Moura? Segundo o cronista, 
Bernardo Pereira de Berredo, autor dos “Anais Históricos do Estado do Maranhão [1749]”, o primeiro 
capitão general do Maranhão e comandante das forças portuguesas, Jerônimo de Albuquerque Maranhão, 
manteve o nome São Luís, por duas razões: a primeira pelo fato da região já estar conhecida pelo nome do 
Forte; a segunda, foi uma forma que Albuquerque Maranhão, encontrou para guardar para a posteridade 
sua memória, seus feitos, ou seja, a vitória da expulsão dos franceses, mantendo o nome de origem 
francesa Saint Louis. 

 

  



  

 
 

CONTESTAÇÕES DA FUNDAÇÃO FRANCESA DE SÃO LUÍS 

Os questionamentos e inseguranças acerca da ideia de fundação francesa da cidade de São Luís é algo que 

verificamos em vários momentos e épocas diferentes a partir do século XX. 

Euges Lima 

Os questionamentos e inseguranças acerca da ideia de fundação francesa da cidade de São Luís é algo que 

verificamos em vários momentos e épocas diferentes a partir do século XX. Nem sempre se propagou essa 

ideia de fundação francesa. E quando essa versão se tornou algo corrente, nem sempre se concordou com 

isso. Essa versão das origens francesas da cidade não se constituiu em unanimidade entre historiadores e 

intelectuais do Maranhão, embora esteja claro que ao longo do século passado, tenha se tornado a versão 

hegemônica sobre a fundação da cidade na historiografia.  

Quando os precursores questionadores da fundação francesa, por assim dizer, já estavam completamente 

esquecidos, assim como seus textos desconhecidos pelas novas gerações, não lhes restando mais nenhum 

representante e a versão de origem francesa, reinava tranquilamente, eis que surge no limiar deste século um 

ponto fora da curva, uma guinada historiográfica em relação ao tema, com o livro “A Fundação Francesa de 

São Luís e Seus Mitos (2000)” da professora e historiadora Maria de Lourdes Lauande Lacroix. 

 Impressionante foi ver como um “livrinho” de apenas 79 páginas em sua primeira edição − prova que 

quantidade não é qualidade −, gerou tantas polêmicas e controvérsias acerca das origens fundacionais da 

cidade, causando em torno da questão, certa polarização entre estudiosos, historiadores e intelectuais.  

O fato é que os questionamentos que a professora Lacroix, levantou, naqueles poucos capítulos do seu livro, 

causaram uma profunda reflexão sobre os mitos e invenções da nossa historiografia e literatura. Seu livro 

feriu de morte uma versão que há muito se divulgava e havia se consolidado na historiografia maranhense 

do século XX que é a fundação da cidade de São Luís pelos franceses em 1612. Com seu trabalho 

despretensioso e sucinto, mas preciso e mortal, ela retomou essa antiga controvérsia que já havia sido 

esquecida nesse início do século XXI.  

Desde os anos de 1930 até a década de 1990, teremos como antecessores, precursores, desse questionamento 

da fundação francesa e favoráveis à fundação portuguesa, autores e pesquisadores, como Ruben Almeida 

(1930); Crisóstomo de Sousa (1940); José Moreira (1970/1980); Olavo Correia Lima (1980/1990) e 

Orlandex Viana (1990). Estes pesquisadores, vão escrever artigos em jornais e revistas em sua época, 

demonstrando a inconsistência histórica da fundação francesa da cidade, alguns, gerando até certa 

controvérsia no meio intelectual e na imprensa, como foi o caso de José Moreira, pesquisador da história do 

Maranhão, colunista e membro do Instituto Histórico e Geográfico do Maranhão. Falecido em 1998. 

Porém, o mito da fundação francesa já estava muito arraigado e consolidado e essas contestações, estavam 

completamente esquecidas quando o livro “A Fundação Francesa de São Luís e seus Mitos” aparece de 

forma avassaladora. 

Recentemente, quando pensávamos que não havia mais novidade sobre o tema e que quase tudo já tinha sido 

dito, então, de forma inesperada, eis que por acaso, numa de nossas pesquisas em jornais antigos, depois de 

tanto tempo, encontrei há alguns anos, uma surpreendente e incrível resenha sobre o livro “Fundação do 

Maranhão’’ –  de autoria de José Ribeiro do Amaral − por ocasião das comemorações do Tricentenário da 

Fundação Francesa de São Luís em 1912. Esta publicação é considerada o livro chave que introduziu essa 

nova versão, admitindo a fundação de São Luís pelos franceses e retirando dos portugueses esse mérito, pois 

até então a versão corrente, clássica da historiografia maranhense era que a cidade de São Luís tinha sido 

fundada pelos portugueses, após a expulsão dos franceses em 1616: “De posse do Governo do Maranhão, 

Jerônimo de Albuquerque, cumprindo as ordens que recebera da Corte de Madri, tratou com solicitude da 

fundação da cidade, que pôs sob a proteção da Senhora da Vitória, dando-lhe todavia o nome de São Luís, 

que os franceses haviam posto ao seu forte. (GODÓIS, 2008, p. 138).”  

Pois bem, encontrei no Jornal “A Pacotilha” de 20 de novembro de 1912, ou seja, contemporânea à 

publicação e lançamento do livro de Ribeiro do Amaral, uma incrível resenha, escrita por ninguém menos 



  

 
 

que o escritor e intelectual português, Consul de Portugal no Maranhão à época, Fran Paxeco, que era nessa 

ocasião, também, jornalista desse jornal.  

Com o título “Uma Boa Memória” e publicada um pouco mais de dois meses após a grande festa de 

comemoração dos 300 anos de São Luís (1912), promovida pelo governo do estado e a Sociedade “ Festa 

Popular do Trabalho” e após o lançamento do livro “Fundação do Maranhão”, Fran Paxeco, escreve uma 

impressionante resenha, descontruindo toda tese de fundação francesa. 

O interessante é que até agora, como demonstrei acima com essa breve introdução sobre os predecessores do 

questionamento da fundação francesa, desde a década de 1930, embora de forma mais discreta, mas com 

mais força a partir de fins dos anos de 1970 até o início dos anos de 2000; esse achado demonstra de um 

lado que a nova versão da fundação de São Luís, de origem francesa, engendrada e encampada por Ribeiro 

do Amaral, não foi unanime entre os historiadores e intelectuais contemporâneos e encontrou forte 

resistência na visão de Fran Paxeco, descontruindo de forma inteligente e viral, totalmente essa nova versão, 

contida no livro “Fundação do Maranhão”.  

Por outro lado, a crítica de Fran Paxeco, sobre o livro de Ribeiro do Amaral e sua tese francesa de fundação 

da cidade, representa um dado novo nesse debate, pois até aqui, as críticas e contestações contra essa nova 

visão da fundação de São Luís, conforme destacamos, eram de várias décadas depois da publicação do livro. 

Não se tinha conhecimento anteriormente, de uma crítica contemporânea ao surgimento dessa nova 

interpretação, ou seja, no seu nascedouro. 

 

 



  

 
 

CADEIRA 23 – PATRONO: LUIZ ANTÔNIO VIEIRA DA SILVA 

JHONATAN UELSON PEREIRA SOUSA DE ALMEIDA  POSSE: 2016 - 

 

 
 

  



  

 
 

CADEIRA 24 – PATRONO: ANTÔNIO ENES DE SOUSA 

ELIZABETH SOUSA ABRANTES  POSSE: 2019 - 

 

 



  

 
 

 

 
 

  



  

 
 

CADEIRA 27 – PATRONO: RAIMUNDO LOPES DA CUNHA 

ASSIR ALVES DA SILVA - POSSE: 2012 - 

 

 
 

  



  

 
 

CADEIRA 32 – PATRONO: ACHILLES DE FARIA LISBOA 

CRISTIANO DE LIMA VAZ SARDINHA  POSSE: 2019 - 

 

 
 
 

  



  

 
 

CADEIRA 33 – PATRONO: FREI CRISTÓVÃO LISBOA 

WANDA CRISTINA DA CUNHA E SILVA, POSSE 12.05.2023 

 
Wanda Cristina da Cunha e Silva nasceu em São Luis do Maranhão. Jornalista, escritora, poetisa, 
professora. Cinco livros publicados: UMA CÉDULA DE AMOR NO MEU SALÁRIO (poesias), ENGRAXAM-SE 
SORRISOS (crônicas), REDE DE ARAME (poesias) GEOFAGIA RUMINANTE NO SÓTÃO DA PREAMAR (poesia) 
e FLOR DE MARIAS NO BUQUÊ DE COSTELAS (antologia poética). Em fase de publicação, estão os seus 
livros: O PAÍS ESTÁ NU (crônicas); CACHOEIRA DA SAUDADE (crônicas), MENINAS-DOS-OLHOS DE DEUS 
(contos); CARLOS CUNHA: planos jornalístico e literário (monografia) e CONFISSÕES DA ILHA (reportagens). 
Estréia na literatura aos dezoitos anos. Pertence ao Instituto Histórico e Geográfico do Maranhãoe à UBE. 
Formada em Comunicação Social (Jornalismo), pela Universidade Federal do Maranhão e Letras, pela 
Universidade Estadual do Maranhão, com pós-graduação em Língua Portuguesa, pela Salgado de Oliveira e 
Comunicação e Reportagem, pela UEMA. Ganhou prêmio promovido pela Academia sobre a Vida e a Obra 
de Coelho Neto e ficou entre as 20 melhores colocadas no III Concurso Escribas de Contos de Piracicaba, 
com o conto PAREDE TEM OUVIDO. Dirigiu e coordenou várias páginas literárias de jornais maranhenses, 
dentre os quais a do Atos e Fatos e do Jornal o Debate. Colaborou no "Ponto de Prosa", caderno de o 
Jornal O IMPARCIAL e tantos outros. Professora de Língua Portuguesa e Literatura. 

Fonte da biografia: www.varaldaliteratura.ale.nom.br  

 

 

http://www.varaldaliteratura.ale.nom.br/


  

 
 

CADEIRA 35 – PATRONO: DOMINGOS DE CASTRO PERDIGÃO 

SILVIA JORGE DINO 

 
Acadêmica : SILVIA JORGE DINO  
Cadeira Nº 35  do IHGM  
Patrono: DOMINGOS DE CASTRO PERDI GÃO 
 

Domingos Perdigão, p inheirense , nascido em 1872, pertenceu à geração dos chamados 

òNov²ssimos Ateniensesó, grupo de homens literatos, que marcaram, durante a Primeira 

República, atuação, em inúmeras atividades vinculadas às letras.  Foi fundador da Facul dade 
de Direito do Maranhão, ( 1918) e da Faculdade de Farmácia e Odontologia do Maranhão  

(1925) . Foi, também, diretor durante vários anos da Biblioteca Pública do Estado. 
Poliglota, destacou -se como especialista em uma língua artificial, com pretensões de 

tornar -se universal  - o Esperanto. Lecionou esperanto e chegou a fundar um Grupo 
Esperantista. Além do esperanto, lecionou Educação Moral e Cívica em várias escolas. 
Faleceu em 1929.  

Em 1908 comeou a acalentar a òideia fixaó de fundar, no Maranh«o, uma Faculdade de 
Direito, p ois achava que a Athenas Brasileira n«o poderia ficar em òplano inferioró aos 
demais estados. Para tanto, procurou várias autoridades, que a princípio se 

entusiasmavam com a ideia, mas logo após, devida à conturbada política do Estado, a 
abandonavam. Enqua nto isso, como diretor da nossa Biblioteca Pública, Perdigão 

recebeu exemplares de regulamentos e estatutos de faculdades de vários estados e 
voltou à ideia de fundar o curso.  

Em 1917, o Cônsul de Portugal, Manoel Fran Paxeco, o procurou com a energia 

necessária para fundar a faculdade, e no dia 28 de abril de 1918, na Biblioteca Pública 
do Estado, (que funcionava na Rua do Egito), Fran Paxeco e Domingos Perdigão 

assentaram as bases da nossa primeira Faculdade de Direito.  

 

 

 

  



  

 
 

CADEIRA 36 - ASTOLFO DE BARROS  SERRA 

ANA LUIZA ALMEIDA FERRO – POSSE 2011 

 
Artigo que apresentei em congresso internacional de direitos humanos promovido pela Universidade 

de Coimbra. Agora publicado e disponível no site cidhcoimbra.com, aba Publicações 2022. 

 

A promotora e acadêmica Ana Luiza Almeida Ferro no estúdio da Rádio Timbira falando da série de 

homenagens promovida pela Academia Maranhense de Letras ao Bicentenário do Nascimento do 

Poeta Gonçalves Dias. Nesta quarta-feira é dia de Cortejo no centro da cidade, com concentração às 

16h30 na AML. 

https://l.facebook.com/l.php?u=http%3A%2F%2Fcidhcoimbra.com%2F%3Ffbclid%3DIwAR0DurM_Qi6BMKe9TGgMWHCA_iNZJuKWBp6HJOvoHjDQEDfliq5wfR1LGSk&h=AT3OWSRrA4M53iHlmq7UJ14YSVqxY7ayHjbDVGyH1rPIP6dSusFgNae-C7BwMuj5kQPaVI87G4VKjJo9NUMoIXcQNawh0OcSHwKGtJgNelDL20G3d0dp2OMqsvYuTKG6rQ&__tn__=-UK-R&c%5b0%5d=AT2L6tGyz-_Y5K4bJ_0JCspJZPc4H7bA4ApEYEib9LWA8dH9E6Y7RMlzQOJJsE2LM-d4vIIBnmREpkrC0uWZt6poQGAMALjIWNGiI9uqUvqsXV0ghtA0RpUdnIFTLgMDFehbDjPDUibYsoSIRAwpfn7LyaXnoXZ9UWor6HXvbPVoYptN_GV4vTBgPA


  

 
 

 

 



  

 
 

 

 



  

 
 

 

 



  

 
 

 
  



  

 
 

 

CADEIRA 37 – PATRONO: JOSÉ CONSTANTINO GOMES DE CASTRO 

MADALENA MARTINS DE SOUSA NEVES – POSSE 2010 
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SÃO RAIMUNDO DOS MULUNDUNS,  “O FALSO SANTO DO 
MARANHÃO” 

 
LEOPOLDO GIL DULCIO VAZ 

Instituto Histórico e Geográfico do Maranhão 
Academia Ludovicense de Letras 

 
 
O MARANHÃO. REPÚBLICA DOS TUPINAMBAS 

 

Mas o Maranhão existia, como a republica dos tupinambás, já antes da fundação de Tupaón. Os sete 
povos tupis, que tomaram posse do norte do Brasil, cerca de 1500 anos A.C., entram pela foz do rio 
Parnaíba, procurando as serras em ambos os lados desse rio. Do lado oriental ficam os tabajaras, do 
lado ocidental os tupinambás; os outros cinco povos estenderam-se para o sul e sudeste. Todos os sete 
povos formaram uma confederação e as Sete Cidades (no Piauí) eram a capital federal, isto é, o lugar, 
onde se reunia todos os anos o Congresso dos Sete Povos. (SCHWENNHAGEN, 1925). 

 

O CONGRESSO DO MULUNDÚS 

 

Mas a harmonia não ficou sempre intacta; por quaisquer motivo desligaram-se os tupinambás da 
confederação e constituíram seu próprio congresso, ao lado ocidental do Parnaíba, em Mulundús.  

Os tupinambás já eram grandes senhores, tinham ocupado a maior parte do interior do Maranhão, 
tinham fundado mais de cem colônias no Grão Para, Amazonas e Mato Grosso e precisavam dum centro 
nacional para conservar a unidade da nação dos tupinambás. Esse centro era Mulundús, onde se 
reuniam todo Os anos os delegados de todas as regiões, ocupadas pelos tupinambás. Nas cartas e 
relatórios do padre Antonio Vieira encontram-se muitos indícios desses factos. Ele relata que alguns dos 
seus amigos tupinambás lhe contaram que no interior do Maranhão se reúnem os delegado de todas as 
aldeias que falam a mesma língua geral, e pediram ao padre mandasse para lá um sacerdote católico 
para celebrar missa, dentro d grande reunião do povo.Assim o antigo congresso de Mulundús ficou 
transformado numa festa cristã, dedicada à memória de São Raimundo, como ainda agora se faz. 
Sempre, porém, essa festa conservou o caráter dum congresso popular, para onde veem de longe, de 
Goiás, Mato Grosso e Pará amigos, parentes e comerciantes daquelas regiões que pertenciam 
antigamente ao grande domínio dos tupinambás.  

Ludovico Schwennhagen 

 

ORIGEM FENÍCIA? 

[...] Subindo o rio Mearim, no Estado do Maranhão, na confluência dos rios Pindaré e Grajaú, 
encontramos o lago Pensiva, que outrora foi chamado Maracu. Neste lago, em ambas as margens, 
existem estaleiros de madeira petrificada, com grossos pregos e cavilhas de bronze. O pesquisador 



  

 
 

maranhense Raimundo Lopes escavou ali, no fim da década de 1920, e encontrou utensílios 
tipicamente fenícios. [...] (grifado) 15. 

Informa Pablo Villarrubia Mauso (2010) 16 que teoria da “origem das cidades perdidas do Maranhão” foi levantada 
pelo explorador austríaco Ludwig Schwennhagen, que esteve no Brasil no princípio do século 20. Teriam sido 
sacerdotes cários, povo da Ásia Menor, que mil anos antes de Cristo viajavam em embarcações fenícias que 
chegaram às costas brasileiras . 

Para Ludwig, as pegadas nas pedras existentes na região da Chapada das Mesas eram representação do grão-
sacerdote Sumer, cujo nome teria sido modificado para Sumé. Ludwig Schwennhagen fala em seu livro Antiga 
História do Brasil, de 1100 a.C. a 1500 d.C. (1928) que os fenícios tinham escolhido a ilha de São Luís como ponto de 
entrada para uma segunda onda de imigrantes.  

Chamaram-na de Tuapon, que significava “cidade de Tupã” – uma das divindades dos índios tupi –, onde fundaram 
várias aldeias, das quais 27 ainda existiam na época da chegada dos primeiros europeus. De lá, atravessando 
pequenos rios, foram navegando até onde hoje está a cidade de Belém do Pará. O nome Maranhão derivaria de 
Mara-Ion, dado pelos fenícios. Tudo isso teria acontecido por volta de 1100 a.C., ou seja, muito antes do 
descobrimento do Brasil pelos portugueses17. 

Durante o curto período de ocupação francesa da costa do Maranhão, o frei e cronista Claude d’Abbeville escreveu 
um diário de viagem no qual falava sobre os avançados conhecimentos astronômicos dos índios tupinambás do 
Maranhão. Ludwig atribuiu esse conhecimento às influências trazidas pelos sábios da antiga Caldéia, situada na 
Mesopotâmia, que vinham a bordo das embarcações fenícias18. 

Os restos mais palpáveis dos fenícios no Maranhão estariam no Rio Pinaré, onde o Lago Maracu mostra restos 
petrificados que pertenceriam aos estaleiros daquele povo, além de outros portos fluviais situados em três lagos que 
existem na confluência dos rios Mearim, Pinaré e Grajaú. Nas margens dos rios Gurupi e Ireiti, os fenícios exploraram 
minas de ouro e tinham como base a aldeia de Carutapera (segundo Ludwig, “taba dos carus”, sendo carus o nome 
que os indígenas davam aos fenícios). À chegada dos portugueses, o local ainda existia como uma aldeia dos tupis, 
que conheciam bem a existência das minas de ouro19. 

Schwennhagen ainda dizia que na península situada em frente à cidade de São Luís, possivelmente em Alcântara, 
foram encontrados restos de antigas muralhas cuja origem não pôde ser comprovada no tempo dos europeus. Na 
ilha de Troína, também no Maranhão, os navegantes ainda hoje avistam grandes blocos de pedras provenientes de 
muralhas de uma praça forte e alta20. 

Em A Pacotilha (30 de maio de 1925), de autoria de Ludovico Schwennhagen é publicado artigo com o seguinte 
título: 

  

MINHAS PESQUISAS ARQUEOLÓGICAS NO MARANHÃO 

O labirinto subterrâneo de S. Luis – O congresso dos Mulundús 

O prof. Ludovico Schwennhagen, que ora se acha no Ceará, em pesquisas arqueológicas iniciou, com 
Raimundo Lopes, o estudo da pré-história maranhense. 

 
15 Portal São Francisco (http://www.portalsaofrancisco.com.br/) 
16 MAUSO, Pablo Villarrubia. As Cidades Perdidas do Maranhão. Posted by luxcuritiba em dezembro 28, 2010, DISPONÍVEL EM 

http://piramidal.net/2010/12/28/as-cidades-perdidas-do-maranhao/, acessado em 06/05/2015. 

17 MAUSO, Pablo Villarrubia. As Cidades Perdidas do Maranhão. Posted by luxcuritiba em dezembro 28, 2010, DISPONÍVEL EM 
http://piramidal.net/2010/12/28/as-cidades-perdidas-do-maranhao/, acessado em 06/05/2015. 

18 MAUSO, Pablo Villarrubia. As Cidades Perdidas do Maranhão. Posted by luxcuritiba em dezembro 28, 2010, DISPONÍVEL EM 
http://piramidal.net/2010/12/28/as-cidades-perdidas-do-maranhao/, acessado em 06/05/2015. 

19 MAUSO, Pablo Villarrubia. As Cidades Perdidas do Maranhão. Posted by luxcuritiba em dezembro 28, 2010, DISPONÍVEL EM 
http://piramidal.net/2010/12/28/as-cidades-perdidas-do-maranhao/, acessado em 06/05/2015. 

20 MAUSO, Pablo Villarrubia. As Cidades Perdidas do Maranhão. Posted by luxcuritiba em dezembro 28, 2010, DISPONÍVEL EM 
http://piramidal.net/2010/12/28/as-cidades-perdidas-do-maranhao/, acessado em 06/05/2015.  

http://www.portalsaofrancisco.com.br/
http://piramidal.org/
http://piramidal.net/2010/12/28/as-cidades-perdidas-do-maranhao/
http://piramidal.org/
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http://piramidal.net/2010/12/28/as-cidades-perdidas-do-maranhao/


  

 
 

Os seus originais pontos de vista, que se destinguem pelo imprevisto das hipóteses, busca o erudito 
professor firma-se em argumentos tirados de factos que ele põe em relevo e cujo interesse e torna 
patente. 

Hoje, um excelente estudo recapitulativo, aborda o nosso colaborador as origens do Maranhão e as 
possíveis relações entre os antigos habitantes do solo e os navegantes fenício. (A Pacotilha, 30 de maio 
de 1925). 

Realizando pesquisas em vários estados do Brasil, deteve-se no Piauí e no Maranhão. Sobre o Maranhão, em seu 
relato, sustenta a tese de que a cidade de São Luís – como Tutóia - foi fundada por navegadores fenícios: 

Sustento a tese de que a cidade hoje chamada S. Luis, foi fundada por navegadores fenícios, 1.000 anos 
antes de Cristo, ao mesmo tempo que era levantada, na foz do rio Parnaíba, a de Tutóia, cujo nome 
antigo era Tu-Troia (terra de Tróia). O nome da capital da ilha do Maranhão era Tupã. 

As duas cidades, porém, não eram cidades fenícias; somente os fundadores e organizadores eram gente 
que chegara no Mediterrâneo. A grande massa dos habitantes eram tupis: em Tutóia, tabajaras, em 
Tupaón, tupiniquins. (SCHWENNHAGEN, 1925).  

Chegados por estas terras por volta do ano 1.000 a.C - relacionaram-se com os habitantes da terra – tupis – 
fundando Tu-Troia – Tutóia – e Tupaón –Upau-açú: 

 

OS FENICIOS E OS TUPIS 

Os fenícios já estavam desde muito tempo em relações com os povos tupis; mas estes não tinham portos 
de mar, querendo viver só em terras altas e solidas. Entretanto, ficou terminada, no Mediterrâneo, a 
guerra de Tróia, em 1080 A.C. Caiu em poder dos aliados pelasgo-gregos a grande fortaleza que 
dominava o estreito dos Dardanelos e a entrada para a Asia. 

Os fenícios, os carios e muito outros povo da Ásia Menor eram amigos ou aliados de Tróia, mesmo as 
briosas guerreiras e cavaleiras amazônicas, das quais morreram centenas no vasto campo troiano. 

Os sobreviventes dos povos vencidos andavam em navios dos fenícios, procurando nova pátria, e por 
isso aparecem, cerca do ano 1000 a.C., em diversos países, cidades com o nome de Tróia Nova ou Troia 
Rediviva. Para o norte do Brasil chegaram também sobreviventes da grande guerra e fundaram Tu-
Troia, ajudaram a fundar Tupaón, e os sobreviventes da Amazonas fundaram no Brasil uma sociedade 
de mulheres montadas amazônicas, que deu finalmente seu nome ao grande rio. Essas são as 
deliberações que indicam o tempo de 1000 anos a.C. para a fundação de Tutoia e de Tupaón (S. Luis). 
(SCHWENNHAGEN, 1925). 

Ludovico Schwennhagen traz como indícios da presença dos fenícios em Tupaón – Upaon-Açú – os subterrâneos e 
labirintos existentes; embora a crença popular diga que foram os jesuítas os responsáveis pela construção:  

 

OS SUBTERRANEOS 

Essa origem de Tupaón explica também a existencia dos subterrâneos e do labirinto desta cidade. 

A questão dos subterrâneos do Maranhão não fica resolvida pela crença popular, de que foram os 
jesuítas que fizeram tudo isso. O nosso amigo e bem conhecido artista Gregório pega no seu quintal, na 
rua do Sol, muito peixe, que traz cada maré grande, pelo corredor subterrâneo, que liga a praia com 
aquela parte da cidade. Ali nõ andavam os padres. 

Em baixo da praça de Alegria existe um amplo salão, que tem duas entradas por corredores que vêem 
da praia de Desterro e e Santa Amelia. 

O centro do labirinto está embaixo do Largo do Carmo, onde existem um grande tanque de água e salas 
de amplas dimensões. 

Um corredor passa embaixo do antigo cemitério da igreja, ligando as salas subterrâneas com o Ribeirão. 
(SCHWENNHAGEN, 1925). 

A ocultação desses labirintos parte de Roma; saberiam os jesuítas de algo, que ocultaram? 



  

 
 

Esse corredor recebeu um revestimento de tijolos, pelos frades italianos, até o Ribeirão, e seria como 
comunicação entre o convento e a cidade baixa. 

Agora, está ele tapado, por ordem de Roma, na curva entre o teatro e a nova Faculdade de Direito. A 
tapagem é feita com pedras toscas comuns; mas os frades deixaram um estreito, como para a saída de 
água. Sem tal passagem, a água destruiria os alicerces da igreja e do convento. 

Do outro lado do largo do Carmo passa um corredor sob a casa Lobão, onde existiu mais dois quartos 
subterrâneos; depois desce o corredor para a muralha da antiga alfândega. O salão central, na colina do 
antigo Forte, quer dizer do palácio e da Sé, tem quatro entradas, uma vinda da rampa de Campos Melo, 
a segunda da rampa do Palácio, a terceira de baixo a Biblioteca, a quarta do Ribeirão. 

O subterrâneo de Santo Antonio tem três entradas e o corredor central comunica com a praça da 
Alegria. 

Existe também uma comunicação entre a praia do Desterro e a de Campos Melo.  Quando, por exemplo, 
no Desterro desaparecem um porco e não volta à noite, o dono vai a Campos Melo e  espera ali a 
chegada do animal, no outro dia. Os moradores do Desterro contam que, há dois anos, entrou no 
corredor subterrâneo um homem, munido duma pequena saca de farinha, duma garrafa de cachaça e 
de algumas velas, para procurar qualquer tesouro. Ele ficou três dias, percorrendo a diversas galerias, e 
trouxe alguns objetos misteriosos. Disse que as velas não eram suficientes para perlustrar toda a 
extensão, e que dormiu num salão bem limpo e enxuto. O homem foi embora, numa canoa, para o 
interior, dizendo que voltaria com companheiros, para continuar suas explorações. Tudo isso passa-se 
em plena S. Luis, chamada Atenas brasileira, embelecida pelos melhoramentos dos senhores Ulen e 
Brightman ( em português: Coruja e Homem Largo). Porque não podemos reconstruir também as glorias 
do antigo Tupaón; Porque o coronel Antonio Bricio hesita ainda em eterniza seu nome como descobridor 
do grande labirinto de Tupaon, construído provavelmente por um dos bisnetos o rei Minos de Creta. 
(SCHWENNHAGEN, 1925). 

 

O FESTEJO DE SÃO RAIMUNDO NONATO DOS MULUNDUS 

O festejo de São Raimundo Nonato dos Mulundus, o santo vaqueiro, protetor e padroeiro dos vaqueiros, é um 
novenário – de 22 a 31 de agosto, dia em que ele faleceu (ou foi encontrado morto?), na antiga fazenda, hoje 
povoado, Mulundus, a 30 km de Vargem Grande (MA). 

Na região que compreendia Itapecuru Mirim, Vargem Grande, Chapadinha, Brejo, Anajatuba, Manga do Iguará (Nina 
Rodrigues), Araioses, Cantanhede e outras,  existiam grandes fazendas de gados, o que justifica as   centenas de 
vaqueiros  devotos do Santo espanhol,  que segundo a lenda, enquanto fazia suas orações a Virgem Maria esta 
enviava um anjo para guardar os rebanhos sob os seus cuidados, daí a ter um “representante” conterrâneo melhor 
ainda. 

A região, muito propícia a criação de gado que eram  comercializados no Arraial da Feira atual Itapecuru Mirim ou 
transportada para São Luís via rio Muni. As crianças desde muito cedo começavam a aprender o mister de vaqueiro, 
que era a função de maior status entre os escravos. A profissão de vaqueiro passava dos  pais para  os filhos. 

Por volta dos anos 30  do século XIX, o tenente-coronel Antonio Bernardino Ferreira Coelho  adquiriu o Engenho 
Primavera que outrora pertencera a madrinha do vaqueiro Raimundo Nonato. Na constância do cargo de Deputado 
Provincial Antonio Bernardino transferiu a Vila  de Olho d’Agua para Vargem Grande em 1845.  No final dos anos 
cinquenta o deputado vendeu o Engenho Primavera ao coronel Francisco Solano Rodrigues. Ao comprar as  terras 
adquiriu também a escravatura dos antigos proprietários com todos seus costumes e crendices. No local se 
estabeleceu com a família depois do casamento com a senhora Luíza Roza Nina Rodrigues, onde tiveram sete filhos: 
Djalma, Joaquim, Raimundo, Themístocles, Antônio, Saul, e Maria da Glória. Blog da Jucey Santana: SÃO RAIMUNDO 
DOS MULUNDUS 

Muito religiosa Dona Luiza, quando chegou já encontrou a capelinha em Mulundus que fazia parte da propriedade 
da família. Passou a fazer a  manutenção  e  incentivar o culto a São Raimundo Nonato. Em 1862, enquanto gestava 
um dos seus filhos se sentiu muito doente então fez promessa, que se tivesse um bom parto, o filho receberia o 
nome do Santo, porque além de protetor dos vaqueiros é invocado como patrono e protetor das parturientes e das 
parteiras, porque durante o seu nascimento a sua mãe faleceu e ele foi extraído vivo.   

http://juceysantana.blogspot.com/2017/08/sao-raimundo-dos-mulundus.html
http://juceysantana.blogspot.com/2017/08/sao-raimundo-dos-mulundus.html


  

 
 

O pequeno Raimundo nasceu no dia 4 de dezembro de 1862, porém foi uma criança com a saúde frágil e mais uma 
vez Dona Luiza recorreu ao Santo pedindo proteção e saúde ao filho e em troca prometeu fazer vir da Espanha  uma 
imagem autêntica confeccionada na oficina sacra da  terra natal de São Raimundo. Quando o filho atingiu a 
juventude a imagem foi encomendada. A trajetória da imagem foi difícil. Ela  foi enviada à  Portugal de lá foi feito o 
translado de navio para a capital, São Luís, depois foi levada de  barco a vapor até Itapecuru –Mirim quando as 
autoridades locais e eclesiásticas a transportaram até a igreja de São Sebastião e depois à  Mulundus. A chegada da 
imagem ocorreu no penúltimo quartel do século XIX. Blog da Jucey Santana: SÃO RAIMUNDO DOS MULUNDUS 

 

O filho da promessa,  Raimundo Nina Rodrigues  o mais ilustre filho da terra, foi  médico 
legista, psiquiatra, professor e antropólogo. Faleceu em 1906. 

Dona Luíza figurou como responsável pela festa durante muitos anos  sendo seguida por seu filho o capitão Saul 
Nina Rodrigues que mesmo residindo no Engenho São Roque em Anajatuba, gerindo os negócios da família 
mantinha negócios em Vargem Grande tendo continuado como Mordomo da festa. Dona Luiza faleceu  em 
17.12.1911.   

O tenente- coronel Francisco Solano Rodrigues, foi juiz de direito, Comandante Superior da Guarda Nacional, da Vila 
de Vargem Grande,  deputado constituinte, Presidente da Câmara de Anajatuba e grande benfeitor de Vargem 
Grande, tendo cedido uma das suas casas para servir de cadeia pública  à Vila. 

Desde o início do Século XX, começaram as campanhas pela imprensa,  pelos moradores e principalmente pelos 
comerciantes para a transferência da festa para a sede de Vila de Vargem Grande. O povoado de Mulundus, era 
desprovido de estrutura adequada para a celebração da festa que havia se tornado muito grande. 

Porém os tradicionalistas resistiam, por achar que a festa deveria permanecer no local onde iniciou. Foram anos de 
negociações para solucionar o impasse. Somente em 1953, na gestão do arcebispo Dom José Medeiros 
Delgado,  houve a transferência da festa para Vargem Grande, passando a ter uma maior projeção. Os 
conservadores, no entanto, inconformados continuaram celebrar São Raimundo Nonato em Mulundus, que em 
consenso a igreja fixou a data do evento no povoado para o mês de outubro e assim respeitando a religiosidade 
popular. A festa reúne féis de todo o Maranhão  também de outros Estados, em pagamentos de promessas. 

O Santo Espanhol, São Raimundo Nonato foi um doutor da igreja, um grande Bispo e mártir da fé católica. Roga por 
nós, São Raimundo! (em catalão: Ramon Nonat, em castelhano: Ramón Nonato) é um santo católico romano que 
viveu no século XIII e se rebelou contra a escravidão, que na época era tida como natural. Raimundo recebeu a 
alcunha de Nonato ("não nascido") porque foi extraído do ventre de sua mãe, já morta antes de dar-lhe à luz, ou 

http://juceysantana.blogspot.com/2017/08/sao-raimundo-dos-mulundus.html
https://pt.wikipedia.org/wiki/Medicina_legal
https://pt.wikipedia.org/wiki/Medicina_legal
https://pt.wikipedia.org/wiki/Psiquiatria
https://pt.wikipedia.org/wiki/Professor
https://pt.wikipedia.org/wiki/Antropologia
https://pt.wikipedia.org/wiki/L%C3%ADngua_catal%C3%A3
https://pt.wikipedia.org/wiki/L%C3%ADngua_castelhana
https://pt.wikipedia.org/wiki/Catolicismo
https://pt.wikipedia.org/wiki/Escravid%C3%A3o


  

 
 

seja, não nasceu de uma mãe viva, mas foi retirado de seu útero, algo raríssimo à época. São Raimundo Nonato - 
Diocese de São José do Rio Preto/SP (bispado.org.br) 

Por isso é festejado, no dia 31 de agosto, como o patrono das parteiras e obstetras. Em 1224 entrou na Ordem de 
Nossa Senhora das Mercês, que era dedicada a resgatar os cristãos capturados pelos muçulmanos levados para 
prisões na Argélia. Mas ele não queria apenas libertar os escravos, lutava também para manter viva a fé cristã dentro 
deles. Capturado e preso na Argélia, converteu presos e guardas, mas teve a boca perfurada e fechada por um 
cadeado para não pregar mais. Após sua libertação, foi nomeado em 1239 cardeal pelo papa Gregório IX, todavia no 
início de seu caminho a Roma padeceu violentas febres pela qual morreu. Servilio Conti. O santo do dia.- 10. ed 
revisada e atual - Petrópolis, RJ: Vozes, 2006. Raimundo Nonato – Wikipédia, a enciclopédia livre (wikipedia.org) 

 

 

Cristo coroando São Raimundo Nonato (Museu do Prado) 

São Raimundo Nonato - Santo do Dia (comeceodiafeliz.com.br) 

Em “A história de São Raimundo Nonato dos Mulundus”, a professora Dolores Mesquita diz que Mulundus era uma 
fazenda de “umas brancas da família Faca Curta”, ricas e donas de muitos escravos. O racismo é impedimento à 
santificação de negros no Brasil (geledes.org.br) 

O fato: Raimundo Nonato, com outros vaqueiros, caçava uma rês desgarrada e sumiu. Dois dias depois foi 
encontrado morto: o corpo conservado e exalando um perfume! O povo entendeu que virara um santo. Não houve 
enterro. O corpo sumiu! É um mistério! Segundo os escravos Raimundo, Secundio, Quirino, Martiniano, Macário, Zé 
Firino, Militão e José Cabral, os padres levaram o corpo para Roma. Mistérios e farsas sobre são Raimundo Nonato 
dos Mulundus | O TEMPO 

https://bispado.org.br/sao-raimundo-nonato/
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https://pt.wikipedia.org/wiki/Arg%C3%A9lia
https://pt.wikipedia.org/wiki/1239
https://pt.wikipedia.org/wiki/Cardeal
https://pt.wikipedia.org/wiki/Papa_Greg%C3%B3rio_IX
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https://pt.wikipedia.org/wiki/Raimundo_Nonato
https://pt.wikipedia.org/wiki/Museu_do_Prado
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https://www.geledes.org.br/o-racismo-e-impedimento-santificacao-de-negros-no-brasil/
https://www.otempo.com.br/opiniao/fatima-oliveira/misterios-e-farsas-sobre-sao-raimundo-nonato-dos-mulundus-1.1336551
https://www.otempo.com.br/opiniao/fatima-oliveira/misterios-e-farsas-sobre-sao-raimundo-nonato-dos-mulundus-1.1336551


  

 
 

No local do acidente foi feita uma capela de palha (depois o santuário de são Raimundo dos Mulundus, hoje em 
ruínas), e, chefiados por Macário Ferreira da Silva, criaram um novenário, que se encerrava no dia de sua morte, 31 
de agosto. “Isso pelos anos de 1858, mais ou menos” (Dolores Mesquita). 

Em 1858, já era rezada a novena, e havia uma capela de palha para o santo vaqueiro, a partir da qual 
foi erguido o Santuário de são Raimundo Nonato dos Mulundus, de rara beleza; e entre 1901 e 1908, o 
padre Custódio José da Silva Santos, de Vargem Grande, celebrava a festa em Mulundus “Apesar do 
abandono em que vive, o altar onde celebram as solenidades religiosas permanece firme, sendo 
resistente ao sol e à chuva; diz o povo que não cai porque são Raimundo protege aquele santo lugar”. O 
racismo é impedimento à santificação de negros no Brasil (geledes.org.br) 

Após a Proclamação da República (1889), Mulundus foi comprada pelo coronel Solano Rodrigues, cuja mulher, dona 
Luíza, em pagamento a uma promessa ao santo vaqueiro, mandou fazer em Portugal uma imagem dele que custou 1 
conto e 700 réis, pela cura da pneumonia de seu filho Saul Nina Rodrigues, advogado, irmão do médico Nina 
Rodrigues. 

Até 1908, os padres celebravam missa no santuário de Mulundus. Em 1930, o arcebispo de São Luís proibiu o festejo, 
alegando ser profano! As perseguições do oficialato católico ao santo vaqueiro beiram a insanidade e a ganância. O 
povo manteve a devoção, sem padre e sem missa. 

Em 1954, o arcebispo dom José Delgado, acoitado pela polícia, “mudou”, como se fosse dono de uma obra popular, 
o Santuário de Mulundus para Vargem Grande, dando-lhe novo nome: Santuário de São Raimundo Nonato, bispo 
espanhol da ordem dos mercedários (1204-1240), santificado! Os romeiros não arredaram de Mulundus! 

A arquidiocese decidiu disputar com Mulundus e dividir a fé do povo: “Comprou 180 hectares da fazenda 
Paulica, a 7 km de Vargem Grande, e fez uma capela para onde os romeiros em procissão conduzem a 
imagem de são Raimundo Nonato (o bispo espanhol) no dia 22 e a trazem de volta para a igreja no final 
do dia” (professora Dolores Mesquita). 

Apesar das artimanhas, o Dia do Vaqueiro é 29 de agosto (Lei Federal 11.797/2008). 

  

 

Para Marcus Ramusyo de Almeida Brasil, A história de São Raimundo Nonato dos Mulundus está envolta em 
narrativas de mistério, fé e devoção, no contexto das crenças populares e das práticas performáticas socio-culturais 
que as engendram. São Raimundo Nonato dos Mulundus, o santo vaqueiro: travessias da religiosidade em 
movimento | Domínios da Imagem (uel.br): 

Raimundo Nonato Soares Cangaçu nasceu em 31 de outubro de 1700, no povoado de Vargem Grande. 
Veio a falecer no dia 31 de agosto de 1732. Revela a memória coletiva que o vaqueiro Raimundo Nonato 

https://www.geledes.org.br/o-racismo-e-impedimento-santificacao-de-negros-no-brasil/
https://www.geledes.org.br/o-racismo-e-impedimento-santificacao-de-negros-no-brasil/
https://ojs.uel.br/revistas/uel/index.php/dominiosdaimagem/article/view/43444
https://ojs.uel.br/revistas/uel/index.php/dominiosdaimagem/article/view/43444


  

 
 

estava cavalgando em velocidade pelas matas quando bateu com seu cavalo em uma árvore. Tanto ele 
quanto seu cavalo ficaram combalidos, ali pereceram e morreram. No entanto, ao entrar em estado de 
decomposição, em vez de feder e ser comido pelos vermes, o corpo de Raimundo Nonato se santificara, 
emanava, então, perfume de flores. Nasceu, ali, linda vegetação. O local de sua morte tornou-se lugar 
de peregrinação com o passar do tempo. Seu nome se manteve forte no imaginário popular do sertanejo 
da região, vindo a se tornar o santo protetor dos vaqueiros e daqueles que vivem nos rincões do 
Maranhão profundo, através de quase 300 anos de tradição. (MELO, 2016 MELO, Nágela Mila de. São 
Raimundo Nonato dos Mulundus em Vargem Grande – MA: uma experiência estética. Licenciatura em 
Artes Visuais – Departamento da Licenciatura em Artes Visuais do Instituto Federal de Educação, Ciência 
e Tecnologia do Maranhão – Campus Centro Histórico, 2016. Monografia em Artes Visuais.) 

  



  

 
 

 

 



  

 
 

CADEIRA 46 – PATRONO: D. FRANCISCO DE PAULA E SILVA 

JONILSON SILVA BOGÉA – POSSE 12.05.2023  

 
Pós-Graduado em Gestão em Segurança Pública, Defesa Civil e Cidadania pela Universidade 

Estadual do Maranhão (UEMA); Pós-Graduado em Maçonologia: Historia e Filosofia, pelo Centro 

Universitário Internacional (UNINTER); Graduado em CIÊNCIAS CONTÁBEIS pela Universidade 

Federal do Maranhão (UFMA) e Graduado também em GESTÃO PÚBLICA EMPREENDEDORA 

pela Universidade Estadual do Maranhão (UEMA). Foi aluno do Curso de DIREITO no 

UNICEUMA (incompleto) e do Curso de ADMINISTRAÇÃO da UEMA. Atualmente é Escrivão de 

Polícia Civil, Classe Especial, da SECRETARIA DE SEGURANÇA PÚBLICA DO ESTADO DO 

MARANHÃO, lotado na Superintendência Estadual de Investigações Criminais (SEIC), no 

Departamento de Combate ao Crime Organizado (DCCO); Instrutor da Academia de Polícia Civil do 

Maranhão desde 2008. Sólida experiência na área de Segurança Pública, com atuação em Delegacias 

há mais de 19(dezenove) anos. 

Informações coletadas do Lattes em 01/06/2022 

 

DISCURSO DE POSSE NO IHGM  

PRESTADO PELO ACADEMICO - JONILSON SILVA BOGÉA 

EM 12.05.2023 

 

Senhoras e senhores, boa noite a todos! 

Em virtude do avançar da hora, deixo de nominar e cumprimentar individualmente as autoridades e os 

integrantes desta mesa de honra, mas em nome da Presidente do Instituto Histórico e Geográfico do 

Maranhão, Prof.ª Dr.ª Dilercy Aragão Adler, venho saudar os membros da mesa, assim como todos os 

presentes neste recinto.  

De forma objetiva, farei o elogio ao meu Patrono da Cadeira Nº46 do IHGM: DOM FRANCISCO DE 

PAULA E SILVA, que foi o 23º Bispo da Diocese de São Luís, atuando no período de 1907 a 1918, nasceu 

em 21 de outubro de 1866, em Douradinho, município de Machado/MG; foi aluno do colégio do Caraça em 

Minas e decidiu aos 22 anos entrar para a Congregação das Missões ou dos Padres Lazaristas, cujo fundador 

foi São Vicente de Paula, isso nos finais do século XVII, que motivou de um lado, a evangelização das 

populações carentes e humildes, e de outro lado, a formação do clero paroquial, nos seminários diocesanos. 

Como lazarista, FRANCISCO DE PAULA viajou para a Europa, e na França, nas cidades de Paris e Dax fez 

o curso Superior de Teologia. Ordenou-se sacerdote aos 26 anos, na França. Retornando ao Brasil, o seu 

primeiro campo de ação foi o Seminário Arquiepiscopal em Salvador/BA. Prosseguindo a sua jornada, 

serviu em Petrópolis, no Rio de Janeiro e também em Caraça/MG, quando então foi Reitor do colégio em 

que na sua juventude havia estudado, nele trabalhando por quase 20 anos. Só interrompendo seu mandato na 

escola, para atender a convocação do sumo pontífice, que a ele confiou a Diocese do Maranhão. Aqui 

chegando, seu desembarque foi acompanhado de certa frieza e reduzido número de pessoas. De um lado a 

imprensa local com reportagens acintosas, de outro as PICHAÇÕES pelos mais diversos cantos de São Luís, 



  

 
 

com a frase: “FORA O BISPO SANGUINÁRIO”. Tudo isso, por conta de uma entrevista, que dias antes, 

DOM FRANCISCO havia concedido à imprensa carioca, quando foi a favor da EXECUÇÃO DE UM 

ANARQUISTA por ordem do governo espanhol, ato este, que causou constrangimento Mundial. Agora 

avaliem, se fosse no dias atuais: com a velocidade de informações e a presença de whatsapp, telegram e 

instagram. 

Mas DOM FRANCISCO conseguiu superar esse fato, trabalhando com humildade, coragem, persistência e 

fé, tendo assim, obtido resultados positivos. E mesmo estando a diocese sem recursos financeiros e 

praticamente sem padres, DOM FRANCISCO, com muita luta, reabriu o Seminário Maior. Recorreu a 

várias estratégias e uma delas foi a realização de frequentes viagens, a vários lugares do Brasil, onde 

trabalhava ainda mais, além de pedir, e "às vezes até esmolar", conforme declarações nos seus 

apontamentos. Tudo isso, para captar recursos e colocar no depósito economias que viessem auxiliar na 

formação de mais um padre. 

Após 10 anos de sua permanência no Maranhão, quando planejavam comemorar as suas bodas de prata pelo 

seu sacerdócio, e foi consultado a respeito de uma lembrança, respondeu que:  

“Nada melhor do que a criação de uma bolsa permanente para o seminário, que poderia se 

chamar bolsa Dom Francisco e finalizou dessa forma: Poder manter sempre um menino pobre no 

seminário! Que bela comemoração de nossas bodas de prata de sacerdócio, que magnífica 

comemoração de nossos 10 anos de bispo”. 

No período de 10 anos, Dom Francisco conseguiu soerguer financeiramente a diocese. Através do seu 

trabalho, trouxe os irmãos Maristas ao Maranhão, que foram por ele acolhidos e com o seu apoio, 

fundaram o ginásio São Francisco de Paula, para meninos, no próprio Palácio Episcopal. 

Dom Francisco foi autor de obras importantes, e se destacou como historiador. Escreveu ARMORIAL DA 

IGREJA MARANHENSE, acompanhado de desenhos originais de sua autoria e também 

APONTAMENTOS PARA A HISTÓRIA ECLESIÁSTICA DO MARANHÃO. O primeiro, data de 1917, e 

o segundo, de 1922. Este último, principalmente tem servido bastante, como fonte de pesquisa, sendo uma 

extraordinária referência no quadro da história da igreja no Maranhão.  

Neste ato, eu aproveito a oportunidade para fazer um registro de agradecimento especial, à gestora da casa 

de Cultura Josué Montello, Sr.ª JOSEANE MARIA DE SOUZA E SOUZA, que através dela, eu pude 

ter em minhas mãos, exemplares originais dessas obras, com mais de um século de idade. E grande foi a 

minha emoção, em manusear as duas obras raras, elaboradas pelo patrono de minha cadeira, Dom Francisco 

de Paula e Silva. 

Ainda como Bispo no Maranhão, Dom Francisco desempenhou com êxito uma missão no Amazonas, 

conforme determinação do Papa Pio X, que quis elevar tal diocese à categoria de arcebispado, visando a sua 

promoção, e ao mesmo tempo, permanência no cargo, o que não foi aceito pelo bispo, por preferir continuar 

no Maranhão. Em 1918, quando fazia as suas atividades pelo interior do Maranhão, Dom Francisco adoeceu 

gravemente, na cidade de Araioses, e foi levado às pressas para Parnaíba, no Piauí, por ter melhores 

recursos, porém, não resistiu, e veio a óbito no dia primeiro de junho de 1918. 

Antes de morrer, pediu para ser enterrado no Maranhão e foi atendido. Embalsamado, fizeram o seu traslado 

para a capital maranhense e seu corpo foi recebido por quase 30 mil pessoas, no mesmo local da sua 

chegada em 1907, quando aguardavam apenas um pequeno número de fiéis, e o saudaram como O Bispo 

Sanguinário. 

Considerado o Apóstolo da Palavra e o maior Bispo de sua época no Maranhão, DOM FRANCISCO foi 

acolhido para Patrono da Cadeira Nº46 no IHGM. Pelas suas qualidades, tornou-se admirado dentro e fora 

do Estado, até mesmo pelos não católicos. 

Em sua homenagem, foi mandado confeccionar um busto de bronze, que até hoje se mantém opulento, em 

frente à Diocese de Nossa Senhora da Vitória, mais conhecida como nossa Igreja da Sé, nesta capital. 

DOM FRANCISCO acabou sendo um grande exemplo de RESILIÊNCIA e SUPERAÇÃO para todos nós! 



  

 
 

Na sequência passamos a tratar sobre o 1º ocupante da Cadeira Nº46 do IHGM foi: 

*LUIZ DE MORAES REGO, um dos mais conhecidos nomes da intelectualidade maranhense, nascido em 

28 de outubro de 1906 nesta capital. Foi professor normalista e formou-se em farmacêutico químico. Em 

1933, foi aprovado em concurso federal para Inspetor Fiscal em Belém e logo depois no concurso de 

catedrático de ciências físicas e naturais do Liceu maranhense. 

Além de professor no Liceu e do Colégio São Luís, Luiz Rego lecionou em várias escolas e faculdades neste 

Estado. 

O Professor Luiz Rego ocupou vários cargos públicos e desempenhou funções relevantes na área da 

educação: foi Secretário de Educação e Cultura do Estado; Presidente da Fundação Paulo Ramos e 

Diretor da Escola Normal do Estado, onde empreendeu verdadeira revolução pedagógica, fazendo a 

mudança de métodos de ensino, grade curricular, atividades extra-classe, práticas educativas, dentre outros. 

Pessoa de fino trato, muito educado, LUIZ REGO era conhecido pela competência, criatividade e 

disponibilidade, em todas as situações. Muito culto, era sócio da Academia Maranhense de letras onde 

ocupava a cadeira número 4. Publicou os trabalhos MEU DESEJO DE SER ÚTIL; QUESTÕES DE 

EDUCAÇÃO E A NOSSA SOCIEDADE e A NOSSA EDUCAÇÃO. Escreveu muitos artigos publicados 

na imprensa local em revistas educacionais. Por fim, faleceu nesta cidade de São Luís, em 09 de janeiro de 

1987. 

Prosseguindo, trataremos agora da última pessoa ocupante da cadeira 46, que me antecedeu: 

*MARIA ESTERLINA MELLO PEREIRA, brasileira, maranhense, casada, professora, nascida em 16 de 

agosto de 1935, tem curso superior em Bacharelado e também Licenciatura, em Geografia e História pela 

Faculdade de Filosofia da Universidade Federal do Maranhão. É também Bacharela em direito pela 

Universidade Federal do Maranhão, tem Mestrado em História pela Universidade Federal Fluminense. 

Foi condecorada com a Medalha do Mérito Timbira concedida pelo governador do estado do Maranhão no 

ano de 1987; foi condecorada com a Medalha Antenor Bogéa, concedida pela OAB/MA e também foi 

condecorada com o Prêmio Guará da Amizade pela UFMA. 

Aposentada pela Universidade Federal do Maranhão e pela Secretaria de Educação do Estado do Maranhão. 

Tem um currículo muito extenso com 21 páginas e recebeu o diploma de sócio honorário do IHGM, no dia 

16 de novembro de 2022. Mas me atrevo a dizer que, posso resumir a vida e obra da Professora Esterlina, 

como sendo uma professora fantástica, que muito se doou pela educação, especialmente, nas áreas de 

História, Turismo e Direito, recebendo várias condecorações e homenagens em vida, o que é importante. 

Eu tive o privilégio de conversar com ela e ser muitíssimo bem recebido em sua casa, podendo desfrutar de 

sua boa companhia, por alguns minutos. E confesso, um fato interessante: quando eu ali cheguei, para minha 

surpresa, fui informado que ela estava com Alzheimer, mas a sua sobrinha me disse que ela lembrava de 

algumas coisas, então, eu perguntei sobre as pessoas do Instituto Histórico e Geográfico do Maranhão, às 

quais ela lembrava? E ela me respondeu que lembrava sim, de algumas. E eu então insisti, perguntando de 

quem ela lembrava? E ela, sorrindo, respondeu: Caetano Veloso. 

Daí eu disse: - Ah! Então, a senhora conhece aquela música: “debaixo dos caracóis dos seus cabelos, uma 

história pra contar, de um mundo tão distante...” então, nós começamos a cantar juntos a música. E 

cantamos a música toda, até o final e os parentes dela ficaram emocionados, em vê-la cantando e lembrando 

a letra daquela bela música. Depois a sobrinha dela pegou todas as medalhas e comendas que ela recebeu e 

expôs em uma mesa, e eu as fotografei. 

E com isso, eu recebi uma grande lição:  

A de que o TEMPO É REALMENTE IMPLACÁVEL! 

Eu costumo dizer que, “o tempo um inimigo, que eu tenho como amigo!” 

Mas em determinado momento todos nós seremos DEVORADOS pelo TEMPO, a questão é que não 

sabemos quanto tempo teremos até que isso aconteça. 



  

 
 

O tempo é a matéria-prima que rege as atividades no Instituto Histórico e Geográfico do Maranhão, uma 

das mais longevas instituições do Estado, fundada a quase 100 anos. 

Somos testemunhas privilegiadas dos acontecimentos históricos que o mundo atravessa e aqui temos a 

obrigação de deixar para as gerações futuras, esse testemunho e o devido registro. 

Preservar a história e a memória, tornando-a acessível aos cidadãos desta e de outras gerações, representa 

uma missão que exige profunda consciência de interesse público coletivo. 

Cada membro deste IHGM representa em sua cadeira, “o elo vivo de uma grande corrente, formada por 

outros elos, alguns deles, que não mais estão aqui em forma carnal, mas sim, espiritualmente integrados”, no 

ciclo vital deste Instituto, que zela pela conservação do saber literário, histórico e geográfico do Maranhão 

Agradeço ao tempo por oportunizar a experiência de estar e frequentar o mesmo ambiente de Cultura onde 

mulheres e homens ilustres tem engrandecido e perenizado a arte de Nossa Terra. 

E aí, eu fico pensando: como é que eu vim parar aqui? 

Eu que não tenho a sabedoria, nem a experiência semelhante aos meus colegas, aqui empossados hoje, mas 

quero contribuir da forma como eu mais gosto, poeticamente: 

Então, eu digo a vocês o seguinte: 

 

É uma satisfação estar hoje, aqui  

Na casa de Antônio Lopes, 

Que caminha rumo ao Centenário 

Sob a gestão da Presidente Dilercy 

Cercada de membros visionários! 

 

Neste ambiente de pesquisadores  

Consagrados e exigentes  

Contando com grandes instrutores  

Dedicados e inteligentes! 

 

Na verdade lutadores  

Que superam as dificuldades  

E também são vorazes leitores  

Ressuscitando saudades! 

 

E de fato: “Não há história sem registro!” 

Então, preservemos nossas recordações  

Buscando a verdade nos arquivos  

Zelando pelo bem de nossas tradições 

 

Honremos a digna Memória  

Dos célebres membros antecessores  

Que buscaram sempre a vitória  

Ainda que alguns taxados de sonhadores! 

 

O legado que deixaram  

Jamais será esquecido  

Tudo ficando assim, bem guardado  

Através do tempo transcorrido! 

 

Rogamos que os gestores  

Continuem dispostos e abençoados  



  

 
 

Sendo de fatos condutores  

De conhecimentos e aprendizados 

 

Neste dia doze de maio 

Do ano dois mil e vinte e três 

Agora uma última coisa  

Eu digo aqui a vocês: 

 

Ingressar neste sodalício 

Ao lado de grandes personalidades 

Gera um contentamento vitalício  

De grande satisfação na verdade 

 

Justamente nesta turma brilhante 

Ao lado de Wanda Cunha, Trovão e Dr. Baial 

Torna-se ainda mais emocionante 

Esse momento marcante e magistral 

 

A todos os confrades e confreiras 

Externo aqui minha eterna GRATIDÃO 

Por doravante, integrar o quadro de membros  

Do Instituto Histórico e Geográfico do Maranhão. 

 

                                     Jonilson Bogéa 

                             São Luís-MA, 12.05.2023 

 

 

 



  

 
 

 



  

 
 

CADEIRA 47 - JOAQUIM DE MARIA SERRA SOBRINHO 

 
JOAQUIM ELIAS NAGIB PINTO HAICKEL – POSSE 2011 

 
 

A MINHA VERDADE SOBRE JESUS 

 

Sempre busquei conhecer bem a história, para que com ela pudesse entender melhor as circunstâncias e 
as consequências dos acontecimentos. 

Desde muito cedo descobri que a verdadeira história de um determinado fato, principalmente os da 
antiguidade, não existe, ela é sempre uma abstração, pois os narradores desse fato, estarão sempre 
sujeitos aos seus pontos de vista, às suas posições no cenário retratado e aos interesses de sua cultura e de 
seu tempo. 

Penso que a maioria das pessoas concorda quando alguém diz que nenhum personagem histórico é maior 
ou mais importante que Jesus de Nazaré. Pode até existir quem diga coisa diferente, mas vou correr o risco 
e insistir nesta tese: Jesus de Nazaré é o maior e mais importante personagem da história mundial. 

Digo isso e complemento com um argumento que parece uma antítese dessa afirmação: Mesmo que Jesus 
de Nazaré não tenha existido fisicamente, mesmo que ele não tenha vivido, mesmo que a sua história seja 
na verdade uma colagem de vários personagens da história judaica, mesmo que tudo que se diz sobre ele 
seja apenas fantasia literária de um povo criativo, a MENSAGEM que existe na história deste personagem, 
tem um poder extraordinário, uma contundência explosiva, capaz de conquistar corações e mentes já por 
mais de dois milênios, e das formas mais diversas, inclusive de formas erradas e completamente 
dissonantes da mensagem que o “personagem” buscou transmitir. 

Uma das coisas mais incríveis sobre esse personagem, é o fato de que se ele existiu, certamente não teve 
um biógrafo que registrasse sua trajetória histórica, de forma confiável e científica. Certamente não teve 
quem acompanhasse seu dia a dia com a preocupação de registrar para posteridade, seus feitos, sua 
história, assim sendo, o que se tem são relatos esparsos sobre ele, escritos muitos anos depois de sua “vida 
e morte”. 



  

 
 

Ao afirmar que para mim não é importante se Jesus de Nazaré existiu realmente, não quero diminuir a 
importância dele, muito pelo contrário. O que eu desejo é aumentar a importância de sua MENSAGEM, 
pois é nela que se encontra toda a essência de sua “existência”.  

Por favor não pensem que eu estou menosprezando ou blasfemando sobre a religião ou a fé de quem quer 
que seja. Essa não é de forma alguma minha intenção. O respeito à opinião e às crenças das pessoas é 
fundamental para podermos manter um diálogo produtivo e salutar. 

Para mim, da mesma forma que não interessa se Jesus tenha existido, não importa se ele é o filho 
unigênito do “Deus Pai Todo Poderoso”, nem se ele nasceu de uma virgem, se fez milagres, se teve ou não 
descendência, nem se ele morreu crucificado e muito menos se ele ressuscitou dos mortos!...  

Veja bem, meu ponto é simples! Se esse Jesus for o tal “Filho do Homem”, não haverá nenhuma vantagem 
em ele ter feito as coisas que dizem que ele fez. Já se ele for o filho de um carpinteiro da Galileia, e de uma 
menina judia, seus feitos e suas atitudes, superarão exponencialmente os feitos do filho de um outro Deus, 
o mitológico Zeus, que ordenou que seu filho Hércules realizasse verdadeiros milagres heroicos. 

Vantagem sobre todos será sempre daquele que disse palavras como aquelas reportadas no Sermão da 
Montanha. Aquele sim, será o verdadeiro bem-aventurado, que aponta o caminho, que guia para a 
verdade e que louva a vida. 

Para mim, a existência verídica de Jesus de Nazaré não é necessária, para que sua MENSAGEM, para que 
seus ensinamentos sejam assimilados por todos que receberam a “Boa Nova”, o evangelho. Sua “vida” é 
um exemplo, um manual. 

Quando disse antes que Jesus não teve um biógrafo, não quis reduzir a importância dos livros que foram 
escritos sobre ele, principalmente os evangelhos de Lucas, Marcos e Mateus, já que em minha opinião o de 
João é um poema de difícil compreensão histórica. Para mim o apocalipse parece mais uma viagem 
psicodélica, com dois mil anos de antecedência. 

Em Lucas, Marcos e Mateus temos quase todo o panorama de vida desse personagem, isso sem falarmos 
dos outros evangelhos, aqueles que o Imperador Constantino, em conluio com os bispos da Santa Madre 
Igreja de então, resolveu considerar erráticos e profanos. 

Enquanto Lucas se preocupou em relatar mais os milagres do “Messias”, Marcos se dedicou a comentar 
sobre a importância das palavras de Jesus na catequese e na conversão dos povos, e Mateus, o fixou como 
doutrinador renovador do judaísmo, ligando-o diretamente ao Deus de Abraão. 

Os poucos relatos históricos que se tem de personagens como Jesus, são provenientes de uma colcha de 
retalhos que além de difícil compreensão cultural, temporal, social e política, sofre poderosa influência de 
duas das coisas mais corrosivas da condição humana: A fé e a religião. Itens que são capazes de desfigurar, 
a tudo e a todos. 

Em minha modesta opinião, a história desse Galileu é a mais importante, poderosa e bela história já 
produzida pelo homem. Se ela é verdadeira ou não, pouco importa. O que importa é conhecermos a 
mensagem dessa história e tentarmos minimamente segui-la e copiá-la. 

Amém!... 

 

 



  

 
 

DENTRE AS DEZENAS DE OBRAS QUE REALIZEI, DESDE QUE COMECEI FAZER 

FILMES, EM 1984, O DOCUMENTÁRIO “GUARNICÊ, UMA HISTÓRIA PRA 

CONTAR”, TALVEZ SEJA AQUELE QUE RESUME NÃO SÓ A MINHA HISTÓRIA, 

MAS A HISTÓRIA DE UM GRUPO DE AMIGOS E DE TODA UMA GERAÇÃO, QUE 

SEM SABER QUE ERA IMPOSSÍVEL FAZER ALGUMAS COISA, FORAM LÁ E AS 

FIZERAM. 

HTTP://MAVAM.DDNS.NET:8090/INDEX.PHP/S/XR9KHGKFGFXMZSH 

 

http://mavam.ddns.net:8090/index.php/s/xr9KHgKfGfxMzSH


  

 
 

BALANCETE DOS ÚLTIMOS 40 ANOS 

 

Tirei esta semana para fazer um pequeno balanço sobre meus mais de quarenta anos de atividade no setor 

cultural, uma vez que neste mês de agosto a Revista Guarnicê completará 4 décadas que circulou pela 

primeira vez, e penso que seja ela que marca de maneira mais pontual o nosso tempo por aqui. 

Imagino que a maioria das pessoas irá perguntar o que é essa Revista Guarnicê! Ela foi uma publicação que 

existiu em São Luís do Maranhão, entre os anos de 1983 e 1986, e era feita por mim, Celso Borges, Roberto 

Kenard, Paulo Coelho, Érico Junqueira Aires, Cordeiro Filho e Dulce Brito, entre tantos outros jovens 

escritores e artistas gráficos da cidade. Em torno da Revista Guarnicê, criou-se uma agenda de eventos 

artísticos e culturais que de muitas maneiras e formas, pautavam e marcavam o ritmo da cidade, algo que 

ficou conhecido como movimento Guarnicê. 

Não pretendia fazer essas contas, pelo fato de termos sofrido um desfalque irrecuperável em nosso 

patrimônio. Perdemos um ativo caríssimo e valiosíssimo, perdemos aquele que, se fossemos Cavaleiros da 

Távola Redonda, seria o nosso Percival, o mais puro entre todos. Perdemos nosso irmão Celso Borges, CB 

para os íntimos e até para os não tão íntimos. 

Mas à proporção que o mês de agosto foi se aproximando senti a necessidade de passar a régua e pelo menos 

registrar as coisas mais relevantes que fiz durante esses 40 anos, sendo que havíamos nos preparado com 

certa antecedência e até realizamos um documentário para esse fim: “Guarnicê, uma história pra contar”. 

É difícil para mim dizer o que dentre tudo que fiz é o mais importante, mas vou tentar relacionar aqui 

algumas das coisas que penso serem relevante. 

Em primeiro lugar e de forma extraordinária, que foge do âmbito cultural e artístico, pois é um evento 

político, está a criação das Leis de incentivo a cultura e ao esporte de nosso estado, através de dois projetos 

de minha autoria, que foram aprovados por unanimidade pela Assembleia Legislativa no ano de 2010. 

Em seguida, vem, mesmo já tendo acontecido há quarenta anos, acredito que a criação da Revista Guarnicê, 

pois todo o resto se derivou dela. 

Depois, imagino que as trajetórias pessoais, principalmente as de Celso, Kenard e Érico, que foram morar 

fora de São Luís e cresceram muito artisticamente, enquanto eu e Paulinho ficamos em São Luís. 

Numa segunda etapa, a Criação do MAVAM, o Museu da Memória Audiovisual do Maranhão, que tem 

como missão pesquisar, coletar, tratar, digitalizar e preservar tudo que tiver relação com a vida do Maranhão 

e de sua gente, por meio de de fotografias, filmes e gravações de áudio. 

Tendo como base o trabalho do MAVAM, vieram realizações incríveis! Dezenas de filmes sobre nosso povo 

e nossa terra. Filmes documentais, ficcionais e animações onde se retrata o Maranhão, sua arte, cultura e a 

vida de seu povo, mostrando tudo isso não só para o maranhão, mas para o Brasil e para o mundo. 

Por fim, nossa última realização, o filme “Tire 5 cartas”, uma comédia de costumes que será lançado no 

próximo mês de setembro e que traz como um de seus personagens principais a cidade de São Luís, com 

toda sua beleza. 

Para algumas pessoa, isso pode parecer pouco, mas para nós, muito especialmente para mim, esse pouco é 

muito importante, pois ele é a minha modesta contribuição para nossa cultura e nossa terra. 

 

 

  



  

 
 

Luzinalva  

  
Estou vindo de uma maratona exaustiva de compromissos ligados ao lançamento de nosso filme “Tire 5 

cartas”, uma deliciosa comédia de costumes que conta a história de Fátima, uma ludovicense, fã de Alcione, 

que deseja ser como ela, uma cantora de sucesso, reconhecida e aclamada por todos. Na história, nem a 

extraordinária Lilia Cabral que interpreta a Fátima, consegue fazer com que seu personagem tenha sucesso 

como cantora e ela acaba se tornando uma taróloga, que sem observar e dar valor ao seu dom e a sua 

verdadeira sensibilidade, prefere viver enganando seus clientes com a ajuda de seu marido, Lindoval, 

interpretado por Stepan Nercessian que nas horas vagas também é cover de Sidney Magal.  
 

O fato é que Fátima acaba se envolvendo num golpe meio pesado e tem que fugir, voltando para sua cidade 

natal, São Luís do Maranhão e reencontra seu passado, coisa que ela preferia abandonar definitivamente.  
 

Faz alguns anos, eu tive a ideia de fazer uma série para televisão baseada nesse enredo, sempre tendo esses 

personagens e sempre tendo São Luís e o tarô como pontos centrais da trama. Ocorre que por falta de 

dinheiro para uma produção desse volume, optei por fazer um longa-metragem que servisse de piloto para 

uma possível série. Vamos ver se nossa história seduz algum streaming!  
 

Desde 25 de agosto estamos fazendo apresentações para críticos, jornalistas, estudantes de cinema e 

convidados, além de termos sido escolhidos para abrir a 15ª edição do festival Maranhão na Tela.  
 

Em todas essas apresentações tivemos diversas e claras demonstrações de que nosso trabalho está sendo 

muito bem recebido, admirado e aplaudido.  
 

Em São Paulo, ao sair incógnito da sala de exibição, ouvi uma moça dizer a uma amiga que iria 

imediatamente procurar uma agência de viagem para montar um pacote para conhecer São Luís, pois o que 

ela viu da cidade no filme a deixou maravilhada e curiosa. Neste mesmo evento, um dos maiores críticos de 

cinema do Brasil, Luís Carlos Merten, disse em conversa com um outro jornalista que se os filmes, “Tire 5 

cartas” e “Mussum” não levarem os espectadores de volta aos cinemas, o público brasileiro precisará ser 

estudado, pois alguma coisa muito errada estará acontecendo com ele, uma vez que esses dois filmes são 

alguns dos melhores já realizados por aqui nos últimos anos. Já no dia da apresentação do filme no Rio de 

Janeiro, as duas salas estavam tão lotadas que algumas pessoas tiveram que sentar-se nas escadas, além do 

que todos saíram impactados pelo que assistiram.  
 

As críticas têm sido muito boas e até os críticos menos receptivos a esse gênero, a comédia, e a esse tipo de 

filme, o consideram muito bom.  
 

Nas apresentações em São Luís o sucesso foi igual aos do Rio e de São Paulo, mas uma coisa chamou 

particularmente a minha atenção.  
 

Na manhã do dia 4, quando mostramos o filme para jornalistas de São Luís, observei que havia uma senhora 

sentada há duas poltronas de distância, do meu lado esquerdo. Ela me chamou atenção por reagir ao filme 

sem nenhuma “cerimônia”.   
 

Ela sorria contido quando a piada era sutil ou psicológica; ela se emocionava quando era esse o sentimento 

que emanava da tela; ela gargalhava quando a piada ou a situação era para gargalhar; ela soluçou quando a 

emoção que sentia ao ver a cena das irmãs se perdoando, exigia isso do espectador; E por fim ela sorriu um 

sorriso iluminado ao ver o apoteótico final de nossa trama e aplaudiu de pé.  
 

Quando o filme terminou, curioso que sou, fui até aquela moça e descobri que ela era dona Luzinalva, 

encarregada da limpeza das salas daquele cinema. Perguntei a ela o que ela havia achado do filme e ela me 

disse que fazia muito tempo que ela não ria e chorava e depois ria novamente em um filme, e que ver a 

cidade dela num lugar onde ela sempre vê as outras cidades do mundo, foi uma emoção extraordinária. E ela 



  

 
 

disse mais: “o senhor sabe, esse emprego que eu tenho é maravilhoso, pois além de ganhar dinheiro para 

sustentar meus filhos, eu assisto todos esses filmes lindos, e esse aí é um dos melhores que eu já vi”.  
 

Luzinalva e pessoas como ela, são os motivos de minha felicidade.  

 

  



  

 
 

CADEIRA 52 - PATRONO: JOAQUIM GOMES DE SOUSA 

JOSEH CARLOS ARAÚJO  POSSE: 2012 - 

 

 
 

 

  



  

 
 

CADEIRA 56 – PATRONO: JERÔNIMO JOSÉ DE VIVEIROS 

DIOGO GUAGLIARDO NEVES POSSE: 2016 - 

 
DIOGO GUALHARDO NEVES ANUNCIA PRÉ-CANDIDATURA A PREFEITO DE SÃO LUÍS 

 

O historiador e professor de Direito, Diogo Gualhardo Neves, anunciou a sua pré-candidatura a prefeito de 

São Luís. Ao fazer o comunicado nas redes sociais, o advogado diz que refletiu muito sobre os pedidos de 

familiares e amigos, que o incentivam a voltar a vida partidária. 

Gualhardo filiou-se ao partido Novo na última segunda-feira, 26 de junho, e agora aguarda a aprovação do 

seu nome para concorrer ao cargo de prefeito de São Luís. 

O historiador tem uma legião de seguidores que acompanham suas postagens sobre a história do Maranhão, 

assim como suas sugestões para melhorar a vida urbana e ambiental da capital maranhense. 

Em 2020, Diogo concorreu ao cargo de vereador pelo DEM e obteve 819, terminando na 5ª suplência. 

 



  

 
 

MANO: A MORTE DO FILHO DO ESCRITOR MARANHENSE COELHO NETTO 

 

DIOGO GAGLIARDO NEVES 

 

Hoje esquecido, um dos maiores escritores da literatura brasileira de todos os tempos, Coelho Neto 

(Henrique Maximiano Coelho Neto), nasceu em Caxias, Maranhão, em 21 de fevereiro de 1864, e faleceu no 

Rio de Janeiro, em 28 de novembro de 1934. 

Seus filhos “Mano” e “Preguinho” eram jogadores de futebol pelo Fluminense. 

“Mano”, ou Emmanuel Coelho Netto, foi um futebolista brasileiro que atuou como atacante. Nasceu no Rio 

de Janeiro em 28 de julho de 1898 e nessa cidade faleceu a 30 de setembro de 1922. 

Ele sofreu um traumatismo no confronto contra o São Cristóvão no qual o Fluminense venceu por 2 a 1. 

Mesmo sentindo fortes dores no abdômen, que lhe causou infecção generalizada, não abandonou a equipe. 

Seu passamento se deu na véspera de confronto entre a Seleção Brasileira e a Seleção Uruguaia pelo 

Campeonato Sul-Americano de Futebol de 1922, quando a Seleção Brasileira jogou com braçadeiras negras 

em sua homenagem. Tinha apenas 24 anos. 

Sua família morava em frente ao campo do Fluminense desde 1904, único clube que defendeu em sua 

exitosa carreira. 

Coelho Netto ficou profundamente abalado com a morte precoce de seu filho, e lhe dedicou um livro cujo 

título é o apelido carinhoso pelo qual era conhecido. 

 

  



  

 
 

DOM LUIZ RAIMUNDO HOJE É DESCONHECIDO, ESPECIALMENTE NO 

MARANHÃO, SUA TERRA NATAL. 

Nascido numa família pobre no município de São Bento, na Baixada, era um homem negro, alto, corpulento 

e filiado ao ultramontanismo. Além de conseguir galgar degraus importantes na hierarquia católica, foi 

vereador e deputado provincial.  

Adotado como guia espiritual por Dona Isabel, filha do imperador do D. Pedro II, frequentava o Paço em 

Laranjeiras. Sua posição afirmava o compromisso da sucessora do Império com a Abolição e rejeição das 

pautas do racialismo científico, que prosperavam.  

O monsenhor teria auxiliado D. Isabel a organizar a primeira e concorrida “Batalha de Flores”, festa 

tradicional do carnaval de Nice, França, e realizada em Petrópolis no dia 12 de fevereiro de 1888 com o 

objetivo de reunir fundos para a alforria de escravizados dessa cidade na Páscoa daquele ano.  

Por ocasião do 13 de maio de 1888, a abolição da escravatura, era vigário-geral no Município Neutro, e, em 

nome do bispo diocesano, ordenou a todos os demais vigários do Rio de Janeiro que celebrassem ação de 

graças pela promulgação pacífica da lei. 

Foi o maior orador sacro de sua época, e suas homilias eram disputadas, lotando as igrejas. Onde falasse era 

respeitado.  

Sá Vale, em 1937, o chama de “O Bossuet maranhense” e talvez esse epíteto já fosse usado nos anos finais 

do Segundo Reinado. Jacques-Bénigne Bossuet (1627-1704) foi um padre e orador sacro mais respeitado na 

França de sua época. Porém, não apenas fosse essa a razão de tal comparação, senão, também, a 

proximidade do monsenhor Brito com a Família Imperial, posto que o próprio Bossuet era conselheiro do rei 

Luís XIV, cognominado “Rei Sol”, e entraria para a história da política como um defensor intransigente da 

autoridade real, inclusive sobre a do papa em determinadas matérias.  

Por óbvio, não era esse caso, nem do monsenhor Brito e nem mesmo de D. Isabel, dados os contextos e 

configurações completamente díspares. 

.  

.Imagem: D. Luiz Raimundo da Silva Brito como bispo de Olinda. Acervo do Museu Histórico e Artístico 

do Maranhão Texto e pesquisa de Diogo Guagliardo Neves. 



  

 
 

 



  

 
 

Recebi nesta tarde, na sede do Instituto Histórico e Geográfico do Maranhão - IHGM, dois membros do Instituto 

Histórico e Geográfico do Rio de Janeiro, João Nara e Rogéria, que estavam de passagem pela capital 

maranhense por ocasião do evento anual da Associação Nacional de História- ANPUH.  

Na ocasião, recebi pelo IHGM publicações do João Nara. Muito obrigado pela visita!  

 

 



  

 
 

 

 



  

 
 

 



  

 
 

 

  



  

 
 

CADEIRA 59 – PATRONO: OLÍMPIO RIBEIRO FIALHO 

POSSE: 2006 - ELIZABETH PEREIRA RODRIGUES 

 
 

PERFIL DO DR. OLÍMPIO RIBEIRO FIALHO 

 

O que mais chama atenção no perfil do Dr. Olímpio Ribeiro Fialho, fundador da cadeira 59 do IHGM, é sua 
formação holística, traduzida na Antiguidade Clássica como o alcance da Filosofia grega: o conjunto das 
áreas do conhecimento. 

 Nasceu em 24/08/1889, em Barra do Corda, onde fundou a Academia de Letras. Graduou-se em 
Engenharia na prestigiada Escola Politécnica de São Paulo. Pesquisador, geógrafo e cientista, dominava, 
com maestria, Português, História, Geografia, Química, Biologia, Matemática e Física. Falava fluentemente 
Inglês, Espanhol, Francês, Latim, Grego, Tupiguarani e Esperanto.  

Gostava de explorar os rios – nascente, leito, foz – em lombo de burro. E desenhava o objeto de estudo 
com riqueza de detalhes.  

Sua obra está presente na Biblioteca do Congresso dos Estados Unidos, onde se encontra catalogada a 
publicação sobre a bacia do rio Corda. Abordou, dentre outros, a classificação geológica do litoral 
maranhense, o perímetro e os aspectos do revestimento florístico do Maranhão e o assalto de Alto Alegre. 
Elaborou os mapas fisiográfico e geográfico dos municípios do Maranhão.   

O Dr. Olímpio se notabilizou como conselheiro, juiz, professor, consultor e orientador. Foi Diretor do 
Departamento de Estradas de Rodagem – DER, do Maranhão, em razão do domínio de Topografia, 
Geografia e Estatística. Faleceu em 24/06/1979, em São Luís. 

 

 

 

  



  

 
 

CADEIRA 60 – PATRONO: CONÊGO JOSÉ DE RIBAMAR CARVALHO 

1 FRANCISCO ALVES CAMELO 

2 RAIMUNDO GOMES MEIRELES – POSSE: 2007 - RENÚNCIA 2023 

3 GUTEMBERG FERNANDES ARAUJO – POSSE: 10 DE JULHO DE 2023 

 

 
Gutemberg Fernandes de Araújo nasceu em Coroatá (MA). Casado com a médica Francisca Luzia Soares 

Araújo, conhecida como doutora Kika, é pai de Guilherme Henrique. Cirurgião Geral do Aparelho Digestivo 

e da Obesidade, formado pela Universidade Federal do Maranhão (UFMA), é bacharel em Direito e 

vereador no 5º mandato pelo PSC (Partido Social Cristão). Além de médico e político, Gutemberg também 

abraçou a missão de ensinar e se tornou professor de Cirurgia do Curso de Medicina da UFMA. Implantou a 

cirurgia bariátrica no Hospital Universitário da UFMA (HUUFMA). É Mestre em Cirurgia do Aparelho 

Digestivo pela Universidade Federal Fluminense e Doutor em Cirurgia pela Universidade Federal de São 

Paulo, sendo membro da Federação Internacional de Cirurgia da Obesidade – IFSO. 



  

 
 

Também é membro da Academia Maranhense de Medicina e da Sociedade Brasileira de Médicos Escritores. 

Já publicou vários trabalhos científicos, além de 4 livros, entre eles: Cirurgia da Obesidade; Metodologia 

Científica; e Desafios na Gestão da Saúde Pública no SUS. 

Dr. Gutemberg, como é mais conhecido, tanto no cenário político, quanto na área médica, se firmou como 

defensor da Saúde e parlamentar que mantém constante diálogo com as comunidades. A atuação política 

aconteceu de forma imprevista. Analisou que, como profissional da Saúde, tem a possibilidade de ajudar a 

curar uma pessoa por vez. Mas, como político, ao elaborar um projeto de lei, desenvolver ações nas 

comunidades, consegue beneficiar milhares de pessoas. Ao visualizar a possibilidade de fazer o bem de 

forma coletiva, de favorecer o maior número de pessoas, resolveu entrar para a política. Em 2004, foi eleito 

para seu 1º mandato e reeleito nos anos de 2008, 2012, 2016 e 2020. Ao longo da vereança, elaborou e teve 

a aprovação de mais de 60 leis, na Câmara Municipal de São Luís. 

Com ampla experiência na área médica e gestão pública, Dr. Gutemberg sempre priorizou ações para 

construir uma saúde pública de respeito e de qualidade para a população ludovicense. Vale ressaltar que, em 

maio de 2009, a convite do ex-prefeito João Castelo, assumiu o cargo de secretário de Saúde do Município 

de São Luís, exercendo a função até abril de 2012. 

Costuma afirmar que preza por um mandato das ruas para a Câmara. Todas as suas leis, projetos e ações, são 

solicitações da comunidade, sobretudo as voltadas para a saúde. São mecanismos que vão desde a qualidade 

do trabalho, à criação de serviços, tais como, programa de atendimento integral, dentro da Lei, que protege a 

pessoa com Autismo. Além de programas de atendimento para as pessoas com doenças crônicas 

inflamatórias e programas de combate à obesidade. Em meio a várias conquistas obtidas para os 

profissionais da saúde, destaque para a Lei que estabelece a jornada de trabalho de 30 horas semanais a 

enfermeiros, técnicos e atendentes, além de condições dignas para o repouso da classe. 

Seu trabalho também alcançou visibilidade nas áreas do esporte, da educação e cultura. São muitas as lutas 

do vereador, que desempenha ações humanizadas para diferentes públicos. Aos jovens ludovicenses, por 

exemplo, elaborou a Lei do Primeiro Emprego. E preocupado com os idosos, criou um projeto de Lei para 

transformar São Luís em uma Cidade Amiga dos Idosos e, assim, contribuir para o envelhecimento ativo e 

saudável. 

Tendo a bandeira da saúde como prioritária, também se destaca como o vereador que mais destinou emendas 

– acima de 2 milhões de reais, para as reformas das feiras e mercados da cidade. Para ele, a limpeza e 

higiene desses locais, significam saúde na mesa do consumidor e qualidade de vida e dignidade para os 

feirantes. 

Na Câmara Municipal, presidiu a Comissão de Economia, Agricultura, Indústria, Comércio e Turismo (2005 

a 2008); a Comissão de Saúde e Trabalho (2014); e a Comissão de Orçamento, Finanças, Planejamento e 

Patrimônio Municipal (2017 a 2020). 

Em 2020, foi convidado pelo deputado federal Aluísio Mendes, para assumir o comando do diretório 

municipal do Partido Social Cristão (PSC). Nas eleições municipais desse mesmo ano, se reelegeu para o 5º 

mandato. Em 1º de janeiro de 2021, foi empossado como vereador e eleito 1º vice-presidente da Câmara 

Municipal de São Luís. 

 

 

 

 

  



  

 
 

SÓCIOS CORRESPONDENTES 
  

Clique no link abaixopara baixara relação contendo nomes, localização e data de aprovação: 

 IHGM - SÓCIOS CORRESPONDENTES 
 
NOMES 
 
Adirson Vasconcelos 
Adilson Cezar 
Alexandra Maria Ferreira Braga de Sousa Louro Pereira de Castro 
Alfredo Ferreira Cabral Mello 
Ana Maria Pessoa dos Santos 
Ana Paula Lopes da Silva 
Angelo Manitta 
Antonio Oneildo Ferreira 
Antonio Martins de Araújo 
Antônio Seixas 
Algemira de Macêdo Mende 
Augusto Cesar Zeferino 
Bárbara Inés Ribeiro Simões Daibert 
Bruno da Silva Antunes de Cerqueira 
Charles Martin 
Clauber Pereira Lima (trasferência de efetivo) 
Clóvis Pereira Ramos 
Cybelle Moreira de Ipanema 
Delasnieve Miranda Daspet de Souza 
Dyandreia Valverde Ferreira Portugal 
Edenice da Cruz Fraga 
Eduardo de Assis Duarte 
Eurídice Hespanhol Macedo Pessoa 
Eurico José Gomes Dias 
Edson Santana do Carmo 
Eduardo Morais de Castro 
Edson Santana do Carmo 
Eduardo Morais de Castro 
Esther Caldas Guimarães Bertoletti 
Fernando Braga dos Santos 
Francisco Eudes de Sousa 
Francisco Leandro de Assis Neto 
Gilmar Pereira Silva 
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http://ihgm.org.br/IHGM-SOCIOSCORRESPONDENTES.pdf
http://ihgm.org.br/IHGM-SOCIOSCORRESPONDENTES.pdf
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O NAUFRÁGIO DO POETA GONÇALVES DIAS NO ATINS DE GUIMARÃES 

A TRAGÉDIA COM O POETA GONÇALVES DIAS 

ED WILSON ARAÚJO  

O naufrágio do poeta Gonçalves Dias no Atins de Guimarães - Ed Wilson Araújo (edwilsonaraujo.com) 

 

Praça Luis Domingues, na Cidade de Guimarães, no Litoral do Maranhão, década de 1940 (provável) Autor: desconhecido 

 

Já o Atins de Guimarães está posicionado no litoral ocidental, na região denominada Floresta dos Guarás, 
um vasto território que compreende praias, ilhas, manguezais, dunas, lagoas, campos e lagos nos 
municípios de Guimarães, Cururupu, Porto Rico, Bequimão, Mirinzal, Apicum-Açu, Central do Maranhão e 
outros como Bacuri e Serrano. 

Guará é o nome de um pássaro de plumagem vermelha muito comum na região. 

O Atins de Guimarães fica localizado na baía de Cumã. Além do belo visual, a praia é lembrada como 
referência do naufrágio que levou à morte o poeta Gonçalves Dias, na segunda metade do século 19. 

O ponto vermelho indica a baía de Cumã, onde o navio naufragou 

https://edwilsonaraujo.com/
https://edwilsonaraujo.com/2021/04/18/os-atins-do-maranhao-dois-lugares-em-diferentes-regioes-do-litoral/
https://www.turismo.ma.gov.br/floresta-dos-guaras/


  

 
 

Em 1862, o poeta maranhense viajou à Europa para um tratamento de saúde, mas não obteve melhoras e 
decidiu voltar ao Maranhão, já debilitado. Em 9 de julho de 1864 Gonçalves Dias embarcou na França, no 
vapor Ville de Boulogne, com destino à sua terra natal. 

 

Vista das barreiras na praia de Atins, em cujas águas morreu Gonçalves Dias. Provavelmente, foi uma das 
últimas visões do poeta antes de falecer 

 



  

 
 

Na noite de 3 de novembro o navio naufragou nos baixos dos Atins, perto da vila de Guimarães. Constam 
nos relatos que apenas o poeta faleceu, em condições de saúde muito precárias. Seu corpo nunca foi 
encontrado. Todos os tripulantes (marinheiros) sobreviveram. 

Há controvérsias 

As fontes pesquisadas para a produção desse texto dão conta da fragilidade física do poeta, acometido de 
enfermidades, além do longo tempo da viagem de mais de 50 dias. Segundo os pesquisadores e biógrafos, 
Gonçalves Dias não tinha sequer condições físicas para nadar quando o Ville de Boulogne bateu em um 
banco de areia e naufragou nas proximidades da praia de Atins, em Guimarães. 

No entanto, apesar de todos os registros biográficos sobre a morte do poeta e dos mapas que demonstram 
a proximidade entre as baías de Cumã e São Marcos, um jornalista e pesquisador de História contesta o 
caminho do vapor onde viajava Gonçalves Dias. Segundo o historiador, que preferiu não ser identificado, 
Guimarães “não é a rota” das embarcações que fazem o deslocamento da Europa para São Luís. 

Segundo esse raciocínio, é pouco provável que o navio tenha naufragado nas águas da baía de Cumã. 
“Acho estranho que o navio em que Gonçalves Dias vinha tenha naufragado em Guimarães, uma área fora 
da rota Europa-São Luís. Teria acontecido um desvio? Outro fato estranho é que somente o poeta morreu 
no naufrágio”, ponderou. 

 

Memórias literárias 

A tragédia é lembrada na obra do escritor vimarense (nome gentílico para os nascidos em Guimarães) 
Paulo Oliveira, intitulada “Gonçalves Dias e o mistério de sua morte nos Atins”. 

As memórias sobre o desaparecimento do escritor estão presentes também nos versos da escritora 
vimarense Ananda Campos, no poema Crepúsculo em Ponta dos Atins: 

Prestes a beijar o horizonte 
O sol desce lentamente, 
O arrebol tinge o céu com esplendor 
Nuvens são desfeitas calmamente. 
 
Sobre a nívea areia, 
Pedras como ouro cintilam. 
Vejo as belas palmeiras 
Que os olhos do poeta viram. 
Atins te sobrevoam, oh mar 
E com ondas calmas a orla beijas 
Em teu seio, guardas Gonçalves Dias, 
Em tua dor, saudades gotejas. 
 
Seria presságio? 

O desaparecimento do poeta na costa de Guimarães gera algumas especulações, como a de que ele teria 
tido uma espécie de presságio no poema “Adeus aos meus amigos do Maranhão”, escrito em 1845, antes 
de viajar para o Rio de Janeiro. Os últimos versos dizem: 

 
Tal parte o desterrado: um dia as vagas 
Hão de os seus restos rejeitar na praia, 
Donde tão novo se partira, e onde 
Procura a cinza fria achar jazigo. 

https://www.literaturabrasileira.ufsc.br/documentos/?action=download&id=38085#Adeus


  

 
 

No hino do município de Guimarães constam versos emblemáticos sobre o simbolismo do 
desaparecimento do poeta nas águas vimarenses, no trecho: 

“O vate dos timbiras, voltando à terra irmã, 
Beijou, morrendo, a pátria, nas águas de Cumã. 
De Guimarães foi dádiva o abraço do Brasil.” 
 
Texto integral do Hino de Guimarães 

Hino tem alusão ao poeta Gonçalves Dias 

Letra: Padre Pedro Tidei 

Melodia: Pedro Gronwell 

Ao verde brilho infindo do virgem palmeiral 
Desposa-se profundo o azul bravio do mar. 
Ao flutuar das ondas, do vento o sibilar. 
 
Oh! terra amada, ó Pátria, 
Duas vezes secular 
Vivo farol de glória, 
Estremecido lar. 
 
Zarpam teus barcos leves que destemidos vão 
Levar teu nome às praias de todo Maranhão. 
E de tua gente intrépida leva-se o canto ao mar. 
 
Oh! terra amada, ó Pátria, 
Duas vezes secular 
Vivo farol de glória, 
Estremecido lar. 
 
O vate dos timbiras, voltando à terra irmã, 
Beijou, morrendo, a pátria, nas águas de Cumã. 
De Guimarães foi dádiva o abraço do Brasil. 
 
Oh! terra amada, ó Pátria, 
Duas vezes secular 
Vivo farol de glória, 
Estremecido lar. 
 
Pelo Brasil, imenso, raios de claro sol 
Brilharam já teus filhos, qual fúlgido arrebol 
Sotero, Urbano Santos, fizeste deslumbrar. 
 
Oh! terra amada, ó Pátria, 
Duas vezes secular 
Vivo farol de glória, 
Estremecido lar. 

 



  

 
 

Gonçalves Dias morreu em naufrágio no baixo de Atins 
da Folha de S.Paulo , no Maranhão  

Folha Online - Turismo - Gonçalves Dias morreu em naufrágio no baixo de Atins - 15/03/2004 (uol.com.br) 

 

Dizem os locais que na época da s eca é possível ver no baixo de Atins, na região da baía de Cumã, a 

carcaça do Ville de Boulogne, navio que afundou em 1864 matando Gonçalves Dias, o mais ilustre 

poeta maranhense.  

 

No dia 3 de novembro daquele ano, a embarcação se chocou com um banco de ar eia, impossível de 

ser visto durante a noite.  

 

Toda a tripulação conseguiu escapar do desastre a nado, mas o poeta dormia em seu camarote no 

porão do navio e não acordou para perceber a tragédia da qual seria o único morto.  

 

Atualmente, a região tem um farol erguido pela Marinha em 1940, em Mandacau, de onde se pode 

avistar, após subir 160 degraus, o encontro do rio com o mar. Ao fundo da cidade, também pode ser 

vista parte do parque nacional dos Lençóis.  

 

Para visitar o farol  é preciso pagar uma taxa de R$ 1,50.  

 
Leia mais  

¶  Erramos: Gonçalves Dias morreu em naufrágio no baixo de Atins  

 

DOENTE E ESQUECIDO EM UM NAUFRÁGIO: A TRÁGICA MORTE DO POETA GONÇALVES DIAS  

Dado como morto dois anos antes, o autor da 'Canção do Exílio' agonizou em seus dias finais 

WALLACY FERRARI PUBLICADO EM 10/05/2020, ÀS 11H00 Retrato ... - Leia mais em 

https://aventurasnahistoria.uol.com.br/noticias/reportagem/doente -e-esquecido -em-um -naufragio -a-

tragica -morte -do-poeta -goncalves-

dias.phtml?utm_source=site&utm_medium=txt&utm_campaign=copypaste  

 
  

https://www1.folha.uol.com.br/folha/turismo/noticias/ult338u3924.shtml
http://www1.folha.uol.com.br/folha/turismo/noticias/ult338u5500.shtml
https://aventurasnahistoria.uol.com.br/noticias/reportagem/doente-e-esquecido-em-um-naufragio-a-tragica-morte-do-poeta-goncalves-dias.phtml?utm_source=site&utm_medium=txt&utm_campaign=copypaste
https://aventurasnahistoria.uol.com.br/noticias/reportagem/doente-e-esquecido-em-um-naufragio-a-tragica-morte-do-poeta-goncalves-dias.phtml?utm_source=site&utm_medium=txt&utm_campaign=copypaste
https://aventurasnahistoria.uol.com.br/noticias/reportagem/doente-e-esquecido-em-um-naufragio-a-tragica-morte-do-poeta-goncalves-dias.phtml?utm_source=site&utm_medium=txt&utm_campaign=copypaste


  

 
 

OS 50 ANOS DO ROMANCE “O BEQUIMÃO”, LIVRO HISTÓRICO DE BERNARDO 

ALMEIDA 

MANOEL DOS SANTOS NETO 

 

Nesta sexta-feira (28) completam-se exatos 50 anos do lançamento do romance “O Bequimão”, do poeta, 
jornalista e prosador Bernardo Coelho de Almeida (1927-1996). Este livro histórico conta a saga de Manoel 
Beckman (1630-1685), líder da Revolta de Beckman e patrono da Assembleia Legislativa do Maranhão. 

Para quem não sabe, Bernardo Almeida, um dos pioneiros no jornalismo radiofônico do Maranhão, foi o 
predestinado diretor artístico e administrativo da Rádio Difusora do Maranhão, no esplendor do 
extraordinário prestígio desta emissora, inaugurada na capital maranhense no dia 29 de outubro de 1955.  

O romance “O Bequimão” é um incansável trabalho de pesquisa sobre um dos fatos históricos mais 
importantes de nossa terra. Lançado em São Luís no dia 28 de julho de 1973, por ocasião das 
comemorações do Sesquicentenário da Adesão do Maranhão à Independência do Brasil, “O Bequimão” foi 
reeditado pelo Serviço de Imprensa e Obras Gráficas do Estado – Sioge (Rua Antônio Raiol, 505) em março 
de 1978, quando transcorreram os 70 anos de fundação da Academia Maranhense de Letras. 

Esta nova edição veio a público com uma capa ilustrada por um quadro do artista plástico Antônio 
Almeida, que existia no plenário da Assembleia Legislativa, cuja antiga sede, denominada Palácio Manoel 
Beckman, funcionava na Rua do Egito, Centro Histórico de São Luís. 

Também no ano de 1978, graças ao empenho do diretor do Sioge, Jomar Moraes, e do poeta José Chagas, 
“O Bequimão” foi indicado como leitura obrigatória para os candidatos aos exames vestibulares da 
Universidade Federal do Maranhão (UFMA). 

Vale lembrar: a função de Bernardo Almeida como diretor artístico da Rádio Difusora era escrever, 
produzir programas e textos comerciais nos bastidores, projetá-la e torná-la a número um, nas pesquisas 
do Ibope.  

Para sair desse anonimato, além de ser entrevistador, função pouco simpática (mesmo que lhe tenha dado 
ensejo de entrevistar Jânio Quadros, Juscelino Kubitschek e o marechal Lott, entre outros), passou a 

https://www.facebook.com/manoel.d.neto.5?__cft__%5b0%5d=AZVfZG8ZpIqjolyzK67rF7c36dApabtPK6cfMgbsmdQ5QohWPX9qykyPm8Je2i1feVDeXssitK75a2cUWvegFd1ONWZDWCZXMEhxSoFw0_ueb8mMp6ToNkpQWJIQgrfB6lHQWdZiEuvBbrKusEGE7er7fYtmqRUBEJo-by6MeC2qiQ&__tn__=-UC%2CP-R


  

 
 

assinar a ‘Crônica da Cidade’, levada ao ar às nove horas da noite. Naquele tempo a população de São Luís 
se deitava cedo.  

Bernardo Almeida escrevia diariamente ‘A Difusora Opina’, o famoso editorial do meio-dia. Como homem 
de imprensa, ele tinha uma filosofia de vida: uma crença de que a principal função social do jornalismo 
consiste na afirmação positiva dos valores da sociedade em que vivemos. 

Além de brilhante jornalista, Bernardo Almeida tornou-se grande escritor. Chamou para si a difícil tarefa de 
escrever um livro sobre um ilustre desconhecido: Manoel Beckman.  

Diz-nos um velho historiador que, em São Luís, “as desordens, as lutas e os escândalos em que viveu a 
terra desde que se expulsaram os franceses, foram tomando um caráter de violência crescente”. E é neste 
ambiente de agitação que estoura a notícia de que fora concedido a uma empresa de Lisboa, por 20 anos, 
o privilégio exclusivo do comércio no Maranhão.  

Considerado mártir da luta dos maranhenses contra a exploração portuguesa, Beckman liderou a Revolta 
de Bequimão, também chamada de Revolta do Estanco, que aconteceu em São Luís em 24 de fevereiro de 
1684, dia da procissão do Senhor dos Passos, cuja imagem se trasladaria da Igreja do Carmo para o templo 
da Misericórdia. 

Era a Semana Santa, no calendário litúrgico do Maranhão, um dos motivos do deslocamento de muitas 
famílias residentes no interior para suas casas em São Luís. Aproveitando a procissão, reuniu-se o povo 
num dos extremos da cidade, na chamada Cerca dos Capuchos, e foi ali que Manoel Beckman, com um 
discurso, sublevou a multidão. Era de noite, já tarde. A massa humana se deslocou para o interior da 
cidade, e foi despertando o resto da população, a gritar, a bater nas portas. 

A onda humana cresceu, espalhou-se, tendo à frente Manoel Beckman, e dominou forças armadas, 
religiosos, autoridades. Diz-nos o padre Bettendorff, no relato do motim, que até os meninos das escolas 
engrossaram a turba, trazidos pelos pais. Foi nessa circunstância em que ocorreu o levante e a deposição 
do governador geral Francisco de Sá Menezes e do capitão-mor Baltasar de Sousa Fernandes.  

Manoel Beckman criou um governo provisório. Enviou seu irmão Tomás a Portugal para negociar, em 
nome dos revoltosos, com as autoridades. Preso em Lisboa, Tomás voltou ao Brasil em 1685, na mesma 
frota que trouxe o novo governador, General Gomes Freire de Andrade. Com a chegada do novo 
governante, os revoltosos foram presos. 

A captura do líder da revolução, por ordem expressa de Gomes Freire de Andrade, tornou-se possível 
graças à delação de Lázaro de Melo de Freitas, afilhado de Bequimão, seu protegido e pessoa influente no 
governo rebelde. Tomás foi condenado ao desterro e Manoel Beckman, condenado à forca. 

Deu-se o fato na manhã de 10 de novembro de 1685. Bequimão morreu enforcado, aos 55 anos de idade, 
na antiga Praia do Armazém, local onde hoje existe a praça que o homenageia na Avenida Beira Mar, em 
São Luís. 

Além de Bequimão subiu à forca Jorge de Sampaio de Carvalho, um de seus principais companheiros de 
revolta. Francisco Dias Deiró, por ter fugido, foi enforcado em efígie; Belchior Gonçalves, açoitado e 
proscrito; Eugênio Ribeiro Maranhão e Tomás Beckman, advogado, poeta e irmão do líder da fracassada 
revolta, foram mandados presos para o Reino. 

Ao ser executado em praça pública, Beckman encarou a morte com serenidade. Como verdadeiro cristão, 
do alto do patíbulo, em voz alta, pediu perdão a quem acaso tivesse ofendido. Em seguida, ele proferiu 
altivamente a célebre frase:  

“Pelo povo do Maranhão, morro contente!” 



  

 
 

BRASIL, A “ILHA AUTÊNTICA”, JÁ ERA CONHECIDO ANTES DE 1448 “ 
JORGE BENTO 

 

Em todas as cartas traçadas depois de 1462, encontra-se Antília a ocidente dos Açores.  

A latitude é variável, mas ela geralmente paira no paralelo de Lisboa ou do cabo de S. Vicente (…). 
Conjectura? Coincidência? Descobrimento autêntico? (...)  

Toscanelli, escrevendo para Portugal em 1474, faz menção da ‘ilha de Antília que vós conheceis’, e quando 
Colombo voltou da sua famosa viagem, imaginando que alcançara as ilhas externas do Japão, em Portugal 
apenas se disse: - Esteve na Antília!  

Além de Antília  há a ‘Ilha Autêntica’, a sudoeste de Cabo Verde, traçada por Andrea Bianco num mapa de 
1448. Andrea Bianco estivera em Lisboa precisamente antes dessa data. (…) a ‘Ilha Autêntica’ ali 
representada é um trecho de costa que se insere como se estivesse a mil e quinhentas milhas a ocidente 
da África, o que nos leva ao Brasil!” in Eduardo Amarante, “Templários”, Vol. 3  

Consultar: https://www.apeiron-edicoes.com/products/templarios-de-milicia-crist%C3%A3-a-sociedade-
secreta/?fbclid=IwAR3FFcnUDn4Hi2ujC_K7hucV3FtKMp2UI3vByZsmU_cv6UdFRjArVCfMYVo 

NOTAS DO EDITOR: 

Folha 5 - Mapa das costas da Espanha, de Portugal, da África do Norte e das ilhas do Oceano 
Atlântico (Açores, Madeira, Cabo Verde e duas ilhas chamadas "Antillia" e "Satanaxio", situadas a oeste dos Açores); 

 

https://www.apeiron-edicoes.com/products/templarios-de-milicia-crist%C3%A3-a-sociedade-secreta/?fbclid=IwAR1efuHTK1Xz7JpWBWfsL5gqziW-VVhj4_FyqYxevqjh8XmogAE8Snn1We4
https://www.apeiron-edicoes.com/products/templarios-de-milicia-crist%C3%A3-a-sociedade-secreta/?fbclid=IwAR1efuHTK1Xz7JpWBWfsL5gqziW-VVhj4_FyqYxevqjh8XmogAE8Snn1We4
https://pt.wikipedia.org/wiki/Espanha
https://pt.wikipedia.org/wiki/Portugal
https://pt.wikipedia.org/wiki/%C3%81frica_do_Norte
https://pt.wikipedia.org/wiki/Oceano_Atl%C3%A2ntico
https://pt.wikipedia.org/wiki/Oceano_Atl%C3%A2ntico
https://pt.wikipedia.org/wiki/A%C3%A7ores
https://pt.wikipedia.org/wiki/Madeira
https://pt.wikipedia.org/wiki/Cabo_Verde


  

 
 

Microsoft Word - 241 Bianco.doc (myoldmaps.com) 

 
Andrea Bianco (século XV) foi um cartógrafo veneziano.  
Andrea Bianco – Wikipédia, a enciclopédia livre (wikipedia.org) 
 
O chamado "Atlas de Andrea Bianco" (1436), atualmente na British Library em Londres, é composto por 
dez folhas em pergaminho, medindo 29 x 38 cm. 
A primeira folha contém uma descrição da "regra de marteloio",[1] duas tabelas e dois outros esquemas. 
As folhas seguintes contêm diversos mapas, a saber: 

¶ Folha 2 - Mapa das costas do mar Negro; 
¶ Folha 3 - Mapa das costas orientais do mar Mediterrâneo; 
¶ Folha 4 - Mapa das costas da parte central do mar Mediterrâneo; 
¶ Folha 5 - Mapa das costas da Espanha, de Portugal, da África do Norte e das ilhas do Oceano 

Atlântico (Açores, Madeira, Cabo Verde e duas ilhas chamadas "Antillia" e "Satanaxio", situadas 
a oeste dos Açores); 

¶ Folha 6 - Mapa das costas do norte da Espanha, da França, da Flandres e das Ilhas Britânicas; 
¶ Folha 7 - Mapa das costas do mar Báltico, da Dinamarca e da Escandinávia; 
¶ Folha 8 - Mapa integrando, numa escala menor, o conjunto de mapas com as costas da Europa 

e da África do Norte; 
¶ Folha 9 - Mapa circular do mundo com 25 cm de circunferência; 
¶ Folha 10 - Mapa do mundo ptolemaico com a projeção cônica de Ptolemeu. 

Alguns autores sustentam que Andrea Bianco foi o primeiro a representar e descrever corretamente a 
costa da Flórida, como uma macro-península ligada à uma grande ilha nomeada "Antillia". 
Bianco colaborou ainda com Fra Mauro para a realização do mapa do mundo de 1459. 
 

IN dos Comentários (33) - um mapa de Andrea Bianco - alvorsilves (sapo.pt) 

alvorsilves  (ver alvor-silves.blogspot.com) 

¶ É bem conhecido, e até reconhecido, que antes da descoberta oficial da Madeira, Canárias e Açores, 

existiram mapas anteriores, portulanos, onde estas ilhas estavam bem identificadas. Alguns desses 

mapas eram italianos, outros da escola catalã das Baleares, etc. 

http://www.myoldmaps.com/late-medieval-maps-1300/241-andrea-bianco-world-map/241-bianco.pdf
https://pt.wikipedia.org/wiki/Cartografia
https://pt.wikipedia.org/wiki/Veneza
https://pt.wikipedia.org/wiki/Andrea_Bianco
https://pt.wikipedia.org/wiki/1436
https://pt.wikipedia.org/wiki/British_Library
https://pt.wikipedia.org/wiki/Londres
https://pt.wikipedia.org/wiki/Pergaminho
https://pt.wikipedia.org/wiki/Andrea_Bianco#cite_note-1
https://pt.wikipedia.org/wiki/Mar_Negro
https://pt.wikipedia.org/wiki/Mar_Mediterr%C3%A2neo
https://pt.wikipedia.org/wiki/Espanha
https://pt.wikipedia.org/wiki/Portugal
https://pt.wikipedia.org/wiki/%C3%81frica_do_Norte
https://pt.wikipedia.org/wiki/Oceano_Atl%C3%A2ntico
https://pt.wikipedia.org/wiki/Oceano_Atl%C3%A2ntico
https://pt.wikipedia.org/wiki/A%C3%A7ores
https://pt.wikipedia.org/wiki/Madeira
https://pt.wikipedia.org/wiki/Cabo_Verde
https://pt.wikipedia.org/wiki/Fran%C3%A7a
https://pt.wikipedia.org/wiki/Flandres
https://pt.wikipedia.org/wiki/Ilhas_Brit%C3%A2nicas
https://pt.wikipedia.org/wiki/Mar_B%C3%A1ltico
https://pt.wikipedia.org/wiki/Dinamarca
https://pt.wikipedia.org/wiki/Escandin%C3%A1via
https://pt.wikipedia.org/wiki/Proje%C3%A7%C3%A3o_c%C3%B4nica
https://pt.wikipedia.org/wiki/Ptolemeu
https://pt.wikipedia.org/wiki/Fl%C3%B3rida
https://pt.wikipedia.org/wiki/Fra_Mauro
https://pt.wikipedia.org/wiki/1459
https://alvorsilves.blogs.sapo.pt/dos-comentarios-33-um-mapa-de-andrea-264761?thread=1230905
https://alvorsilves.blogs.sapo.pt/


  

 
 

¶ Surge a este propósito um email de David Jorge acerca de um mapa de Andrea Bianco de 1448, que 

foi interpretado como tendo uma referência ao Brasil, e que, entretanto, verificámos ter sido essa 

opinião sustentada também no Séc. XIX por H. Yule Oldham... mas sem grande sucesso. 

¶ David Jorge colocou a questão da seguinte forma: 

¶ Reportando-me a um "capitulo" interessante na história da descoberta do Brasil, a certa altura e 

sobre o que "descobrira", Mestre João Farás, piloto da Armada de Pedro Álvares Cabral escreve 

para D. Manuel I o seguinte: "Quanto, Senhor, ao sítio desta terra, mande Vossa Alteza trazer um 

mapamundi que tem Pero Vaz Bisagudo, e por aí poderá ver Vossa Alteza o sítio desta terra, porém, 

aquele mapamundi não certifica esta terra ser habitada, ou não. É mapamundi antigo; e ali falará 

Vossa Alteza também a Mina" 

¶ Como é óbvio, a primeira vez que li este pedaço de texto, corri à bibliioteca a procurar um mapa 

que se assemelhasse à descrição neste pedaço de texto. 

¶ Existe uma ideia geral que esse mapa seria uma cópia  do mapamundi de Andrea Bianco (1448), 

onde aparece a "ixola otintiche a ponête 1500 mile". Nota: Mapa mundi ANTIGO (com apenas 52 

anos)?? 

¶ O mapa mais conhecido de Andrea Bianco é de 1436, e David Jorge comparou a parte sudoeste desse 

mapa (aqui invertido): 

¶ Como é óbvio, a primeira vez que li este pedaço de texto, corri à bibliioteca a procurar um mapa 

que se assemelhasse à descrição neste pedaço de texto. 

¶  

 
¶ com um a parte sudoeste de outro mapa, bem mais antigo, atribuído a S. Isidoro de Sevilha: 

¶  
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¶ onde David Jorge leu "insola incognita * ay 13 * 1159 partes mundi", e associou à possível ilha, que 

está ausente do mapa anterior. Em suma, concluiu: 

¶ Tendo como ponto de partida um mapa Português juntamente com o da crónica de S. Isidoro (vale a 

pena ler no que esteve envolvido) como bases para este mapa, (pois retrata os descobrimentos ao 

longo da costa Africana e (eventualmente) a Mina), a existência desse texto, juntamente com a carta 

a D. Manuel I comprova que Portugal tinha de facto um conhecimento das terras na America do Sul 

anterior a pelo menos 1436. 

¶ Acontece que esta suspeita de David Jorge veio a estar confirmada por uma suspeita de H. Y. 

Oldham constante de um artigo de G.C. Hurlbut em 1895 no Journal of the American Geographical 

Society of New York, (Vol. 27, No. 4), pp. 396-410. 

 
Coloco aqui o texto relevante para o assunto: 

¶  

¶   

Como se poderá ler, esta conjectura de Oldham foi rebatida por um certo "Signor Errera", com os 

seguintes argumentos "notáveis": 
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¶ - (i) os portugueses no Séc. XV não tinham nenhum conhecimento de terras no sudoeste; 

- (ii) que a ilha misteriosa de Bianco não é encontrada em nenhum dos mapas portugueses; 

- (iii) que os historiadores portugueses estão calados sobre o assunto; 

- (iv) e que a descoberta acidental do Brasil por Pedro Álvares Cabral, foi uma surpresa para o 

governo e para a nação! 

¶ Esta parte do artigo de Hurlbut termina concluindo que "a opinião deve ser final, mas nenhum 

homem vive para ver o fim da sua teoria". 

¶ Pela parte que me toca, achei interessante o argumento (iii) - o silêncio dos historiadores 

portugueses, que já era bem notado em 1895, e que em nada mudou nos 120 anos seguintes. 

Certamente que o silêncio não se deve à falta de dados e argumentos, e também reduzi-lo a uma 

mera obediência aos mestres das escolas maçónicas, ou por obediência à igreja nacional, 

veríamos um muito pouco ganho para a troca. 

IN Microsoft Word - 241 Bianco.doc (myoldmaps.com) - Bianco World Maps #241 8 Andrea Bianco’s World Map, 
1436, 25 cm diameter, Nazionale Marciana, Venice, MS It. Z,76, fol. 8 oriented with East at the top, this map shows 
Paradise with Adam and Eve and the four sacred rivers that flow from it. The Indian Ocean is open to the east, and is 
dotted with islands. Africa extends to form its southern shore and includes kings, dog-headed men and dragons. The 
two poles are marked with semi-circles and the Atlantic Ocean is greatly enlarged to show the recently discovered 
islands of the Azores. All the oceans and seas are colored in green, the Red Sea is colored appropriately and the 
surrounding blue band is dotted with stars representing the heavens. 

 

http://www.myoldmaps.com/late-medieval-maps-1300/241-andrea-bianco-world-map/241-bianco.pdf


  

 
 

 

 



  

 
 

GONÇALVES DIAS  -    MEMORIAL  

WYBSON JOSÉ PEREIRA CARVALHO 

 

Projeto Memorial Gonçalves Dias: uma estratégia de articulação entre a organização de arquivo e pesquisa 

biográfica e bibliográfica. 

 

Resumo:  

Apresentação do projeto Memorial Gonçalves Dias se propõe a organizar e divulgar o legado cultural e a 

memória do poeta, teatrólogo, pesquisador, e advogado. 

O projeto prevê a instalação de um Centro de Documentação para catalogar o acervo de Gonçalves Dias; de 

um Portal na Internet para disponibilizar em uma base de dados online o acervo histórico do homenageado; 

a redação da Biografia Oficial, iniciada através de pesquisa do próprio centro de documentação; e a 

instituição de um Memorial, um espaço museográfico e cultural permanente. 

 

1 Introdução e Justificativa:  

Salvaguardar a memória de Gonçalves Dias, através de um projeto à altura de sua expressão nacional, é uma 

aventura comparável apenas à sua própria trajetória. Mas é preciso fazê-lo, urgentemente, com o mesmo 

espírito audacioso que sempre o caracterizou. Primeiro porque, se protelarmos essa empreitada, corremos o 

risco de desperdiçar a documentação que hoje está dispersa. Da mesma forma, temos urgência na 

reconstrução de sua memória a fim de termos subsídios para organizar sua biografia e o país compreenderá 

com profundidade a história desse imortal.  

Em segundo lugar, não podemos deixar escapar a oportunidade de celebrar, e, potencializar, a possibilidade 

de uma boa execução desse projeto, pode se tornar um símbolo para despertar no país o interesse pela obra e 

memória Gonçalvina.  

A cidade de Caxias - MA, atualmente, oferece as melhores condições para constituir-se no centro irradiador 

desse trabalho. A cidade concentra um grande número de conterrâneos do poeta, que querem conhecer a sua 

biografia e bibliografia e, principalmente, conviver com a memória de Antônio Gonçalves Dias. A região da 

Mata do Jatobá, distrito municipal da circunvizinha cidade de Aldeias Altas foi o cenário escolhido pela 

natureza para que ele nascesse, e a própria cultura regional já revela muito interesse do conhecimento 

intelectual que permeou sua obra e que pode ser conhecida, através de oficinas e envolvimento para apoiar a 

logística do projeto.  

Enfim, simultânea à urgente demanda por um trabalho sólido, amplo e permanente que faça jus à vida 

pública do poeta e seu berço natal, temos todas as condições físicas e humanas para a execução desse 

projeto.  

 

2 Objetivos Gerais:  

2.1 Instituir um centro de referência documental para conservar o acervo histórico de Antônio Gonçalves 

Dias e apoiar pesquisadores e pessoas interessadas em sua vida e produção intelectual;  

2.2 Constituir um site oficial de informação on-line e multimídia sobre Antônio Gonçalves Dias, 

organizando na Internet um banco de dados inédito com textos, documentos, fotos e arquivos multimídia 

sobre o escritor;  

2.3 Estabelecer no país um livro de referência sobre Antônio Gonçalves Dias;  



  

 
 

2.4 Criar fum espaço museográfico sobre sua a vida e obra, abrangendo também documentação sobre a 

cultura da região.  

 

3 Procedimentos gerais:  

Com o objetivo de preservar e divulgar o legado cultural do escritor, o Projeto "Memorial Gonçalves Dias" 

propõe quatro programas que se darão de forma gradual e simultânea. São eles:  

3.1 - Instituição do Centro de Documentação Gonçalves Dias; 

3.2 - Desenvolvimento na Internet do Portal Gonçalves Dias; 

3.3 - Pesquisa, redação e publicação da Biografia Oficial de Gonçalves Dias; 

3.4 - Instalação do Memorial Gonçalves Dias. 

---------------------------------------------- 

*A verdadeira concretude em homenagem a Gonçalves Dias*  

Brasileiros, maranhenses e, particularmente, caxienses; pois bem, neste ano de 2023 no qual o poeta 

Gonçalves Dias, 10 de agosto, completará para nós e para o mundo dois séculos de vida à eternidade 

literária, além de, em nossa Caxias, haver desde já espontâneas manifestações nas mais diversas linguagens 

artístico-culturais pelos fazedores de cultura locais, é imprescindível criarmos um Projeto Memorial 

Gonçalves Dias a fim de proporcionarmos uma estratégia de articulação entre à organização de arquivo e 

pesquisa biográfica e bibliográfica. 

A presentação à criação do projeto Memorial Gonçalves Dias se propõe a organizar e divulgar o legado 

cultural e a memória do poeta, teatrólogo, pesquisador, e advogado. 

O projeto prevê a instalação de um Centro de Documentação para catalogar o acervo de Gonçalves Dias; de 

um Portal na Internet para disponibilizar em uma base de dados online o acervo histórico do homenageado; 

a redação da Biografia Oficial, iniciada através de pesquisa do próprio centro de documentação; e a 

instituição de um Memorial, um espaço museologo e museográfico e cultural permanente. 

E o mencionado Projeto Memorial Gonçalves Dias pode ser executado num processo participativo entre o 

poder público e a sociedade civil organizada e, ainda, se houver uma obediência político-administrativa de 

cunho histórico-cultural, os entes federados poderão elaborar e articular a execução desse projeto acima, em 

face da harmonia federativa - atualmente - tão necessária entre a União, Estados e Municípios, pois 

Gonçalves Dias nos eternizou em um dos principais símbolos nacionais:  nossa Bandeira Nacional 

Brasileira, com dois versos extraídos da sua Canção do Exílio -  " nossos busque têm mais vida / nossa vida 

-"em teus seios-" mais amores "... Acreditem: o poeta Gonçalves Dias nunca morreu e, sim, se encantou num 

naufrágio, pois só o criador da vida eterna dera ao "poeta soberano por berço o equador e por túmulo o 

oceano"! 

A dinâmica de execução desse projeto acima é tão oportuna criação de um Memorial Gonçalves Dias e 

será, notadamente, prioridade resgatar, além das Obras Completas do Poeta, a Fortuna Crítica, as Biografias 

que sobre ele foram escritas, Teses, Prefácios, Ensaios,  Estudos e demais publicações sobre a singular e 

excepcional pessoa que foi Gonçalves Dias, enquanto criatura e criador, nas personae em que se manifestou, 

de maneira sempre extraordinária e instigante, porém pouco conhecidas. 

Em Brasil e Oceania nasce o primeiro antropólogo brasileiro e, mais, há de se dar a conhecer o poliglota, o 

indigenista, o humanista, o helenista, o historiador, o professor, o etnólogo, o autor de Dicionário da Língua 

Tupi, o inigualável poeta, em Língua Portuguesa. 

Portanto, é imprescindível brasileiros, maranhences e caxienses se debruçarem sobre resgate tão vital para a 

MEMÓRIA maranhense, que precisa ter memória, para formação de sua verdadeira identidade. 

Não podemos culpar professores, estudantes, pesquisadores, se desconhecem certos escritores maranhenses 

do séculos XIX e até do século XX.  



  

 
 

As edições das obras de Maranhão Sobrinho, por exemplo, datam de mais de 1 século, bem como a edição 

de Brasil e Oceania. 

Como pessoas podem ser cobradas de conhecerem a vida, a obra e a crítica sobre determinados escritores, se 

não têm como acessar as suas obras, em bibliotecas, casas de cultura, memoriais, internet? 

 

BIOGRAFIA: Gonçalves Dias 

 

Nome completo Antônio Gonçalves Dias 

Nascimento 10 de agosto de 1823 

Caxias 

Morte 3 de novembro de 1864 (41 anos) 

Guimarães 

Nacionalidade Brasileiro 

Ocupação Poeta e teatrólogo 

Escola/tradição Romantismo 

Antônio Gonçalves Dias (Caxias, 10 de agosto de 1823 — Guimarães, 3 de novembro de 1864) foi um poeta 

e teatrólogo brasileiro. 

Biografia 

Nascido em Caxias, era filho de uma união não oficializada entre um comerciante português com uma 

mestiça cafuza brasileira (o que muito o orgulhava de ter o sangue das três raças formadoras do povo 

brasileiro: branca, indígena e negra), e estudou inicialmente por um ano com o professor José Joaquim de 

Abreu, quando começou a trabalhar como caixeiro e a tratar da escrituração da loja de seu pai, que veio a 

falecer em 1837. 

Iniciou seus estudos de latim, francês e filosofia em 1835 quando foi matriculado em uma escola particular. 

Foi estudar na Europa, em Portugal em 1838 onde terminou os estudos secundários e ingressou na 

Faculdade de Direito da Universidade de Coimbra (1840), retornando em 1845, após bacharelar-se. Mas 

antes de retornar, ainda em Coimbra, participou dos grupos medievistas da Gazeta Literária e de O 

Trovador, compartilhando das ideias românticas de Almeida Garrett, Alexandre Herculano e Antonio 

Feliciano de Castilho. Por se achar tanto tempo fora de sua pátria inspira-se para escrever a Canção do exílio 

e parte dos poemas de "Primeiros cantos" e "Segundos cantos"; o drama Patkull; e "Beatriz de Cenci", 
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depois rejeitado por sua condição de texto "imoral" pelo Conservatório Dramático do Brasil. Foi ainda neste 

período que escreveu fragmentos do romance biográfico "Memórias de Agapito Goiaba", destruído depois 

pelo próprio poeta, por conter alusões a pessoas ainda vivas. 

No ano seguinte ao seu retorno conheceu aquela que seria sua grande musa inspiradora: Ana Amélia Ferreira 

Vale. Várias de suas peças românticas, inclusive “Ainda uma vez — Adeus” foram escritas para ela. Nesse 

mesmo ano ele viajou para o Rio de Janeiro, então capital do Brasil, onde trabalhou como professor de 

história e latim do Colégio Pedro II, além de ter atuado como jornalista, contribuindo para diversos 

periódicos: Jornal do Commercio, Gazeta Oficial, Correio da Tarde e Sentinela da Monarquia, publicando 

crônicas, folhetins teatrais e crítica literária. 

 

 

Litografia de Gonçalves Dias em rótulo de cigarro. 

Em 1849 fundou com Manuel de Araújo Porto-alegre e Joaquim Manuel de Macedo a revista Guanabara, 

que divulgava o movimento romântico da época. Em 1851 voltou a São Luís do Maranhão, a pedido do 

governo para estudar o problema da instrução pública naquele estado. 

Gonçalves Dias pediu Ana Amélia em casamento em 1852, mas a família dela, em virtude da ascendência 

mestiça do escritor, refutou veementemente o pedido. No mesmo ano retornou ao Rio de Janeiro, onde 

casou-se com Olímpia da Costa. Logo depois foi nomeado oficial da Secretaria dos Negócios Estrangeiros. 

Passou os quatro anos seguintes na Europa realizando pesquisas em prol da educação nacional. Voltando ao 

Brasil foi convidado a participar da Comissão Científica de Exploração, pela qual viajou por quase todo o 

norte do país. 

Voltou à Europa em 1862 para um tratamento de saúde. Não obtendo resultados retornou ao Brasil em 1864 

no navio Ville de Boulogne, que naufragou na costa brasileira; salvaram-se todos, exceto o poeta que foi 

esquecido agonizando em seu leito e se afogou. O acidente ocorreu nos baixios de Atins, perto da vila de 

Guimarães no Maranhão. 

Sua obra pode ser enquadrada no Romantismo. Procurou formar um sentimento nacionalista ao incorporar 

assuntos, povos e paisagens brasileiras na literatura nacional. Ao lado de José de Alencar, desenvolveu o 

Indianismo.Por sua importância na história da literatura brasileira, podemos dizer que Gonçalves Dias 

incorporou uma ideia de Brasil à literatura nacional. 

O grande amor: Ana Amélia 
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Retrato de Gonçalves Dias. 

Por ocasião da elaboração da antologia poética da fase romântica, elaborada por Manuel Bandeira, 

Onestaldo de Pennafort gentilmente escreveu a nota que segue, retirada daquela obra e aqui transcrita: 

" A poesia "Ainda uma vez --adeus,--" bem como as poesias "Palinódia e "Retratação" -- foram inspiradas 

por Ana Amélia Ferreira do Vale, cunhada do Dr. Teófilo Leal, ex-condiscípulo do poeta em Portugal e seu 

grande amigo. 

" Gonçalves Dias viu-a pela primeira vez em 1846 no Maranhão. Era uma menina quase, e o poeta, 

fascinado pela sua beleza e graça juvenil, escreveu para ela as poesias "Seus olhos" e "Leviana". Vindo para 

o Rio, é possível que essa primeira impressão tenha desaparecido do seu espírito. Mais tarde, porém, em 

1851, voltando a S. Luís, viu-a de novo, e já então a menina e moça de 46 se fizera mulher, no pleno 

esplendor da sua beleza desabrochada. O encantamento de outrora se transformou em paixão ardente, e, 

correspondido com a mesma intensidade de sentimento, o poeta, vencendo a timidez, pediu-a em casamento 

à família. 

" A família da linda Don`Ana -- como lhe chamavam -- tinha o poeta em grande estima e admiração. Mais 

forte, porém, do que tudo era naquele tempo no Maranhão o preconceito de raça e casta. E foi em nome 

desse preconceito que a família recusou o seu consentimento. 

" Por seu lado o poeta, colocado diante das duas alternativas: renunciar ao amor ou à amizade, preferiu 

sacrificar aquela a esta, levado por um excessivo escrúpulo de honradez e lealdade, que revela nos mínimos 

atos de sua vida. Partiu para Portugal. Renúncia tanto mais dolorosa e difícil por que a moça que estava 

resolvida a abandonar a casa paterna para fugir com ele, o exprobrou em carta, dura e amargamente, por não 

ter tido a coragem de passar por cima de tudo e de romper com todos para desposá-la! 

" E foi em Portugal, tempos depois, que recebeu outro rude golpe: Don`Ana, por capricho e acinte à família, 

casara-se com um comerciante, homem também de cor como o poeta e nas mesmas condições inferiores de 

nascimento. A família se opusera tenazmente ao casamento, mas desta vez o pretendente, sem medir 

considerações para com os parentes da noiva, recorreu à justiça, que lhe deu ganho de causa, por ser maior a 

moça. Um mês depois falia, partindo com a esposa para Lisboa, onde o casal chegou a passar até privações. 

" Foi aí, em Lisboa, num jardim público, que certa vez se defrontaram o poeta e a sua amada, ambos 

abatidos pela dor e pela desilusão de suas vidas, ele cruelmente arrependido de não ter ousado tudo, de ter 

renunciado àquela que com uma só palavra sua se lhe entregaria para sempre. desvairado pelo encontro, que 

lhe reabrira as feridas e agora de modo irreparável, compôs de um jato as estrofes de "Ainda uma vez -- 

adeus --" as quais, uma vez conhecidas da sua inspiradora, foram por esta copiadas com o seu próprio 

sangue." 

Julgamento crítico 
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De Alexandre Herculano 

"Os primeiros cantos são um belo livro; são inspirações de um grande poeta. A terra de Santa Cruz, que já 

conta outros no seu seio, pode abençoar mais um ilustre filho. O autor, não o conhecemos; mas deve ser 

muito jovem. Tem os defeitos do escritos ainda pouco amestrado pela experiência: imperfeições de língua, 

de metrificação, de estilo. Que importa? O tempo apagará essas máculas, e ficarão as nobres inspirações 

estampadas nas páginas deste formoso livro. 

Abstenho-me de outras citações, que ocupariam demasiado espaço, não posso resistir à tentação de 

transcrever das Poesias Diversas uma das mais mimosas composições líricas que tenho lido na minha vida. 

(Aqui vinha transcrita a poesia Seus Olhos.) Se estas poucas linhas, escritas de abundância de coração, 

passarem, os mares, receba o autor dos Primeiros Cantos testemunho sincero de simpatia, que não costuma 

nem dirigir aos outros elogios encomendados nem pedi-los para si" ("Futuro Literário de Portugal e do 

Brasil" em Revista Universal Lisbonense, t.7,pág. 7 ano de 1847-1848) 

De José de Alencar 

"Gonçalves Dias é o poeta nacional por excelência: ninguém lhe disputa na opulência da imaginação, no 

fino lavor do verso, no conhecimento da natureza brasileira e dos seus costumes selvagens" (Iracema) 

De Machado de Assis 

"Depois de escrita a revista, chegou a notícia da morte de Gonçalves Dias, o grande poeta dos Cantos e dos 

Timbiras. A poesia nacional cobre-se, portanto, de luto. Era Gonçalves Dias o seu mais prezado filho, aquele 

que de mais louçania a cobriu. Morreu no mar-túmulo imenso para talento. Só me resta espaço para aplaudir 

a ideia que se vai realizar na capital do ilustre poeta. Não é um monumento para Maranhão, é um 

monumento para o Brasil. A nação inteira deve concorrer para ele. (Crônicas em Diário do Rio de Janeiro, 

de 9 de novembro de 1894.) 

Cronologia 

1823 - 10 de agosto: Nasce no sítio Boa Vista, em terras de Jatobá, a 14 léguas da vila de Caxias, Antônio 

Gonçalves Dias. Filho do comerciante João Manuel Gonçalves Dias, natural de Trás-os-Montes, e de 

Vicência Ferreira, maranhense. 

1830 - É matriculado na aula de primeiras letras do Prof. José Joaquim de Abreu. 

1833 - Começa a servir na loja do pai como caixeiro e encarregado da escrituração. 

1835 - É retirado da casa comercial e matriculado no curso do Prof. Ricardo Leão Sabino, onde principia a 

estudar latim, francês e filosofia. 

1838 - Parte para São Luís, onde embarcará para Portugal; chega em outubro a Coimbra e entra para o 

Colégio das Artes. 

1840 - 31 de outubro: Matricula-se na Universidade. 

1845 - Embarca no Porto para São Luís, aonde chega em março, partindo no dia 6 para Caxias. 

1846 - Embarca para o Rio de Janeiro. 

1847 - Aparecem os Primeiros Cantos, trazendo no frontispício a data de 1846. 

1848 - Aparecem os Segundos Cantos e Sextilhas de Frei Antão. 

1849 - É nomeado professor de Latim e História do Brasil no Colégio Pedro II. 

1851 - Publicação dos Últimos Cantos. 

1852 - É nomeado oficial da Secretaria dos Negócios Estrangeiros 

1854 - Parte para Europa. 

1856 - Viagem à Alemanha. É nomeado chefe da seção de Etnografia da Comissão Científica de 

Exploração. 

http://pt.wikipedia.org/wiki/Alexandre_Herculano
http://pt.wikipedia.org/wiki/Santa_Cruz
http://pt.wikipedia.org/wiki/Jos%C3%A9_de_Alencar
http://pt.wikipedia.org/wiki/Iracema
http://pt.wikipedia.org/wiki/Machado_de_Assis
http://pt.wikipedia.org/wiki/Maranh%C3%A3o
http://pt.wikipedia.org/wiki/1823
http://pt.wikipedia.org/wiki/1830
http://pt.wikipedia.org/wiki/1833
http://pt.wikipedia.org/wiki/1835
http://pt.wikipedia.org/wiki/Latim
http://pt.wikipedia.org/wiki/Franc%C3%AAs
http://pt.wikipedia.org/wiki/Filosofia
http://pt.wikipedia.org/wiki/1838
http://pt.wikipedia.org/wiki/S%C3%A3o_Lu%C3%ADs_(Maranh%C3%A3o)
http://pt.wikipedia.org/wiki/Portugal
http://pt.wikipedia.org/wiki/Coimbra
http://pt.wikipedia.org/wiki/Col%C3%A9gio_das_Artes
http://pt.wikipedia.org/wiki/1840
http://pt.wikipedia.org/wiki/1845
http://pt.wikipedia.org/wiki/Porto
http://pt.wikipedia.org/wiki/1846
http://pt.wikipedia.org/wiki/Rio_de_Janeiro
http://pt.wikipedia.org/wiki/1847
http://pt.wikipedia.org/w/index.php?title=Primeiros_Cantos&action=edit&redlink=1
http://pt.wikipedia.org/wiki/1848
http://pt.wikipedia.org/wiki/1849
http://pt.wikipedia.org/wiki/1851
http://pt.wikipedia.org/wiki/1852
http://pt.wikipedia.org/wiki/1854
http://pt.wikipedia.org/wiki/Europa
http://pt.wikipedia.org/wiki/1856
http://pt.wikipedia.org/wiki/Alemanha
http://pt.wikipedia.org/wiki/Etnografia


  

 
 

1857 - O livreiro-editor Brockhaus, de Dresda, edita os Cantos, os primeiros quatro cantos do poema Os 

Timbiras e o Dicionário da Língua Tupi. 

1859 - 1861 - Trabalhos da Comissão no interior do Ceará, Paraíba, Rio Grande do Norte, Pará e Amazonas, 

chegando até Mariná, no Peru. 

1862 - Parte para o Maranhão, mas no Recife, depois de consultar médico, resolve embarcar para Europa. 

1862 - 22 de agosto: É desligado da comissão Científica de Exploração. 

1862 - 1863 - Estação de cura em Vicky. Marienbad, Dresda, Koenigstein, Teplitz e Carlsbad. Em Bruxelas 

sofre a operação de amputação da campainha. 

1863 - 25 de outubro: Embarca em Bordéus para Lisboa, onde termina a tradução de A noiva de Messina, de 

Schiller. 

1864 - Fins de Abril: Volta a Paris. Estações de cura em Aix-ls-Bains, Allevard e Ems (Maio, junho e julho). 

1864 - 10 de setembro: Embarca o Poeta no Haver no navio Ville de Boulogne. Piora em viagem 

1864 - 3 de novembro: Naufrágio nas costas do Maranhão e morte de Gonçalves Dias. 

Obras 

1843: Canção do exílio 

1843: Patkull 

1846: Primeiros cantos 

1846: Meditação 

1846: O Brasil e Oceania 

1848: Segundos Cantos 

1848: Sextilhas de Frei Antão 

1846: Seus Olhos 

1857: Os timbiras 

1851: I-Juca-Pirama 

1858: Dicionário da Língua Tupi, chamada língua geral dos indígenas do Brasil 

1859: Segura o Índio Louco 

1997: Zica da Patagônia 

 

 

Fonte de pesquisa biográfica – ABL via Internet - Literatos Brasileiros. 
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TARQUÍNIO DA SILVA – “O MESTRES DOS MESTRES” 

EDSON SANTANA DO CARMO21 

 

 

Este breve relato teve o seu início de pesquisa em 18 de março de 2016, naquele ano,  alguns dias atrás, eu 

tive contato com um relato que me deixou muito intrigado.   

No ano de 1923, dois anos antes de seu falecimento, um grupo de 208 ex-alunos, ou seja, mais de uma 

geração de alunos, ao saberem que pesava um gravame, se cotizaram e saldaram a dívida do antigo e querido 

mestre. 

Neste momento eu me perguntei, nos dias atuais seria possível acontecer este tipo de coisa? A partir daí 

iniciei uma pesquisa, que já me levou até o Maranhão, estado onde nasceu o Professor Tarquínio Silva, e 

esta pesquisa ainda continua... 

 
 

21 CARMO, E.S. – Consultor em Estratégia, Gestão de Negócios e Sustentabilidade, Pesquisador e Memorialista. Está  Presidente 

da Associação dos Combatentes de 1932 de Santos, Diretor Executivo do Instituto Histórico e Geográfico de Praia Grande, 

Diretor Secretário do Instituto Histórico e Geográfico de São Vicente, Diretor Secretário do Instituto Histórico e Geográfico de 

Itanhaém, Associado Correspondente do  Instituto Histórico e Geográfico do Maranhão e participa em outras entidades no 

Brasil. 



  

 
 

 

   Fotos de Viana – Maranhão. 

Nascido em Viana, Estado do Maranhão em 16 de dezembro de 1825, casou-se com Da. Maria Ramos de 

Oliveira (foto abaixo) na cidade de Campinas, São Paulo. 

 

 

 

A sua carreira como professor foi iniciada no ano de 1873 no colégio dirigido pelo Dr. Augusto de Freitas 

Guimarães. 

Veio para Santos, e por aqui ficou até os seus últimos dias, lecionando nas seguintes instituições de ensino: 

Liceu Feminino Santista, desde a sua fundação; 



  

 
 

Sociedade Humanitária do Empregados do Comércio durante quase 20 anos; 

 

 

 

 

Foto: SHEC – Sociedade Humanitária dos Empregados do Comércio. 

Foto: Sociedade Humanitária dos Empregados do Comércio nos dias atuais. 

Escola Alemã, que ficava na Rua Amador Bueno, 28; 

Escola Internacional; 

Escola José Bonifácio, esta fundada por Antonio da Silva Jardim (meu Patrono no Instituto Histórico e 

Geográfico de Santos), junto com o Dr. Lobo Viana. 

Lecionou também em outras casas de ensino da época. 

Foi mestre de muitos homens de destaque na vida literária, parlamentar, forense e administrativa, entre eles 

estavam: 

 José Martins Fontes; 

 Abrãao Ribeiro; 

 Samuel Ribeiro; 



  

 
 

 Paulo Gonçalves; 

 Galeão Coutinho; 

 Antonio Ezequiel Feliciano da Silva; 

 Arquimedes Pereira Guimarães. 

Em 20 de dezembro de 1923, sem que nada pedisse, como era de seu feitio, 208 (duzentos e oito) ex-alunos 

do "Mestre dos Mestres", em soberba demonstração de solidariedade e gratidão, cotizando-se, apuraram o 

numerário necessário para levantar o gravame22 que pesava sobre o prédio em que residia, na Avenida 

Bernardino de Campos, 624. 

Adotando-o como patrono, o Colégio Tarquínio Silva reverencia pelo tempo afora a memória de um dos 

maiores educadores que engrandeceram o Ensino Santista, a instituição foi fundada em 25/03/1922, e 

atualmente o prédio faz parte da Universidade UNIMES. 

  

 

 

 

Neste mesmo ano de 1923, no jubileu de ouro de seu magistério (50 anos), seus ex-alunos e admiradores, 

prestaram uma comovida homenagem.  No dia 06 de outubro de 1923, seu ex-aluno Arquimedes Pereira 

Guimarães, da Escola Politécnica da Bahia, mandou-lhe uma carta que assim concluía: 

“Perdoe-me a quase irreverência para a sua infinita modéstia; o senhor foi um justo, um santo, um herói e 

um sábio.  Abraça-o comovido na sua sagração o amigo e sempre discípulo” 

 
22 Gravame - É um termo oriundo do latim e significa um encargo, ônus.  O gravame existe quando, por 

exemplo, um bem ainda não foi todo quitado, que possui uma dívida, e é chamado também de gravame 

financeiro. 



  

 
 

Veio a falecer em Santos, de mal cardíaco, em 27 de julho de 1925, e o seu atestado de óbito foi assinado 

pelo Dr. Silvério Fontes, Pai do também Médico e Poeta José Martins Fontes. 

  

 

Morreu como nascera: pobre.  

Deixou, contudo, seu nome aureolado, na vida pedagógica de Santos, de talento, honradez e 

humildade. 

Todos o respeitavam e estimavam. 

Homenagens Póstumas: 

Na sessão da Câmara Municipal realizada a 16 de setembro de 1925, presidida pelo Vereador João Manuel 

Alfaya Rodrigues Junior, foi aprovado o parecer nº 103, da Comissão de Justiça  e Poderes, que adotava 

indicação do Vereador Benedito Pinheiro, em que propôs fosse declarado perpétuo o jazigo, no Cemitério do 

Paquetá, onde repousam as cinzas do venerando Educador. 



  

 
 

 

 

Lei nº 906, de 21 de agosto de 1937, do Prefeito Municipal, Sr. Antonio Iguatemi Martins Junior, deu o 

nome do venerando Educador à Rua Projetada 176.  Projeto de Lei nº 43, aprovado em 2ª discussão e sem 

debate na sessão da Câmara Municipal realizou no dia 16 daquele mês, na presidência do Dr. João Carlos de 

Azevedo. 

 

Foto: João Carlos de Azevedo- Presidente Câmara de Vereadores de Santos 

Este artigo expressa os resultados desta pesquisa até os dias atuais, não é conclusivo e em breve passará a ter 

mais detalhes sobre a vida deste nobre brasileiro, que contribuiu silenciosamente para a formação de homens 

e mulheres ao longo do seu magistério. 

  



  

 
 

AS INDEPENDÊNCIAS DOS BRASIS: O MARANHÃO E OS PROCESSOS DE 

EMANCIPAÇÃO POLÍTICA EM 1822 

RONI CÉSAR ANDRADE DE ARAÚJO 

De janeiro a agosto de 1823, Piauí, Bahia, Maranhão e Pará, respectivamente, vivenciaram, a seu modo, 

num contexto de guerras, o processo que culminou com a incorporação ao Império do Brasil. Em comum, as 

estreitas relações com Portugal sempre se deram de maneira mais próxima do que com o restante das 

capitanias que compunham o território português colonial, na América. 

Pensando a Independência enquanto resultante de um processo histórico, entretanto, sem que se pretenda 

apontar como fato demarcador/decisivo dos eventos que se seguiram a ele, proponho o retorno a dois 

momentos: o impacto da chegada da família real ao Brasil, em 1808, e o movimento revolucionário 

constitucionalista iniciado na cidade do Porto, em 24 de agosto de 1820, como ponto de partida para o 

exercício teórico de pensar as independências dos brasis, sob a ótica da província do Maranhão. 

Em meio ao conjunto de novidades que alcançam o Maranhão, em 1820, as primeiras notícias em relação ao 

movimento iniciado na cidade do Porto alcançam o presidente da capitania, em 24 de outubro de 1820. 

Entretanto, não obstante estas informações tenham alcançado o governo do Maranhão, não houve qualquer 

deliberação àquele respeito, em razão de que, segundo o governo, não se tinha clareza sobre a extensão, os 

elementos motivadores e tampouco os objetivos concretos daquele movimento. Essa percepção foi manifesta 

em ofício2 encaminhado por Bernardo da Fonseca ao Ministro Thomaz Vilanova Portugal, em 25 de 

outubro de 1820, quando comunicou àquela autoridade as suas decisões para com a manutenção das relações 

comerciais com os negociantes do reino. 

Segundo a historiografia tradicional, foi no início de abril de 1821, mais precisamente no dia 04, que as 

notícias da adesão da Bahia e Pernambuco tomaram conta da cidade de São Luís. Segundo Vieira da Silva, 

tão logo chegara aquela embarcação, viu-se, entre todos, uma grande euforia. Na lógica desse pensamento, 

teria sido exatamente esse ímpeto que havia tomado a todos, tanto o povo quanto a tropa, a forçar o governo 

da capitania a aderir, de imediato, às ideias constitucionais que sustentavam aquele movimento. 

Neste breve texto, cabe-nos, como questão primeira, buscar entender sob quais razões se justifica toda essa 

flama imediata em aderir àqueles novas e, sob muitos aspectos, desconhecidas ideias constitucionais, a tal 

ponto de, logo no dia 06 de abril, apenas dois dias após a chegada das novidades políticas, o governo da 

capitania proclamar a adesão ao movimento constitucionalista. Se voltarmos um pouco no tempo e ao 

cenário daquela primeira comunicação de Bernardo da Fonseca com o ministro Vilanova Portugal, em que o 

governador do Maranhão afirmava não ter noção da “cor” ou do tipo de movimento que se iniciara no Porto, 

e fizermos um contraponto com este novo momento, agora no “glorioso 06 de abril”, conforme publicado na 

edição de n. 1 do periódico O Conciliador do Maranhão, fica evidente a necessidade de identificar as razões 

para essa entusiasmada aderência. 

Aqui, entra em cena aquela particular relação3 que a capitania tinha com Portugal em comparação com o 

Rio de Janeiro, sobre a qual nos referimos na abertura deste texto. Abrimos espaço para lembrar que desde a 

vinda da família real uma nova relação se constitui entre as diversas regiões do Brasil e o Rio de Janeiro. 

Assim, se por um lado, os efeitos imediatos da instalação corte portuguesa no Brasil, com o consequente ato 

de abertura dos portos, em 1808, impactaram positivamente os negócios de parte das elites fluminense, para 

aquelas capitanias que, como o Maranhão, dispunham de uma relação mais estreita com Portugal, a 

realidade foi outra. A nova sede da corte, como centro político do mundo português, passou a ter a 

responsabilidade de sua manutenção e sustento garantido pela cobrança dos tributos ao Erário que foram 

impostos à demais capitanias. 

As críticas direcionadas a esse estado de coisas anterior ao 6 de abril, ao mirar o que seriam os abusos e 

desmandos praticados pelos ministros da corte, legitimavam o discurso dos que viam no ideias 

constitucionalistas a possibilidade de um novo tempo, sem a opressão ministerial, sem a exploração sofrida 

pela província. Aqui, os ventos do Liberalismo sopram novas ideias e apresentam uma espécie de tábua de 



  

 
 

salvação, o “Soberano Congresso”. Sob as cortes recém-instaladas em Lisboa, assentava-se a esperança de 

que o catastrófico cenário das finanças no Maranhão fosse, enfim, alterado. 

No avanço dos acontecimentos, vivencia-se, no Maranhão o que um período de maior agitação. Agora, já em 

1822, à medida que as decisões das cortes, em Portugal, vão sendo sentidas nas diversas regiões do Brasil, o 

Conciliador assume outra frente de disputa, a construção de uma narrativa que ratifica a fidelidade e o 

reconhecimento à soberania do Congresso, em contraposição às decisões capitaneadas pelo Rio de Janeiro 

que, de algum modo, vão se mostrando desafiadoras dessa autoridade atribuída às cortes portuguesas. 

O Conciliador reafirma, assim, sua condição de espaço privilegiado para divulgação e circulação das 

notícias que vinham tanto do Rio de Janeiro quanto de Portugal. À medida que as questões avançam, o 

periódico se posiciona. Foi assim, por ocasião do Decreto de 16 de fevereiro de 1822, que estabelecia a 

criação do Conselho de Procuradores das Províncias. De modo reativo, questionava-se a legitimidade das 

províncias de Rio de Janeiro, São Paulo e Minas ao se apresentarem como porta-vozes da vontade das 

demais províncias do Brasil, sendo que não tinham recebido, para tal, a anuência destas mesmas províncias 

(CONCILIADOR, 1822). 

Toda essa discussão acabava por escancarar a falta de unidade entre as diversas províncias do Brasil, já 

sinalizada no início deste texto. O que se viu, ao longo de 1822, à medida que a oposição às cortes se 

tornava mais evidente, por parte das províncias mais ao sul, ganhava força um discurso que demarcava os 

diametralmente opostos interesses daquelas em relação às chamadas “províncias do norte”. No periódico 

Maranhense, defendia-se a ideia de que os vínculos com o Rio de Janeiro já haviam sido cortados desde o 

momento em que a capitania havia jurado fidelidade às cortes portuguesas. Como já apontamos, essa ideia 

de rompimento dos laços políticos com a sede da corte no Brasil, desobrigava as autoridades constituídas, na 

capitania, a se submeterem a qualquer decisão que fosse em desacordo com a vontade do Congresso. 

Contudo, mais do que uma questão legal, o jornal ainda apontava outro fator que, mesmo antes da adesão ao 

movimento constitucionalista, já preocupava o governador Bernardo da Silveira: os interesses comerciais da 

capitania que fortaleciam a necessidade do vínculo com os portos do além-mar. Aqui, fatores políticos e 

econômicos são parte de um mesmo contexto, não podendo ser possível mesmo apontar em que grau um se 

desvincula do outro. 

Para o jornal, era digno de nota a atuação do governo do Maranhão no sentido de manter unidas as forças 

com as províncias do Pará e do Piauí, na luta contra com que haviam se levantado contra a autoridade 

soberana das cortes e do rei D. João VI. À medida que as tropas imperiais avançavam, vinha à tona uma 

preocupação com o futuro daquelas três províncias, caso a independência se consolidasse. 

Depois de proclamada a Independência do Brasil, a estratégia da divulgação de notícias que subestimavam 

ou enfraqueciam as ações dos independentes tornou-se mais veemente. É possível perceber que O 

Conciliador procurava ressaltar uma imagem negativa das províncias leais ao novo governo do Brasil. 

Depois de proclamada a Independência no Ceará e no Piauí, as notícias mostravam o completo estado de 

anarquia e vandalismo naquelas províncias. 

Tendo em vista os sucessos dos independentes nas proximidades do Maranhão, Agostinho Antonio de Faria, 

o governador das Armas do Maranhão, publicou uma Proclamação, no dia 07 de dezembro de 1822, na qual 

comunicava aos habitantes que haveria um recrutamento obrigatório, para atender a necessidade de garantir 

a proteção de todos os maranhenses (O CONCILIADOR, 1822). A guerra ia ganhando força e as tropas 

independentes avançavam cada vez mais sobre o Maranhão. Era preciso agir de forma rápida. No dia 03 de 

maio de 1823, os governos Civil e Militar do Maranhão, lançaram um Edital para regulamentar a criação de 

uma Legião Cívica, formada por todos os homens que, independentemente da idade, tivessem condições 

físicas de lutar (O CONCILIADOR, 1823). 

Em princípios de julho, estava quase toda a Província tomada pelos independentes. Resistiam apenas São 

Luís, Alcântara e Guimarães. No dia 10 chegou à Província uma galera portuguesa trazendo informações de 

que as Cortes haviam sido dissolvidas e D. João restabelecido seus poderes absolutos. O Conciliador, dizia 

que se tratavam de “successos tão extraordinarios, que parecem incríveis” (O CONCILIADOR. 209, 

12/07/1823). Diante da realidade que se apresentava, o jornal passou a apontar os erros que, caso não 



  

 
 

tivessem sido cometidos poderiam ter evitado a situação crítica em que encontram as províncias do 

Maranhão e Piauí. Os sucessos ocorridos nos últimos dias de julho apresentavam a iminência da capitulação 

de São Luís. Diante deste quadro, no dia 23, saiu às ruas a última edição d’O Conciliador. Em 28 de julho de 

1823, o Maranhão aderiu oficialmente ao Império Brasileiro. 
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AS ELITES POLÍTICAS E A INDEPENDÊNCIA NO MARANHÃO 

 

EDYENE MORAES DOS SANTOS23 

Quando, em 8 de fevereiro de 1823, Sebastião Gomes da Silva Belfort declarava em documento dirigido à 

Junta Provisória do Maranhão24 uma proclamação em favor da monarquia portuguesa e destacava que os 

maranhenses se identificavam como portugueses e repudiavam a emancipação política do Brasil, era 

possível ter um vislumbre do cenário em que se encontrava a província naquele contexto. Passados cinco 

meses do grito Ipiranga, a credibilidade da emancipação política do novo país não era uma realidade 

aceitável no Maranhão. É preciso destacar que o processo de Independência do Brasil não foi homogêneo, 

tampouco os valores agregados a ele foram unânimes. A ideia de nação independente, livre do mando de 

Portugal não encontrou aporte em todos os cantos do território. Hoje, com advento de novas pesquisas, 

descentralizadas da concepção de uma história pensada apenas no espaço geográfico do sudeste do país, é 

possível perceber as diversas narrativas que envolvem esse delicado processo. Para alguns recantos do país, 

a Independência foi uma imposição, por vezes violenta, a partir de um centro de poder autoritário e dirigido 

por elites interessadas em resguardar sua posição de mando.  

No Maranhão, nos antecedentes da emancipação, o ambiente era de disputas pelos cargos político-

administrativos entre portugueses e “brasilienses”. Durante o governo provisório de Bernardo da Silveira 

Pinto da Fonseca, alçado ao cargo em abril de 1821, grupos das elites formados principalmente por famílias 

de plantadores da região da Ribeira do Itapecuru reivindicavam maior participação na administração 

provincial com acesso aos cargos burocráticos que estavam, em sua maioria, concentrados em mãos 

portuguesas. Por outro lado, havia no ambiente provincial um clima de reafirmação dos pressupostos do 

Vintismo e um incentivo ao juramento da constituição portuguesa. É possível afirmar, então, quão 

significativas eram as conexões entre Maranhão e Portugal. A província, como parte de uma porção do norte 

do Brasil achava-se distante geográfica e administrativamente do Rio de Janeiro, base central do reino desde 

1808. Fora esse cenário um ensaio geral para os acontecimentos que se processaram no Maranhão em 1822 e 

que a ajudam a explicar a não adesão da província ao projeto independentista. Se por um lado, as disputas 

entre as elites e portuguesas e as “nacionais” se processavam no nível político-administrativo, por outro, 

existia esse sentimento de vinculação ao reino de Portugal de além-mar, muito mais do que ao poder 

concentrado na Corte do Rio de Janeiro. Localmente, o clima de reafirmação das conexões com os lusitanos 

se fazia sentir nas manifestações de apreço ao processo de formulação da constituição portuguesa, como é 

possível perceber nas páginas do jornal O Conciliador, de abril de 1821: “(...) todos ansiavam a 

Constituição, todos desejavam ligar-se de interesse, e manifestar os mesmos sentimentos, e opiniões que 

seus irmãos das províncias de Portugal, e do Brasil.”25 Em documento constante do livro de registro da 

correspondência oficial da província, juramento e fidelidade aos portugueses dava tônica das manifestações 

públicas no Maranhão: 

(...) no dia seis do corrente [1821], primeiro as tropas, e logo todos os cidadãos proclamaram e 

juraram constante fidelidade a Real pessoa de Vossa Majestade, e a Real Dinastia da Casa de 

Bragança, às Cortes Gerais Extraordinárias reunidas em Portugal, e a constituição que 

promulgarem, mantendo sempre a religião católica (...). 26 

Entendemos que este ambiente de reafirmação das bases da Revolução Constitucionalista do Porto e 

disputas entre grupos das elites provinciais, motivaram a ascensão dos núcleos familiares que dominariam o 

cenário político no pós-Independência. São esses grupos familiares os responsáveis pelo mando político 

 
23 Doutora em História pela Universidade Estadual Paulista – UNESP; docente do Curso de Licenciatura em Ciências Humanas da 

Universidade Federal do Maranhão – UFMA, campus Codó. 
24 Doc. 294 - Proclama a favor da monarquia portuguesa a Junta Provisional do Governo da Provincia do Maranhão. Autor: 

Sebastiao Gomes da Silva Belfort Local: Maranhão Data: 08/02/1823. BPBL Digital. 
25 O Conciliador do Maranhão, edição de 15 de abril de 1821, nº 1, p.1-4 
26 Livro de Registro da correspondência do governador e capitão-general, Junta Provisória e Administrativa do Maranhão com 

diversas autoridades -1821-1822. APEM. 



  

 
 

durante o primeiro Reinado e parte do governo de D. Pedro II. A integração dessas organizações familiares 

aos espaços de poder se deu num contexto de fragilidade política, crise econômica e contestação do governo 

estabelecido. Bernardo da Silveira, então governador interino, se viu acuado diante das acusações de 

favorecimento aos portugueses na ocupação dos principais cargos da burocracia local. Pressionado, 

renunciou a favor de formação de uma junta governativa provisória formada pelos membros das principais 

famílias da província. Esse modelo de governança será, a partir de então, a forma de governo adotado na 

província que melhor atenderá aos anseios das elites familiares envolvidas na contestação da presença de 

Bernardo da Silveira na administração provincial. Essa contestação, por sua vez, não foi pacífica. Uma das 

estratégias desses grupos consistia em justamente pressionar, por meio da força e da intimidação, o governo 

instituído. Alegando não ser legítimo o governo em mãos de um único representante, essas associações 

familiares argumentavam que somente a formação de juntas governativas, conduzidas pelos grupos 

familiares seria o modo mais eficaz de conjugar todas as necessidades da província: 

“Sendo públicos, e notórios os incendiários, e sediciosos procedimentos de alguns indivíduos 

que atentaram contra a segurança, e tranquilidade publica deste povo benemérito, chegando 

com escândalo, e ousadia (...) de publicarem seu arbítrio, listas nominais das pessoas que 

deviam preencher os cargos daquelas autoridades civis, e militares, que violenta, e 

tumultuosamente se propunham destituir, deixando suspeitar que aliciavam alguns escravos, 

para com auxilio desta classe desmoralizada conseguirem seus nefandos projetos.” 

As juntas, por sua vez, aglutinaram membros importantes das famílias oriundas principalmente da grande 

lavoura de exportação. Tivemos então a ascensão das famílias Belfort, Guilhon, Gomes de Sousa, Vieira da 

Silva, Lamagnère, Nunes, Gaioso, núcleos que se tornariam essenciais nos rumos políticos provinciais ao 

longo das décadas seguintes. Esse modelo administrativo, do poder concentrado nas mãos de famílias 

abastadas, se cristalizaria ao longo do século XIX no Maranhão, tendo inclusive influenciado o processo de 

formação dos primeiros partidos políticos na província da década de 1830 até por volta de meados do século.  

Aproveitando-se de períodos de instabilidade política, de convulsões sociais, e crises econômicas, essas 

parcelas das elites se soerguiam no cenário político utilizando como argumento a ideia de conciliar 

interesses. Não é por simples coincidência que essas organizações familiares reivindicam para si o poder em 

momentos bastante específicos. Em período de crise, assegurar o poder político significa ter em mãos a 

possibilidade de gerenciar o poder econômico e, por sua vez, preservar seus privilégios. Durante o governo 

de Bernardo da Silveira essa estratégia fica ainda mais aguda, segundo as palavras do próprio governador 

geral: “(...) tenho sido informado, que alguns cidadãos daqueles mesmos que promoveram um pacto social 

tão espontâneo e livre desejam uma Junta Provisória, julgando que não pode combinar-se numa só pessoa 

um governo constitucional, e livre (...)”27. 

Os espaços de atuação dos grupos políticos do período estiveram concentrados principalmente em São Luís, 

Alcântara, Viana, Itapecuru-Mirim, Guimarães e Brejo. Esses centros políticos-administrativos reuniam as 

principais famílias da agro-exportação e respondiam por parte consideravam das decisões políticas locais. 

Estar com o domínio da máquina pública significava assegurar privilégios como o resguardo de seus bens, o 

acesso fácil aos cargos administrativos e a manutenção da economia baseada na escravidão.  

Ao longo do processo anterior e pós-Independência, a atuação das juntas foi legitimada pela ideia de 

conciliação de interesses. Antes da Independência, três juntas foram empossadas: a Junta do Itapecuru, 

formada pelo Pe. Pedro Antônio Pinto do Lago, Antônio Joaquim Lamagner Galvão, Fábio Gomes da Silva 

Belfort, Antônio Raimundo Belfort Pereira de Burgos e José Felix Pereira de Burgos; a Junta da Capital 

tendo como membros Miguel Ignácio dos Santos Freire e Bruce, Lourenço de Castro Belfort, José Joaquim 

Vieira Belfort; e a Junta Primeira Provisória Governativa, formada pelo Bispo D. Fr. Joaquim de Nossa 

Senhora do Nazaré (presidente), brigadeiro Sebastião Gomes da Silva Belfort (secretário), chefe de esquadra 

Felipe de Barros e Vasconcelos, desembargador João Francisco Leal, tesoureiro (aposentado) da Fazenda 

 
27 Livro de Registro da correspondência do governador e capitão-general, Junta Provisória e Administrativa do Maranhão com 

diversas autoridades (1821-1822), p. 24-26. APEM 



  

 
 

Real, Tomás Tavares da Silva, coronel de milícias Antônio Rodrigues dos Santos, e tenente de milícias 

Caetano José de Sousa.  

Como é possível perceber pela listagem acima, a base da formação das juntas esteve em sua maioria 

concentrada na família Belfort. Com o advento da Independência, e a resistência dos grupos locais em 

aceitar a nova condição política do Brasil, as estratégias de permanências dessas associações no poder ficou 

dividida entre aderir ou não à emancipação política do país, garantindo que qualquer das escolhas não 

afetasse suas questões/pretensões particulares. As disputas no campo político se davam, nesse contexto, 

entre as famílias e dentro das famílias. Dissensões e rupturas familiares por motivos políticos foram comuns 

diante de um cenário que exigia decisão e das pressões pela adesão feitas pela Corte do Rio de Janeiro. 

Nesse momento, formaram-se as seguintes juntas: Primeira Junta Pós-Adesão, formada por Miguel Ignácio 

dos Santos Freire e Bruce (presidente), Lourenço de Castro Belfort (1º secretário), Pe. Pedro Antônio Pereira 

Pinto (2º secretário), José Felix Pereira de Burgos (governador das armas), Joaquim José Vieira Belfort, 

Antônio Joaquim Lamagner Galvão, Fábio Gomes da Silva Belfort, Antônio Raimundo Belfort Pereira 

Burgos; e a Segunda Junta, de dezembro de 1823 representada por Miguel Ignácio dos Santos Freire e Bruce 

(presidente), José Lopes de Lemos (secretário), Rodrigo Luís Salgado de Sá Moscoso (governador das 

armas), José Joaquim Vieira Belfort, Antônio Joaquim Lamagner Galvão, arcipreste Luís Maria de Luz e Sá, 

Sesnando José de Magalhães. Concluímos então que antes da Independência, durante e depois da Adesão a 

divisão de poder no Maranhão prioritariamente se fixou e permaneceu sob comando das famílias. É o 

Almirante Cochrane, em documento de 25 de dezembro de 1824, que melhor descreve o ambiente de 

rivalidades entre os grupos familiares que encontrou na província em sua chegada em sua missão de destituir 

o então presidente da província, Miguel Ignacio dos Santos Freire e Bruce:   

Constando da minha chegada, achava-se esta Província assolada por uma guerra civil, segundo 

o meu parecer, em pouco amor a Sua Majestade Imperial, mas sim, ou nas animosidades e 

rivalidades que existem entre famílias particulares, na ambição de indivíduos aspirando a 

governar, e nas medidas violentas e arbitrárias que se adotaram para rebater tal ambição...28  

 

A Independência, imposta pelo centro, rechaçada por parte dos grupos das elites maranhenses foi aceita com 

base na intimidação militar e no medo desses grupos das perdas de cargos e patrimônio. A resistência 

baseada na defesa dos princípios constitucionais portugueses deu espaço a uma aceitação vacilante em julho 

de 1823 e divisões familiares que tornaram o ambiente provincial marcado pelo acirramento das disputas 

entre as facções locais, relativa violência e uma significativa participação popular. Dentre os grupos favor e 

contra a adesão, se destacaram, a favor: Miguel Ignácio dos Santos Freire e Bruce estavam Vieira da Silva, 

Bráulio Muniz, Corrêa Leal, Leocádio Pimentel, José Joaquim Vieira Belfort e Fábio Gomes da Silva 

Belfort; e contra: Félix Pereira Belfort de Burgos, Sebastião Gomes da Silva Belfort e Joaquim Antônio 

Vieira Belfort. A importância dessas famílias e suas posturas políticas se fazia sentir pelo nível de influência 

que exerciam e extensão das decisões que tomavam, como explicita em carta, o Almirante Cochrane: 

  A opinião que estou a explicar nestas cartas (...) concernentes às dissensões aparentemente 

ocorridas por causa de “vínculos familiares, amizades pessoais e políticas, e inimizades 

existentes no Maranhão” foram infelizmente verificadas, até mesmo mais cedo do que eu 

esperava, pelas impropriedades e medidas precipitadas de indivíduos que no afastamento das 

autoridades portuguesas foram eleitos a exercer as funções de governo até que a Junta 

Provisional Geral pudesse ser regularmente escolhida. Estes cavalheiros, quase todos 

pertencentes a uma mesma família, nem bem assumiram as rédeas do governo e logo 

destituíram todas as pessoas de postos oficiais, tanto civis como militares, como também 

nomearam pessoas de seu convívio pessoal, amigos, e dependentes, sequer considerando seus 

 
28 Doc. 309 - Documento impresso, suspendendo a autoridade do presidente da província, Miguel Ignacio dos Santos Freire e 

Bruce, nomeando Manoel Telles da Silva Lobo para o cargo de Vice-Presidente. BPBL Digital 



  

 
 

talentos, hábitos ou qualificações, assim incitando descontentamento e ojeriza entre brasileiros 

que foram excluídos e portugueses que foram dispensados.29 

 

Com a chegada do Lord Cochrane, enviado pela Corte fluminense para apaziguar os ânimos e endossar a 

pressão definitiva pela adesão, as manifestações pró-Independência figuravam como um ensaio de grupos 

elites mais preocupadas com suas perdas que necessariamente com as ideologias anteriormente defendidas. 

A mudança de tom, antes ativa contra a formação do novo Estado independente, assumiu a partir das 

pressões externas, ares de apoio irrestrito: 

He com a maior satisfação que acuso a recepção do ofício de V.as S.as mostrando o entusiasmo 

com que se proclamou a Independência da adesão a causa do Brasil na vila de Guimaraens, o 

qual pela primeira ocasião será levado a presença do governo de S.M.J. que sem duvida terão 

um prazer extraordinário ver a harmonia, e unanimidade que reinam em to[da] esta província.” 

 

São esses grupos familiares, fortificados pelos eventos que levaram ao fim do governo do capitão geral 

Bernardo da Silveira e se utilizaram dos processos da Independência e adesão como trampolim de suas 

pretensões político-administrativas, econômicas e particulares. Esse modelo de poder familiar permaneceu 

na configuração política do Maranhão por parte considerável do século XIX e ajudou a moldar uma cultura 

política local que foi seguida e repetida no século seguinte.  

   

     

 

  

 

 29 Transcrição de uma correspondência de Lord Cochrane. In: GALVES, Marcelo Cheche. A Independência do Maranhão em 

uma correspondência do Almirante Cochrane a José Bonifácio de Andrada e Silva. Revista de Ciências Humanas/Universidade 

Federal do Maranhão. São Luís, 2007, v.5, n.º 2, p.161 

 



  

 
 

A CONTECEU...  

 

 



  

 
 

 

Turma de Pedagogia do Câmpus Codó produz livro sobre culturas codoenses 

 

Organizado por professores do Centro de Ciências de Codó da Universidade Federal do Maranhão, Cristiane 

Dias Martins Costa e Danilo Araújo de Oliveira, o livro “Encantar-se pelas Culturas de Codó (MA)” será lançado 

nessa quinta-feira, 13, a partir das 18h, no Instituto Histórico e Geográfico de Codó. Os amantes da literatura 

regional poderão adquirir o livro no dia do lançamento por R$ 35 ou, gratuitamente, por meio do site da Editora 

Pedro e João, após seu lançamento. Fruto de um projeto de pesquisa, o exemplar foi produzido por estudantes do 

curso de Pedagogia do Câmpus Codó. 

A educação como transmissora da cultura é a palavra. Dividido em dez temas, as histórias do livro são narradas 

pelos próprios moradores da cidade, que contam e visibilizam aspectos variados das culturas codoenses. O 

grande desfecho da obra, segundo Danilo Oliveira, são os saberes históricos contados a partir das próprias 

experiências das pessoas, que trazem para as narrativas elementos substanciais de relações históricas e 

socioculturais. 

O contato com a vizinhança foi o principal alicerce para a produção do livro. A proposta inicial, como revela o 

professor, era que os alunos fizessem um trabalho de pesquisa, entrevistando moradores locais. “Foi um trabalho 

difícil, pois dependeu da agenda e disponibilidade das pessoas entrevistadas. E, com as entrevistas já prontas, os 

discentes as transcreveram e prepararam um seminário apresentando os dados. Diante disso, adoramos o 

resultado final e aceitamos o desafio de produzir o livro”, comenta Oliveira. 

Conheça a história de Codó 

O ano de 1780 marcou o início do povoamento de Codó. Sua economia era baseada em atividades agrícolas 

desenvolvidas por portugueses e senhores da aristocracia rural maranhense. Um dos primeiros exploradores foi o 

agricultor Luís José Rodrigues e o português Francisco Marques Rodrigues. O povoamento também teve a 

participação de escravos africanos que trabalhavam nas lavouras, índios Barbados e Guanarés e de imigrantes 

sírios e libaneses. 

No período colonial, Codó destacou-se pela produção de algodão, tendo êxito na participação do processo de 

industrialização do Maranhão. A primeira indústria do município foi construída em 1892 e se chamava 

Companhia Manufatureira e Agrícola, de propriedade de Emílio Lisboa, que posteriormente teve seu monopólio 

passado para Sebastião Archer. 

Por: Lucas Araújo 

Produção: Sarah Dantas 



  

 
  



  

 
 

 

  



  

 
 

 

  



  

 
 

 

 



  

 
 

 

 



  

 
 

 

 



  

 
 

 

 



  

 
 

  



  

 
 

 



  

 
 

 



  

 
  



  

 
 

 PARTE 

ADMINISTRATIVA 
  



  

 
 

 

 



  

 
 

 



  

 
 

  

   



  

 
 

 

 



  

 
 

 



  

 
 

 



  

 
 

 

 



  

 
 

 



  

 
 

 



  

 
 

 



  

 
 

 



  

 
 

 



  

 
 

 

 


